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Estas pagittas, que hoje lhe ofereço, pão por certo 
recordar^lke a «m rtgpUa pkda a este Extremo-Oriente, 
m enlevo ãot mpecloi impremstos, e, inddetUemente, as 
mmar longas palestras e affectuosas confidencias, soffre^ 
gptíi pn apnutetíar-se do tempo que fugia. 

Chamaiulo-o assim ao meti contnvio, fica comprehen- 
dertdó agora a ardile\a da offerta, com a qual, de nós 
dois, sou eu a abarcar n'este negocio a massa dos be- 
nesses. 

MaÊOifJwÊÊiro 4e tBg6. 




PREFACIO 



NTRE as cousas que mais funda- 
mente odeia, detesta, abomina 
a minha alma, aliás de si pouco 
propensa a ódios, abominações 
e dctestações, fundas ou não, 
vinga logar seguro o que, no 
calão protcrvo de que ahi vão 
enxovalhando as cousas da Arte 
enlameadas modernidades, se chama — Impressionismo. 

As primarias rasões d'este sentir aspérrimo são mui- 
tas. Aqui as explanára larga, profusamente, se m'o sof- 
fresse a estreiteza do tempò e a inopportunidade do 
logar. Mas, como as posso resumir em termos breves, 
summariamcnte as deixo agora registadas, reservando 
para melhor ensejo o seu cabal desenvolvimento. 

Das cousas que preza, ama e admira a minha alma, 
feita por índole c habito a indulgências e branduras, 




mais ou menos cortadas de desdém, é ceno, mas em 

todo caso indulgências e branduras, tres sobre todas 
admira com irrcprimida cffusno, preza com a firmeza dc 
convic«^áo consciente, ama cum amor persistente e in- 
trinscoo— A Pbesia, a Arte e • Scknda. 

A Sciendal exclamará alguém com nncero pasmo e 
irooia aguda. Sim, a Seiancia; porque nSo? Esqueces, 
doce alguém do sincero pasmo c da ironia aguda, que 
ha Sciencia c Sciencia, pela mesma forma que ha nn>lh<» 
e móiho, no dizer de um provérbio de antiga data e pro- 
cedência estranha. 

Nfo dird agora que Sciencia nlo prézo, nÍo admiro 
ou amo. De outras veiea o leolio diio, de outras o direi 
ainda a quem o queira ouvir, em yof alta, segundo uso 
nestes casos — nestes e em todos, puis para submissões, 
nem de voz sequer me sobra geito. 

Direi neste momento apenas — é quanto importa so 
meu propósito — a que deveras estimo, admiro e amo,'j|t^ 
porque o dixel-o me nfo leva tempo ou espado graiwc»>. 
É a que nÍo nega nem renega Deus, antes neccss ajjjf?^ 
mente o presuppôe, e indirectamente, que é o mais 
pôde e deve fazer em lanço tal, o adora. A que aviva» 
a Fé, pois a )ustifíca; esteia a Esperança, pois a rohuA* 
tece; alenta a Caridade, pois a auxilia. A dum bretão ^ 
antigo que se chama Newton e d*um gaulez moderno 
que se dts Pasteur. A dos que procuram escrutar com a 
alma as ínvisiveis grandezas do Infinito e não sómentc 
investigar com os sentidos as, quasi por igual, invisiveis 
pequcnczas do Finito. A dos que vão pedir a solução 
do segredo final do humano ser ao que se esconde por 
detraz do azul silencioso, mas embebido de luz, symbolo 
de eterna vida, e de maneira algumf ás fermentações no- 
josas do eatercfinio que, sob o rude dardejar do sol, va> 
porisa fétidos, prenuncies de moru eterna. É essa, filha 
dilecta de Deus, auxiliadora perpetua e perpetua conso- 
ladora do homem, essa que procura ser o que alguém 
já desejava que ellu fosse: Pucsia — cl Scifittu quihjm: 



Poesis erii — a qual é Fé, é Luz, é Vida, é Amor, é essa 
que cu ponho a par de tuas iráls na proccj^encia au- 
gusta, a Poesia e a Arte. 

Pois o ImfwessioittsDio — só nÍo vt isto quem traz 
os olhos teimosa, irremediavelmente cerrados á luz — 
c cousa de sua essência avessa e negativa • d'estas tres 
cousas summas. Diz*se, é certo, filho da Sciencia: mas 
a Sciencia dtesmente a affirmação ousada. O Impressio- 
nismo procura e meramente quer a simples impressio 
individuaL N*eUa está, d*eila vive. Ora nÍo é da teali- 
dade que possa haver na impressão que se effectua n'um 
cérebro que a Sciencia faz proveito e cabedal; senão da 
que c coincide no maior numero de casos e no maior nu- 
mero de intelligenciast. É esta só^ em que não pensa 
e que não prevê sequer o Impcessionismo, summa de 
muitas impressões, e nSo affirmaçio d*uma única, cfvo- 
dHCfCi^ maior estudo, isto é, do maior numero de 
comprovações e rectificações possíveis», que a Sciencia 
regiftA I aproveita. Oode pára pois a alardeada proce- 

Com 'respeito á Arte ainda a antithese é mais dura, 
nwis irreductivd, se mais o pôde ser. Arte é leleíção, 
differenciaçãb, synthese, extracção, rdevo, côrt. Quem 
pensa e diz Arte, pensa e diz reflexão, ponderação, exa- 
me, concentração fecunda, forte condensação de idéas, 
justa selecção de termos, cuidada eliminação de redun- 
dâncias, ordem, previsão, harmonia, luz habilmente gra- 
duada, força cuidadosamente reprimida, proporção in 
teDigentemente calculada. E quem pensa e cia Impres- 
sionismo, pensa e diz precisamente o contrario de tudo 
isto. o leve, o fugaz, o transitório, o que rapidamente 
se alcança e passa rapidamente, o que tem a duração 
da pegada do caminheiro no areal batido do simum po- 
tente, ou a do lampejo súbito no bulcão da tempestade, 
móbil cursor do espa<^, é o seu centro, o seu impeiio, 
o seu anceio, tudo. Pôde negar-se pon que os dois con- 
ceitos estfo nos dois oppostos poios do pensar humano? 
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o mesmo e com i^al rasio s« pôde dizer da Poesia. 
Signííiet e prc5upp6e dia creaçio, presuppôe c sígni- 
lica^ por comeguinie, a viilo, quanto pouivd, clara c 
a traducçSo, em 4i6nnaa bdlas, dc quaoto ha de mais in- 
timo, profundo, essencial na própria essência dn»; cou- 
sas. Não se paga nem contenta poib com o que e exic 
ríor, com o que é accidente ou apparencia, com o que 
um volver de olhos ou da alma facilmente alcança, com 

0 que fere de paiiagcm a pupilla ou aflecta de kvc a aen- 
sibilidide e que por comcfuiitte ic eiprime, aem grande 
esforço, em traço simpiesv cm palavra rápida. G>mo 

nSo sSo poh cousa? nve«5s?ií; Poesia c Impirssionismo? 

Eis, como prninLtti, bummariamcnte etprcí^.o, o mo- 
tivo real dos sentimentos que enunciei acima. 

Ora, quer a mysteriosa essenda que nas pequenas 
cousaa diamlmos detcuidoaameote Acaso e, nas gran- 
dea, reverentemente haptiiimoa de maia augusto nomet 
com a ironia fina, levemente amarga, de que empenna 
tanta vez os seus dictames, que uma antiga e sentida 
amisadf, spproxirnanJo duas pcs^ans que a diversidade 
das viJa^ iruuxc aiastada^ sempre, inc icvc a apreseiitar 

1 aympathia atleota e juato ap|4auso publico o livro 
d'um ímpreseionista. 

E o que parecerá, acima de tudo, aiogular e estranho 
é que o faço, eu que venho de escrever convicto as linhas 
que precedem, não só sem custo, o que já não fora 
pouco, mas até com vontade, o que é um quasi nada 
mais. 

E ieio por um* raalò que aaab prompta e facilmente 
quaai le emmcia que te pensa. 

Escrevi ha pouco que havia Sciencia e Sciencia: es- 
crevo agora que ha Impressionismo e Imprcssionism<i. 
() Impressionismo que tcgcito é o que pretende, cin 
nome (i uma falsa e leviana philosophia, alar-se as gran- 
deaaa de theoria raciodneda e acceita. É o que sobraça 
código; o que lepsta e manda; o que ae crê Pontífice 
e Egreja, com direito de interdicto e excommunháo, dc 
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que usa e abusa. É o que é assim reluctante comsigo 
mesmo c a si mcsniu contradictorío. E o ouropel barato 
a jactar-se dc uuro tino. Leporello pannejando, nu tercio 
pello e nos áureos rccamos do fidalgo e galanteador 
Dom Juan, seu amo, o tosco buslo de Iscsio compla- 
cente em demasia. É o animal de orelha protrahida e voz 
roncante atronndo a sacra mviâtz da noite Sob a ífÀVB. 
juba do esbulhado rei das selvas. ■ 

É este o Impressionismo que regeito e com o qual 
nada tem que ver o do auctor d'este Uvro. 

Tem este impressbntsta pelo menos tres qualidades 
que altamente prézo. É em primeiro logar sincero, es- 
pontâneo, ingénuo, direi até: infantil, na accep<;ão mais 
innocente e alta dn palavra, no Impressionismo que 
exerce e não professa. É impressionista por modéstia da 
alma, a nobre e reconfortante modéstia dos que valem. 
Nio tentou fiiier mais, porque mais nfo suppoz poder 
fiizer, do que registar as impressões primeiras do ^ 
fino espirito. NSo é impressionisM por fatalidade da ín- 
dole, que é para mais; nem por fot^ de proponto, que 
não fez. 

Em segundo iogar, diz bem o que sente e sente bem 
o que diz. Sentir bem importa, em meu conceitOi sentir 
vivo e sentir certo. Mas para aentír vivo é predso ter 
prompta e vibrante a sensibilidade, e a d*este escríptor, 

que principia quasi, é vibrante e prompta como poucas. 
Para sentir certo é preciso ter natural ou artificialmente 
cultivada, educada a sensibilidade — ha sensibilidades, 
náo sáú communs, que nascem já educadas e cuitas — 
e dem d'isso ver directamente e saber ver. Ora o im- 
presaioiústa de que me oecupo tem iiigeoitamente culta 
a sensibilidade e sabe ver e v€ — nfo ha duvida posnvel 
sobre isso — directamente. 

Não quero de modo algum dizer que veja sempre 
e em tudo com os seus olhos. Ou verá com elles sempre 
e em tudo. Mas pede emprestados, alguma vez e para 
algumas cousas, os vidros com que vC. E nio é até muito 
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diflicil adivlnhir « quem rtquer o favor c?ci!^3Ío Dentro 
de caJa cscripior» incipiente ou n.ío, ha sempre outro, 
ús ve/c?. «nitros, que o ptcjcvicni, c claro, e que o cxpU- 
cam. Com respeito aos suminos, o csludo dos <{uc cllct 
lêem eontcienit ou iiKonscientenenie dentro cm a, é 
du couiM nwii intercaaiAiet e proficuta. Assim como 
nt feição e geito do dizer, é visível n*esle, é, para assún 
me exprimir, pulpavel, a influencia de um escriptor, fran- 
cez» é duro — são os únicos que logr.im o condão Jc in- 
fluir nos nossos — no modo de ver, de sentir, o que aiiM 
foi visto, foi observado dircciamcnte. Não faltam íodi* 
cio* d*itto, m«ia do 9111 indícios, expressivos c diversos. 
Um bssta, que « própria pequenei Isi mtis significa- 
tivo. O aucior do I)ai»NiFyon nunca chama scnlo chry- 
santhema a flor tSo conhecida c celebrada aporá, — que 
aliás se denomina chrysrtntlicmo, flor de oitro,- - do nome 
de um romance por igual conhecido e celebrado. Mas, 
(firecta ou indirectamente recebida, a impressão, é este o 
ponto, produz-se sempre com elegância e graça. É abrir 
acaso o livro^na segunda pane principalmente* NId 
peçam ao auctor do Dai-Nippon que s.TÍba muitcJou que 
diga muito do que M»bc. Mas poUcin-lhc poviir que diga 
bem, que nunca, que rara ve/, se negará au que lhe 
pedem. Dirá principalmente bem o que na dici^úo pedir 
encanto doce, graça levemente mórbida. Sente-se de 
longe em longe o esforço, a lucta, seme*se; roas <|uasi 
a6 quando o vocabtilarío, n^elle fàlo quasi sómente a 
livros estrangeiros c entre estes a france/es do prefe- 
rencia, singularmente diminuto lhe rccu:>a a palavra de 
que precisa e lhe convinha. Com pecúlio igual de ter- 
mos, ninguém faria mais nem sequer tanto. 

Sobre tudo isto é, finalmente, progressivo, como agora 
ae diz,— é periectivel. Se nlo se mostra por ora um escri- 
ptor na nccepçSo mais ampla e alta da palavra — ainda 
SC não propox ser tanto — é manifesto que o pôde, que 
o ha. de vir a ser. Sem grande esforço, nem intervallo 
grande de incerteza ou lucta. Basta para isso uma cousa, 
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cousa que ás veses se crt f«cil| mas que o nfo é de 
feito. Tio estranha, singular^ mysteriosa é esta humana 

natureza, que os sábios aclaram e definem cada dia, mas 
que tnWe? por !«ç«;o continua a ser estranha, singular c 
mvsteriosa como d antes, como sempre no passado, no 
presente e até, ai sábios! no porvir J Essa simples cousa 
é simplesmente querer. Queira e será. N<o lhe faltam 
qualidades. Experimente. 

Depois d'isto que náo sofire sequer sombra de uma 
duvida não é duro de determinar qual é das trcs pnrtcs 
em que o livro se divide a mais merecedora de applauso 
e leitura; ou por outras palavras qual das tres partes 
— Historia, Artes, Vida^é a menos credora de leitura e 
applauso. Naturatmente^ aquella em que menos o sentir 
domina, a que mais requer saber e estudo, investigação 
e pensamento. Claro está que nem ahi diz mal o que 
dW : mas claro está igualmente que O diz menos bem. 
Ou eile não fosse impressionista! 

Não são estas poucas linhas critica do livro de que 
faliam, nem declarada apresentação do autor d*elle. Nfo 
são cridca porque a nfio posso fazer n*este logar. Nâo são 
apresentação porque o escriptor a nÍo precisa. Quem 
sente e traça algumas das paginas que vão ler>se só por 
ellas p6de e deve ser apresentado. Serão poís^ quando 
muito, um vislumbre leve de uma e de outra cousa. 
Mas são principalmente um aviso, um appello «ncero 
áquelles a quem deleitam as cousas da inteUigencia e da 
alma, appdio que me escapa da penna« desde muito 
atarefada e absorta em outras lidas, como o que nos s^e 
dos lábios admirados ás vezes n'uma interjeição singela, 
quando se nos defronta cousa digna por motivo certo de 
attenção e applauso, e que um mero acaso some á vista 
^eso^dosa de outros. 

£ agora, Idior finamente curioso e attento, ao livro. 
Lê^o e applaude-o como se lé e applaude, como deve 
ler-se e applaudir se o que é sentido e delicado: com 
a inteUigencia que indaga, coro a phantasia que se en- 
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kva, com o coração que pulsa. Oh! com o coração prin- 
cipalmente. A intelligcncia, a phantasia ainda pôde dc 
longe em longe hesitar no applauso. O corai^ão que não 
vê, nus lente, que nio investiga, maa ama— nunca. 

Ao livro pois e ao apj^uao, corações. 

Juoho át 1897. 



José oe Sousa Monteiro. 
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Ai NiPPONt O Grande- 
JapSo!. . . Eí»>ine, mais 

uma vez, rapazes da 
minha terra, tendo en- 
tre mãos o meu assum- 
pto favorito. 

E agora um paren- 

thesis. 

Morreu ha pouco da peste, em Macau, um asaiduo 
frequentador do meu albergue, um intimo, com quem 

eu me habituára, desde annos, ás longas palestras, ás 
mutuas confidencias. A sympaihia, como a antipathia, 
nasce espontânea e attinge intensidades estranhas, sobre 
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o convéz do navio ou no solo do licsterro, cavando-se 
assim profundas ditieren^as entre a existência d^aquelle 
que nunca abandonou o seu meb t participa da vida da 
turba indtffercnte, e a existência mais sentiniental do 
expatriado^ no campo extgno para onde o destino o 

arrojou. » ■ 

Foram-se assim tornândoi'para nós dois, necessárias 
como o páo das refeições essas horas passadas cm torno 
de uma mesa, fumando e tqmando chá, subtrahindo-nos 
á scena exótica e tristemente insipida que nos rodeava, 
e em que nos encontrávamos como comparsas do acaso. 
E assim íamos dando largas á corrente do pensamento, 
em recordações, em expansões, n'um quasi doloroso 
divagar de quem já pouco se aventura, por conta pró- 
pria, pelo oceano azul da illusão; era ou um viver re- 
trospectivo dc dias decorridos, ou um viver alheado de 
nós mesmos, uma suiiples semimeniuhduUc urii^tica, 
interessada nas cousas exteriores, nos beHos aspectos 
da CreaçSo. 

Dos meus lábios escapava-se a onda de palavras, em 

confidencias, em chimeras, em miragens, em vagos so- 
nhos; e muito poderia contar de mim o companheiro, 
se vivesse ainda, e se é que prestava ouvido attento ao 
que eu lhe la dizendo. Delle, ser-me-ia fácil tarefa re- 
compor agora a feição moral do seu pobre ser de bohe- 
mío, e resusduros transes em que o seu coraqSo mais 
palpiUHi. Fallava-me por vezes dos seus amores, — quem 
ba ahi que nSo teve amores? — uns pobres amores de 
tímido e dc crente, sonhados no alvorecer inexperiente 
da juventude; depois, algidos, mumificados, offerecendo 
o mteresse único de velharias archeologicas; e era com 
simples anhelos de curiosidade, cómicos para o nicu 
juízo de ouvinte, que elle desejaria colher uma ínfor- 
maçSo qualquer, embora vaga, de uma ou duas nui- 
tronas, que mui provavelmente iam vivendo regalados 
dias por este mundo, aproveitando ^i;lhiamente da expe- 
riência das coisas, dos segredos dos corações, talvez 



em concubinagem serôdia com pacatos e amáveis sol- 
teirões. 

Depois; um bello dia, atirou-o o destino para o mar, 

— sei eu lá se foi o destino! — O mar nSo é o Tejo, fi- 
quem bem sabendo, bile classificava em dois grupos os 
que seguem este rumo funesto. Uns, os mais numero- 
sos por fortuna, passadas umas primeiras illusões que 
haviam encastellado com os ephemeros materiaes da 
poesia das idades tenras, aborrecem-n*o; toleram-n'o, 
como ganha-pão, quando é }á tarde para retroceder; 
mas é no cantinho pátrio que elles idealisam o seu pa- 
raizo, casto e sereno; ali, (nide vão retemperar, sem- 
pre que podem, forças pliysicas e forças da alma, apoz 
a curta ausência soQKda a custo; piimeiro, no convívio 
dos paes, depds — quando os velhinhos dizem adeus 
a este mundo — no da esposa e dos filhos. Sio estes 
os coxistas. na linguagem piítoresca da arte, os que se 
anicham, os que se coxam, como os cordões de um 
cabo; são estes os homens, os verdadeiros homens, ao 
que parece. Outros ha, e o meu companheiro de exilb 
tivera a desgraça de ser um d'elles, que se identificam 
com o mari que vivem com elle e para elle, adqtdiíndo, 
não sei pcNT que mysteriosi intimas affinidades com essa 
superfície revolta, com esse elemento de desolação e de 
moi te, que f^rita, que urra, que ruge, nos paroxismos 
da sua coicra quasi incessante. Se cuidam que seja uma 
feiçáo innata de senttmenuilismo piegas, que prende esta 
gente ao enlevo do luar prateando as ondinas pregwço- 
sas, ou aos aromas capitosos emanando das costas exó- 
ticas, ou ao encanto daíí praias loiras d'onde espigfim os 
ramilhetes dos palmares, enganam-se Detestam elles o 
mar, mais do que os primeiros; insuliam-n'o, blasphe- 
mam d'elle ; mas sentem a existência acorrentada ao seu 
fadário, vâd vivendo do gpao de sofirer, o mais requin- 
tado, o mais suggestivo de todos os gosos. É um pa> 
radoxo. Comparam^ a tantos desgraçados, escravos de 
amantes que detestam, cujos beijos impudicos enojam, 
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cujos turvos caprichos revoltam, m.ih a quem se vêem 
jungidos por laicos de uma iodisaoluvel fatalidade. 

O meu coaipanheiro ia revolver no passado uma pa- 
gina doa seus velhos àmores. Houvera tempo, em que 

encontrava diariamente, a certas horas, uma niullicr, 
que imperou profundamente na soa juventude. Ku não 
lhes cuntu, nem saberia contar-ihes, por que grada^^óes 
do espirito elle chegou a aborrecei a, a amaldiçoai s, 
ama1diçoando>se. Foram as coisss a ponto de ser'Ilie 
tio intolerável esse convívio, que inventava covarde- 
mente pretextos, — que tinha de ir ver um amigo, de 
acompanhar um doente, — unicamente para furtar-se á 
dor dc vè! dc apertar entre as mãos as Síias hcllas 
mãos. Cornanv lhe assim horas de satisfação iudc:>ci ipti* 
vel, no antegoso de um dia inteiro (te liberdade, de paz 
de solitário. Mas approximava^se o momento fatal, vi> 
nham as horas que elle soubera resgatar da oppressáo; 
e, inquieto, palpitante, amoroso talvez, ia bater-lhe á 
porta, ia dizer lhe que o tal amigo, que o tal doente, 
haviam prescindido dos seus cuidados. . . 

Pois fòra assim também, confessava, que elle vivéra 
com o mar, n*uma intima camaradagem dolorosa. Cha* 
mava^lhe falsario. Concava iim por um, e por centenas, 
todos os pezarcs que lhe devia. Attríbuía>lhe a causa, 
quasi única, da existência desolada em que mourejava, 
sem um norte, sem um rumo, csterilisado para tudo; e 
t imhem essa irritabilidade mórbida que o alanccava, 
11 uni uiiccio inderinivcl, n^um anhclo du ignoto uu do 
impossível... Resgaiar>se d'elle? Sim, tinha pensado 
n*issoi houvera sonhado dias calmos n*uma casita feliz, 
alem, na sua terra, n*um cantinho de paz. Mas, que 
querem? cada vez se sentia mais preso ao seu fado; e, 
francamente, era no seio do mar ululante, ungido pelo 
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beijo Trio das ondas, ondê jd agora, divorciada da pátria, 
el!e desejaria cerrar pnra «sempre oa olhos á luz dô 
inundo . . . Morreu n'um lazareto. 

<*- 

A sua vida de homein, hõuvera-ft dia passado sem- 
pre aos baldões. Não imaginam como uma pobre indi- 
vidunlidríde n«!sim se desnortea; como assim se vive 
n urn mundo anómalo de sensações e de desejos, onde 
o espirito penosamente se enreda, se deprava, se vae 
gastando, até que vem, emfim, a apathia das cousas, o 
aborrecinwnto de si mesmo e. dos outros, um tédio iior- 
rivd* Saudades? bom fôra que vinsem; tnas nem eilas 
mesmas se definem nítidas no cérebro do desterrado, 
negando-llie o único consolo dos que sofírem, que c a 
miragem dos dias serenos decorridos. A noção da pátria 
distante, a noção da família ausente, são cousas vagas, 
sombras fluctuantes na nebulosidade do iiidedso, como 
se fossem remotas reminiscências de uma outra existen* 
cift já vivida. Era essa fiiga do passado qiie sobretudo 
mngonvíi profundamente o meu compMnVieiro. E, como 
o traço cómico vem insinuar se em tiiJo n'este mundo, 
caricaturisando ainda as mais tnimosas delicadezas de 
alma, não imaginam como elle se ria ás vezes, ás 
gargalhadas, 'considerando no quadro anachronico, gro- 
tesco, em que ae lhe reivesentavam na mente a pátria 
c o lar, uma pátria e uma familsa de ha trinta annos. 
No jnpo da scena, uns grupos animndo<í de velhinhos 
calvos, que elle conhecera ou que elle amára, de ha 
muito adormecidos á sombra dos cyprestes. Uma irmã 
— o seu enlevo, de quem elle faltava constantemente, — 
continuava sendo par» efle-a^ garotita morena, que via 
saltitando pela casa é dando alegria a tudo; e mandava- 
Ihe bonecos. . . Affirmavam, porém, os factoá, que não 
estaria longe dos seus qtiarentá annos. Sé casualmente 
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percorria com a vista algum jornal Ja tua terra, tuJa 
lhe era estranho: easas ruas, essas avenidas, esses pala- 
dos, iMKcrAin dat deinoliç6et e ferani traqitdot dnrame 
t ausenda d'elle; ctMs beldades tuggettivM, cm vii* 
dcocii, andavain ceitamtiitt «o collo das ainas oo aoi 
tempo; esses políticos, esses Itttcratos, hoje em fama, 
csiavam sendo reprovados cm laiim, quando cllc deixou 
iic $ci lubocta^ «i(c o vucabuldrio era uuiro, a phrase, a 
grande mundana, vestiu-se á moda, tomando-se iiKom- 
preheottvd oot aeut ultimot rcndílhadoi de riíeiorica. 

Eil-o aricfiictsado um bello dia, pelo sopro da bohe- 
mia, aoa.coníbs do mundo, a este Extremo-Orienic. 

Macau, o meu asylo habitual, foi lambem o seu, triste, 

triste, irisie Vmdc para cá, se quereis ctinhecel o. 

Por aqui fui vegetando, como eu, como um pobre cardo 
inútil iumido entre ot algares. Ninguém o via, nÍo ae 
encontrava onde ioda a gente se encontra, noa chibs, 
nos passeios, nas igrejas. Dizia-me ette que alguns de 
entre os vizinhos, — e aqui vizinhos somos todos, — lhe 
iam formando uma reputação de pl.icida sisudc/, que 
tinha graça. K claro que ninguém se apercebia das pun- 
gentes revoltas do seu espirito, das longas in^omnias 
febríduntes, dos desesperos de uma pobre alma vaga* 
bunda. Julgavam-n'o, parece, embrei^ado em porten> 
tosas lucubraçÒes de pensador, compulsando ^ ; u Jitos 
alfarrábios, desenvolvendo thcscs. Faziam bem. íá em 
letlra redonda, uma ou outra ve/, o haviam chamado 
«illustre»; os commuodaJores, os conselheiros, trata- 
vam-n'o fraternalmente por «meu nobre amigo», se o 
avistavam. Bravo! Mas tantas honrarias, como bem 
se pôde presumir, iam resaltando da couraça de indiffe- 
rença, de que ha multo elle se revestira, para mal dos 
seus pccc i tt N Vinha tarde o incenso, n'essa quadra da 
existência ern que se julga friamente, desinteressada- 
mente, o mundo, os homens c a si próprio, na passiva 
ttteritidade át «ma alma gasta, em que as vissicitudes 
da vida já tiem apagado a ultima esperança, « ultima 
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illusãO) a ultima chimera. E o meu companheiro pensava 
então com magua na juventude desapparecida, inquieta, 
.yibratil, palpitante de crenças e de anhek»; pd>re e 
obscura juventude, mas não tão inmil, mas nSo tão 
estulta, como fòra julgada, mercê do melancholico re- 
trahimento em que se lançára, em tímidos sobresaltos 
de quem encetava oma dura labuta sobre as quatro 
.taboãs de um convés de navio, sem sombra de afteios 
em tomo... 

A paízagem completa um caracter. 

Todas essas regiões exóticas, por onde os nnnos lhe 
correram, choram ; clioram a miséria do mundo, a deso* 
ladora omdiçSo dos povos. 

' Africa, o seu primeiro poiso,* depois de haver deixado 

o torrão pátrio... Areae», costas resequidas, steppcs 
selváticas e desertas; ou densas mattaa de arvoredo es- 
tranho, a cuja sombra se acolhem as senzalas, os grupos 
de palhotas onde vivem tribus na infância, próximos 
parentes do chimpanzé e do gorilha, quedo alto das ra- 
madas lhes vno tnlvez fazendo surriada, acoimando n<! 
bisnetos de pedantes e de renegados^ e um calor que 
escalda, e um ar que pesa e que envenena, ttwo de 
vapores e de emanações. Estado social: ou escravo cu 
regulo. Lar: covil. Familia: as mulheres, que labutam 
como bestas de carga; a ninhada lanzuda que estrebu- 
cha sobre a lama; e sobre a esteira o dono, o senhor, 
estirado indolentemente durante as suas longas horas 
de ocio, bêbedo e fétido. Occupações: a gucrrn, n raz 
zta, a lucta com as feras, a adoração do manipanso. 
Quando não é esta Africa, é então outra Africa, que 
bafejou o sopro do islamismo, que vhre por AHab; é a 
Africa que se rclancca pelos bazares do Cairo, pelo 
campo das Pyramides, pelas encruzilhadas da Casbah 
de Argel, pelos bairros de Alexandria, pelas viellas de 
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Zanzibar; imponente, austera, triste, com nSo sei que 
cunho de sinistra fatalidade, pela paizagem, pelos monu- 
mentos, pelos templos, pela casaria, pela tci^ãu da gente. 

Na Ásia» lá para oeste, ainda o estigma da Id de 
Mahomet, e a iordides e a abjecçio da raça; e essa 
esterilidade pavorosa de acastellamentos de penedias 
requeimadas, nuas como ossos de gigantes, sem uma 
arvore, sem uma folha, sem um musgo sequer, e que é 
Aden, e que é todo o contorno cmvulso do paiz maldi- 
to, que se chamou, certamente por supremo sarcasmo, 
a Arábia Feliz! Ou é a índia, com os seus palmares, 
e Ceilão, com os seus jardins, um cahos de vegetação 
doida, infcHme, desesperada, o* reino da arvore ; e por 
onde fornúga um povo humilde e depravado, que olvi- 
dou o que foi, que rasteja passivamente ao {{rado do 
senhor, zeloso apenas do seu mytho, das suas castas, 
que são, a final, a sua condemnaijão irremediável. 

Siam. ..•aguas lodosas, arvores, paAea, pagfxles, um 
sol de fornalha immensa, um povo desprezível. E ainda 
a vizinha Singapura, e as cidades dos Estreitos, e ali as 
Filippinas, e além Java e Sumatra, e o rinruir, 
e acolá Hongkong, e mais ainda^ paízes de ganho, ba- 
zares de mil industrias e de mil producçõea; mas dura 
a natureza, desharmonicos os laços sociacs, e o quadro 
da vida, passando ;ilem da feitoria ou da' habitação 
faustosa do colono, âurdidu c misérrimo. , 

E eis>nos finalmente na Oúna, o meu babitiial pdso. 
Ah! esta China, com os aeus quatrocentos milhões de 
habitantes, com o seu vastíssimo domínio, com a sua 
labuta infatigável de cultura e de industria, é embora, 
mais do que todos, o paiz da desolação e da angustia. 
E que estimulo é este alinal que aguilhda o imroenso 
formigueiro, se não c o amor da pátria, se não é o amor 
da familia, se não c o amor de si mesmo, se não é o 
amor do progresso, um vicio ou uma virtude, um ideal 
qualquer? Porque esta gente nÍo tem ideal. - Ama oa 
mortos; é, se quizcrem, um ideal retrospectivo. Com 
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respeito aos vivos, medra na lei de expolial-os, de rou- 
bal-os, de vendel-os, de escravisal-os, de tortural-os, de 
maial-os; escravisa-se a si própria, vcnde-se a si própria, 
mata-se a si própria, com um desamor pelo conforto e 
pela existência, que já não é coragem. Ama os mortos, 
o pó dos avós; de reííto, fria, sccptica, eil-a grupando-se 
em immensos cardume^, 9'um afan inconsciente de ver- 
mes que procuram carne podre, labutando, labutando, 
proliferando, proliferando, sem intuito, simplesmente 
para eternisar o fadário. 

Vejam o que se chama uma aldeia chineza, o que se 
chama uma cidade chineza. É um charco de immundi- 
cics, d'onde emerge a casaria negra, húmida de bolores 
pestíferos. Ld dentro, em cadn albergue, d o antro onde 
se amontoam de mistura as coisas mais estranhas. Como 
a grande preoccupação é comer, eis os bazares internii* 
naveis: as ceiras com arroz, as hortaliças e os legumes 
nadando em salmoiras, os peixes vivos em celhas, os 
peixes salgados em montes, as enfiadas de patos e de 
ratos seccos, os ovos salgados, ps ovos intencionalmente 
apodrecidos, os pedaços de toicinho, a carniça tostada 
chorando gorduras; ao fundo da baiuca o vendilhão em 
gestos, passando á clientela os seus artigos, asqueroso, 
horrível, indecente, com o busto nú, com o grande ventre 
á vista, como uma immensa abóbora. . . de sorte que a 
mesma abundância reveste aqui um aspecto de coisa 
vit, que tenta a moscâria, que tenta o indigena, mas que 
dá náuseas Á gente, como se fôra um montão de esterco. 
Se é o lar e não a venda, o lobrego lar sem sombra de 
aninho, é então o grupo de creanças em andrajos, cheias 
de parasitas, negras de immundicie, com os olhos aver- 
melhados pingando humores, de mistura com as gallí- 
nhas e com os porcos; é a mãe que lhes ralha, b face 
sinistra em cólera, a mão estendida para bater, a sua 
mão medonha dt cadáver, terrosa, de dedos nodosos e 
afilados, terminando em longas unhas em garra, onde 
se accumula durante uma existência inteira o pó do 



•caso; é o pae, o vulio ossudo curvado sobre o tra- 
ImIIms mcaosavd como um âutomaio,cúmo um cngeobo, 
distraliindo>se apoMS para lerar aoa beiços a laça com 
chá, ou para rouquejar uma bUsphemia. 

Agora a natureza: o quadro alicma, ora cm gelos, 
ora cm longas ncbulo^.iJaJcs pasniaJui, ora cn> irradia- 
ijóea de um tot abrasador, torndo, que nem as lufadiís 
extermbiadoras dos tuídcs «lavísam. E sempre um sce- 
narío de agonia, de cotias aafaraa, de largos rios lod o sos , 
de charcos pestílentes, de arvoredo esguio açoitado das 
ventanias, a que vem juntar-se, sem conseguir dar realce, 
a verde aguarei! a dos aiTOzaes, dos arrozacs, dos inter* 
mináveis arrozaes. 



Contava''me o meu companheiro, que um bello dia, 
longos mezes depois da sua chegada á China, seguiu 
para o Japão. É sair de uma caverna e entrar n'um jnr- 
dtm. O que n'clle se passou, n'este salto sem ii aii^kúo, 
do quadro desolador que vos pituci, para este paix de 
lux — do Sol Nascente lhes chamam,— pai2 de alegria, 
palpitante de todos oa encantos, de todas as harmonias, 
abóiçoado por Deus (dizem ot iaponezes que pelo Bud> 
dha), mal o comprchcndia cu; depois scnii-o, quando 
também abordei iis mesmas coitas, e é o feitiço d"cs5C 
deslumbramento que cu agora invoco. As energias da 
vida, adormecidas pela nostalgia dos tristes annos decor- 
ridos, acordam em tropel, como um bando dê pássaros 
ao romper da manhf ;o espírito emocíona-se, subtilisa-se, 
vibra em sensações de surpresa; a eiistencía revela se- 
nos, emfim, como uma boa cousa, como um bom (ructo 
maduro, ctn que appctccc morder gulosamente. 

A terra japoneza nuo íaz excepção das outra:» bocie- 
dades onentaes, no que respeiu ao aspecto particular 
da vida, destisando calma, como as aguas de um lago, 
n'uma despreoccupaçlo vagabunda do sentir, alheia is 



i3 



grandes febres, ás grandes commoçôes, dos povos do: 
Occidente. O trabalho deixa de ser comprehendido* 

como uma lucta incessante de interesses e de invejas; 
o estudo não attinge a feição mórbida, duplamente 
funesta, que dclinha o corpo e envenena a alma; e é 
preceito que, se é bom um dia inteiro de labuta na 
officina, para recolher d tarde o farto ganho, melhor é 
o dia em que ns ferramentas repousam inactivas, e ae« 
vae, campos fora, gosar a luz do sol como qualquer 
lagarto, e fazer companhia aos insectos e aos pássaros, 
que mandream sobre o verde em bandos descuidosos. 
Uma tal paz faz bem aos espíritos cançados. Mas o que 
aqui mais impressiona, mus captiva, mais consola, mais 
talvez do que em qualquer outro canto do mundo, é o 
presti^ ridente de tudo que nos rodeia, de tudo que 
os nossos olhos alcançam, como que numa festa perenne 
da Creação. O Japão é um paiz feito de risos, ou antes 
de sorrisos; ao Creador, que tudo pôde, não admira 
que bastasse esta subtil matéria prima para aelaboraçio 
das suas maravilhas. Tudo sorri. Sorri o céu, em doces 
cambiantes de azul nunca sonhados; sorri a vegetação, 
em doidas ramarias curvando ao peso de delicadas flo- 
resccncins; sorriem as collinas caprichosamente acaval- 
gadas, com as suas bastas cabelleiras de garotos, feitas 
de musgos e de capiliarias; sorri a paizagem fresca das 
•ribeiras, serpeando pelas campinas verdes; sorrienp as 
caúnhas f^rridas das aldeias, suando dos campos de 
lótus cdr de rosa; sorriem os pássaros em.gorgdos e 
os insectos em palpitações de elytros; sorriem as crean- 
ças, mimosas de carinhos e de louçanias; sorri o aldeão, 
sorri o operário, em doces physionomias de gente sem 
cuidados; e sorriem as musuméSf as raparigas, frescas, 
deliciosas de perfis e adoráveis. Lagrimas, meus amigos, - 
creio que só do orvalho aqui logram gotefar. A alegria, 
disfarça ndo-se n'um ambiente de encantos que envolve 
tudo e todos, assentou aqui decididamente poisada; e 
tão pródiga, a santa, que nem ao forasteiro regatea al- 
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gumas horas dc maravilhoso enlevo, quando cllc vem, 
farto dc si e do mundo, aqucccr sc a csic sol. 

O Jupáo po!>suc o segredo dc lomar-sc querido dc 
qualquer que venha da Kuropa, ainda impressionado 
pelo fausto das grandes capitães, e ainda saudoso do 
ninho putrio que deixou. Quando a gente vem, i>cm 
mesmo sabe de onde, de uma longa vagabundagem em 
terras pcstifcras, coalhadas dc miscria, conscquenicmcnic 
mais lhe quer. Dissipam se sonhos negros, langores de 
mysanthropo. Assim como os japonczes entram nos tem- 
plos, largando á porta as sandálias poeirentas, e purili- 
cando cm santas abluçõcs as mãos c a bôca, assim a 
gente, ao entrar no Japão, deixa á porta a poeira dos 
amargores passados, e sente cm si a alma leve e o espi- 
rito imprcssionavcl a todas as scducçóes. 

O meu companheiro, durante as palestras sonhadoras, 
tinha grandes ondulações dc phrusc, tentando fazcr-me 
viver no seu sentir, tentando cxplicar-mc como se lhe 
aninhára na mente a noção doce, que guardava do paiz 
nipponico. Fôra curta a visita. Volvendo á China, tivera 
occasião de mais algumas vezes abalar, como as aves 
emigrantes, té ao solo do mikado. A palestra era vaga, 
fluctuava em nimbos, nem cllc sabia bem contar-me o 
que por U vira e o que por lá fizera, francamente; sabia 
que vivéra, e era já muito; mas era na longa monotonia 
do seu exilio, neste triste cantinho dc Macau, onde dia 
a dia a noção do Nippon .mais se lhe definia, mais se 
lhe fixava como uma verdade suggestionadora, graças 
a esta poderosa força de invocação, indiscutivcl, que 
toma mais real o que o cérebro pensa do que o que 
os olhos vêem, c mais tintas dd ao quadro do passado 
do que ao aspecto de hoje. Abençoava cllc essas horas 
de calmo isolamento, dc vigilia, pela noite velha, quando 



todos dormiam menos elle, e só ladravam, «o longe os 
cfies vadios pelas viellas e cantarolavam os gallos nos 
poleiros. Se o individuo usa ephemera fórma social com 
registo nos archivos das nações, o sr. Fulano, barão, 
commcndador, opcrario> infirinheiro, se se sente, desde 
que nasce aié que inot ie, prtsu de compromissos, es> 
cravo de deveres, geralmente forçado a reprimir todos 
os seus anhelos, que bello rebelde é entSo o pensamento, 
sem titolos, plebeu, sem serwiismos e sem preconceitos, 
esvòaçando ao prazer dos seus caprichos!. . . Viajava- 
Ihe o pensament , vinjava-lhe. . . Á vida nipponica re- 
apparecia-lhe entau, toda, mais nitida, mais intensiva, 
do que quando dle a vivèra também; desde o puro azul 
dos horizontes» desde os contornos rendilhados das mon- 
tanhas vestidas de cedros, té ao cochichar gaiato das 
musitmés aos bandos pelas ruas, té no zumbido intermi- 
nável das cigarras cantando as bailados dos seus amores 
vadios; e a magica paleta das reminiscências não esque- 
cia um único tom do hilariante chromatismo das sedas 
das mulheres^ dos charles e das porcellanas em expo* 
Mção pelos bazares, das ramas viçosas das mattas, das 
flores exóticas dos jardins, dos galhardetes, das festas, 
dos balões dos arruamentos, e até da mesma luz do sol 
em róseos cambiantes de alvoradas, e até da mesma luz 
dò luar em scintiUações de prata sobre as aguas. 

E Ia assim pensando, longamente; e ia assim vivendo 
uma existência fóra de si mesmo, para alem das mes- * 
quinhas fronteiras do meio em que se encontrava, des- 
dobrando-se-lhc as energias sensitivas por uma infati- 
gável peregrinncãn ments!, sem que chegasse a persua- 
dir-se, levemente embora, da vacuidade phantasmagorica 
do seu sonho. Bem contrariamente: a rotina quotidiana 
da vida pratica, os deveres cumpridos consoante A mar- 
cha do lelogío, as conversas banaes que ouvia e a que 
dava troco, o quadro rasieiro da paitagem que o cercava, 
era o que lhe dava a impressão de cousas fictícias, de 
sombras de lanterna magica que. vagamente logravam 
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iinpreMiooAl^. Jlm vtiet, bdiecado por dtt^ imda-' 
etivot menos tubtit, nf o te conaotova ao eoahOt olo ' 

lhe bastava a imaginação; nos tttit confídenciat tnns- 
fMirecía o desejo do embarcar-se no primeiro paqueie a 
suspender ancora, e ir as^iim rever logares preferidos, 
arvores que lhe deram bombrn, 5oliJ<Sca qtjc lhe deram 
paty cidades que lhe deram alegíu, th*ijas que lhe de- 
ram poisada, mummêi que lhe deram beijos. E nio se- 
ria elk capaz, por um Ímpeto de vontade suprema, de 
rasgar de vez as pafpnas cicriptas da sua pobre vida- 
de trabalho e de penas; e Ir assim, lavado de reminis- 
cências, acoitar SC nn primeiro cantinho nipponico que 
SC lhe ollcrcccssc hospitaleiro? Reconhecia cm breve o 
disparate. Siaih valia me^inu, talvez, que cllc não vuii4t:»âC 
ao Japáo, que fosse deitando pairar no vago das chi* 
meras, enobrecida pelo prestígio da distancia e da aau- 
dade, a nocáo que creára. Quando mesmo mais gosava' 
da miragem nipponica, confessava me elle ingenuamente, 
era quando deixava de ser elle pr opiio, quando se eman- 
cipaviá do papel que lhe coubera em sorte na grande 
comedia humana.*. Era quando se via feliz e moço 
(com a metade da idade que tinha), chamado por um 
nome qualquer indígena, Hayachí, Enamoto, envolto 
n'um kimtmo de ramagem, nus os pés nas sandálias; 
nas horas de trabalho, burilando um bronze, ou mol- 
dando a porcellana; e repous indn á tarde sobre a esteira, 
junto de uma varanda aberta a largos honzuntei», tendo 
a seu lado uma caça com chá, tendo a seu lado uma 
companheira vestida de sedas lilazes, gentil como um 
amor, avelludada e rósea como um pomo, na sua carne 
fresca dê mu$umé, « 

Mezes antes de descer i cova, pensAra em escrever um 
livro sobre o JapSo, e d'isso me fallára. Chegou a ima- 
gmar-lhe o titulo ^Dai'^Ny9pon-^, c nfio foi mab alem. 
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Fui eu quem, corridos mezcs, buggcstionado pela idéa 
e pelo titulo, escrevi estas paginas. É occasião de dizer, 
aqui muito em s^redo, que tamb«m no meu espirito 
paira hoje o encamamenco d*este paiz de graciosas sur* 
presas. Imaginei desérevel o sob um ponto de vista ín- 
timo, particularmente afTectivo, menos pelo que elle é 
do que pelo que d elle fica na memoria, como quem de 
uma Uor desprezasse a íórma e retivesse só o perfume. 
O processo parece conformar-se com o segredo de to> 
dos os nossos affeclos: estimasse o diamante, nSo pelo 
carbcme da sua contextura chímica, mas pela scimitla* 
çio fortuita das suas facetas; no campo de batalha, 
o general, adorndo pelo seu exercito, nSo é para este 
o individuo, o lioiiicm vulgar, que naiuraimcmc é, mas 
o prestigio dc uma idéa, a synthese dc uma crença. 
£ quando se verbere de menos rigorosa, de alheia á 
verdade, esta noçfo sentimental das cousas e dos ho* 
mens, vêem desejos á gente dc perguntar o que é isto 
de — verdade, — que sipnificaçfio absoluta encerra, n'este 
mundo de modalidades ephemeras onde vivemos. 

Pareccu me que devia em consciência prevenir-vos 
disto, ames de traçar o primeiro capitulo; esse e os 
outros nada mais sio que o pallido reflexo de um espe* 
ctaculo deslumbrante, actuaiido sobre a amorosa e exce- 
pcional sensibilidade de umtt pupilla, mercê das condi- 
ções especiaes Ó3 existência, vivíd? na penumbra dos 
aspectos tristes. Tamliem tiu me liabituára, como d meu 
conipanliciro, á desolação da paizagem, á sordidez do 
albergue, á miséria da trtbu, quando o destino me le> 
vou ao solo nipponico, que me appareceu, no nimbo de 
uma aurora, na sua plena apotheoae de paiz privilegiado. 

Ji podeis ver, rapazes da minha terra, que este titulo 
de Dai-Nippait, o Grande>Jap5o, que a principio acaso 
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vos houvera suggerido a meu respeito umas prctenções 
clássicas de historiador ou dc publicista, nada d'isto 
accusa. Dai-Nippon é a lenda consagrada por todo o 
japonez e por toda a japoneza para designar a sua p>a- 
tria; lenda deliciosamente petulante, atigura-se-me; e 
que nem sempre vem de molde a este paiz de chimeràs 
e de miniaturas, onde tudo c pequenino, as casas bar- 
raquinhas, o povo pueril por indole como as crcanças; 
e onde cada homemzinho e cada mulherzinha, enovel- 
lado habitualmente sobre a esteira domestica, occupa 
apenas o espaço restricto de uma estatueta de salão. 

Embora. Dai-Mippon é uma phrase sonora, gentil, 
adorável; é quasi um hymno nacional; escrevi-a na 
pagina primeira destas impressões sobre o minúsculo 
Japão, não sei bem porquê, talvez para recordar um 
antigo companheiro, que se foi dos vivos; e já agora 
ítca, e correrá com ellas a sorte humilde que as espera. 
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A HISTOUIA 




NcoNTRO, sobre a minha mesa 
de trabalho, dois ou tres Uvros 
que faliam dm historia japone- 

za; folheio-os, percorro com a 
vista as paginas. Disparate, 
sem duvida. Em primeiro to- 
gar, para que serve a historia; 
para que serve lançar vistas 
de alma ao passado, que fatal- 
mente se foi para sempre ? Dizem que para ensinamento 
dos povos. Pôde ser; desejava que me indicassem o que 
tiem os povos aprendido n*eih, os pobres povos; e se 
a sua condição de miséria, outr'ora entretecendo de 
festões de flores o caminho de um déspota romano, hoje 
regando as couves de um illustre patriarcha qualquer 
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do constitucionalismo em que vivemos, dilTere sensivel- 
mente. Quando sc trate do Japão, o crime é mais fla- 
mante e de mau gosto. O Japão é um paiz de encan- 
tos, já o idisse; e, pois qae i tfo palpitante de vida 
actual esse grupo de ilhas enfloradas que alem surge 
do Pacifico, quem por ellas se interesse que vá lá, 
embora, entremetter-se na chvisma descuidosa; falle da 
amenidade do seu clima, commente os seus primores 
naturaes, ame a sua arte privilegiada, adore mesmo as 
suas musumês deliciosas... mas deixe cm paz os mortos, 
e respeite-lhes o desprezo e o odio que nos tributaram, 
vivemk» systonatkamente alheios a todas as civBisações, 
ciosos do mysteno da sua. 

No entretanto, sem aproveitar do caso a lição que sc 
me oíTerece, vou contar-vos em curtas paginas o pouco 
que retive. 



Se acreditaeb em lendas, — e não é mau que acredi- 
teis, — convencei- vos do que eu já disse algures, se bem 
me lembro. Admitta-se comnrigo, que um dia algumas 
gotas de agua caíram da lança do deus Izagani, que se 
entretinha a profundar o mar; e (fossas gotas milagro- 
sas nasceu a ilha de Awaji, onde o deus se íoi gosar os 
seus amwts com a deusa Iranani. Foi cUa concebendo, 
primeiro as oito príncipacs ilhas do Japão, depois os 
trinta e cinco deuses ou kamis, e no numero d'estes a 
deusa do sol, Amaterasu. Feito das jóias que ornavam 
a fronte de Amaterasu, nasceu um menino, que a mãe, 
com a benevolência de todas aa divindades, consagrou 
a ahos destinos. Desce 4 ilha de Kiudu o fUfao dft deusa 
do sol, e nii por duas geraç5es governam os seus des- 
cendentes^ seguidamente, dois d'eUes atravessam o mar 
interior, guiam-n*os a ave de oilo cabeças e a espada 
milagrosa; conquistam o Nippon central aos deuses e 
aos homens rebeldes; e um, Iware Hito, de seu nome 
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posthumo Jimmu Tcnno, foi o primeiro soberano do 
Japúo Unido; morreu em 385 antes de Jesus Christo. 
A cadeia dynastica vem até hoje sem interrupções; o 
míkado, o imperador, descende assim directamente do 
sol, é seu parente; e como tal merece a obedienda e a 
adoração de todos os seus súbditos. 

O mytho nasce, pois, com a constituição politica; o 
deus e o imperador são contemporâneos; constituem 
mesmo como que uma noçfio única, que é a essência do 
shintoismo, a divindade do soberano; e á luz d'esta au- 
reola, d*esta crença, se une o povo, e vae desempenhar 
pelos secutos f&ra o seu papel no mundo. 

Imagino que n'aquctlas bons epochas de lenda a vida 
ern simples como a vídn dc vm rcbanhô: a existência 
ijoniada de planície em planicie, de valle em vaile, de 
ilha em ilha, em demanda de confortos crescentes; e a 
obediência c^a, confiada, no Messias,- que, encostado 
ao bordáo do caminheiro, grave, meditativo, rondava os 
espaços com a vista profnndn, proferia detírminaçÕes 
solcmnes. A monotonia das longas marchas de invasão 
seria apenas cortada, de quando em quando, por alguma 
risadinha indiscreta das musumés, que já n'aqueUes tem- 
pos deveriam rir muito, a todos os pretextos; e ainda 
pelas prostrações reverenciosas ao sol que nascia, ao 
sol que desappareda no occaao; e ainda pdas resisten- 
cias desesperadas, fíqui o alem, do povo autochtona, 
desses barbudo*; c rústicos í?f;;o5 talve?., que se diz 
povoaram primeiramente taes paragens;, escorraçados 
passo a passo para os conBns dq império, e hoje repre- 
sentados apenas por algumas centenas de indivíduos, 
que ámanhi já por certo nlo extstirfio. 

Da simplicidade archaica d'aquellas eras té ao com- 
plicadissinK) rito do mikado-idolof encerrado na sua 



mansio de mysterío, servido por umt cfirte numcrr sa, 
— que é como o Japão se nos apresenta quando d elle 
lográmos ter a primeira noção, — Deus sabe quantas 
evolu^ltes te encedeam pebe teculos. . . O milcado lá 
está no sen pelacio de mysteríOf immerso em longo me» 
ditar de cousas mysticas, um tanto alheio da terra, posto 
que nno cesse de supplicnr as bênçãos dos avós pnrn o 
seu bom império e para o seu bom povo. O sopro do 
budhiimo, vindo da Coréa* já invadiu os espiriioa ím« 
pressionáveis das masaast mas não foi de encontro ás 
velhas crenças; modificou a fórma dos templos, intro» 
duziu deuses novos, mas sepi abalar o presugio dos pri* 
metros, nem a essência divina do soberano; e eile, o 
todo poderoso,' continúa sendo adorado no mysterio, 
invisível ao seu povo; e em seu nofltie se decretam e se 
cumprem toJrts as leis do estado. 

Na còrte que rodeia o mikado, desiaca-se em primeiro 
logar O vulto do kuambaku, o primeiro ministro, faHando 
como amo a todas as auctoridades do paiz, por maia 
altamente collocadas. O titulo foi dado em principio a 
um da celebre familia Fujiwara, da qual se pôde dizer 
que governou o Japfio durante quatro séculos, no goso 
das graças do império. Dos Fujiwara emanam os Sekké, 
os cinco ramos, Ichiio, Nijo, Kujo, Koroye,Takatsulcasa, 
que téem o privilegio de fornecer os loiambalcu e as im* 
peratrizes; a actual é Ichijo. 

Seguiam-se ao primeiro ministro, em ordem hierar« 
chica, o taico, que distribue os títulos [iot»líarios, e os 
dcmni*^ nobres da côr^e, os kugés. Entre estes ha os 
tres dai-jin (os grandes homens); depois os grandes 
consellieiros, dainagun e chinagun; finalmente, os altos 
funccionarios intinumente ligados aos negócios do es- 
tado, os gihos c os tensos. Eís a côrle, uma aristocracia 
de homens ncin^ns, alheios ao espirito guerreiro, ligei- 
ramente clicminados nas suas longas vestes de sedas 
rojantes, com um enfeite de laca pousado na cabeça; 
aristocracia inieiramente preoccupada no seu oflkio 
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de aduladorat nas meticulosas praticas da etiqueta, e 
traibcin nos grandes dramu surdos das invejas e das 
intrigas. Não comniumca com o mikado senão por in- 
termédio das suas esposas (o mikado tem muitas espo- 
sas, como um deus galante), ou por meio de memorias 
escriptas. Nas occasiúes solemnes, na vasta sala dc Kioto, 
ainda hoje conservada intacta e acccssivel ao exame dos 
curiosoSf preside o mikado és assembléas dos altos iB- 
gnitarios, occulto ás vistas pelas longas cortinas de uma 
tenda de setins, que lhe serve de throno; escuta e não 
folia; i o kuambaku investido da honra de transmittir 
o pensamento. 

Parallelamentp n esta aristocracia nobiliária, uma ou- 
tra, inteiramente distincla, a aristocracia militar, exerce 
as suas aptidões, trabalha pelos seus interesses. São os 
daimios, os senhores leudacs dos innumeros retoliios em 
qne ae subdivide o estado, e sob suas ordens oa samo* 
rais, O"! guerreiros assalariados de todos os graus, pos» 
suindo o privilegio de usarem de duas espadas á cinta. 
Desiaca-se de entre toda esta gente o vulto donnnante 
do jtbogun, o condestavel do mikado, superintendendo 
em nome do soberano na questão das armas, no que 
respeita á inicRiid^dc do território, á repressão das 
luctas intestinas; com uma séde sua de governo, com 
uma capital, 4|ue primdro íoi Kumalninii mai« tacde 
Kioto, por ultimo Yedo. Em quanto no palacb impe- 
rial a côrte dorme, ou intriga, ou se curva em reve- 
rencias, actividades turbulentas, energias febricitantes 
impulsionam a aristocracia guerreira. Ódios mal rqnri- 
nudoSf velhas rivalidades, ambí^s de poderio, dfio 
logar a mil dramas sangrentos, que em geral a acção 
do shogun, desprestigiado, mal pôde dominar; a lucta 
fratricida desencaddiMw durante séculos, crudefisama, 
mas sempre cavalheirosa; a tenacidade n*uroa idéa, a 
coragem infrene, a obediência cega ao senhor do feudo, 
o desprezo da vida, escrevem com sangue paginas e 
paginas de lances briosos nos annaes do Japão. No en- 
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tretanto, o mikado pensa cm Deus, enfada- se talvez do 
seu papel de idolo^ mas pouco se preoccupa com o nu- 
mero de cabeças do» seus súbditos, que vio rolando 
barbaramente pda terra nipponica. Falta ainda nomear 
os ronins; é a chusma dos desclassificados, primeira- 
mente samorais, expulsos do serviço por qualquer mo- 
tivo, caídos na vagabundagem, na rapina. Endurecidos 
em todos os trabalhos, corajosos como quem já nada 
tem que perder nem que ganhar, algumas vezes slo 
chamados a engrossar as fiteiras dos exércitos; algumas 
vezes, por delibera<;ão espontânea, vemol-os vingarem 
uma affironta feka a outrem, defenderrai a causa do 
opprímido, sacrí(icarem-se pela pátria. 

Depois da aristocracia da côrte, depois da aristocracia 
das arm;iH, resta pouco, a escoria, resta muito, o povo. 
A iiisiuna upresenta-o na desprezível condição de classe 
Ínfima, de classe vil, sem attençfies nem priviie|pos, in- 
defezo, sujeito inteíramlente aos .caprichos do daimio; o 
samorni que experimentar a lamina do seu sabre na 
cabeça de qualquer pobre aldeão, não tem que dar con- 
tas a ninguém da foçanha que commetteu. E no entre- 
tanto o povo i a fracção japoneza mais interessante, 
mais sympathica, mais emocionante. Como cultivador, 
é elle que amanha pachorrentamente o solo, que semea 
as flores e os fructos, que cuida dos pomares, que dirige 
as aguas aoa campos do arroz, que leva a abimdancia 
á.casa de todos; como artífice, é a sua mio paciente e 
inspirada que burila os metaes, que entretece o Ho da 
seda, que molda e dá côr ás porceUanas, que desenha 
o kakemono, que enverniza os charões, que realba em- 
fim essa arte adorável de galanteria, sem parallelo no 
mundo. E o povo que, completando o enlevo dos aspe- 
ctos da crc:ic:lrt, iniprirne no paiz a caracterisiica vida 
hilariante, que tuntu o rcuiça, pelas suas festas plcbca:», 
pelas suas ronurías relif^osas, pela onda incessante das 
suas creanças c das auas musuméit aos bandos pelas 
ruas, encantadoras. 



E não se vá julgar que a existência lhe pesa. Embora 
escravo, âdora o seu soberano, vive rico de crenças, c 
nunca o crente sentiu o peso da desgraça. Quanto ao 
resto, pueril sempre, creani;a sempre, bohemio sempre, 
quer gosar da paizagem, quer rir e quer brincar, deli- 
cia se nos accordes da guitarra, no ninho das chayas e no 
convivío doce das miisiimés; e taes prazeres, creiam-n'o 
bem, não escaceam no Japão. 

Eu lhes ponto uma historía. Náo ha aiiida muito tempo 
visitei eu o Castello de Akasai, nÍo longe de Hyogo, hoje 
caído em minas, invadido pela vegetação brava. Um 
antigo serviçal e a companheira, dois pobre velhos, 
rastejando pelos cem invernos, 5po puaidas e os 
únicos habitantes do dominio, deixando sem menção os 
lagartos que pasaeam pelas derrocadas e as rSs que no 
fundo dos fossos vão coaxando. Quando alguém que me 
acompanhava, bom conhecedor da lingua, recordou aos 
velhos os passados tempos, as glorias de Akassi, grossas 
lagrimas lhes correram pelas faces de pergaminho. Não 
faliam aquellas lagrimas eloquentemente, mais do que 
tudo que eu aqui dissesse, do amor de um povo por um 
regímen nobilitado pela tradiçSo de séculos sem conto? 
Mão são dias o testemunho insuspeito da sua estima peb 
faustoso daimio, déspota cruel, mas em todo o caso pae 
dos seus súbditos, e honra e ufania de uma. grande fa> 
milia de trabalhadores mesquinhos? 

■ ■ • • _ 

Deve hoje presumir-se, de accordo com o que rezam 
as chronicas, que Marco Polo, o famoso venezi;mo, hou- 
vesse visitado o archipelago nipponico; terá entúo sido 
elie o primeiro europeu a pisar o mysterioso solo das 
tres mil ilhas, as terras de Zipango, como lhes chamou; 
mas da sua lendária visita nada resultou, que o mundo 
approyeitasse em conseqtíencias praticas. 
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Foram tres mereadores portuguezeSf Antonio dt Mota« 
Francisco Zeimoto e Antonio Ptíxoio^ que ensinaram á 

Europa o caminho do Japão; correndo a costa da Co- 
chínchina em juncos de construcção siame/a, colheu os 
um formidável temporal, que os arremessou sem governo 
e ao desbarato té ao sul do império, ás praias de Ka- 
goshima, capital do daimíaio de Sataimia; ino cerca do 
anno de i $42. Estava assim dado o início para a grande 
corrante de actividades a exercerem-se n'este pedaço de 
terra deliciosa, nos confins do mundo; e não tardou que 
viesse, corrente de tenazes campiões da fé de Christo, 
corrente de arrojados aventureiros ávidos de ganância; 
o nome lusitano vae salientar-se por longos annos nas 
acenas da vida nipponica, e merecer na historia trístia- 
aimas paginas, de sangue e de luto. 

Andava entSò em peregrina-lo pelo Oriente o illumi- 
nado Xavier. As noticias que chegam a Malaca, do mara- 
vilhoso descobrimento, impressionam vivamente o seu 
espirito,- em i5 de agosto de i^^g eil-o desembarcando 
em Kago&hima, seguido de peno por outros fervorosos 
missionários e poratravídos mercadores. A palavra doce 
e persuasiva de Xavier nÍo encontra difficuldades em 
ouvir-se e em converter ím massas, tanto maia que se 
lhe acercam n*um estado de anhelos de cvoluqfOianhdoa 
que a íinarchia de então favorecia, anhelos que caracte- 
risam uma das feições curiosas, repetidas de períodos 
em períodos, da familia japonesa. Por outro lado, os 
ambiciosos daimios recebem com jubilo a visita dos 
mercadores) fermentam entSo mil planos de intrigat mal 
disfarçadas invejas entra potentados vizinhos, querendo 
cada qual chamar a si o monopólio do commercio, que 
se apresenta promettedor cm ganhos. É certo que as 
conversões multiplicam-se por milhares, principalmente 
na ilha de Kiusiu e em outras regiões do sul; náo ja 
entre a plebe, mas entre os sanioraiíi, eture os daimios, 
entra os prindpes da cArte. O próprio shogun' Minamoto 
Tatra díspôe-se a commungar das novas crenças, quando, 
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pelos tempos dc desordem que vão correndo, uma sú- 
bita revolução o derriba, perecendo com elte toda a sua 
fiiinilía, • mie, a esposa, os filhos, os sobrinhos. Sueee- 
de-lhe no mando Nobunanga, um general entre todos 
feliz e arrojado; nao ousando tomar o titulo de shogun, 
porque a sua origem plebea o náo pcrmittef investe-se 
no cargo de dainagun, depois de dai-jin, e sob este titulo 
governa em nome do soberano, concentrando toda a 
sua energia de vrlhn soldado em pôr termo ao estado 
dissolvente do império, corroído pela lepra das continuas 
guerras civis. Nobunanga protege os christâos, a fim de 
stqppfaintar os buddhistas; i uma sympatlda reflexa, mas 
em todo o caso fructificadora. Náo vê nas ambições e 
nos desatinos dos senhores dos feudos a causa primor- 
dial da decadência do paiz; mas sim nos bonzos, no 
bando dos frades buddhistas, que pouco a pouco ha- 
viam conseguido cntremetter se nas questões do estado, 
dominar nos cspiritos, preferindo a intriga á prece, a 
espada ao rosário, a couraça ás vestes rituaes, trans* 
formando os conventos em verdadeiras cidadellas regor- 
^ando de gente armada. É, pois, sobre o buddhísmo 
que Nalninanga vac descarregar um golpe tremendo, 
desprestigiando o para sempre. Lá para as mnrpcps do 
lago Biwa, em Hiysizani, ergue-se arrogante o maior 
convento do Japio, comprehendendo dentro das suas 
muralhas mais de quinhentos templos halntados por mi- 
lhares de bonzos; c contra Híysizam que o atrevido 
reformador investe, reduzindo a cinzas tudo, edifícios e 
homens. Depois vira-ae para o mosteiro fortificado de 
-Osaita, cuja fradaria sé orgulhou sempre de unia acin^ 
tosa desobediência ás vontades dos shoguns; sitia, ataca, 
chacina; e quando a corte acode para persuadir os bon- 
zos a render-sc, vem tarde o conselho, porque já tinham 
sido mortas vinte mil pessoas, entre bonzos, concubinas 
(concubinas dc frades!), criados, gente de armas. • 
• *Imagina-se bem que os missionários christâos não ar- 
refeciam em seus zelos ^ não, certamente; approveitando 
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com crescente porfia dos beneficios que indirectamente 
lhes advinham com o desprestigio dos seus maiores ini- 
migos de entáo, que eram os bonzos, haviam já conse- 
guido espalhar pelo império ccrca de duzentas igrejas-, 
quinhentas mil almas tinham abrasado a fé de Chrísto; 
e, mais extraordinário ainda, organisava-se uma embai- 
xada japoneza, qne ía a Roma depôr aos pés do pontífice 
a expressão dos seus votos de obediência de humildes 
ovelhas. 

É entáo, em que Nobunanga morre, victimado 

pela frecha certeira de um trddor. A successSo dynas- 
tica dos shoguns está interrompida; as coisas continuam 
na mesma effervescencia anormal, o poder recáe ims 

mãos do aventureiro mais audaz. A Nobunanga succede 
Hidcyoshi, um seu antigo culi, moço de fretes, mas de 
ha muito investido nos mais a)ros cargos das armas, 
mercê do iino tacto e du coragem desmedida de que 
deu provas. Hideyoshi, depois conhecido por Tako- 
Sama, toma-se um dos vultos mais populares na historia 
do Japão. Não ousa, pela humildade da sua origem, to- 
mar o titulo de shogun; mas faz mais, faz-se kuambaku, 
vice-imperador; o seu programma é continuar a obra 
do antigo amo, trabalhar pela paz interna, pelo engran- 
decimento da pátria. A questão religiosa, aniquilado o 
budtimmo, já nfio se aprownta sob o mesmo aspecto ; 
é agora a sempre crescente familia chrístá que tende a 
emancipar-se das velhas tradições, que ergue a cabeça 
com altivez-, o seu pastor e^iritual já não está em Kioto, 
já não é o mikado, está em Roma e ó o papa. É assim 
que Hideyoshi, não por odio de doutrina, mas por prin- 
cipio politico, se apresenta como o primeiro perseguidor 
dos discípulos de Xavier, promulgando leis tendentes a 
cohibir-lhes os impulsos. É elle o organisador de uma 
&mosa expediçSo de conquista a esses vastíssimos e 
sempre cubiçados territórios da Coréa e da China, pre- 
sos á lenda por tradições de gloria^ n*este projecto 
arrojado, que vae alcançar novo^ triumphos á pátria, 



vé elle A melhor divenfio ao espirito irrequieto dos sol- 
dados, aguerridos nas loctas civis, e á exaltaçfo inystica 

dn turba. Durante cinco annos medita o plano; a armada 
parte, emfim, indo os christãos em grande numero entre 
os expedicionários*, nos generaes palpita a energia das 
grandes temeridades, e o caminho glorioso até Pekin 
iraça<9e>lhes fá no pensamento como um clarfo de apo- 
thcosc. A morte surprchendc Taico-Sama no aniw de 
1 5g8, quando, desembaraçado de todos os elementos peri- 
gosos, cllc SC entrega cfficazmente aos seus labores de pa- 
cificação, quando a Coroa é quasi totalmente avassallada, 
e o colosso chincz sc iiumilha perante a legião invasora. 

Taico-Sama deixa um successor, seu filho Hldeyori, 
uma creança, entregue ao conselho de cinco governa- 
dores dedicados. A ultima vontade do heroe parece en- 
contrar obediência nos senhores poderosos. Um só se 
oppõe, um só se revolta, seu cunhado Yeyasu; chefe 
dos nobres Tokugawas, possuidor de vastos domínios 
ao norte, de que Yedo é a capital, julga-se com bastan- 
tes direitos ao mando supremo; e nSo i essa crean^ 
inconsciente, cuja paternidade se ousa mesmo baixinho 
pôr cm duvida, que se lhe apresenta como invencível 
obstáculo ás suas ambições. Rebenta mais uma vez a 
guerra civil. Yeyasu, com os seus samorais desde longa 
data instruídos nas armas, desce ao sul do império ^ os 
daimios colligados sobem ao seu «icontto; e a piam- 
cie de Sekigahara, cerca de Biva, é o theatro de uma 
terrível peleja, de uma carnificina sem exemplo, onde 
Yeyasu conquista penosamente os loiros da victoria. 
O delirio do san^^ae chega ao seu auge. As espadas en- 
terram-se nas carnes como enormes caninos de monstros 
esfaimados. Os feridos rasgam-se os peitos, roubando 
assim ao immigo a satisfação de tel-os por captivos. 
É de entfio que a memoria do povo guardou até hoje 
scenas pavorosas, medonhos dramas de brios guerreiros. 
Perguntem, por exemplo, o que foi feito do general 
Shibata l £ncontra-se no seu castello de Fukuyé, cercado 



pelo inimigo, e • capinibiçfo é Immínentc^ reúne entio 
o* MUt capílie» n\ini ultimo festim; • noite pesM^se 

na embriaguez da musica, Ja iLin^ i, Jo^^ cantares, do 
vinho; qtiando roinpc a mnnlu, SliibaU ergue a taça 
(Je uiíu' II uin.i uliiiiia ^u«ij«^úu, c dinge-se 6 cs|v>Na: 
— «Mulher, |)uUc» »au do castcUo c salvur é tua vtUa; 
OS homens 6c«m, «levemos lodos morrer siiui; dou^ie a 
liberdade; po»sas tu encontrar ainda, etposa de um 
outro, did» de ventura... »~ Ella, a companheira íid 
e heróico, dcbprcza c^^a graça; c a t^puJ.» úc Shihata 
erf^tic se a decepar a«i cahcçns das uuíHkicn, i s hi-nicii* 
buiwiilam-sc Jc|)oi:» iiiccitdiurcin u ca!»tcllo, o inimigo 
cntru, finalmente, na poste de um moniio de cinias, 
onde fumegam os ossos dos cadáveres. 

NHima ultima batalha decisiva, Yeyasu desbarata 
lOtulmenic as forkjas dos daimios; e nas c!v as do 
Castello dc Os.iKa dcs.ipparccc pnra sempre llidcyori, 
o desditís^o prciciuicntc, c Coti» cllc mi.i n-.ic L^l.i as- 
seguiudo o dujiiiiuo do dc^poia. Data dc ciuau a cru- 
delissima pcrscguit^âo contra os chrístâos; Vc^asu é o 
lyranno; mas náo condemnemos irreflectidamente um 
homem, que mereceu da sua patriu a mais fervorosa 
veneração. Ha calamidades justiticaveis, e esta é uma 
d'cllas. O império do sol n.T^ccntc, niinudo por mil in- 
trigas, por mil ambições de:»tiituij4iaJas, ía-se esphace- 
lando precipitadamente; a anurchia era por uiisim dizer 
a lei suprema, arrastando o paiz a todas as miarias. 
O espirito varonil, forte entre todos, que se erguesse a 
dominar os ímpetos, que impo/esse a paz por qualquer 
preço, e legislasse depoi-^ leis sabias com a coragem de 
poder cumpri! as, seria um benemérito; e foi o Yeyasu. 
i(csubclc^.idu o shugunaio, toda a sua obra se resume 
em tirar á corte e ao mikado a ac(;ão deliberativa nas 
questões do estado, embora conservando systematica- 
mente ao soberano toda a auréola divina, e em governar 
com mSo de ferro a turbulenta phalange dos daimios. 
•Os christáos, entretanto, já nío dissimulam a sua arro- 
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gancia. Em assumpto politico, toda a sua sympatfaia é 
pelo partido de Hideyori. O commercio é manejado ao 

sabor dos padres; quando um daimio se não converte, 
ou não consente mais uma iprejn, o navio europeu, 
abarrotado de mercadorias, suspende a ancora ao aceno 
imperativo do primeiro missionaiio que assoma á praia, 
e vae demandar outra angra e traur com outro senhor. 
Entre os mesmos missionários lavra |á intima discórdia, 
que os desprestigia a todos os momentos. Entre portn- 
guezes e hespanhoes são sobremnneirri curiosas as dis- 
sidências: pela audaciosa partilha do mundo, cabendo 
a Portugal as terras de leste e á Hespanha as de oeste, 
sem que a obscura sctencia de então sonhasse nos peri- 
gos de um tal regimen, eis que padres e aventureiros, 
escOTregando em sentidos oppostos por sobre a periphe» 
ria da grande bola terrestre, se encontram admirados, 
face a face, mesma aldeia nipponica; e está-se ima- 
g^inando como cada qual se esforça em esgares contra 
o vi^i^ho, na defeza calorosa das suas regalias. Por seu 
lado, a pacata e manhosa Hollanda entra aqui como um 
poderoso elemento dissolvente, approveitando o ensejo 
para ir intrigando uns e outros, malnnando-os perante 
os nativos, mirando sorrateiramente aos seus únicos in- 
teresses. É bem visível como uma tal situação se apre- 
senta sobremodo instável e perigosa. O fanatismo não 
cega Yeyasu; mas sobeja-lhe rasáo para receiar muito 
d*essas províncias do sul, as maia expostas geographi- 
camente a uma invasKo de estranhos, governadas por 
príncipes adversos á sua causa, por príncipes que rece- 
bem de fóra armas novas, novos instrumentos de guerra, 
c onde o povo, tocado pèla nova crença, se desligà vir- 
tualmente da obediência aos seu<; senhores; são estas 
considerações que explicam o procedimento de Yeyasu 
e dos shoguns que vão succeder-lhe. Em 1614 rebenta 
a ordem de expublb: vinte e dob frades agostinhos e 
franciscanos, cento e dezesete jesuítas e centenares de 
catecbistas embarcam á força para a Formosa e para 
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a China continental \ muitos japonezes deveriam ter se- 
guido voluntariamente os seus mestres; em Macau alguns 
se acolheram, e asum ae comprehende um mm de san" 
gue japonez, ainda reconhecível no typo physionomico 
dé alguns dos mestiços macatstas. As perseguições e as 
violências não tardam. Hidetada, (ilho e successor de 
Yeyasu, condemna á morte qualquer padre estrangeiro 
encontrado no paiz. Ycmiiau, filho de Hidetada, limita 
primeiro as relações commerciaes com os europeus a 
Nagasaki e a H irado, e prohibe aos nativos o direito dc 
se expatriarem; emfím, em 1624, decreta a expulsão 
completa dos estranhos, com escejpçfio dos hoUandcKS, 
que acceitam um humilde encerro na pequenina Decima, 
ilhota do porto de Nagasaki, onde labutam obscura, mas 
lucrativamente. 

Mas a a^na de sangue não termina aqui. Rebenta uma 
revelia, revoha de dor e de desespero, de pobres aldeões 
abrasados na doce fé de Christo; o velho castello de 
Shimabara serve-lhcs de refugio Tècm de marchar con- 
tra esta plebe os veteranos du Coicu c du China; a resis- 
lencia é terrivd, e do» longos mae% tSo precisos para 
levar de vencida os uliimos christâos; trínta e sete mil 
encontram a morte em Shimabara, os que logram esca- 
par são depois conduzidos a uma formosa ilha que surge 

á entrada de Nagasaki, Pappemberg, c precipitados das 
cristas das suas alcantiladas penedias; isto por 1637. 

Por estes tempos o navio do capitão André, ultimo da 
numerosa frota mercante, que Portugal espalhara pelo 
Japáú, vòa pelos ares, incendiado, apoz uma vaientissima 
resistência. 

Ainda, em 1640, o senado de Macau, avaliando mal a 
situação politica do formoso império, envia ao shogun 
Yemitsu uma embaixada, no intuito de reatar relações 
de amizade; dc tal embaixada, toda a gente foi morta, 
com excepçSo de una ireie, a quem foi permittido que 
redrassem, para que viessem contar do acolhimento da 
empresa. 
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Terminou a tragedia. Yemitsu, livre de todas as pre- 
occupaçóes, entr^a-se a refoimar as leis do paiz, a im- 
p6r severos preceitos de obediência aos daimios, seus 
vassallos. E o Japão fecha as portas a estrantios, e volta 

a ser, durante mais de dois séculos, o paiz de myste- 
rio que d''antes íòra. Sem o braço enérgico e indiscuti- 
velmente cruci de Ycyasu, c admissível suppOr-se que 
a ntictonulidade jtiponexa bouvewe aossobnido cm pre- 
sença das cobiças occideniaes; o patriotismo arrogante 
d*este homem deve bastar, aos nossos olhos de europeus 
mas de ímparciaes, para relevar lhe as paginas de impla- 
cável dureza, que elle escreveu nos annaes nipponicos. 

Acabou a nossa influencia no império do Sol Nascente. 

Apresentára-se elle como um paiz maravilhoso aos olhos 
dos nossos atrevidos navegantes, maltratados por todos 
os rigores das terras safaras, das terras pestíferas, das 
terras barbaras, por onde Iam mourejando duramente; 
as narrativas enthosiasticas de Femfo Mendes IHnto e 
de outros traduzem esse encanto que emana do delicioso 
archípelago, ainda hoje sobresaltando o viajante; encanto 
que então daria á pnizagem tons ameníssimos de canti- 
nho de paraizo, legado imlagiosarnente aos íilhos de Eva. 
Reserva va-nos o destino o mais trágico rompimento, que 
hoje se explica pelo estado social de um paiz, prenhe 
de energias latentes, e onde entravamos com muita fé, 
com muito arrojo, mas com pouca sciencia das cousas; 
é o triste premio dos que vão na vanguarda, |Uumiando 
a estrada áquelles que sáo mais cautelosos. 

Da passagem dos lusitanos pouco tícou, mas ainda o 
bastante para aasignatar até hqe a sua intensa influencia 
momentânea* De monumentos, uma .ou duas pontes de 
tosca alvenaria, galgando pda ribeira que serpeia por 
NagaSaíá. De crenças, uma mystica flor de christianismo, 
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que todas as matanças nâo lograram fazer murchar in- 
teiramente, que dois séculos depois foi revelada, n^uma 
tríbu fiel de gente humilde, vivendo • oceultss na com- 
munhio da mesma fê, eminada pelos missionaríoa aos 
trisavôs. Na linguagem ficou uma multidão de palavras 
portuguezas, hoje inteiramente nacionalisadas; imagine- 
se a agradável surpreza de um portuguez, quando escuta 
eMcs vocábulos patricioa, proferidos i5o longe da sua 
terra. Ouçam: o japonez diz tabaco, como nós dizemos, 
e parece certo que fomos nós que lhe levrimos a planta 
e o uso d elia; diz bidro (algum minhoto lhe ensinou o 
termo), e foram os portuguezes que lhe trouxeram os 
primeiros objectos de vidro; diz copo, coroo nós; diz 
catana, como synonimo de espada; diz batera, por ba- 
teira; diz confeio, por confeito; diz pan, por pão; c a 
lista é numerosa. Por outro lado, eis a palavra ka/a, 
genuinamente japoneza, de ka (mosquito) e de^a (re- 
cinto), usada em Macau por múmuUdro; dizemos biombo, 
que vem certamente de biábo, termo japonez com signi- 
ficação idêntica. 

Passam os tempos; entramos no anno de 1864. A re- 
publica dos Estados Unidos bate á porta do Japão, na 
pessoa do eommodoro Parry, que vem tratar com o go- 
verno do shogun uma auctorísaçSo, para que os navios 
americanos possam vir negociar nos portos de Simoda 
e de Hakodate. £ o sí^al do alarme. É o primeiro 
sopro de uma tempestade imprevista, que vae abalar 
todo o Japão na sua velha ardiitectura sodal, desper* 
tando-o violentamente da longa paz de sybarita, paz 
que o isolamento, a benignidade do paiz e a orientação 
politica das Tokugawas lhe haviam creado. O período 
que vae succeder-se, que abrange o desprestigio gradual 
do shogunato perante a côrte e o soberano, a sua quéda 
linal, a restauração do poder do mikado, tomando este 
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sobre d a acçio dirigente do império, é já melhor conhe- 
cido por nós, e melhor julgado do que as mysteriosas 
paginas do Japão anterior. Entretanto apresentam-se 
tio varias as peripécias <l*e8te estranho drama social, 
tio movimentada a scena, que eu prometto aqd, sem 

prctcncóps n historiador, frisar muito dc leve os pontos 
culminantes e accusar o epilogo, qii ■ ir;msporta o impé- 
rio a uma phase nova de surprchcndcnces actividades^ 
e passo alem. 

A America, iniciando a campanha diplomática, parece 
ter-se enganado na porta, como vulgarmente se diz. Nao 
era o governo do shogun que deveria ser instado a re- 
solver sobre assumpto lio capital, conw este, mas úm 
o governo do miliado, o senhor supremo da terra nippo- 
nica; tanto, porém, se eclipsara n «^rbcrano na sua exis- 
tência de ídolo, e tanto se pozera em evidencia a acçio 
deitberativa dos successores de Yeyasu, que tfa fácil o 
equívoco, attribuindo*se loucamente ao shogun amplos 
poderes de reinante, e ao mikado uma platónica im- 
portância de pontífice do culto. O engano, entretanto, 
talvez tivesse favorecido admiravelmente a rapidez das 
condusfcs. O mais curto caminho entre dois pontos, em 
diplomacia, nem sempre se harmonisa com o conceito 
ceornetrico; e mal se concçbr n quç poderia succeder, 
se o commodoro Parry, e a exrmplo d clle os ministros 
estrangeiros que lhe seguiram a esteira, se houvessem 
dirigido dírectomente á cidade santa de Kioto, maneio 
do soberano, c tratado com a corte emphatíca, ignorante 
de tudo que não fosse o alto valor dos seu? pergaminhos. 

Tres annos depois desembarca M. ilarris, preten- 
dendo habitar o paiz como representante dos -Estados 
Unidos. O audacioso diplomata consegue ir a Yedo t 
fallar com o shogun, a despeito ân% resistências que 
se lhe oppõem. As suas propostas são estas: commer- 
do livre entre os dois paízes, abolara dos portos de 
Yokohama e de Osaka, representação diplomática em 
Yedo. O shogun, que é enift» Yesada, resiste quanto 
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pôde, tergiversa; mas cede, cmfim, por coacção, por 
medo. Morre no dia em que se assií^na o tr.uado; e a 
yoz do povo, que c muuu:> vezc:» u vu^ dc Dcu^, vè 
n'esta estranha omnddeiicia mais do que um simples 
acaso, mas sim um mysteríoso desforço do partido coii> 
servador, que é dominante. 

Como se explica o procedimento de Yesada? E ou nSo 
com a approvação do nnlkado, que elle cede ás instan- 
cias americanas? Por muitos annos o assumpto é discu- 
tido, e pouca luz se faz. Parece que, no palácio divino, 
as opinkSes da dkte variam, mulriplicam-se, contrariam- 
se. Pelo lado de Yesada, e dos seus successores, mais 
em relação com os estrangeiros, com vistas mais claras 
sobre a força fatal das círcumstancias, a sua politica é 
de cedência, conciliadora, ora illudindo o soberano no 
que respeita ás questões com os intrusos, ora aconse- 
Ihando-o cm favur d'elles. Assim despertado «io seu 
pladdo nirvana, o bom imperador difierentemente se 
influenceia, approvando hoje o que condemna amanhfi, 
sem intuição nítida dos acontecimentos. 

Yesada nlo deixa herdeiro, .\pparece em aetíOL li- 
Kammon-no Kami, na qualid.iJLi 11- rcj^entc, propondo 
a candidatura do principe lyemochi, uma creança de 
doze annos, em opposiçáo a Siotsubachi, que a còrtc se 
esforça por acdamar. Trava-se uma renhida lucta poli- 
tica, que p5e ekn evidencia uma antiga deslealdade do 
principe de Mito contra o shogun; vence o regente e é 
proclamado lyemochi; os adversários são reduzidos á 
miséria e á deshonra, e Mito encarcerado. A Inglaterra, 
a Rússia, a Hollanda, a França não dormem i vão ob- 
tendo concessões, que os acontecimentos internos fa- 
vorecem. É então que :iôa a hora du dc2>íoria para os 
vencidos, o regente paga com a vida a sua audácia em 
querer arrostar contra a opinião geral. Na manhã de s3 
de março de 1860, quando na sua liteira e rodeado de 
grande cortejo, se approxima da residência shogunal, é 
colhido de surpreza e assassinado ^ sáo uns deze&ete ro- 
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nins os criminosos, que apoz se vfo estoicamente entre» 
gar á justiça do shogun; são instigadores os samorats de 
líOto; e é em frente do Castello doeste príncipe que vae 

permanecer em exposição a cabeça ensanguentada do 
seu terrível Inimigo, com esta simples legenda: — t é isto 
a cabeça de um traidor, que violou as santas leis do Ja- 
pão, admittindo os estrangeiros no paiz» — . 

Ao regente morto snccede Ando, sem que as cousas 
mudem de feiçio. A eflêrvescenda progride, os partidos 
accentuam-se. Algumas scenas isoladas, de vingança 
popular, irrompem. O secretario da legação americana, 
é morto em janeiro de i86i; pouco depois é assaltado 
o cdificio da legação inglesa; é a classe militar, são os 
samoraís, que sc evidenceiam n'estes dramas da rua, 
impeitidos pelo amor fanático da terra nipponica, que 
julgam ameaçada nas suas instituições e desprestigiada 
na sua magnificência. Ando escapa a uma tentativa de 
assassinato, para mais tarde cair no desfavor do sobe- 
rano. Tá não «:ão os tempos de Yeyasu; as deliberações 
do shogun s5'j discutidas; a corte impõe-se novamente; 
entre Kioto c Ycdo cruzam-se constantemente emissá- 
rios, trocam-se mensagens. A irritaçfio cresce, como a 
va^ da procella; o grito de — c morte aos estrangei* 
ros!» — sda, implacável, nas cidades como nas aldeias, 
nos castellotf, nos palácios, no lar humilde. 

Chega a Yedo Ohara Sacmon, investido da grave 
misslo de apresentar ao shogun a expressSo da vontade 
imperial: — o shogun virá a Kioto, com todos os dai- 
mios, a fim de conhecer-se a vontade do paiz, de expul- 
sar os intrusos e de acalmar a indignação dos deuses; 
cinco dos mais nobres príncipes serão escolhidos como 
consdheiros, dirigindo a politica do império; Statsubachi 
será nomeado guarda do shogun. 
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DVtu vcE a wirniissAo do ihúgun 4 completa. O que 
desde logo é eiequivel, cumpre-M ímmedieieineote; « 
roda da fortuna permitte aoe vencidos de hontem a re* 

invidicaçáo das suas regalias; e sSo duimmente punidos 
lodos OS que de qualquer modo sc evidenciaram pelo 
nicnosprcsu du% imuiii>!> da còi tc, pendendo para o par- 
tido do shoguiif ou antc!! para a orientarão dos seus 
regentes. É o primeiro passo para a concentração do 
poder em Kioto, para a ingerência efleciiva da côrtc, 
para o descrédito shogunal. A este lempo as façanhas 
dos samorais e dos ronins nio téem termo; e Yokohama 
e Yedo, e todos os pontos onde os estrangeiros chegam, 
sáo theutro dc vingunças continuas, urdtd.ib na ^i>nibra 
do mysterio; t o ussas^nato de dua» sctiuiicUa^ da le- 
ga «.á a britannica; é o assasdnato do ingtea Richardson, 
devido A gente de Sauumaj é ainda o incêndio inten- 
cional da residência do ministro inglec em Goicn Yama, 
a deliciosa collina que fAra o enlevo do povo de Yedo, 
o seu passeio habitual pelas alegres rnmarias primave* 
raes. E é durante unu Mtua^au láo craica, que o juven 
shogun abaia para Rioto, receoso sem duvida do sobe- 
rano, mas feliz por outro lado em escapar-se tcinpura- 
rtamente ás reclamações e exigências dos diplomatas 
estrangeiros, que não cessavam de acormental-o. 

A orpnllujsa Albion, tão pouco afTcita a ver se assim 
desrespeitada pelos povos do Otieiue, que sempre re- 
putou como um bando de vassallob, upi c!>sa-;>c com um 
uliimaium, exigindo reparações c ameaçando com o pO' 
der da sua esquadra. De Kioto acceíiam a noticia com 
galhardia; os ânimos sobreexaltam-se, cuida se lervoro- 
sãmente dos preparativos bellicos. O mikado dá ordem 
ao Rovernador, que envia a \ edo, para varrer para longe 
os intrusos, cunio sc varie a poeira coni a vabíuuia; e 
dispõe-se solcmncmcnte, no templo do deus da guerra, 
a entregar nas mios do shogun a espada vingadora, que 
ha-de exterminar os obstinados occidentaes. Circumstan* 
cia curiosa: o shogun, o regente, todos emfim, furtam* 
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se a tamanha honra, que lhes parece demasiado dura, 
pretextando súbitas indisposições; e a espada não en- 
contra mãos frementes que a recebam. Os ronins, no 
delirio da exnitaçáo, chegam a suppUcar ao soberano a 
honra de conduzil-os ú batalha i mas já se perdem na 
bruma da lenda os tempos heróicos, em que o imkado 
podia ser deus e soldado, patriarcha do seu povo, sereno 
na pas e o primeiro valente na peleja; já nSo sabe se- 
nio resar, o pobre mystko. . . 

Em Yokohama as auctoridades tnglezas. e francezas 
trabalham de accordo. O momento é gravíssimo, um 

rompimento de hostilidades parece immincnte. O diplo- 
mata inglez annuncirí ao? súbditos britannicos que não 
dispõe de forças bastantes para a resistência, e convi- 
da-os a evacuarem o paiz no caso de ataque; isto pro- 
move uma grande excita^ da parte dos résidentes, 
cujo orgidlio mcional vê com bons olhos qualquer des> 
fétB imposu á terra nipponka, mas salvaguardando con- 
junctamente os seus interesses de balcão, a pingue co- 
lheita de dollares incessante; e reclamam energicamente 
um auxilio eíVicnz, que lhes garanta a lucrativa perma- 
nência. E o governo do shogun, sempre prudente, sem- 
pre tergíversador, que se encarrega de aisstar o perigo 
immediato, solicitando e obtendo uma prorogaçSo do 
praso indicado no uliònaium inglez. 

No entretanto, uma nova complicação sobrevem. 
Chegam de Kioio, ao que parece, as primeiras ordens 
contra os estrangeiros; o governo de shogun, illiKimdn 
as determinações do miiiado, mas desejoso de chegar 
aos m«mos áns, e de as»m dar prova de obediência á 
auctoridade suprema, promove a occolcas a evacuaçfio 
de Yokohama pek» nativos; serviçaes, operários, trafi^ 
cantes, eilHja que Tão em debandada; cessam os ne* 



43 



gocios, é deserta a cidade^ a evacuação pela parte dos 
estrangeiros impóe-sc agora como necessária, como ló- 
gica. É n'cste momento que os írancezes decidem o 
desembarque da gente armada, a tim de defenderem os 
interesses dos ^cus naiuraes. 

Scgue se um periodo extremamente curioso, por certo 
sem parallelo na historia, filho d'essa dualidade para- 
doxal de poderes, mikado e shugun, que governava o 
Japão. Km Kioto, a còrte rancorosa, impondo os seus 
desígnios ao pobre shogun feito seu captivo, forja leis 
de expulsão, excita os ânimos, arma os samorais. Km 
Yedo e em Yokohama, as auctoridades jaivmezas fa- 
zem longas visitas amigáveis as legações estrangeiras; 
desculpam SC como podem, attribuindo á còrte a res- 
ponsabilidade dos acontecimentos; e solicitam para 
Yokohama a neutralidade, na hypothcse de uma guerra 
inevitável. 

Km 24 de junho dc i8r)3, quando menos se espera, a 
indcmnisação por longo tempo pedida pela Inglaterra é 
integralmente satisfeita; e scgue-se uma notihcaçno aos 
ministros, annunciando lhes a ordem terminante de ex- 
pulsão. Ksla ordem, longe de esfriar as relações, mais 
as estreita, em Yokt)hama; e japonezes e francezes, con- 
tando já com o auxilio britannico, trabalham na defeza 
da cidade, para o caso de uma invasão emprehcndida 
pelos samorais do sul. 

>*■ 

Voltemos as vistas para o sul do império, onde agora 
se vão passando cousas extraordinárias. 

No dia 23 de junho, o vapor mercante americano 
Pembroke, ao passar o estreito de Simonosaki com rumo 
ao mar interior, c atacado pelo vivo fogo dos navios ja- 
ponezes. A 16 dc julho o aitentado é mais grave ainda, 
pois é sobre o aviso de guerra francez Kieu-Chan, que 
as baterias do mesmo estreito e alguns navios ancorados 
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descarregam a sua artilheria, fazendo-lhe grosaas ava- 
rias. Seguidamente, ainda em Simonosaki, a fragata 
hnllandcza Afeiitisa soflre maior desfeita, sendo alvo do 
fogo vivíssimo de nove baterias e de dois vasos de 
guerra; trinta e um projeaeis atravessam o costado; por 
tres vezes oa obuses ixúaÚgM lançam o incêndio a bordo; 
quatro homens cácm mortos e cinco feridos. A situação 
nloadmiue duvidas; c uma declaração formal de guerra 
a todaa as potencias, por parte do príncipe de Nagato, 
que representa o grupo mais audadoao do partido ad- 
verso aos estrangeiros; e tanto a sua politica se define, 
que a margem sut do estreito, pertencente a outro se- 
nhorio, conserva-se silenciosa e simples espectadora 
doestas arrogâncias. 

Quando as noticias chegam a Yokohama, o almirante 
francez Jaurés não se demora em enviar dois navios a 
desaggra varem a atfrontai o campo de acção é natural- 
mente o estreito; é bombardeada e desthiida uma for» 
taleza, tomada de assalto apoz medíocre reMStencia, e 
só abandonada depois ór encravadas a» peças e incen- 
diados os paioes c os estabelecimentos militares vizinhos. 
Por seu lado a Inglaterra, impellida pela nova orientação 
dos acontecimentos, julga opportuna a occaaiáo deajus- 
tar contas com a gente de Satsuma, de quem ainda nâo 
recebera indcmnisaçno pelo assassinato de Richardson. 
A esquadra fundea no golfo de Kngosluma e apresenta 
as suas exigências; as evasivas do príncipe nSo fazem 
prever uma solução rápida, quando um incidente impre- 
visto accelera o desfecho. Dando-se vista de tres vapores, 
abandonados de equipagem, pertencentes ao governo 
de Satsuma, o idmirante inglez manda conduxU*os para 
junto da sua esquadra ; este procedimento, que os japo- 
nezes tomam por um desafio, leva-os a descarregarem 
todas as suas baterias sobre a frota brítannica; esta 
então suspende, arrostando com um mar violentíssimo 
de tufik), desfila a curta dbtaiicia dos fortes, lança-lhes 
uma chuva de metralha e volta para Yokohama. 
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Mal pôde ser comprehendido o que então se vae pas- 
sando no seio da corte. A arrogância de Nagato é a prin- 
cipio Applaudida, seguidameoce reprovada, castigada. 
Kioto tomasse o tfaeairo de grandes intrigaa. O milcado, 
cedendo a um impulso de confiança pelo shogun, per- 
mittc lhe que volte á sua capital de Yedo^ encarregando-o 
entretanto de estudar profundamente o assumpto mo- 
mentoso de aiaaiar os intrusos. Em Yedo, nas relaçães 
com os estrangeiros, por uma politica mysteriosa e de 
tergiversações, a primitiva ordem de expulsão é retirada, 
mas são convidados a abandonarem Yokohama e segui- 
rem para Nagasaki e Hakodate ; a proposta não é acceita. 
Quando menos ae espera, chegam enrissarios de Satau* 
ma, encarregados do pagaiiicnto da indemnisação á In- 
glaterra; nns suns longas palestras, cheias de rodeios e 
dc reticencias, transparece o desejo estr^anho do seu 
príncipe, de querer fazer entrar os seus dominioa no 
accôrdo commercial de que sd gOSa o shogun; e O pOTlO 
de Kagoshima é olTerecido, no caso de fechar-se Yoko- 
hama. È por este tempo que o shogun, incapaz de pôr 
em execução as ordens imperiaes, envia uma embaixada 
á Europa, a 6m de tratar das questões mais palpitantes. 

De novo lyemochi é chamado a Kioto; a côrte inte- 
ressa-se em humilhnl-o; «pegada á tradição de muitos 
séculos, não pensa ainda em poder prescindir do seu 
braço; trabalha, comtudo, no propósito de tirar-lbe toda 
a aeçilo dirigente, reduzindo-o ás simples func^Òes de 
poder executivo Fntre o mikado e o shogun troca-se 
uma longa correspondência, em que ambos lamentam 
profundamente o estado a que os estrangeiros arrasta- 
ram o paiz, manifestando o firme propósito de darem 
prompto remédio ao mal. O shogun parte da cidade 
santa com a confiança do soberano c finalmente eman- 
cipado da tutoria de Stotsubacht, que toma o titulo de 
protector do palácio imperial e comniMn<famte em chefe 
da defeza marítima de OsakaJ Chiado a Yedo, é com 
natural espanto que os diplomatas estrangeiros se aper- 



cebeni do seu reviramento na questão política. lyemochi 
confessa ter mnl obrado acceitando tratados, confessa 
ter-se enganado sobre as consequências financeiras do 
commercio com a Europa, julga inadiável a necessidade 
de fechar o porto de Yokohama; mas já pouco impre^ 
sionnm essas fluctuaçõcs dc uma politica, que os suc- 
ccssos SC encarregam dc apresentar impotente. Uma 
expedição a Simonosaki, fi de antemfio preparada, com- 
posta das esquadras brítannica, franceza e hollandeza, 
vaeredU7Jr 3 obedicncia o príncipe ríc N igato, que, em 
breve, apresenta as suas desculpas e declara livre o ca- 
minho do mar interior. 

Por este tempo deieneadea-se uma terrível tennpestade 
em Kioto, junto do palácio imperial, quasi sem conhe- 
cimento dos estrangeiros. São os samorais de Nagato, 
levantados em massa, manifestando energicamente á 
cdrte o seu leniimcAto peb desbvor em que cafra o 
príncipe; a carnificina i atroz, a TÍctoria a principio in* 
decisa; até que finalmente vence o partido da côrte, 
e a gente de Nagato é votada ao castigo implacável, 
que o braço de shogun tem por dever de imp6r-lhe. No 
entretanto nio desfalleceffl oe partidários de Nagato; o 
príncipe gosa de um nome prestigioso, ganho pelo seu 
aferrado amor á pátria e pelo odio intransigente que vota 
aos europeus; por outro lado, a sua perda seria o en- 
grandecimento de um outro potentado* mais perigoso e 
mais temido por todos, o senhor de Yedo; e allianças 
mvsteriosas se formam, com Satsuma, com outros daí- 
miatos de notória importância. Dá-se então um curioso 
reviramento, ^pie nlo é dH&cil de exidicar: estes daimioB 
conigados, pouco antes tfo ferrenhos partidários do iso- 
lamento do Japão, pouco antes tão soberbos no seu des- 
prezo pelos estrangeiros, procuram agora por todos os 
modos relacionar-se com elles; e aos negociantes euro- 
peus se vfio prover de armas, de munições de guerra, 
indispensáveis para a lucta que fatalmente tiem de sus- 
tentar contra o inimigo commum. O shogun, peia sua 
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parte, considera a punição do rebelde como um dever 
iad«clinavel dos seus brios-, organisa o exercito i parte, 
^rigindo>ae prífneiranmite a Kioia, onde consegue do 
imperador a ratificaçio dot tratados com os estrangei- 
ros; segue ao encontro do inimigo, onde o espera a der- 
rota, com que estava bem longe de contar. 

A questão curopea está resolvida em principio, lega- 
linda. O que agora se apresenta como nwis interessante 
é a vida mpponíca, é o tropel dos factos, que vio riscar 
para sempre da constituiçio do paiz a entidade de sbo* 

gun. 

lymochi morre em Osaka. Succede ihe Stocsubachij 
como politico, i um irresoluto; o seu prímdro acto de 
shogon o classifica, obtendo do mikado a permissão 
para reunir em Kioto os daimios principacs, a fim de 
rcsolver-se sobre as questões do estado.. Poucos mczes 
depois morre o soberano; e é o actual imperador uma 
creança entfo, quem assume o mando supremo, entre- 
gue á direcção cie uma regência. 

Os tempos sáo evidentemente bem diiVerentes. Os 
estrangeiros instam com o novo sUogun pela abertura 
do porto de Hyogo, e a abertura é decidida. Os daimios, 
por seu lado, não oceultam o intimo desgosto pelo mo- 
nopoHo exclusivo, que o shogun se permitie fazer com 
as nações, e de que é elle o único senhor a recolher 
proventos. Os principes obtêem o perdão de Nagato. 
O prestigb shogunal declina a olhos vistos. É o príncipe 
de Tosa o primeiro que ousa traduzir ao shogun os sen- 
timentos da côrte, convidando-o a depôr nas mãos do 
mikudo os atttibutos do seu cargo, concorrendo assim 
para que o Japáo encete uma nova era de regeneraçXo 
social, de unidade politica, necessária paru dignamente 
poder relacionar*se com o mundo ctvilisado. Tão rude 
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franqueza parece não Irritar Stotsubteht, qtte 4«elar« 

officiaimcnte querer submetter-se a qualquer deliberação 

dos daimios. O golpe anticipa-se, sem mesmo esperar 
por essa deliberação; estamos em 1868, quando um 
decreto imperial suppriine o sliogunato, acabando para 
sempre com essa estranha dualidade de poderes, qtie 
por longos séculos governou o Japão. Agora Stotsuba- 
chi, surprchendido, arrependido talvez tardiamente da 
espontaneidade das suas confíssóes, declara não obede- 
cer ao decreto, que reputa forjado na intriga da cArte, 
illegal, por não emanar do conselho dos príncipes. E a 
rebelliao. A lucta decíde-se pelas armas; do lado das 
facções da côrte íiuctua o sagrado pavilhão imperial, 
que a soldadesca do et^shogun nio se peja de rasgar 
com a metralha da sua fuzilaria; desbarataido, vencido, 
Slotsubachí abandona na desgraça a sua gente, cmise- 
guindo fugir para bordo de um navio japonc/,, o KafO- 
Maru, fundeado no porto de Osaka; e é este barco com- 
mandado por EnamotOf um fiel servidor, que o leva ás 
aguas de Yedo. 



O crime de Stotsubachi para com a auctoridade di- 
vina do 'soberano é sem. exemplo na histnna Jn Jãj<3o-, 
os santos manes dos avós do monarcha estremecem de 
cólera, reclamam um, solemne e immediato castigo; e 
assim se forma uma legião vingadora, que foi coohe» 
cida com o nome de exercito de castigo, e que irá pro- 
curar e bater os rebeldes nos seus mais inaccessiveis 
baluartes. No entretanto a côrte, senhora da situação, 
soUcfta das legações o reconhecimento' offidal do novo 
governo - o mikado fas uma proclamação ao povo, 
annunciando-lhe a sua approvaçSo plena aos tratados; 
o soberano, invisivel até agora no seu throno-altar, passa 
a ser homem, recebe em audiência os representantes 
das nações. Evidentemente, a gente que inicia a nova 
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C(>n^tltuisái> prcoccupa-se cm ganhar sympathias dos 
c»ti«ingciro:>, pelo menos em conserval-os cm neutrali- 
dade perante M acontccimentoa, na ioiuiçio nítida doa 
gravet inconvenientea que Uie adviriam, ae oa rebeldea 
achassem protecçAea fòra do paíz. 

F^te sagaz programma politico encapa sem duvida i 
coniprehensáo do povo tuJc, dos ^a^1nrats e dos ronins 
sobictudo, educados durante longos unnus n um princi- 
pio, — o odio implacável aos intrusos. — As acenas de 
aangue repetem- se. Na ruas de Hyogo um bando de 
soldados dío príncipe de Biaem encontra alguns europeus, 
que nio se prostram á passagem do seu chefe, e faz lhes 
fogo. Dins depois, ns ^:imorai^ de Tos;», cm marcha 
para o rua tc contra o cx ^ll.ll;un, matam on/e mannhci- 
ros fraiK czcs, encontrados na pi ata dc Sakiii. Agura, 
porem, a punição é rápida e as indcmnisai^ões prompta- 
mente concedidas. O official que deu a voz de fogo em 
Hyogo, Taki^Zenzaburo, é condemnado ao hara<kirí, o 
sangrento auícidio tradicional, cm que o paciente se abre 
o ventre com a lamina da própria espada, competindo 
a um atnipo Jcdicndo o ofTicio de acabar lhe com a 
vida, deccpândo-lhc a cubct,a; é no cmtanto a morte 
honrosa, negada a um criminoso vil. Os samorais dc 
Tosa téem a mesma sorte ; e ainda hoje se mostra ao 
forasteiro o templosinho florido, onde aquelles obstinados 
pagaram com a vida o aeu amor pela pátria, amor exci' 
tndu aié à alludnaçfio peloa próprios senhores que elles 
serviam. 

O exercito de castigo nicança Ycdo. Pelo caminho 
não encontra obstacului», u cada passo se engrossa cuni 
OS reforços dos que adherem é causa imperíd. Em Yedo 
o ez*shogun escuta sem murmúrio as ordens emanadas 
do soberano, e parte para o exílio que lhe apontam; a 
sua conducta seria a de um fraco, se não transparecesse 
antes a magna de um espirito que se reconhece crimi- 
noso, feridu pela fatalidade do seu destino, descji sn dc 
prestar pela obediência um derradeiro culto u niagcstade 
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soberaníi. São os seus samorais, já sem chefe, já des- 
alentados de toda a esperança, mas ainda reunidos por 
um requinie de honrá militar, pdo culto de um prínci» 
píOf que resistem, que se expõem á matança. Quem 
logra escapar, vac pçdir á ilha de Yezo o ultimo refugio; 
mas lá chega também a legião vingadora, a destruir a 
esquadra do rebelde Enamoto, a desbaratar as ultimas 
guerríllun. 

A transformação é completa, o antigo edifício desfaz- 
se por encanto ao sopro da idén nnvn, rjne anima os 
homens do poder. Os daimius, que ameaçam como um 
perigo constante a paz interna, pdo ika. espirito de 
intriga e de ambição, são destitukba. Segne*se natural* 
mente a extincção da classe dos samorai<;, embora ven- 
cendo resistências conservadoras, que pareciam insupe* 
raveta; e cría>se o exercito imperial. O joven soberano 
abandona Kioto, a veUia cidade das tradições; e esta- 
belece em Yedo a sua capital, a capital do Japão res- 
taurado, dando-lhe o nome de Tokio, Por um momento 
parece imminente uma expedição á Coréa, desde muito 
esquecida dos seus deveres de vassallfigem, impostos 
peb grande Taico-Sama; é o partido militar que eicíta 
os ânimos, habituado ás aventuras da lucta, resignando- 
se diSicitmente á paz ociosa que se annuncia no futuro} 
mas a voz da prudência consegue fallar mais alto, re- 
clamando todas as attenç6es paca a consolidação d'essa 
mesma paz. Para vingar um insulto feito pela gente da 
Formosa a alguns náufragos japonezes, tren mil homens 
partem e invadem a íKia; a China ttumilha-se e paga « 
indemnisaçfo imposta, a as tropas recolhem com os loi- 
ros da Victoria. Uma seria revolta rebenta em Satsuma, 
penosamente sofíocada pelo exercito imperial. Emfím, 
os ânimos, em effervescencia, diílicilmente se acalmam; 
sfb os últimos clamores de reacçCo de um povo, que 
passa sem transiges a um estado social radicalmente 
oppo<^to á \'f'\h^ maneira de ser. A restauração im- 
perial está no emtanto assegurada j e actividades nascen* 



les v<o diitrahír part oúiro campo ai energias palpitamca 
da na<;io. Impcllidot pelo sopro RÍonnador da vida nova^ 
«opro que lhes vem de longe« daa longmquat dvilisaçâcs 

du munJu occiJental, os japonczcs encetam a tarefa át 
indns os p^o^^cs?<^^s snciacs, de todos ob progressos 
sciciUWkoii, losioi prugic^:>os de inJu&tria c de 
urtc. É uma metamorphu»e maravilhosa^ para que bas* 
tam alguns annos apenas. Códigos refonnam^se, novaa 
leis promulgam^se. Críam-se escotas, onde yétm derra- 
mar a primeira luz scieniiíica hábeis pruressores estraii> 
geiros; jovens dc todas as profissões vão por seu turno 
á liuropa completar u seu saber. Ki gucni-sc por encanto 
os arscnttc&f us inanufaciui as ^ a industria ciir<.>pca na- 
cionaliNj se. O caminho dc ícrro cru^a toJu o unpeiio. 
\ apore», em que fluctiia a bandeira japonesa do sol 
nascente, sulcam as aguas do Pacifico e do mar da 
China; c uma bcUa esquadra de guerra baloiça-se nas 
bahias do archipelago. É assim o Japão dc hoje. A íebre 
estonteante do modernismo esteve a ponto de lançar o 
Japáo n utna ruína íurnudavcl, cnlrcpue á UMira c pijr- 
vcniura á fraude dos gianJcs c:>pcculttdi>i c:»^ prc:>citiiu 
eHe o perigo à beira do abysmo; e hoje, mais prudente, 
avança cauteloso e desconfiado, salda as suas contas, 
rehabi)ita*se, engrandece-se, maravilhando o mundo. 

A par da sua progressão materiul, progride em rtm- 
hjçócs. O Japão instituiu as suas camarás, ns scu> mi- 
niNtcrios, os seus tribunaes, tudo pelo molde dos pai/es 
mais cullu:i: nada ialta. Os japonczes, orgulhosos como 
asiáticos que sio, mas mais orgulhosos ainda do que 
qualquer Outro povo asiático, con^deramr-se hoje como 
tendo attsngido o auge da civilísa<;fio. Que mais faz a 
Europa, que mais faa a America, que lhes dé direito a 
encaralos como inferiores na grande communháo das 
naçóe«5? K, cofntudo, e essa o me^ma l-luropa, é essa 
mesma America que rcsibicm a todas na instancias, 
não riscaf^do dos tratados uma clausula aflrontosa, a da 
iurisdicçSo dos estrangeiros exercida pelos seus cônsules. 
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K assim que este assumpto de direito attinge nos últi- 
mos annos uma importância grave. Um ministro japonez 
tenta conciliar reciprocas intenções, trabalhando n'um 
piano de jurísdicçáo mixta, que os estrangeiros se incii- 
nam a acceitar; nu» tal ler^versa^io táo pouco corres- 
ponde áa ardentes ambições do povo, que uma bala de 
dynamite vem ferir o legislador, que julga prudente não 
insistir no seu propósito. Muito recentemente a Ingla- 
terra, e com ella as demais nações, parecem dispostas a 
dar satisfação aos melindres do Japão, tendo em mira, 
por certo, altos interesses de expansibilidade, pois de 
um regimen egualitarío deverá nascer,* como consequen- 
da natural, a abertura de todo 6 império ao commerdo 
estranho. 

Chegamos aos dias que vão correndo. A ultima guerra 
apenas terminada, em que o Japão sc envolveu contra 
a sua velha rival, é um facto brilhantissimo, que mara- 
vilha a Europa, mas que ainda não pertence á historia. 
Vive<8e ainda n'e8ta surpreza, e mal sc julga d'ella e 
dos seus eUTeitos. Espíritos ha, que querem adivinhar no 
futuro, e para quem a marcha gloriosa do exercito faiva- 
sor c o tributo pago humildosamente pela China repre- 
sentam ai^ciias o preludio de um qualquer drama assom- 
broso, que virá procurar no Extremo-Onente o seu sce- 
narío. Os prophetas também se enganam; deixemos ao ' 
tempo a impassível tarefa da successfio dos factos. 

Que julgaes agora? Pensaes que ao paiz nipponico, 
livre dos grilhões do feudalismo, asústa o dever de 
abençoara hora das reformas e das liberdades, que, ha 
apenas alguns annos, soou para todo o Império, abrindo* 
' lhe horisontes novos, e arrastando-o ao convívio com o 
miindo civilisado? Eu sei Id! . . . Convençâmo-nos, pri- 
meiro que tudo, que uma tal transformação se impunha 



como uma lei fatal da evolução dos povos. Vulnerável 
pela sua condição geographtca, attrahente pelo seu cli- 
ma, pdos aeut encantos, pela sua industria, o JapSo 
nlo podia escqtar á cubiça estrangeira; e, uma vez em 
contacto com o mundo exterior, era inevitável a quéda 
de um regimen paradoxal, que só o absoluto isolamento 
da naçfio ia mantendo intacto; o caracter irrequieto, 
enthusiasia, dos japoneses, foi um foctor secundário, 
que não fc?. mais do que accelerar as phascs evolutivas. 
Mas nno hemdiga o delicioso Dai-Nippon d essa hora 
de súbito transformismo. Será talvez uma obcecaçao 
doentia do meu pobre espirito de sonhador, será \ mas eu 
vejo sempre oom pezar o effeito d^essa pícareu demo> 
Ildora, a que se convencionou chamar progresso, e que 
vae impudentemente ao coração dos povos destruir-lhes 
as tradições, as crenças, os usos, a homogeneidade ty- 
pica, dando>Íbes em troca, se nlo me engano, hcm pouco 
mais do que alguns fardos de algodão inglez. E o Japáo 
deveria ser tão bonito, no mysterio dos seus idolos, com 
os seus principesinhos vestidos de seda, com as suas 
princezinbas rojando setins e Uiamas, com os seus gar- 
bosos samorais ardendo em brios, com o seu povo in- 
consciente, vivendo para adorar o mikado, o sol e a 
creação; todos estimulados por uma adorável arte de 
chimeras, pelos prazeres simples da natureza em ícsta, 
pelos encantos rumorosos das grandes romarias tradi- 
cionaes! . . . Invadido pelas idéas novas, o Japão sacrifica 
a sua bella arte ás exigências mercantis; h sua intensa 
originalidade desmerece; os seus costumes patriarchaes 
vio pouco a pouco cedendo o passo á inda europea; as 
crenças perdem-se; a cubíça, a febre do ganho, a des- 
confiança, o egoísmo, nacionalisam-se-, o povo, o bom 
povo, livre do jugo dos nobres, começa a sentir dura- 
mente o jugo dos ricos, mais grosseiro. Quando, á íorca 

de transformismot de modernismo, conseguir igualar-se 
cm tudo a qualquer das naç6es que imita, restatido-lhe 
como única distIncçSo um nome geographico convencio- 
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Dolf O JapSo terá per<]ido toda a sua ddiciosa originali- 
dade; e fratemisará com ellas, se o termo é admissível, 

n''esta estupenda lucta de interesses vis, de vertigens 
de allucinados, dc lucubraçóes rasteiras, em que ellas 
vão vivendo, - c quantas vezes chafurdando! — enve- 
nenadas pela degenerescência dos seus homens. 



II 
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A ARTE * ' ' ' 




ALLAR da arte japoneza é entrar a 
gente n'um assumpto estranho e 
único, sem o mais remoto paren- 
tesco com os conhecimentos vá- 
rios que se foram adquirindo pelo 
decorrer dos annos, assumpto pal- 
pitante de mil surprezas, de adorá- 
veis galanterias, de mil segredos de 
concepção arrojada, de phantasia 
doida. Fallar d'ella, e querer interessar n^ella, leven^ente 
embora, o leitor desprevenido, o leitor europeu, o por- 
tuguez para estas paginas, é tarefa bem difficil. Não 
serei eu que tenha a pretenção de realisal-a; escrevo im- 
pressões intimas, n'uma peregrinação vagabunda do pcn- 
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aannento, per^rinaçío que {Wrticularmente grata, 
mas 'quas|.c5teril, duvida; para aqtielles que tiverem 
a . pachorra de acònii^at)har-ine, .(J{Qá fal. tarefa,, com 
ceras probabiíidá4e8 de exito, Cflbertlr>Íqu^le espirito 
jtlVtnii e .fe)lz,'que'alljasáe ao conhtcim«nio 'cdnscien- 
cioso do a9sui]np.to, á ír^(jçi;^nÍGÍaçáu iia'c'xÍ5teticia níp- 
ponica, à vibratilidade 'amorosa de luti tcnipcraíiiento f:i- 
natisado por tuda^i as delicadezas du iiuiurcza, pur tudai> 
ai harmomat enternecedoras da fòraia, dia lui, da côr; 
e que possuisse o raro dom suggesiivo de commover 
peia phrase escripta, de colorir o vocábulo a ponto de 
ir acordar a phantasia do leitor, subordinando-a a todos 
<n caprichos do quadro hilariante que constitue a arte 
no pais do sol: 

Um estudo clássico das origens d'cssa arte, do conjun- 
cto dc influencias exteriores adaptadas ao meio; vindo 
dcpuis u divisãu xnethodica por capítulos, aqui a pin- 
tura, ali a esculptura, alem a architectura, e aasim as 
demais manifestações - da obra humana ; e a resenha 
chronologica das escolas, dos mestres, de todo o arsenal 
de obras primas afcrrolhudus nos muiicus do mundo 
imeíro; <b um trabalho que se me afigura frio, estéril, 
para quem se propozesse, não instruir ò feitor, mas 
fazel-o sentir comsigo. E em questões do Japão, esse 
canto longinqiip do mundo, tão escasso -de affinídades 
com ps nosáos paizes occidentaes, deixem-me dizer, 
parcce-me hinrer' menos Íntefe«ie -em armazenar erudi- 
ção do que etn deiteíar o sentimento. Se)à~comó for, 
nós iremos, vós c eu, rapazes, de braço dado, arranjar 
cabedaes para este modesto capitulo sobre a arte japo- 
nexa. Nlo nos imoccupa o methodo; antes seguiremos 
mui proposítadan(iente'sem methodò algum,' palestrando 
ao simples agrado 'da nossa inspiração, respigando aqui 
c aculd elementos, entrevendo conclusões, que não dili- 
gcnciaremòs impor como dogmas a ningucm; e, mirando 
e remírando os objectos, que casualmente se oiEéreçam ao 
nosso eiame e que mais nos fgradcm, seremos como 
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um bttndo de amigos, que houvesee invadido por pas- 
satempo um «rmaxem de iríe-â-hrae. 

Bem o sabeis: a mSe da nrtç é a pintura; fallar da pin- 
turd é falia): de todas as ãrtcs. Havemos, pois, de fall^ 
da pintUral' Mas antes, visto que hão temos pressa^ discor* 
ranioa Um pòuco sobre os orgfios do' artista, que mais 
particuIariTiehttí se intel-essam na creação de um bbjccto, 
seja um desenho, seja um bronze, ^ç]^ uma porccllana, 
seja o que for, isto é, o olho e a mão, o olho que véf 
e a mfo que executa. ' : • ■< '•■ 

O olho japonez. . . sabeis como é? Um òlhiilho negro 
c brilhante, avclludado, espreitando pelas ^alpfebras pa- 
pudas fendidas em viez, fartas de longas pestanas sedo- 
sos; um olhiiiho fHcaresco:je travesso, queiíièda nos dii^ 
certamente por imperfeita comprehensâo ROsta,'assúii 
como nada adivinhamos Ha pupilla inflammacin dn pas- 
sarito, que acaso nos fita pòr entre a rama das balseiras. 
Na expressão enigmática doesse olhat: está, quando não 
bastassem ioutras provas^ a -verdadeira íntuiçio^de que 
nos achamos em face de uma icreatura beni diíTerente 
pela índole das nossais raçns europeas, e de quem ha 
a esperar todas as extravagâncias. Intelligente, vivo é, 
sim duvida, éáse olhar petulante que- nos %triga; òra 
meigo, ora amoroso, ora.aronicoyora Coleritoj ora sei* 
vatico, volúvel sempre, revela-se elle pela arte, quando 
não fosse pelos costumes Íntimos do povo, apreciados 
de rdance pelo forasteiro que passa. MflS o dom assom- 
brosamente predoroitaante d'esse olhar nipponico^ quando 
se trate da arte, c por elta sobejamente confirmado, c 
uma qualidade afTectiva extrema^ inconsciente porven- 
tura, pelos encantos da natureza, por tudo que é visível 
e beUtf, por todas- as concordâncias da c6r,:da lus^ da 
fárma* * ■' ' *• .•• ;.".*".■■■ f.'.í«fi''"i vi.:!.» 
I 
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Não querendo attribuir ao povo Japoncz, mesmo sem 
excepção da menos culto, uma agudeza no sentir que 
envergonharia o mundo inteiro, é forçoso eniáo con- 
ceder uma maneira particular de goso, de sensualidade, 
no seu dom de vis80| como certamente se dá com a 
ave^ toda fremente de prazer aos primeiros darôes da 
manhã, escolhendo o seu poiso entre flores, amorosa 
da paizagem ridente. O povo japonez, vivendo em plena 
liberdade e em plena luz. como as aves, como ellas 
busca, nos seus longos ócios de contemplativo, a har^ 
monia da scena, a gentil puerilidade da<; cousas próximas, 
É um enlevo seguir ná esteira esses grupos descuidosos 
de romdros, campos f6ra, encostas aniba, embevecidos 
n'um nascer de sol, nHam capricho de nuvem, n'uma 
irisacáo de cascata, n'um contorno de collina, n*uma flor 
que desabrocha, n'um insecto que rodopia. 

Mas o olhar que vi, revela-se-nos como um olhar 
que reiem, que memcnisa, que pensa. É mais do que 
o olhar da ave, então: em todas as concepções da arte 
japoncza l' frisanTe o admirável tacto de naturalismo 
amoroso, o cuidado ardente dc descrever como o mais 
fiel dom de verdade, de vida palpitante, a natureza em 
galas; e esse fino tacto, que se generalisa n'um senti» 
mento de bom gosto em tudo, abrange toda a cscuila das 
manifestações, descendo até ao albergue humilde, reve- 
lado no amanho do jardimzinho domestico, na simples 
flordra verdejante, ino arranjo, dos «mples utenMllos de 
uso na habitação, na diqposiçfo gentil doa artigoa de 
venda na lojinha escancarada ao pubfico. 

£ a máo japoneza? 

Se é de mulher, é um piimor de fórmas adoráveis, 
minúscula, suivissima nas linhas, de uma coloração de 

creme e rosas*, em ambos os sexos, miudinha, correcta, 
extremamente movei no gesto, leve nos contactos, dith- 
cilmente inactiva. A feição moral d'essa máo, dígannos 
assim, estuda-se com particular anMir na iniisiiMMf. E uma 
prolixidade de mimica encantadora, um volutear con> 



tinuo de insecto; e o mais curioso, é que todos, esses 
movimentos, espontâneos, írrcQectidos, em mda m 
parecem com os movimemos que conhecemoíe, reve- 
lando-nos verdadeiras surpreias wtheticaa, deGdosBs. 

A mão que faz caricias, ou colhe uma flor, ou aconchega 
o Cabello, a mão que arruma, que tira, que pÕe, que 
leva uma taça aos lábios, que ofíerece um fructo, tem 
palpitações estranhas de dedos, onduiai^ues náo vistas 
de palma, inflexões inéditas de pulso. 

Náo estou dei^aneando;, ha uma particularidade de 
exame, que nlo deixa duvidas a ninguém: a.p^a, a 
aza, o cabo, o manipulo dos objectos usuaes affectam 
formas c disposições diiíerentes das que conhecemos, a 
ponto dc se nos afigurarem impróprias para o fím a que 
SC destinam; isto, por exemplo, no bule, na chávena, 
na bandeja, no espellKH na ventarola, no cofre. Gomo 
predilecção geral d*essa mío japooezai evidencda-ae uma 
sympathia constante para o gesto aéreo, sem poiaar-ae, 
sem apoio, livre, como se os deditos fossem azas e es- 
voaçassem no espaço como uma borboleta. 
- Estude-se agora o iniciai, o mais çomesinho trabalho 
artisdeo, a escripta. A mSo e ó pubo estio no ar; tres 
dedos seguram o longo pincel, aguçado como um es- 
tylete, caíndo verticalmente sobre o papel; os outros 
dedos, soltos, em curvas meigas de phalanges, palpitam 
ao acaso. É fácil experimentar como uma tal postura 
dá liberdade e intenção ao traço, que vae assim correr 
caprichoso, bem dissimilhante do nosso monótono cur- 
sivo. Eis a natural explica-lo da eleganda da escripta 
japoneza, e o mesmo diríamos^ da chtneza; eis como, 
mesmo para um profano,: ha particularidades de traços 
que faliam eloquentemente por si, agudezas de linhas 
que ferem, virgulas que saltam, curvas ondulantes que 
amam. Para construir o encanto de uma phrase, o occi- 
dental tem dc esvasear sobre o papel a cornucopia dos 
seus adjectivos avelludados; o japonez, n'um só dos seus 
symbolosi por um simples seg^o de mechanica, pôde 
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imprimir, com mais intensidade ainda, um ímpeto, um 
grito, uma reticencia dolente... Náo vos dizia eu ha 
pouco, que eatavamoê no moodo d«s surprem? 

Agora comprehendeís, tanto quanto é licito compre- 
hender-se n'estas cousas, com que factores poderosos e 
espMÍaes labora o artista nipponico. Ali está.clle, acoco- 
rado sobre a esteira, paciente, dando-sc á tarefa de dese- 
nhar uma chrysanthema, ou um t ifo de bambus, ou uma 
abelha, ou uma cegonha. O seu olho sagaz apropriou-se 
de longa data, rapidamente ç persistentemente, de toda 
a verdade do assumpto, como a chapa sensivd de uma 
camara-escura. Lá dentro, nas volutas do cérebro, fer» 
menta>lhe a imaginação phantasista de oriental, amoro- 
samente alTectada pelos enlevos da vida. A mão comple- 
ta-lhe a obra, verdadeira c caprichosa, traduzindo n'uma 
liberdade de traços, que muitas vezes toca as raias da 
caricatura, todos os segredos da natureza, todas as linhas 
dominantes, todos os devandos do pensamento. O ar- 
tista nâo copiou; viu, gosou na impresslo do reat, deva* 
neou, traduziu depon todas essas suggestôes multíplices. 
Foi ao mesmo tempo naturalista c impressionista, alliou 
á realidade a Chimera. £ é assim feita toda a arte nip- 
ponica. 

Da .<>urprehendcnte intuiçlio japoneza pelas harmonias 

do chromatismo, pelo enternecimento da côr, falia elo- 
queniemenre todo o producto artístico. Se queremos 
convencer-nos d'esse dom primoroso de selecção, nas 
revelações mab vulgares, e por isto mesmo mais sug- 
gestivas talvex, lancemos por exemplo as vistas sobre 
os tecidos, as bellas sedas japonezas, de consumo geral 
no paiz. Não iremos por agora admíral-as já cortadas 
e vestidas, cingindo o talhe das musumés; queremos 
ser imparciaes, frios ; ligadores do facto ^ e quem sabe 
se náo nos viriam depois dizer (ha tantos calumniadores 
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por este numdo!) que o nosso enlevo brotava, peccami- 
nusamcntc inílucnciado pela geiuilc/.a deliciosa das tra- 
vêssas ! . . . Mas alem, por esMs longos arruamentos daS 
ddadesy em Osaka de preferencia, é fácil, mesmo em 
companhia do clérigo mais correcto, escudar castamente 
o assumpto. Em exposição permanente á frente das loii> 
nhãs baixas, pendem como que em longos cortinados as 
innumeras peças de tecidos, as sedas dos kimonos, os 
setins das cinturas, os crepes que se collam ás carnes. 
Que côres predominam ? . Não têem côres, parece-me, 
estes tecidos, ou talvez sejam ellas indefiniveisi A har- 
monia é tal, n*esses mil tons diluídos e consorciados 
por subtis gradações, que emana dVlles antes uma ím- 
pressSo aflectiva do sentir do que um clarão qualquer 
que choque a retina. Sedas azues, sedas roxas, sedas 
amarellas, sedas douradas, sedas carmesins, não ha; ha 
sedas meigas, ha sedas tristes, ha sedas caprichosas, ha 
sedas hilariantes, ha sedas frementes ... A ^ente vae pas- 
sando, e dir«se-fa que nlo sÍo os olhos que vêem, mas 
a alma que sente. Na paleta nipponica nfo ha verde, ha 
mil verdes; náo ha a/.cil, ha mil azues ; as côres não se 
classificam, surgem da intiiicno pura da natureza. N'esses 
deliciosos tecidos, que ao simples contacto nos acari- 
nham como mãos de mulher, despejou o artista obscuro 
varias diluições de mil côres sem nome, em thcorias de 
bambús entrelaçados, de flores chimericas, de aves em 
TÔo, de insectns fugidios, que suggerem no espirito im- 
pressões alucinantes de uma existência sonhada. 

Esta glorificação da côr, deixem-me assim expressar, 
irradia deslumbrante de toda a arte nippoiúca. 

* 

* 

■ <*■ 

Faltemos agora especialmente da pintura, para que 
temos }á adquirido, n'esteS devaneios humorísticos de 
palestra, elementos valiosos de analyse. r « - 
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Uma pintura japoneza é sempre uma invocação. Adi- 
vinha-se o trabalho do pincel, não esforçando-se em re- 
produzir a naturesa, nfio em aer çreador, mas em tradu- 
zir a impressão perústente que nos fica do espectáculo 
da mesma natureza. Eu me explico melhor exemplifi- 
cando: o pincel nipponico nio concebe a velleidade de 
crear uma rosa', o que só pôde, bem pensado, fazer o 
Pae do céu; prescinde de modelo, fal-a de cór; quando 
a traça, não se preoccupa em ir enganar as abelhas, que 
venham esvoaçar sobre o papel em buscu de mel para o 
«eu cortiço; preoccupa-«e apenas da flor, no que d*ella 
persiste mais Intenso na reminiscência, pelos seus atcrí* 
butos dominantes; é como se se dissesse que aquelle pin- 
cel íntelligente, não pinta, pensa e recorda. 

Um tal caracter de orientação é que explica, a meu 
ver, todos os segredos, todos os processos da pmtura, 
c em geral da arte nipponica. O principio, em si, parece 
sujeitar-se fielmente ao jogo psychologico das faculdades 
humanas. Quando vós, rapazes, invocan em amorosos 
devanâos os rostos adorados das namoradas ou das 
amantes, esses rostos surgem ho.{undo vago das abstrac- 
ções, 'sem sccnarío portanto, sem que se projectem por 
exemplo sobre a ramagem de acaso que veste as paredes 
das vossas alcovas. Pela mente do ambicioso perpassam 
sciniiUuçòes de ouos, acastellamentos de libras, sem que 
procure nem de leve fixar-sc- nas feições do serviçal, que 
lhe batesse á porta* jungido com o thesouro. O espirito, 
a memoria &zem a sua escolha, inconscientemente em- 
bora, e diluem na penumbra do olvido as qualidades 
secundarias. 

Dá-se o mesmo rigorosamente com o pincel japonez; 
o desenho, a pintura vêem despidos de supérfluos; são 
para sentir-se, e não para ver-se. Comprehende-se aonde 
isto pode levar, e leva, a originalidade do traço; com- 
prehende^ como essa pintura seja estranha, disparatada 
mesmo, para um desprevenido ou para um irreflectido, 
e suggestiva para quem a assimile. 
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Está dito o principal; agora é associar exemplos. Se 

o japonez pinta um ramo dc clirysanthemas, pintr\ esse 
ramo sem accessorios, no fundo neutro do papel, sem se 
importar com horizontes, sem cuidar de minúcias, que 
prejudicariam a impressão que quer impor. Perspectivas 
nSo ha, na paizagem; sombras nfio ha; a figurinha que 
passa, nfio projecta a menor mancha na estrada; para 
que servem sombras e manchas, quando é a vida que 
se quer representar? As feições do rosto têem linhas 
convencionaes, invariáveis, de uma ingenuidade curio- 
síssima: os olhinhos são invariavelmente dois traços obli* 
quos, as sobrancelhas dois meios parenthesis, a bôca um 
Mlpico rubro, o nariz uma curva de interrogação; e no 
entretanto ha verdade, ha naturalismo flagrante cm tudo 
isto, dahdo-tws a impressão rápida de um restinho de 
mtistntié que passe ligeira, apanhada dc relance, e cujo 
conjuncto amoroso de sedas fiuctuantes ao vento, de 
brancas extrctnidades nuas, o artista apenas quiz íixar. 

Vem a propósito lembrar os arrojos de cobraçáo, 
que por vezes se notam: horizontes rubros, dorsos azues 
de cotlinas, pctalas douradas ou prateadas, fundos sal- 
picados de uma chuva de oiros. E real isto ? Parece que 
não, ao primeiro exame; mas é certo que o disparate 
dos esmaltes não choca a vista, antes parece hanno- 
nisar-se com os outros tons compreiíensiveis da paiza- 
gem vem isto porventura de imi segredo de irradiações, 
de j<^os de luz, estudados na natureza, que o artista 
logra transmittir, e para cuja critica íaltam ainda termos 
na linguagem, deílnif^ões de compendio, methodos de 
exame mesmo, mas não certamente qualidades psychicas 
de comprehensão. 

Convém reter uma palavra indigena :— o kakenwno, — 

O quadro, como elle se conhece entre nós, não existe no 
Japão. Á originalidade e á belleza da pintura nipponica, 



\ciii luiiT.u >c .i í^miia, a r!c^:iiKi.i lii4cira do /.M/.vrrfíUfo 
NaJti iu.ii:> clcg.iiitc, «.uiu cllciU)^ úo que C5:»a& luiigct^ 
tiriu ilc !»Cild uu dc pupcl, por undc correu dc alio a 
bãho o pincel imaginoso, úcn assente» em tecidos des- 
lumbrantes, debruados de selins; o todo collado depois 
a 11 11 Kl folha de papei resistente, terminando por ligeiro» 
rt>l(js dc madeira, ctini os topos yntr vc/cs dc charão ou 
de niarfrni. N.k^ ha lar, lii\tn>so ou hnmilJc. 4]i(c n'\i> 
guaitic, cHi oi.ido^i c cuidiido*», tii^uiib k.ikttnuHos, que &c 
desenrolam cm pendão, ao lon^o da:> paredes, ííò cm 
certos dias festivos, ou quando haja a receber um hos- 
pede com todas as demonstrações de regosijo. Não es- 
c.ipa á ob:>crvaqão do amador a intima prcoccupacáo de 
jcalv*.-*, dc harmonias, que c\i^tc cnirc o dcscnlu) e o 
niiirio dc crlíir.ij.V) dn tecido: ha n essa colorac ui ct^m > 
que um my^ici lu^u c^untulu do sentimento. prcdispuitJo 
para a mellior comprchcnsáo do assumpto j e <í certo que 
o desenho, arrancado das sedas que o emmolduram, que 
lhe constituem o íófo ninho, perderia muito dos seus 
ciTeitos, da sua acção suggestionadora. 

O mahimouo, que representa 4e certo modo a forma 
primitiva do li>ro japone?, merece tamVcm ficar nuiv- 
cionado. K um pequeno roio, que st Jc^i. n: ela .i m.u» 
no sentido da sua largura, escolhido de piciciciii.ia para 
a miniatura. 

A pintura, vulgarisada pela estampa, desce depois a 
fArmus mais humildes, ao album, ao simples livro illus- 

triuln, á Ínfima folha solta, sem preç»» qu.isi, que consti- 
tiic o regalo d(» b.iixo povo. O jilbum, o !i\ ro, u gra- 
vura intima, abundam prodigiosamente nos mercados. 
As lojinhas dc venda multiplicam se pelos arruamentos 
fóra, e realçam, de longe, pelas mil cdrcs dos artigos 
expostos; dirse-fam montes de flores a esmo, ceifadas 
de uma campina. E que originalidade, que graça ingé- 
nua, n'essa adora \ cl litteratura dc cordel, n'esses album- 
zinhos, n'csses livriiihos, com as capas illustradas dc mil 
assumptos populares, a vivas côres saltanies, juntas c 
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coskbs aa folhas tt grandes pontos de retroz ! . . . Não 
resistirei á tentarão, mais tarde um pouco, de fiillar>vo9 
da particular predilecção que voto a essas bagatellas da 

industr ia nipponíca, feitas pelo povo e para o povo, para 
serem manuseadas por mãos leves e curiosas. 

Vêde isto bem: na pintura japoneza resalta o natu- 
ralismo cru das concepções; mas modificado, mas phan- 
tasiado, pelo mysterio intimo da invocação; e cheio 
de uma vida palpitante, da alma das cousas por assim 
dizer, alma que arfa, que dá movimento, que dá ondu- 
lação ao traço. Os motivos sÍo vastos, os motivos são 
vastisttmos. Na existência guerreira de outr*ora, farta de 
lendas heróicas, o artista encontra preciosos assumptos. 
Encontra-os na lenda, no mytho, nas suas divin lides 
familiares, que a indole do povo foi transformando cni 
bons patriarchas burguezes, amigos de folgança, bona- 
chdrões e grotescos* Mas é sobretudo a natureza sim- 
pies que o pincel mais amorosamente invoca: a arvore, 
o ramo, a flor, a ave, o insecto, o verme, tudo que vive; 
um canto de paizagem fresca, a doçura das aguas tran- 
quillas; a vida intima, o povo na labuta e o povo no fol- 
guedo; a mulher, o encanto supremo da terra emquanto 
o mundo for mundo, mas mais a mulher physica do 
que a mulher moral, querida peta fórma, deducção 
natural do amor, comprehendido por uma sociedade 
que só agora parece ir emancipar-se da idade heróica* 
Tal é o inexgotavel manancial dos motivos da arte. 
Sem escola na essência, porque a escola é única, a boa 
mãe-natureza, tudo serve; a sccna mais grandiosa como 
a scena mais rasteira, sáein ambas da mesma paleta, 
com a mesma graça e com a mesma verdade, com o 
mesmo vigor de estcuçfio; o mestre, que pintou hoje 
um deus, pintará ámanbS um caranguejo. 
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Tenho em frente dos meus olhos um kakemomi por- 
que pende de um canto de parede do meu quarto de tra- 
balho, que dá bem idéa da ausência de melindres do 

pincel na escolha, e da gentileza impressa nos assum- 
ptos mais escabrosos para nós. De uma seda cinzenta, 
que está invocando indecisas claridades crepusculares, 
destaca a téla. É uma nutitat^ envolta n*om kimotto de 
dormir, mal cinf^do ao corpo pelas voltas lassas de uma 
cinta vermelha, que mãos somnolentas desataram c tor- 
naram a atar. Um fundo vago de jardim, com ramadas de 
pccegueiro em flor vestidas de neve, o disco palHdo da lua 
baixando no hnrisontc; c uma nesga da habitacno. bem 
visivcl a rutuiu Uc bambu do benjo, o quartinho indispcn- 
savd das necessidades Intimas — percebem? — d*onde 
certamente acaba de safra tmnami. £lla, toda meticulosa 
em escrúpulos de asseios, junto do tradicional bloco de 
rocha cavado em concha d'onde tirou com a-colhér de 
madeira, que descansa sobre a borda, algumas gottas de 
agua com que molhou os dedos, enxuga-os agora dis- 
trahidamentc á toaihinha suspensa dc um triangulo de 
madeira, e òHia para um gato, prestes a enrolar-se-lhe 
nas roupas e a mordicar-lhe os pés ntls. Confesso-vos, 
rapazes, que não me atreveria a esboçar a scena, se não 
procurasse tratal-a á japoneza. Um pincel europeu nSo 
lograria salvar-sc do ridículo. É certo, porém, que o meu 
haiccmoiío reúne um mimo (-IcL^unc de linhas, no perfil 
inai desperto da musmm, que vem, bem se sabe d onde, 
que lavou e enxuga os seus dedos, os seus brancos dedos 
esguios; e nio destoaria no aposento de qualquer, por 
menos enthusíasta que fosse pela verdade ingénua de um 
pincel indiscreto. 

A juntura deveria ter nascido espontânea da civili- 
saçSo fupponica. A representação graphíca da idéa é 
natural em todos. Mas vão lá estudar-lhe as mysteriosas 
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origens l . . . Falla-se de um artista, chamado Inshiraga, 
vivendo no scciilo v da nossa era; mas não deixou ves- 
tígios da sua obra. O mais antigo dcseníio de que sc 
tem noticia, guardado até hoje u um tempiu dc Nara, 
é do cooMíço do smilo viii; representa o primeiro mis- 
sionário buddbista do Japio. No entretanto a historia 
da pintura começa realmente com Kosé Kanaska, que 
viveu no século ix. De então para cá é fácil hoje seguir 
a curva evolutiva da arte, que sobe progressivamente, 
que se define nitida cm fins do século xv, influenciada 
exclusivamente por duas orientações, por duas escolas 
dístinctas. Tosa e Kano; continúa depois n'um glorioso 
ascenso, quando os dois partidos se comprehendem» sc 
auxiliam, sc unem cmfim n'um único amor pela vcr> 
dade e pela vida; e chega finalmente ao apogeu, quando 
surge a escola vnlf^nr, n^uma fúria de processos novos, 
de riqueza de motivos, de louco enlevo pela natureza^ 
tão rica de esplendores no encantado império do sol! . .. 
O século xvm, e ainda o começo do nosso, marcam essa 
quadra brilhantíssima. Depois a desci«la é brusca, deso- 
ladora, como a curva barométrica accusando a tempes- 
tade próxima que se desencadeia. Com a morte dos dois 
. grandes mestres, Ouiamaro e Hokusai, apaga-se, por 
assim dizer, a scentelha genial e creadora; os que se suc- 
cedem, não passam de imitadores, de quasi simples co- 
pistas. A chegada dos europeus, a revolução que se segue 
e tudo transforma, descarregam o ultimo golpe, o golpe 
tremendo ; e a pintura iaponeza, com excepção talvez da 
arte ínfima destinada aos pobres, que também a incen- 
sam, desce a rastejar por uma concepção hybrida, desna- 
turada de caracter e de sentimento, interessada exclu- 
sivamente pelo ganho da exportação. 

Mas citemos alguns nomes, escolhidos de entre os as- 
tros de primeira grandeza, no céu azul da arte. Kanaoka, 
tido como o maior artista da antiguidade, cria a pintura 
nacional; annos depois Toba Sôjo inicia o estylo hu- 
morístico, que mais tarde havia de ser cultivado pelos 
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iinisins nip|Ti)iiii:o', tom Mirpt chciulcntc c\ito: Hcgiíctn- 
!»c Mcitbliiu, Jo!>ci^Uj Mii<>uiK)bu, Kiino .M.iM>(»ubu e 
Ktoo Motonobu, Sesshío, Kano Naonobu c seu irmão 
T«nyUt Tsunenobu, Honnami Kôeisu; Miuuokí, a glo- 
ria da província de Tosa; Korín, ttshío, Okío, GoshKS 
os iniciadores da pintura moderna; Sosen, Maiahei e 
Moronobu, os fundadores da escola vulgar; Harunobu, 
Slimshô, Kishi, Kiynnjig i eToynkuni; finalmente (luia- 
nuiio e Hokusat, o% iiiviMiipuravci:! ine^ircs do naiura- 
li^tno, e ú erudito Vosai, c o paizagi^ia Hiro^hignc^ e 
o que se pôde chamar o uliimo pintor japonex, ShÔfò- 
Kiosaí, ^ Kíosai, o macaco bêbedo e maluco— como 
cllc próprio se asslgnava nas suas composii^ões. 

Eis como SC distinguem as duas grandes escolas do- 
minantes, a de Tosa, e n dn família Kano: a primcirvT, 
genuinamente japoncza, colui iuta, representa o goMo da 
aristocracia, o estylu otViciul, distincla c minuciosa na 
f6rma, inspírando-se nas scenas da guerra, no luxo dos 
festins; a segunda, mais humana, íailando mais ao povo, 
inspirada pela tradÍ4;2o chineza, é de uma grande belleza 
graphica nos contrastes do negro, na ondulaLão do traço, 
mas por demais cingida a regras in\ ari.tvcis. nntcs uma 
arte tic ciismo, que mal lim rcpoiulia, cinb*>i a gianJuisa, 
ao naturalismo palpitaiuc, latente no espirito nipponico. 
Da fusão das duas escolas nasce a pintura moderna; 
d*elia, brota a escola vulgar, tendo como astros prepon- 
derantes Hokusai e Outamaro, que bastariam por si sós 
a dar fama immorredoura á arte de um povo. 

O bom velhinho Hokusai escrevia de st mesmo, na 
idade de setenta e cinco annos, as linhas que seguem, 
no prefacio da sua obra Cem rislas do Ftijirama : - 
•Desde a idade de seis annns tive a mania de desenfiar 
as formas dcs objectos. l*clos cmcocnia publiquei uma 
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infimdade de desenhos; mas sinto -me descontente de 

tudo que produzi antes da idade dos setenta annos. 
Foi aos setenta c três que comprchcndi pouco mais ou 
menos a fórma c a natureza verdadeira das aves, dos 
peixes, das plantas, etc. Por consequência aos oitenta 
annos terei feito muitos progressos; aos noventa attin« 
gird o arredo das cousas; aos cem haverei decidida- 
mente subido a um estado superior, indefinível; e na 
idade dos cento e dez, seja um ponto, seja uma linha, 
tudo será vivo. Peço áquelles que viverem tanto como 
eu, para verem se cumpro a minha palavra. Escripto 
na idade de setenta e cinco annos, por mim, antes Ho- 
kusai, hoje Guakiyo>Rodjin, o velho doido pelo dese- 
nho». — O bom velhinho Hokusai morreu em 1849, com 
noventa annos, náo podendo conseguintemente pôr em 
pratica por completo O seu programma. 

Fica defmido pelo seu prefacio. Hokusai foi um ido> 
latra, tendo na natureza o sen feitiço; c estudou, com o 
tenaz fervor de um illuminado, as mil e mil formas da 
verdade, todas as delicias da cor, todos os segredos da 
vida. Como succede em geral a todos os sinceros, não 
soube tirar partido da sociedade em que viveu; passou 
pobre e ignorado; e só conseguiu arranjar nome, posthu- 
mo, entre estranhos e patrícios, quando os europeus co- 
meçaram a procurar com entranhada avidez as já então 
raras producçóes do seu pincel Filho do povo, e nas- 
cido n um bairro humilde de Vedo, de jardins e de flores, 
para o povo desenhou. O seu novo eslylo impregnado de 
realismo não lhe dava ingresso no mundo aristocrático; 
mercadores, operários, rapai igas de prazer das casas de 
chá, eis os seus admiradores, o seu pubiico. Desenliando 
especialmente para os romances 'illustrados em voga, o 
desenho de Hokusai passava do papel para a gravura, 
e era destruido. Assim, rarissimos são os originaes do 
mestre; c poucos kakemonos seus se conhecem; os que 
existem, c que hoje valem quantias fabulosas, são uma 
maravilha de coloraçio e de verdade. 
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o pincel de líokusai percorreu vertiginosamente todos 
os motivos, distiiiguindu-:>c como um delicioso repen* 
tista, sabendo imprimir em dois traços todos os segre- 
dos da natureza. Ha uma collec^ sua curíosissima, em 
quinze pequenos álbuns, destinada ao ensino elementar 
das fórmas; mil vezes tem sido reproduzida; se ella ti* 
vesse ingresso nas escolas de desenho da Europa, iria 
certamente, pela sua inspiração exótica, rasgar horizon- 
tes novos, não sonhados, aos talentos que começam. 
Tenho aqui sobre a mesa esta collecção, mina a bem 
dizer inexgotavei; e folheando-a vou tentar dur umu 
idéa do que seja Hokusai. 

O pincel percorre febrilmente as paginas, afvovdtan- 
do>as até ás margens, ao acaso da pbantasia. Eis a ar> 
V(M'e, a folha, a flor, a pétala, o tubérculo, o fructo, a 
semente. Eis a rocha, nas suas diversas fórmas. Eis os 
segredos da agua, nos seus espreguiçamentos langoro- 
sos sobre as areias das praias, nos seus frémitos de pos- 
sessa acurnmettendo o granito e enfiando pelas íuiiias. 

Paginas cheias .de Insectos, de molluscos, de vermes, 
de reptis, de batrachios, n*uma verdade assombrosa de 
dois tra^s, que lhes dá vida e quasi movimentos. Pa- 
ginas para as aves. Uma pagina para as cegonhas, nas 

varias curvas do v(^o, nas multíplices ondulações do pes- 
coço. Uma pagina de utensilios domésticos: o buic mi- 
núsculo, a chavenasinhn, o fogareiro, a colher, a sertã 
suspensa do tecto da cozinha sem chaminc, a chaleira 
de ferro, a garrafinha de louça para o víntu) «oA^j, a faca, 
a pá, o martdio, a escudella, a serra, a raspadeira, tudo. 
A alma vária da paizagem, tratada nos muhiplices qua- 
drados em que está dividida a pagina, em todos os ac- 
cordes da agua e do solo, aldeias á babugem dos rios, 
pontes suspensas, templos entre mattas, ondulações de 
arrozaes, curvas longínquas de collinas, alastramentos 
de slractus. A pagina dos peixes, em cabriolas maca- 
bras. A pagina das feras. O barco, de prazer, de carga, 
de pesca, de habitação, a jangada. O. mundo dos deuses, ' 



Digitized by Gopgle 



73 



o mundo da lendo, dos dragões façanhudos, dns tarta- 
rugas com azas, das rapozas vestindo como a gente, dc 
kimono e sandálias. Tem depois o mundo interminável 
dos homtinculos, figurinhas <k dois centímetros, com 
todas as illusões da vida. A nammÊé em todos os seus 
requebros graciosos, em todas as suas oocuptç6e8 inti- 
mas, banhando-se, penteando-se, tocando samicen^ tra- 
tando do jardim, tomando chá, fumando, amando. A co- 
media dos obesos, no jogo caricatural dos seus músculos 
disionnesj na plácida rotondidade dos enormes ventres 
de abóbora. A comedia dos magros, em ângulos horripí' 
lantes de esqueletos, quando luctam, quando mourejam, 
quando comem, quando dormem. A industria da seda, 
a industria do arroz, do chi. A labuta na cidade, no 
campo, na casa. 

O imprevisto: um enorme peixe vivo que atira uma 
sapatada a quem tentava divicBt^ em postas; uma tina 
que se desconjuncta durante o banho; um tronco de 
arvore que abate quando o sacodem; um furacão que 
surprehcnde os passeantcs; c o pincel corre humorís- 
tico, ús gargalhadas, cm assombrosas theorias de cam- 
balhotas, pernas levantadas para o ar, trazeiros nus, 
rostos em esgares, mãos convulsas tentando agarrar-sc 
ao nada. Uma pagina de caretas indescriptíveis, d^essas 
que fazem os gaiatos de todos os paizes, empregando 
os dedos em repuxar as pálpebras, em escancarar a 
bôca, em achatar as ventas. Perfis de idiotas, que no 
Japão attingcm o sublime do grotesco. Passa se sem 
transição aos gestos altivos dos samorais, á magestade 
dos daimios. 

O interior de uim casa de banhos pubHcos, <mde se 
surprehende em pelote a clientela: uma nuaumi afaga 
voluptuosamente com a toelhinha ensopada a suave 

curva das espáduas; uma crcanca brinca pelo chão; um 
velhote, depois de bem lavado, de cócoras, empunha a 
navalha e faz a barba; uma mamã retira- se já da tina 
commum, segura nos dentes a toalhinha, caminha de 
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frente, erguendo com ambas as mãos á altura de parra 
de pudor um pequerrucho, muito a propósito para livrar 
de embaraça a minha missfio de narrador. 

Depois a phantasta: entre as roupas, o corpo ador- 
mecido da musumé; t a cabeça que sobe, que sobe, 
levada por um pescoço immenso, que se adelgaça, que 
se adelgaça, que percorre o espaço em grandes evolu- 
ções serpentinas; correspondendo isto a uma crença do 
povo, que assegura que durante f) somno a cabeça assim 
viaja, c vac assistir a scenas longínquas e devassar Ín- 
timos segredos por seus olhos. Depois é a extravagância 
do desenho de uma pistola, de um canhão. 

E as paginas continuam, continuam sem fim, e os ho> 
munculos perpassam Gomo que n^uma procissão inter- 
minável, dcixando-nos prostrados de cansaço, pda ver- 
tigem da immcnsa scena. 

São ainda os barbudos ainos; sno os saltimbancos, os 
farçantcs; são os luctadorcs de otiicio; sno os exercícios 
guerreiros de frecha; são os exercícios cómicos de nata- 
ção; sSo as attitudes das mSos, que se tocam, que se 
apertam, que luctam por afastar kimoHO» em procura de 
seios túmidos. 

É o mundo inteiro nipponico, cmfim. E uma viagem 
que se refax por completo, para aquclle que já poisou 
sobre o pah do sol nascente; e a mais palpitante, a 
mais emocionante recordação que sc pôde guardar das 
horas passadas, que nÍo volvem mais. 

Fecho o álbum; seria loucura pretender cxgotar a 
enumeraçio ; nem eu quero fatigar mais os que me es* 
cutam. 

Hoicusaí, pela sua obra vastíssima, de kakeniotios, de 
álbuns, de livros illustrados, deu fórmas a tudo; todas 
as artes decorativas, pode at!irmar-sc, foram buscar 
n'elle a linha; a arte de hoje ainda d clle se inspira, e 
por elle se salva ainda de cair na vulgaridade. A cego- 
nha, que vós admirais pintada na jarra que possuis, 
ahi em Lisboa, ficae certos— é próxima parente de 
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alguma cegonha, que voou do pincel adorável do bom 
velhinho Hokusai. 

Outamaro foi um grande artista; também foi um 
grande excêntrico e um grande bohemio. Viveu em Yedo, 
como Hokusai, tendo nascido em Kawagoye, na pro- 
vinda de Mousashi, em ii^4. Dcfine-^íf lhe a existência, 
dizendo que dividia o tempo da seguinte maneira: pas- 
sava o dia trabalhando em casa do seu editor, e pas- 
sava a noite no bairro das Jlores. Convém não deixar 
duvida^ sobre qual fosse a sua fei^o de floricultor: o 
hairro áas Jlores é Yoshiwara, a immensa casa de pra- 
zer; as flores que elle cultivou, que ellc certamente amou 
com extraordinária paixão, foram as deliciosas mundanas 
de Yedo. Se é agora preciso correr em defeza d'este 
vagabundo emérito, salvando o de qualquer conceito 
menos favorável á sua bnlliaiitissima individualidade, 
confesso-vos, rapazes, que o amor physico, o enlevo dos 
olhos pela f<6rma feminina, nSo deve no Japão, creio, 
rastejar pelo nível de um sentimento grosseiro. Não se 
esqueça que estamos muito longe da Europa, quast 
emancipados das suas leis, dos seus modos de pensar, 
poisando quasi n'um outro planeta, pela surpreza dos 
contrastes. 

A mulher nipponica, pela bua. condição moral, mais 
que cm qualquer outra cIviUsação, participa pela fòrma 
do conjuncto harmónico do scenario. GomparemVa, se 
quiserem, á ave, á mariposa, á flor, para o encanto amo- 
roso da vista. A mulher japoneza é de uma gentileza 
que falia á alma, primeiro que aos sentidos. Pelas suas 
linhas, pelo seu trajo, pelos seus costumes, pelo seu 
convívio, é cheia de graças suaves. A sua própria nudez 
é como que vestida pelo enlevo que d elia emana; e 
julgo não divagar em sonhos azues, aílgurando-se-me 
que estes vultos de tmtsumis que a gente surprehende 



a cadà passo estiradas sobre as esteiras das habitações, 
que estes seus seios freso» mal occultos nas roupas, 
que estes seus pés descalços, brancos como lyríos, emer- 
gindo das sedas, que estes seus braços nus curvando-se 
em requebros e em abraços, que estas suas mãos finas 
voejando em gestos, aconlam mais que tudo um inef- 
favci entci accunciuo, uma doce adoração, pela lórma, 
pela luz, pela côr, pela vida, por toda a natureza fe- 
cunda e creadora. Faltam^me termos para delintr o que 
penso; nSo sei se me' faço entender, comparando este 
enlevo feminino ao de uma bella rosa, que desabrocha 
fresca c rescendente, no jardim, por uma madrugada 
primaveril. 

Accresccnto, para o caso de Outamaro, que a deli- 
cadeza nipponica, o áom da cortesia e da periphrase, 
envolvem como que n^lma diuva de oiro as cousas mais 
positivas da vida. E imaginae agora que o A^oshiwara 
d'aquelles tempos ern o ninho amoroso das mais gentis 
mulheres do paiz, educadas nas artes, fallando uma lin- 
guagem própria de galanteria, vestidas como deusas; e 
a sua clientela de todos os dias e dc todas as noites 
era entio a flor da aristocracia nipponica, e a flor dos 
artistas e a flor dos poetas. Percorriam-se as longas pa- 
ginas do livro magico de amor, em Yoshiwara, em mys- 
ticas romarias aos templos, em excursões pelos campos 
ao florir das cerejeiras, cm deslumbrantes festas tradi- 
cionacs, em brandos deslisamcntos dc gôndolas nos rios 
por noites de luar, em amanhos de jardins, eni mimosos 
banquetes, em musicas, em dansas, em descantes, em 
poesias, em jogos, em fogos de artificio; e só na ultima 
pagina emmudeciam porventura momentaneamente os 
ruidos jubilosos dos convivas, calavam^se as notas tre- 
mentes do samtcen, para ciciar aqui e ali) muito baixi- 
nho, o beijo langoroso de epilogo. 

Estamos muito longe dos paizes occidcmaes, bem sc 
vê. N*ease Yoshiwara, n'ease ambiente palpitante de 
vida, achava^se bem certamente o sentir de Outamaro, 
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em quem pulsava nma furiosa adoração pelo bello, que 
é a natureza ridente nos seus scenarios banhados de luz 
e scintillantes de esmaltes, c que é tambcm a mulher. 
Este grande namorado do feminino morreu invadido de 
fadiga pelo trabalho assíduo, e pelas coosequeiicias <lo 
captiveiro que soíTreu, depois de publicada uma carica- 
tura politica; e também c muito principalmoilc, como 
de justiça, de fadiga pelo excesso de prazeres. 

Outamaro foi um delicadíssimo pintor de insectos e 
de flores; também e sobretudo, como já adivinharam, 
foi o pintor da mulher, diga-se antes, da mundana de 
Yoshíwara. O seu exclusivismo i tal, que quaát sempre 
a desenha sósinha, ou n^im bando de amigas; o homem, 
nas raras composições em que apparece, ou é uma som- 
bra, ou é uma caricatura. Tem rasão Outamaro: a mu- 
lher, no encanto capitoso da palavra, vê-se sempre sósi- 
nha, imagina-sc sempre sósinha; é certo que um homem 
nXo lhe está longe, mas esse escapa ao exame, por ser 
o próprio que a vé ou que a imagina, que a ama. O 
pincel ciumento de Outamaro favorece assim a esthetica 
dc uma maneira meritória; tanto mais que, no seu paiz, 
o homem é em geral tão feio comparado com a niuliier, 
mais do que cm qualquer paiz do mundo, que só como 
contraste se concebe associando-se-lhe. 

Outamaro, como todo o apaixonado, imagina a mu- 
lher mais bella do que ella é. Sem duvida lhe serviu de 
motivo a formosura tradicional de Kioto, ainda hoje em 
fama: corpos esbeltos c magros; ondulações graccis nas 
Unhas; ováes longas dc rostos, cmmoldurados por bellos 
diademas de cabellos de azeviche; narizes aquilinos; 
epidermes alvas, dc camélia branca; olhos de veliudo 
negro; um todo, que lembra á suave expressão da gen- 
tileza hebréa. Aceeito o ^o, a sua tema phantasta en- 
feitiça-o, subtiiisa-o, veste^lhe enlevos de visfio de bai- 
lada ; isto, porém, sem que o seu pincel naturalista lhe 
falseie a verdade, antes impregnando-o, por um segredo 
indefinivcl do sentimento, de uma intensa feição animai. 



7» 



imperativamente alVcctiva. A obra de Ontomaro é a apo- 
theose do feminino; é ao mesmo tempo a japone/a e u 
paixão que ella in:>pira, no cuidado amoroso do pincel, 
que se adivinha ir beijando demorodamente o traço nas 
suas curvas serpentinas. As aguarettas dos seus kakemo- 
tHis, os seus innumeros livros iUustrados, ca seus álbuns, 
as suas «tampas, sáo a mulher vivendo na téla ou no 
papel, como que animada de gestos, fresca dc louça- 
nias, rica dc mocidade, adornada como um idolo. 

Colhamos algumas impressões, como se colhem ílo- 
res, ao acaso, dc algumas das composições do catalogo 
de Outamaro. Mulheres em viagem: no primeiro plano, 
á frente de um mosquiteiro, um grupo de mulheres 
conversando com tres outras já dentro do mosquiteiro, 
meio visíveis através do gaze verde, nos arranjos preli- 
minares de quem se prepara para dormir; — é este um 
curioso jogo dc luz muito da predilecção de (.)utamaro, 
o dc antepor aus seus personagens u mcia transparência 
de um tecido. — Uma mulher, imdo a seus péa uma 
crcan<;a nua, deitada no cbSo; com a cauda rojante do 
kimMio a creanca cobriu a cabeça, que a gente vê assim 
ensombrada do negro do vestido, c salpicada das flori- 
nhãs soltas da fazenda; :i creanca, os carinhos mater- 
nos, sáo lambem motivos favoritos de Outamaro. As 
mergulhadoras: aqui, uma rapariga com um simples 
panno vermelho atado á cinta, junto á margem do rio e 
já com uma perna na agua, emquanto que o pé ainda 
enxuto, n*uma contracção aeria de arrepio, como que 
toma coragem para mergulhar; ali, uma pescadora sen- 
tada, envolta n'um panno azul, penteando os cabcllos 
encharcados e olVerccendo o peito a um filhinho nu ; 
alem, uma outra pescadora, com a faca de abrir as 
conchas entre os dentes, torcendo nas mãos a ponta 
do trapo que lhe cinge os rins, o cesto com o marisco 
aos pés, d^onde uma fregueza ajoelhada faz escolha;— 
os dentinhos serviçaes, retendo um objecto para deixa- 
rem as mãos livres, segurando a ponta da manga, um 
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livro, um alfinete do cabcllo, uma flor, são gestos muiio 
aproveitados, por Uutamuro e por outros artistas, co- 
lhidos fio reaif doiiinciaiido um appctíce petttbuite d*esses 
dentinhos alvos de nutsunUSt irrequietos, infantis, mali' 
ciosos, amigos de morder. 

Peregrinação a Ysé, um par de rochedos sagrados, 
que dizem macho c fcmea, c para onJc os noivos viín 
orar, rogando pela ventura Uo casal e pela abundância 
da prole : um bando dc raparigas, divcrtindo-se em des- 
calçar-se e em caminhar sobre a areia, com os seus pés 
brancos na orla da vaga, arr^cando a mãos juntas os 
sedas dos kimoiiot. Noite de %'erâò: junto de uma ponte 
illu minada com lanternas de papel, corre o rio coberto 
de barcos, cheios de mulheres; uma, inclinada sobre a 
agua, lava a taça de sakié, de laca vermelha. O primeiro 
dia da oitava lua: pelo calor intenso da estação, todas 
as raparigas de Yodiiwara vestem-se com fttiMOfaos bran- 
cos, iJlustrados pelo pincel dos melhores artistas; e assim, 
em festa, eil-as que vão passear durante um dia inteiro 
pela rua principal. A penalidade do kunnva: o amante 
infiel, ajoelhado, pede perdão; mas não o escuta a ultra- 
jada, nem as companheiras táo pouco, e n um côro de 
risos váo submettendo o pobre a mil vexames. A expo- 
sição das mulheres durante a' noite: é ainda em Yoshi« 
wara, nos pavimentos baixos das casas, vedados ao pu* 
blico por ligeiras grades de madeira; n*estas gaiolas de 
prazer enfileiram as formosas mundanas, resplendentes 
de adornos. O poema dn frares.^eiro: O titulo di -j^cnsa 
commcntarios. Estreia de uma cantora, no meio da cu- 
riosidade geral das mulheres, cujas cabédtas assomam 
pelas portas entreabertas. 

E assim continua Outamaro, em intermináveis theo- 
rias de mulheres gentis, que são as mundanas, que são 
as noviças, que são as cantoras, que são as gtteshas, que 
são as criadas das chayas, todo o feminino galante, em 
casa, nos misteres Íntimos ou nus reuniões rumorosas, na 
rua, em passeio ; e nada se compara ao encanto d'essas 
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íi<^Lirinhas vestidas de sedas, ou despidas de sedas, e á 
vida do gesto adorável, colhido em tiagrante, efernisado 
pelo pincel. 

■ . 

Prometti fallar-vos do desenho humilde, feito pelo 
povo e para o povo, vulgarisado pela estampa, invadindo 
o lar, invadindo a choça obscura. Não terei de ir longe 
para obter impressões frescas sobre o assumpto. Aqui, 
no meu modesto gabinete de trabalho, tenho eu um ar- 
mário, pequeno movei inteiramente japonez, dos que as 
tnusumis usam nos quartos e onde arrecadam as suas 
sedas, os seus enfeites, os seus cosméticos, o seu arse- 
nal de bagatelas-, um mundo de gavetinhas e de nichos,, 
este meu armário, fechado a corrediças, que enquadram 
vidros despolidos com desenhos chimericos, e a que eu 
poderia chamar o meu armário milagroso. Como eu lhe 
quero! Quando estou triste, o que lhes asseguro que me 
succede muitas vezes, quando a imaginação em maras- 
mo paira na treva^ carece de um estimulo e o reclama, 
eis que me vou abrir as corrediças. Náo podeis imaginar 
o que sáe então das prateleiras e das gavetinhas myste- 
riosas, de estampas encarnadas, de álbuns, de livros po- 
pulares, de annuncios illustrados. . . e, confesso vos, dos 
vermelhos ardentes, dos verdes que ondulam, dos oiros 
que iaiscam, de toda a alacridade polychrunia das tuiias, 
Irradia como que um reflexo de Vai cantante, vinda do 
paiz do sol, luz que se me afigura alumiar a casa toda, 
mas. que realmente me alumia a retina, e seguidamente 
o espírito. É um armário de gargalhadas, de céus de anil, 
embebidos da ardência solar, de braçadas aerias de ar- 
voredo, de insectos doidos rodopiando em torno das 
tlores, de voos de aves, de guerreiros soberbos, de mu- 
sumés em requebros, de creanças nuas; e tão boa com- 
panhia, por leve que seja o esforço invocativo, empres» 
ta-me uma alegria falsa, de contagio, mas que também 
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é alegria. Esta arie barata, descida á categoria de in- 
dustria reles, alem do seu mérito económico, náo é para 
desprczar-bc como arte. Kiu cada japoncz pulsa um co- 

raçio de artista; o pincel popular e obscuro é menos 
culto« mas porventura mais sincero, mais humanov 
creve, peia sua indde essencialmente naturalista, a com- 
pleta narração hieroglyphica do viver nipponico; e por 
estes tempos de agora, em que toda a arte japoneza se 
desnaturalisa e desce á mercê das exigências da expor- 
tação, e em que as obras dos mestres já são rarissima.s, 
a estampa humilde que nfio se exporta, difiundida aos 
milhares, continúa sendo o que foi, genuinamente indí- 
gena, inspirada ao sabor da boa clientela plebéa, prin- 
cipalmente das mmumés, que são hoje o que resta dc 
mais japonez no Japão. Note sc ainda que o trabalho de 
gravura c primoroso, a combinação, das côres felicissima ; 
a mais infima estampa, que vale kifimoa cobres, é m* 
mitavel. 

■ 

Eis, pob, o meu thesouro, arranjado pacientemente por 
mim próprio nos bazares de Osaka e de Nagoya, esco- 
lhido nas l(?jinhas lilliputinnas d o bairro indígena de Yo- 
kohama, ou nas feiras ambulantes da Asakusa de Tokio 
ou do Nanko de Kobe, cscabichiado ás portas dos theatros 
nas mas de Kioto; horas deildosas de mercancia, que já 
U vão, passadas de ordinário sobre o tatamff a fofa 
esteira, em quanto que eu ia ensaiando comicamente os 
meus progressos de linguagem, adiando caro o género, 
regateando, licsitando na escolha. . . pretexto para me ir 
detendo pela venda, confundido com o povo, quasi povo 
tombem naturalisado pela synipatl)ia intima, feliz na vi- 
zinhança da vendedeira, que em^ esfuziadas de risos e 
em curvas patheticas de dedinhos alvos me ia passando 
os seus artigos. 

Folheámos ao acaso ns minhns esmmpas. Ha detalhes 
curiosos, que merecem menção. Um dVlIes, é o eíTeito 
feliz dos relevos no papel, para darem a illusSo perfeita 
das nervuras de uma flor, do ondeado de um setim, da 

s 
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ti.iiti.i «ie um icctiiu, da plumagem de unu axu, o qutàsi 
vug«> que o imço náo conseguiria obter. Outra curiosi- 
dade que se nota em algumas estampas, i a pequena 
vinheta que acompanha o dcseiihu principal, uma minia- 
tura fugidia sobre a orla do papel, gemliDcnie contida 
n'iim t]u.(d! .ui< >, n'um circulo, n'un)u ventarola, n'um 
CMiiidiii.. qualquer comcsinho. Presitle a meu ver, nesic 
ucccs.surio, um M:n(imeiUo delicado; muitas vezes é o 
resumo, a summula, do motivo geral da estampa; c é 
sempre harmónico com ella— um feixe de Hores, se • 
estampa figura um jardim— um boneco, se figura uma 
crcança,— lis vezes uma allci^oria da scena ou a sequencia 
lógica lio .T^snmpto iralado; dc sf^rtc qHc representa, na 
fji dcin \\ hl jIm^u-.i dds phenoineni)> dc luvocucáo, o 
que de mais peiMstentc :íc guarda na mcn^oria, ou um 
l>ciisamento secundário que acode, uma derivação da 
idéa, uma distracção passageira do espirito, um presen- 
timento, que sei eu. . . ^ 

Dou-vos um exemplo, tentando ser melhor compre* 
hcndido: or« nqui c^tá nma mam5, toda desvanecida em 
ver brincar o liího; c no canio dn pacinii. i\ fingir, esbo- 
ça se a figurinha dc um pelonqiiciro de rua, com o seu 
macaco ás costas, vestido de vermelho; este accessorio, 
esta idiã do macaco habilidoso, que parece náo vir para o 
caso, pôde corre s|x>nder ao pensamento pueril da crean- 
ça, que se lonbra de ler rido dos esgares de um mono; 
pi'»de corresponder ao pensamento da mãe, que vc/es 
bem conto acenou ao saltimbanco para lhe parar á porta; 
e pôde corresponder ao pcn:>amcnto dc quem ob:>crva 
a estampa, i ccordando-se de que foi creonça, ou tendo 
iilhitos em ca»a, galhofeiros, em perenne alleluía infantil. 
É uma vinheta $etttímefttal, reunida habilmente ao assum- 
pto tratado, náo para ver-se, mas para sentir^se, sugges- 
lionadora, adorável ilc intícnuidade. . . 

A preocciipacãi) do >ul c d.i lua ú tnmbem digna dc 
registar-sc ; adivinha-ae u honor diia trevas, n'cste bom 
povo; nâo ha fundo de pai/agem, onde não destaque o 



83 



disco companheiro que doura as casas e os campos, ou 
o que espalha prateados relampejos sobre as aguas dor- 
mentes nas ribeiras. 

Folheámos ao aca«> as minhas estampas. É todo o 
kaleidoscopo, natureza, poTO, phantasia, da existência 

nipponica. 

E a unisumé, nas suas mil curvas languidas^ rojando-se 
pelas esteiras dos aposentos^ lendo um livro^ saboreando 
uma fumaça no seu cachimbinho de prata, penteando-ae, 
dourando os lábios,' dedilhando no tamicmt, pintando 
um kakenutm, grupando flores n*uma jarra, tomando 
chá, mordendo em fruct<M. É a musumé no jardim, en- 
levada cm floresccncias exóticas, sorrindo ás borboletas 
que voejam, na contcmpinção amorosa das aguas tran- 
quilias, atirando com bolos aos peixes vermelhos dos 
lagos. É a musumé ennovelada nas camarinhas pompe- 
jantes das gôndolas, assistindo radiosa, por entre o eo* 
xame dos barcos cheios de lumes, ás grandes serenatas 
fluviaes. É a musumé nas praias, enterrando nas areias 
loiras os seus pésinhos finos, banhando-se, colhendo con- 
chas. É a musumé nn«; ni is, em bandos de amigas fres- 
cas, detendo-se em írente das lojas, dos theatros, dos 
templos, meia occulta a cabecita na umbella dc papel. 

o poema das doces intimidades entre a mãe e o fílho, 
o seio túrgido que se oflferece, a boquinha soflTrega que 
suga, os brinquedos em commum sobre a esteira, as 
corridas peto jn; Jlm; ou elia que caminlia ligeira e fe- 
liz, pelas ruas, levando ds costas os seus seis lúlos de 
afieição. 

E assim se multiplicam as sccnas, odcrccendo-nos no 
conjuncto a intuição de uma continua festa do viver, de 
uma l^enda inteira social, de imprescienda, de fdici- 
dade e de amor; e familiarísando^nos sem factiga com os 
costumes íntimos, com a feição ingénua e pittoresca do 
povo; e habituando*nos aos mil e mil objectos estranhos 
de uso vulgar ou de ornamentação, o pequenino traves- 
seiro de Uca onde a cabeia adormece, a escudelia de 
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charão vermelho por onde se bebe o caldo, a chávena 
miouscula por onde se bebe o chá, o tamborete acha- 
roado onde se serve a comida, a fofa almofada de seda 
onde a musumé se assenta, o sócco de madeira com pre- 
sllbas de velludo em que o pé branco enfia, o estojo da 
tinta e dos pincéis, a lanterna de papel, o vaso de por- 
cellana com um cedro anão, os rochedos lilUputianos do 
jardim, um mundr» mtci minavel de frivoliJadLS, de ba- 
gatela:^ gentis, nuuca imaginadas, nuuca sonhadas, im- 
primindo ao lar um com de fssta peicmie. 

Mas então n'este paiz não ha misérias, nao ha tris- 
tezas, não se chora, não se solíre? Mas eniáo a morte 
não investe aqui contra csias habitações.' Nau, no Japau 
ofio ha tristezas, e na mente nâo laboram cuidados; é 
o sol nipponico, sem duvida, que se oppõc ao cresci» 
mento d'esses lichens da alma. Parece certo que, dc 
quando em quando, de eíitre a famitia alguns convivas 
se ausentam, sobretudo os velhinhos; mas vão-se quasi 
despercebidos n um vôo de ave emigrante, pelo azul fóra. 
Conseguintemente o pincel não invoca maguas, que não 
ha, nem lutos, que náo alanceam. Na pintura não se 
morre. Quando muito, mata-se nos palpitantes transes 
herdcos, mvocados da historia ou da lenda ; mas Unto 
o sol doura a scena, tanto fidscam as armaduras, é tal 
o ardor do gesto, que a carnificina veste a fórma de 
um monumental festim de sangue, onde todos riem e 
todos se embriagam; e é sob este aspecto, que vão pas- 
sando pelas nossas vistas as galhardas theorias de sa- 
morais, de daimios, espadas nuas, lanças em riste, arcos 
recurvos, bandeiras desfraldadas, acommettendo, chaci* 
lumdò, tingindo as campbas de sangue rutilante. 

Folheémos ainda as minhas estampas. Às scenas guer* 
Feiras succedem-se os motivos de phantasia, a repre- 
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itcntaçno grotesca dos deuses familiares, a representação 
terrível das divindades buddhisticas. Sno ainda paginas 
intermináveis de insectos, de aves, de reptis, de ma- 
cacos, de toda a fauna nipponica; e ha tanta verdade no 
traço, e um agudíssimo semim«mo de observa^ tio 
suggestívo, que a voraddade, o cio« o medo, todos os at- 
tribuios predominantes da canalha zoolo^ca, se revelam, 
saltam das tintas, interessam e commovem. Eis aqui 
um kagado, que se foi arrastand<> como pôde té ao cimo 
de um pedaço de rocha meio submerso; do alto da sua 
ilha contempla e medita; e no seu olhar côr de limão 
não ha quem não adivinhe a nostalgia estúpida do bruto, 
fitando o horizonte largo, onde ao longe navegam vélas 
brancas. 

Sfo agora os álbuns, com a mesma successáo de figu- 
rinhas e de scenas. SSo os livrinhos illustrados, com as 
capas ardendo em nibros vivos, contendo os argumentos 
dos estupendos dramas em voga nos theatros, livrinhos 
que as niusumés procuram avidamente. São os romances 
ilustrados com deliciosas vinhetas, com adoráveis cari« 
caturas, soltas pelas paginas de negra garabulha; inde* 
cifravel esta» por mal nosso, pois é aqui que está sem 
duvida viva c emocionante a alma do povo* n^estes con- 
tos da carochinha, ingénuos, travessos, impregnados de 
lenda, — que assim «^e nos afiguram, pelo pouco que as 
línguas occídentaes .téem interpretado da littcratura ja- 
poneza. — São os álbuns topographicos, traçada a casaria 
e a curva dos caminhos como se fossem vistas do alto, 
de um baifio; as filas de Cerejeiras coloridas a cdr de 
rosa, para nâo haver duvidas sobre os logares onde as 
delicadas AoreKencias atapetan) de pétalas o solo, em 
dias primaveris, attrahintlo os passcantcs para os cam- 
pos, onde as cliayas abuiiJam, com bons petiscos, com 
bons cantos de sombra, com boas raparigas. São as fo- 
lhas para annuncios, illustradas com humor, havendo 
um espaço em branco onde o commerctante escreve e 
exalta as excellencias dos seus artigos, coUando-as em 
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seguida pelas paredes. São finalmente as ventarolas, a 
expressão mais infima c mais popular do desenho e da 
gravura; as ventarolas que se vendem por liapecas, as 
ventarolas que se dâo. Não ha modesto templo, n£o ha 
modesta venda, nfio ha modesta clut^^ que nSo possua 
as suas ventarolas privativas, contendo qualquer alie- 
goria e a indicação do estabelecimento, com que se pre- 
sentea a freguezia. É ver as bandadas de raparigas de 
volta de um passeio, ps peregrinos passando de loga- 
rejo a logarejo, carregados de braçadas de ventarolas. 
As mundanas técm o habito gentil de oticiecercm pela 
manhS, quando as despedidas se trocam languidas e 
aflectuosas, uma ventarola, com o seu nome escrtpto 
a grandes gutafunhos: 0-Hana-San (a senhora Flor), 
0-T\inu Sãíi (a senhora Cegonha), O-ÍJncj-Sau (a se- 
nhora Ga/.ella), 0-kiko-San (a senhora Chrysanthema). . . 
é o seu carião de visita. . . 

Hoje, no momento em que escrevo estas linhas, a es- 
tampa popular occupa-se com deKrio de um motivo pal- 
pitante: a guerra com a China, o odio infrene votado 
ao dragão imperial* Sob este novo aspecto, a estampa 
merece por um instante a nossa attenção de curiosos. 
Quando se expozcram á venda as primeiras estampas da 
guerra, andava eu pelo JapSo. Pchis ruas de Yokohama, 
de Kioto, de Kobe, assisti aos enxames de povo ditiicul- 
tando o transito, em frente da modesta venda, que ofie- 
recia um pobre china qualquer em effigie ao sarcasmo 
das massas. Eram braços nervosos erguidos, eram dedi- 
• nhos de musumés em mímica, eram risos, eram commen- 
tarios cruéis, eram cortantes exclamações de orgulho c 
de vaidade; era a grande ahna popular, cm ciVcrvesccncia 
já, estonteada por um patriotismo sem limites, por uma 
ambição sem medida, sem parallelo ngs sentimentos 
frios, de convenção, das raças occidentaes. 

Gureram os mezes; pelo que fui vendo, pelo que me 
foram contando, pelo successivo augmento da minha col* 
lecçSo. favorita, eis>me «m condições fáceis de estudar 
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a estampa guerreira actual. Attinge o estado de uma 
mania, que vae até ao frenesi; invade as casn^, como as 
folhas caídas do arvoredo invadem os caminhos; é o com- 
mentario palpitante, quasi vivo, das gtorias qtie corre* 
ram, que váo correndo ainda, que ficarão immorredouros 
na memoria da turba. Não bastavam á multídfiò nippo* 
nica as lin!ias inflammadas dos telegrammas, os longos 
artigos cnthusiastas dos jornaes, as narrativas dos que 
regressavam, isto principalmente durante o período mais 
emocionante da peleja; queria ver; a alegria dos olhos, 
na impossibilidade de vencer o espa<;o, de viajar pela 
terra humilhada, deticia-se na estampa patrbtica, que o 
pincel plebeu compõe a traços vigorosos, e o coromercio 
atira para a rua n''uma chuva de copias. 

Que direi d estes papeis, n^uma apreciação passageira 
de quem não quer deter-se muito, para não enfastiar os 
seus ouvintes? Tintas que nem e que gritam, como uma 
fiinfarra que assoprasse hymnoa heróicos; a phaniana 
doudejante, deliciando-seem grandes darâea de granadas 
expkxiindo, em estupendas Irradiações de torpedos como 
soes; os guiões nacionacs tremulando em bandos pelos 
campos; o chãos das esquadras submergindo-se, dos 
baluartes desmoronando-se, por entre nuvens de fumo 
pardo e chuvas de metralha, e, mais que tudo curioso, 
o tra^ caricatural dado aos soldados «Anexes, nos seus 
uniformes em farrapos, nos seus chinellos esbarrondados, 
nos gestos turvos de pavor, o pavor que lhes escancara 
as bôcas, que lhes esbogalha os olhos, que imprime cur- 
vas cómicas nos rabichos íluctuantes ao vento no ardor 
da debandada. E desculpe-se a ingenuidade patriótica, 
que a final de coaU» nfo vae mmto fóra da verdade: nos 
campos de batalha juncados de cadáveres aio chinas os 
agonbantes, os que dormem o somno derradeiro, sem 
que um só japonez lhes faça companhia. 

A estampa guerreira de hoje, incontestavelmente no- 
tável pelo berro popular que salta das suas tintas, e que 
vae contribuir por seu ludo parai o csiudu da alma ja- 
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poneza, ha-de ter a sua pagina na historia da picrra 
entre os dois impérios, quando ella se fizer. 

Fiquemos por aqui, se vos parece, com respeito i 

pintura nipponica. Não alonguemos divagações, que po- 
deriam enfadar por demais os que pacientemente me 
escutam. Se logrei deixar-vos no espirito a intuição, em- 
bora imperíeita, do brilhantismo exótico, único, du pin- 
cel japonez, é o que basta; nSo pretendia mais* Hão 
vos pareça, porém, que essa arte longínqua mereqa ape^ 
nas uma curiosidade de momento, de desinteressados 
que nada tèem que ver com ella. A Influencia d'essa 
arte, como um perfume subtil que se dilue no espaço 
immenso, alcança a Europa; a cegonha de Hokusai 
voeja bobic a arte occidentai, por mais estranha que 
pareça a viagem. O Japão, fechado ao mumk» após as 
iuctas religiosas, nlo escorraça inteiramente do seu solo 
os mercadores hollandezes; ali ficam em Nagasaki, na 
modesta língua de terra que se lhes ofTerece por cárcere; 
durante mais de dois .séculos é a Hollanda que mono- 
polisa a exportação dos kahentoiíuK, dos tecidos, dos cha- 
rões, das porcellanas, encarregando-sc de divulgar profu- 
samente por todo o mundo uma ínclustria de maravilhas. 
É curiosíssima a coincidência de multiplices affinidades, 
que approximam entre si batavos e japonezes; de sorte 
que poderia bem chamar-se áquelles, a muitos respeitos, 
os japonezes da Europa, ou a estes os hollandezes do 
Oriente. A arte japonc/a, que tão notória influencia 
c.vcrccu na arte huiiaadc/.a, irau^inittindo-lhe os segre- 
dos da sua louça, os processos da sua floricultura, até 
o gosto no amanho dos seus jardins, forçosamente tam- 
bem se insinuou pela pintura; e é caractcristico o facto 
que todos conhecem, de ser a innovadora Hollanda que 
enceta brilhantemente o naturalismo na pintura, quando 
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toda a Europa artística continúa fazendo-se conhecida 
pelo seu pincel fradesco, pelas suns télas impregnadas de 
symbolismo, de mysticismo. A preoccupacão de pintar 
a verdade, poctizando-a embora, de dar vida á tela, ga- 
nha depois, pouco a pouco, a sensibilidade do mundo 
intdro^ é a cegonha de Hokusai que desponta no céu 
da arta. Hoje, mais do que nunca^ n\m certo abandono 
de tons, no humoriamo dó traço, no quaai amor com 
que se pinta a ave, o insecto, a ramada florida, palpita 
— chamem-mc embora visionário! — alguma cousa da 
alma japonesa. Não vamos mais longe: nos livros lu- 
xuosos, semeados de illustra(j5es, dc pequeninas vinhe- 
tas, a rirem pelas côres dos frontispicios, adivinhasse o 
livrinho nipponico, folheado pelas mfios da mmumi, 

Fallei atraz do mimo colorista dos tecidos japonez-es. 
Depois da pintura, vou confessar-vos um resto de im- 
pressõf» sobre o assumpto; e veiii a propósito, pois tio 
admirável é a habilidade artística da mão que entretece 
o íio c que combina os tons, que chega a aviÂnhar-ae 
mui de perto da arte de pintar. 

Comprehende-se como, nos bons tempos nipponicos, 
essa gente sedenta de brilhantismo, essa turbamulta de 
daimius, de príncipes, de princezas, sempre em contí- 
nuo ceremonial e em continuas festas, désse ao vestido 
uma importância máxima. Foi assim que a industria da 
seda, da seda tão abundante no paiz, t<o própria para 
os tecidos de luxo, foí progredindo em primores, appro* 
priando^se dos pacientes processos chinezes, attingindo 
finalmente uma perfeição incomparável. O mimo das 
côres, a delicia das lhamas e dos brocados, a riqueza 
dos oiros attingem o auge da execução; é Kioto, a ci- 
dade cortezã, o centro da arte. Primeiramente, é o trajo 
masculino que suscita mais cuidados; nassas remotas 
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eras, guerreiras e cavalheirosas, mal sc concebe o luxo 
exuberante d esses senhores de feudos, percorrendo em 
gala os seus domínios, banqueteando os amigos, ou vin- 
do, cuiu as suas longas túnicas, com as suas longas cal- 
ças, que lh« davam o aspecto de caminharem de joelhos, 
prostrar-se em frente da tenda de setins, onde se occiilta 
o Mikado, o deu><aoberano. 

Depois foi-se mab justo; por uma lógica intui^iò de 
esthetica, percebeu-se que o contacto doce das sedas, 
que os primores da c6r, eram bem melhor destinados á 
epiderme macia e á graça minúscula das mulheres; e 
que só com maravilhas de anc haveria pretexto plau- 
sível para lhes cobrir a adorável nudez. O tecido, que 
prúniiivamcnte era fone e unido, começou a ser ligeiro 
e flexível, e o kimono feminino passou a merecer par- 
ticularmente os maiores desvelos. Datam de então os 
aperfeiçoamentos extremos dos setins, dos deliciosos cre- 
pe<í, das sedas leves como nuvens. Coincide o facto com * 
o esplendor do naturalismo na pintura; e os mais amo- 
rosos pincéis dos mestres vem povoar dc chrysanthe- 
mas, de flores de cerejeira, de folhagens de bambús, 
de borboletas, de abelhas, de cegonhas, de ondulações 
oceânicas, os vestidos que vSo cingír^se ás bellas. 

Nas tapeçarias, nos bordados, ainda a arte consegue 
oAiravilhas. Ha deliciosos kakemonos. onde o fío de seda 
substitue as tintas; a arte mechanica attinge então o in- 
crível, no avelludado das llorcs, na plumagem das aves, 
nos jogos de luz, onde a verdade palpita doida, eston- 
teante. 

Pela Europa, nas collecções dos amadores, são muito * 
apreciados uns pedaços de seda da grandeza de lenços, 
os Jiáaaas, muito em voga no JapSo de ha cem annos, ■ 
e então utilisados em cobrir o presente que se oflerccia 

a um amigo, devolvidos após em signal de ter sido en« 
tregue. No setim encorpado do />//.v/.s\i, de tons inimitá- 
veis de coloração, mãos inielligentes, palpitantes de arte, 
bordavam um motivo qualquer, que cia um ramo dc 



Digitized by Google 



9» 



llorcs, que era uma bandada de aves, que era um en- 
xame de insectos, que era um cardume de peixes. 

Mudam os tempos. Hoje já não ha daimios e são ra- 
ras as prince^^s, creio que nem já presentes se enviam, 
envoltos em preciosos ^fiikiaas, aos amigos; e o merca- 
dor inglez bate i porte do artífice» c encommeuda fardos 
de sedas ao sabor da Europa, ao gosto das ladia os< 
sudas, que com dl is se vestem, se compõem, se nrrebi- 
cam, para o baile, para a opera, para o passeio, no jogo 
da Jlirtation. 

No entretanto a clientela indígena, mil vezes mais mo* 
desta do que outr'ora sem duvida, ainda anima uma 
industria gentilissíma de teddos, para o hiwono, para o 
ohif para o lenço, para a colcha, para mil frivolidades 

em uso. A mmumé principalmente representa hoje o 
esteio milagroso a que se agarra a arte, a magana; a 
vimumé tem a perfeita noção dos seus encantos, e sabe 
quanto elles realçam no fofo ninho das sedas e dos cre- 
pes; para ella, exclusivamente para elia, labutam legiões 
de escrupulosos operários e se fabrica o que de mais de- 
licado produzem ainda os teares; e não ha sedas mais 
lindas no mundo do que as dos seus kirnonos, do que 
as dos seus obis, d'estes sobretudo, que a moda requer 
de preciosos setins adamascados, em finos brocadiltios 
de matizes deslumbrantes, de pratas e de oiros resplen* 
dentes. Pôde dizer-se que niío ha musumé, por mais mo- 
desta, que nio possua dois ou tres vestidos de seda; e 
é um regalo o deliciar a gente a vista pelos arruamentos 
da especialidade, em Tokio, em Nagoya, cm Kioto, em 
Osaka, onde os tecidos se desenrolam das peças á frente 
das lojinhas, como em sanefas festivas, n-uma hilariante 
exposição permanente. 

Com respeito a bordados, o que hoje se faz ainda ú 
por vezes adorável; e adorável é a mttsumé humilde, com 
quem os olhos por acaso deparam, ajoelhada sobre a es- 
teira do seu interior modesto, toda aitenta na combi- 
nação das cores e nos segredos da trama, da obra em 
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que vae pousando fto de leve os seus finos dedos habi- 
Udoaos. 

Proseguindo sempre na nossa tarefa, vamos lançar 
rápidas vistas de curiosos pela cerâmica, pelos charões, 
pelos bronzes, pelas multíplices manifestações da arte ja* 
poneza. Mais do que na pintura, mais do que na arte dos 
tecidos, havemos de prcsentir a primitiva e remota insi- 
nuação chincza, por vezes a insinuação coreana, introdu- 
duzindo os pi occs.sQS, que os japonezes depois melhoram, 
moditicam, impregnam da sua brilhante phantasia, im- 
plantando eficcttvamente um característico e gentilissimo 
cunho nos seus productos. É bem conhecida por todos 
a qualidade curiosa, qualidade psychica, que no rigo- 
rismo do termo faz que elle não seja um povo creador; 
dando-lhe ao mesmo tempo aptidões excepcionaes de ada- 
ptação, de imitação, que attingem, pelas transformações 
successivas do assumpto, a mais deliciosa originalid;ide. 
Sabe-sc quantos epithetos pouco lisonjeiros téeu) por 
este facto merecido os filhos do sol aos seus detractores, 
attribuindo-lhes simples dons tmitativos de macaco, em 
face das civtiisaçdes com que logram relacionar-se. Por- 
tentosos macacos! A meu ver, é a esta benéfica quali- 
dade que os japone/.es devem todo o seu prestigio, toda 
a sua fama de povo amável e artístico, toda a sua gran- 
de/a remota e toda a sua grandeza de hoje, e por ven- 
tura a futura grandeza já possível de prcvcr-se. Que esta 
mesma qualidade os arrasta por vezes pelo caminho dos 
pequeninos ridículos, dos pequeninos exageros, é bem 
claro, e nfio serei eu que o venha contestar aquí. 

Eu vos explico agora o meu paradoxo. O japonez nâo 
cria, estamos vendo; imita e transforma; é esta a his- 
toria da sua porccllana, por exemplo, que lhe vem da 
China e da Coréa, para não fallarmos já da sua própria 
escripta, que também a China lhe traz em doação. D'este 
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curioso p h c nom enot «festa oondiçlo biológica (detcul- 
pem-me o palavrão), multa naturalmente que no JapSo 
não haja pensadores ; a idéa obcecante a trabalhar n'uni 
cérebro, o labor teunm do gabinete, a obstinação in- 

tellectual que extenua um obreiro e lhe acarreta a dege- 
nerescência drt prole, são estados de alma que tião se 
conhecem na sociedade nipponica. D aqui, uma juventude 
perenne de raça. D aqui, a alegria irradiante da desprc- 
occupaçáo, a frescura do espirito, onde as pragas da 
nevrose, da misanthropia, do desanimo, nio logram ino- 
cular o vims canceroso. D^aqui, a distincção de antípoda, 
que vac do investigador ao amador. 

O japoncz escolhe um assumpto, que entrou já no do- 
mínio das cousas praticas; comprchcndc-se como elle 
se dedique a burilal-o por uma predilecção pessoal, de 
amador, de apaixonado; comprehende^se como elle se 
encontre assim nas melhores condições para pôr ao ser-* 
viço de uma idéa toda a liberdade phantasbta, todo o 
sentimento próprio, todos os recursos intellectuaes, todo 
o amor pela verdade c pela natureza-mãe, tão pródiga 
de encantos no seu pai/, natal. Não se cansa, gosa; não 
inventa, melhora; nSo pensa, ama. Bem longe de re- 
querer o isolamento e a clausura indispensáveis áquelle 
que medita, o trabalhador japonez reclama his e vida, 
muita luz e muita vida. Labuta na sua casinha garrida, 
, aberta a todas as irradiações do sol, mergulhando de 
quando em quando o olhar na alacridade doce da pai- 
zagem, escutando o z.umbido das cigarras e a grulhada 
dos pássaros, com o seu chá ao pé de si, com o seu ca- 
chimbinho ao pé de si, com a sua companheira ao pé de 
si, com os seus filhinhos ao pé de si, seus naturaes apren- 
dizes e futuros continuadores do seu mister. Fiz-me com- 
prehendído? Imagínaes como um modelo tosco nas mãos 
amorosas d^esses filhos da bohemia artística, mãos que 
palpam, que afagam, que se deliciam no contacto das 
curvas c das arestas, possa originar uma obra prima? 
Creio que o admiiuis; e, quando restassem duvidas. 
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nio e«tá ttem esse mesmo paiz iii[»poiúco, esse rama- 
lhete de ilhas, ferindo o olhar do reccnvchegado pelo 
seu aspecto estranho c único, pela índole tio especial 

do seu povo, pela suu civilisaçúo tão caructcri<>tica, pelu!& 
producto!» túo gentis ou tão bclli» das suas ictu idades, 
aitcstandu, n\ais do que todas as dcduc^ocs, a origina- 
lidade exuberante c maravilhu:»a da turba? 

Sempre ^ub o mesmo ponto de vbia, cxplico-me a 
mim próprio todos os requintes que atttngíu a arte japo- 
neza. Mais ainda: n^uiiido pelo camp*) fora das hypo* 
thescs, encontro a mesma plausível explicação para a rá- 
pida m irch.i evolutiva do pai/i d») m>I no caminho dos 
progic^âus modernos, que bão a prodigiosa luicionali- 
^iii^ão das artes c indusiriu» occtdentac», u teu engrande- 
cimento material e scientitico, de fabricas, de arsenaes, 
de instituições, de escolas. Tudo isto é admirável, sem 
exemplo em outros povos; é a imaginação fresca e cu« 
riosa, dessas creanças que nuncsi envelhecem, brincando 
Cf»m a lei evolutiva das sociedades humanas. Se ha ri- 
dículo, e ha-o, esin na facilidade ii i Lticèiivi.i Ci ^m que o 
japonez abratj'a uiuu uiipicssão nova para elie^ está por 
exemplo no chapéu de fekro e no fraque de casimira, 
desprezíveis, que elle substíiue ao seu bello kitnonú de 
sedas onJuI.intes. Se ha calamidade, e ha*a, está no 
sopro de militarismo \ indo de longe, que lhe está fa- 
zendo crear cobiças de ganância, redu/ituio a sua arte 
adorável, destinada para principes, a pioduciii:» degene- 
rados, de pacotilha, expedidos cm caixotes para todo 
este mundo de ignorantes remediados, com a designação 
banal de Jragile, escripta nas seis faces. Se ha final- 
mente perigo, c pódc havei o, c ha o mesmo, para a 
constituição social do Japão, está n esse mesmo phrenesi 
desmedido em que se a\ anç;i, pela treva do desconhe- 
cido, sendo o facho da vaidade c das ambições scni h eio, 
próprias da raça, que muitas vezes illumina a estrada. 

Voltando á arte, para explicar a causa principal que 
a leva á degeneração, incontestável, basta pensar na epo- 
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cha faustosa passada, em que a existência se consumia 
em dissipações, em festins, em grandes ostentações de 
culto. EntSo havia fabricas, que trabalhavam exclusiva- 
mente para um só príncipe. Então havia artistas, que se 
encerravam durante longos annos no castello do seu se- 
nhor, a fim de concluírem pacientemente a preciosa chi- 
mcrn. quc ía fazer sorrir por um momento uma filha de 
daimio; e pôde assegiirar-se que mais de uma existência 
se consumiu num único transporte amoroso: — na con- 
templação de uma boceta, ou de um pedaço de tecido, 
que as máos trementes iam creando, afeiçoando, melho- 
rando. Epocha de prestigio feudal, epocha de oiro ro- 
lando das mãos finas dos príncipes, epocha de crenças, 
epocha de adoração de um povo inteiro. Quando se foram 
os daimios e quando se foram os príncipes, para não 
mais voltarem, a nova constituição trouxe a liberdade á 
arte; mas esta liberdade correspondia á complacente au- 
ctorisação para mendigar o seu arroz, se não se decidisse 
em bater ds portas dos exploradores estrangeiros, sobra- 
4;ando os seus productos como um judeu de feira, e na- 
turalmente adulterando, amcsquínhando, para vender 
muito e pnrn vender barato. No entretanto é tão intenso 
o sentimento artístico nos filhos do sol, que mesmo no 
estylo abastardado de hoje palpitam a gentileza, a ver- 
dade, o naturalismo amoroso, que todos os olhos sedu- 
zem. No seu m^ais ínfimo artigo, o Japão guarda o segrjzdo, 
que os outros povos desconhecem, de estampar como 
uma marca de fabrica o seu cunho de graciosidade in- 
comparável ; não ha bagatella, que não dê os bon$-dias 
aSectuosos á vida, á natureza esplendida. 

% 

Procurando impressões sobre a cerâmica japonesa, 
convém desde já classifical-a em dois ramos bem distin- 
ctos: a porcellana e a olaria. Os processos fabris da por- 
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cellana vem da China, ahi pdo anno de i52o. A por- 
cellana é, pois, uma arte importada. O que os japonezes 
fizeranif e foi muito, foi realçal-a com « aua livre {4ian- 
tasia, sem jamais poderem attingir o segredo de alta per- 
feição e homogeneidade na matéria prima, que se revela 
nos productos chinezes. Rigorosamente, a peça de por« 
cellaníi, saída do forno japonez, não desperta admiração 
pela pureza do seu kaolin; mas encanta peia gentile/a 
nas fórmas, pelo mimo nos desenhos, pelo brilho nos es- 
maltes. Na jarra, no vaso, na garrafa, no perfumador, 
no boiáo, o mab saltante enlevo está talvez na doçura 
sugestiva das curvas, de uma geometria amorosa do 
nu, inédita, que parece inspirar-se na gracilidade suave 
da um braço, ou na redondeza túmida de ura seio, ou 
na amplidão serpentina de um quadril. Depois vem a 
ingenuidade bucólica do desenho, nas tíorinhas que cs- 
treilam os fundos, nos insectos e nas aves que voejam, 
nos longes cariciosos da paizagcn^. Depois ainda é a har- 
monia ininnútavel das tintas e dos oiros, das cores inefla- 
veis, banhadas na frescura eterna dos esmaltes. 

Por 1647 estabelece-ae em Imari o principal centro 
fabril porcellanico do Japão; mais tarde Kioto, Kutani, 
outros centros ainda, haviam de ganhar notória celebri- 
dade na mesma industria. Sáo os hollandezes que, pelo 
af;m com que procuram os seus productos, mais concor- 
rem paru u grandioso desenvolvimento ác imari, au passo 
que divulgam por toda a Europa a deliciosa louça nippo- 
níca. Um dos typos de Imari, a decoração de chrysan* 
themas e de peonias, em azul, vermelho e oiro, cria as 
fabricas de Delft na HoUanda, fabricas que vão por seu 
turno imprimir um novo gosto e uma requintada perfei- 
ção em toda a cerâmica curopêa; e é ainda Delft que 
dá o estylo ao primeiro ensaio da porceilana em Portugal, 
quando sc cria a celebre fabrica do Rato em Lisboa, isto 
em 1767, posto que (e é triste dizel-o) houvessem sido 
portuguezes os primeiros que vieram ao Japão e levaram 
comsigo louças japonesas. De um segundo typo de Imari, 
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no branco creme do esmalte alliada uma ornamentação 
sóbria de paizagem, de ílorinlias e de aves dispersas, 
derivam os productos de Sa\e e de Ctiantilly. Estaes )ul- 
((ando: é a moderna louça luxuosa da Europa devendo 
tudo ao Japão. 

Passam os tempos. No meio do desprestígio actual 
da porcellana japone/.n, não é licito ainda negar-the muito 
encanto Mas vêde como a arte primitiva se abastarda: 
os japonezcs moldando jogos de lavatório, quando os 
não usam no seu lar; os japonezes moldando apparellios 
de almoço e de jantar: assucareiroSf quando nfio usam 
assuear no seu chá; pires, quando os nSo têem; bules 
de família, quando o bule iapooez é o bule minúsculo, 
que a mmumé empunha, para servir o chi em taças mi' 
nusculas, tendo no lado a chaleira de agua quente, prom- 
pta a renovar a infusão quando se esvasiam as taças; ter- 
rinas, travessas, pratos, todo n arsenal do glutão, quando 
u jatuarinho indígena vem ja servido cm escudellas de. 
laca, e a cada conviva se officrece sobre um tamborete 
de charlo a baixella inimaginável de vasilhinhas chime^ 
rícns. Quem hoje queira delicíar-se na linha authentica, 
e única sincera, tem de proctunr as raras peças antigas, 
nos bazares ou nos museus; resta-lhe também a louça 
usual, que náo sác do lar, facil de ver-se em certas vendas 
dos bairros indigenas, onde o europeu poucas vezes se 
embrenha por enfado. Com respeito a decoração, occor- 
re-me narrar-lhes uma anedocta Intima. Eacrevéra eu a 
uma senhora, promettendo-lhe para breve a remessa de 
um pequeno apparclho de almoço do Japão; passo sem 
commentaríos o seu alvoroço ingénuo de boa rapariga, 
para quem o mundo se resume no interior modesto cm 
que vive os seus dias serenos; mas dizia-me ella no ante- 
goso da espectativa: — «faliam muito dos encantos d essa 
louça, sobretudo de uns certos apparelhos com estanqn' 
Utas pintadas. . .1 — Fica tudo dito, parece^me. Não é a 
opinião d*ella, nem das pessoas com quem conversa; é a 
opinião de toda a gente. A arte japonesa, para ser venda- 



vcl, para iinprcs5Íonar o luxuoso miliiuniiiu», que »c cha- 
mi ioda a gente, desceu 80 dciplaiilc de ir pintar cttun* 
pilhati c cousas variai d'ette gosto, nat suas porccHanas. 
Que vergonha!... 

Acima du porccilann cm mcritosi, cuino aric nacional, 
csiá a olaria japoneza. É n*este ramo da cerâmica, no 
trabalho paciente das argillas, que o sentimento, que a 
viva originalidade indígena attingem um primor adora* 
vel. A origem da louça de barro, rústica, imperfeito, 
destinada aos misteres orJinTrio^ da vida, perdc se na 
lend i nrchaica. S.ibf !5c que iu> século v da nossa era 
liavM iuiiuji:i c^^)alliud«>» por tudo O Japão. Pelu bcculo 
Vil, um bonzo, chegado da Gjféa, imprime grande des- 
envolvimento A cerâmica, e parece ter inventado o tomo. 
Dois séculos depois, trabalha-se a esmalte. Com o uso 
do chá, introduzido da China, uso que requeria acon- 
dicionamentos cspeciaes para a perfumada fulha, pro- 
gride rapidamente a faiança Um oleiro da provincia de 
Owari, que viajou na China, tabiica os primeiros boioes 
paia guardar o chá. Pelo século ivu surge em Kioto 
um talento genial, Ninsei, pintor de prortssâo, mas que 
se dedica apaixonadamente á olaria. É elle quem radica o 
estyto nacional, estabelecendo activas otlicinas nos arre- 
dnrc! âã cidade nrtisttca, miiitns d^ellas ainda ho)c em 
actividade, c f)erpetu;itido pi)r aiiínrosa tradição o»; seus 
processos e o seu estylo. Us incstrcs succcJcin-iei sáo 
Kinkuzan, Kenzan, Ogata, Mokubei, Uokubci, Donatshi, 
Yeíraku. A faiança attinge uma alta feiçfio ariisiica, pro- 
fundamente nacional, mais ornamental do que utilitária, 
amorosa da natureza, daa fórmas animoes, por vezes 
humorística; e é representada principalmente pelas innu- 
meras fórmas da ebtatueia, do boiáo de perfumes, da 
caixa de remédios, do pcrfunuidor, da floreira. Compre- 
hendc-sc eíTectivamente o que possa dar essa argilla pas- 
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tosa, obediente a todos os contactos, quando ««ujeita ás 
mãos mais habilidosas^ mais ligeiras, mais artísticas, 
que ãc conhecem. 

E agora um áparte, emqusDlo eatamos n'e8te aasum- 
pto. Náo conheço a historia artística cia nossa louça das 
Caldas. Ja ouvi 6ltar esta louça na tradiçfo de Palissy. 
O que attcsto, por ter visto, por ter compfirado, é a 
sua notável similhança com um certo ramo de trabalhos 
de argilla, de ornamentação popular no Japão, e ainda 
na China. Custará a acreditar que do Extremo-Oriente 
lhe viesse a inspiração directa? 

Doa mais notáveis, se nÍo o mab notarei producto da 
cerâmica japoneza, é incontestavelmente a faiança de 
Satsuma. O nome é bem conhecido, posto que não os ar- 
tigos, embora se impinjam aos centos pelos armazéns de 
curiosidades, pobríssimos exemplares baptisados com 
este appellido prestigioso. Â origem da louça de Sat- 
suma data da volta da expedição da Goréa, organisada 
por Taico-sama; dezesete famílias da operários cweanoa 
foram trazidos para a aldeia de Naeshigawa, onde se 
entregaram pacientemente á sua industria; cm principies 
do século xvdi aí»síregam-se á fabrica, já florescente, 
alguns exímios oleiros de Kioto; e é então que a delicada 
argílla, reduzida a um pó impalpável, coada por tecidos 
de seda, alcança uma perfeição maravilhosa. Ao con- 
trario do que muitos julgam, as peças de Satsuma nunca 
alcançam grandes dimensões; limitam^se a deliciosas mi> 
niaturas, onde o mimo da minúcia só encontra parallelo 
no labor do joalheiro, trabalhando os esmaltes c as fili- 
granas. Para julgar pelos meus olhos, para ser con- 
scienciosamente sincero no <pie me resta a (fizer, vou ao 
meu armário milagroso, e d*elle transfiro para a mesa 
onde trabalho uma adorável bugiganf^a que possuo, que 
reputo authentico e antigo Satsuma. E uma figurinha de 
cerca de um decimetrode altura, Daikoku, o dcii^^ da abun- 
dância, sentado sobre sacco^ de arroz e empunhando 
um malho. O todo é de um esmalte brilhante e doce ao 
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tacto, de uma coloraoío uniforme entre o branco leitoto 
€ O marfim velho, e como que envc^to nVima fina rede 
de gaze, que provém do esmttte esulado duraoie a acçfio 
tio fogo« o fraqueié doa franccxe», commum a outras 
louças; craqiwlé, que constiiuc uma gentil originalidade, 
inspirada n'um primitivo defeito dc í.ibiico. A C(>lornc.ín 
c de tons vermelhos iijuli», Jtr vci dcs tcnucs, dc liL/.cs 
qua&i imperceptíveis, de &epias ^uc váu do negro ao 
amarello, e de oiros aobríoa sem brilho; florinhas aoltaa 
cstrellando o A*iiiiofio, sinuosidades ténues de traço lem- 
brando o gusto árabe» nVim ligeiro relevo pcrccptivcl 
ao contacto. Tal é o meu Daikuku, que pôde dar-lha 
ídéa as<«im descripio, levemente sem duvida, do que seja 
u lou^a de Satsuma, delicada uié ao ultimo requinte, 
alegria dos olhos, maravilha das maravilhas em cerâmica. 

Conhecei*; a delicia dos chnr^cs. Tm trabalho mara- 
vilhoso, com o traço e o muno d.i pintura, com o es- 
malte e a tranaparcncia du ídiunCM, e que uáo ê nem 
pintura nem faiança, que nlo é nada do que já vimos, 
que nio tem similar na arte ocddental; trabalho des- 
lumbrante, exclusivo do Exiremo-Oríente, e particular- 
mente do Japão, que n^este ramo excedeu muito em pri- 
mores a sua vi/inha continental. O charno, ou a laca, 
vindo esta ultima designação do nome d > verniz empre- 
gado, é a primeira induiina ornamental creuda no Ja- 
pSo. A sua origem é lendária. N'am templo da velha 
capital do Império, Nara, existem caixas de charão, con- 
tendo livros sagrados que se attribuem ao século m da 
nossa era. Um livro do anno 38o menciona as lacas ver- 
nulhas e as Incas de oiro. Um outro livro, dc 410, re- 
fcre-se ás lacas mosqueadas com finas palhetas tle uiro, 
que são as lacas huje conhecidas por avculuvnus. Fi- 
naknente uma lettrada, Mura-Sakí-Shikíbu, lalla em 480 
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de uma nova espécie de charão com incrustações de ma- 
drepérola. De sorte que, ha bem mais de mil annos, es- 
tavam positivsoiente delineadas as variedades do cha- 
rfio, como elle se fabrica actualmeote. Nos séculos xvii 
e zviii as lacas attíi^^ ima perfeiçfo culmmante, e 
muitos nomes se illustram no mister. 

Como nenhum de nós sc propõe praticar no officio, 
não me desenvolvo em delongas sobre cstn arte exótica; 
industria penosa, imminentementc paciente, passando 
por mil peripécias até crear-se o objecto perfeito capaz 
de expor'^ á venda; industria que começa com a co- 
lheita do verniz por incisões na arvore, exercida pelos 
bosques fóra, de julho a setembro, por bandos de ho- 
mens untados de gordura, que usam como preservativo 
do contacto corrosivo da droga *, depois é o trabalho me- 
ticuloso de marcenaria, o aplainamento das tabcHnliBS que 
formam o objecto, a tarefa de unit-^s, de alisar as juntas, 
de disforçar os ângulos e as arestas com determinadas 
substandas; depois sSo as demãos de verniz, umas de- 
roito em numero, intervalladas com seccagens n'um 
armário escuro durante longos dias, intervalladas com 
alisamentos successivos; são as applicações da prata, do 
oiro, ora em relevos, ora em camadas ténues, ora em 
delicadas pulverescencias quasi vaporosas; sáo as appli- 
caçdes das diversas matérias coradas, e da madrepérola, 
e do marfim, e da tartaruga ; (fias e dias succedendo-sc, 
mcT-es, nnnos ds vezes, ate dar-se por terminada a obra, 
a pequenina bagatela, que vae simplesmente encantar os 
olhos. Variando em valor, valendo fortunas ou quasi sem 
preço, contador, estante, tamborete, mesa, caixa, cofre, 
boceta, taça, tudo, espalha-se por toda a parte, entra 
nô palácio do príncipe como no lar modesto, como no 
albergue do pobre; figura na ornamentação das casas, 
espelha n is arestas das paredes e nos frisos dos sobra- 
dos; a musumè usa-o a cnmeçar no pente do Cabello até 
á face exterior do seu calcado; é a industria vulgar do 
Extremo-Oríente. E nada talvez nos segrede mais sug- 
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gestivamente intimidades requintadas d'essa vida nippo- 
nica, passada no doce niysterio dos aposentos, na pa/. 
pueril das coisas gentis, Uo que as pequeninas iacas, as 
bocetas, os estojos, as gavetinhas, deliciosos inoveis mi- 
núsculos feitos para dedos subtis; dedos que palpam, 
que abrem, que fecham, n\ima volubilidade de insecios, 
na occupaçâo cariciosa de si mesma, da muwiné, que se 
rodea das caixinhas dos perfumes, das pomadas, dos re- 
médios, dfls pastilhas, dos amuletos, do tabaco, dos gan- 
chos, dos pentes, que aqui guarda o oiro com que pinta 
os lábios, alli o branco que applica ao rosto, alem o p6 
dos dentes, acolá as escovinhas. . , o immenso arsenal lil- 
lipuciano da mulher mais chim«ica, mais adoravelmente 
feminina, que ainda veio ao mundo... D*isso falia o 
charão, em confidencias maliciosas e indiscretas. . . 

Das bocetas, passámos aos colossos; pois que viaja- 
mos em paiz nipponico, todas as surprezas são plausi» 
vcis* Ouvistes já fallar dos famosos colossos em bronze, 
do Buddha, que se admiram no Japib? Tratando de 
esculptura, o assumpto leva-nos logo a enumerar esses 
padrões gigantescos da arte japoneza, os Daibutsus, os 
grandes Buddhas, de Nara, de Kamakura. A esculptura, 
destinada primitivamente em todos os povos a dar fórma 
aos seus deuses, teria tido o seu inicio no paiz do sol 
com a introducção do buddhismo^ a religião archaica, 
o culto shinto^ que corresponde a um sentimento simples 
e espontâneo de povo bárbaro, na doce contemplaçSo 
astral, nio tem imagens. A madeira foi sem duvida pri< 
meiramente trabalhada, como material abundantíssimo 
e mais obediente lí mão pouco educada do artista; c 
d'isto restam vetustos documentos; mas já no scculo vn 
se fazem estatuas em bronze, e nas relíquias dc Nara 
não sáo raros os exemplares que o confirmam. 
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A impressão colhida da minha primeira visita ao Dai- 
butsu de Nara, em companhia de um ofiicial japonez 
meu amigo, é das que vivem no pensamento para toda 
uma existência. É por um dia de juliio, cheio de sol, 
ainrazador, que me apprmimo do tonplo, cuja fachadt 
em ruínas está em arranios, mal definida por entre a 
rede dos andaimes, das vigas, dos enormes bambús 
entrecrur.ados. Um bonzosito disforme, pallido como 
cera e chagado de moléstias, olhos de illuminado, con- 
vida-me a concorrer com o meu obulo para a obra de 
reconstruct^ão ; e amavelmente, coui uma reverencia e 
um gesto de sua mXo adunca, di>me ingresso. É subi- 
tamente a paz soiemne dtos coisas santas, a frescura e a 
meia-luz dos logares mysticos; e occupando a vastidão 
do recinto, dominando tudo, pelo vulto e pela alma, não 
permittindo ao olhar que se distraia nos adornos e ac- 
cessorios, RUe, o colosso, na tranquillidade absoluta do 
seu Nirvana. É portentoso, é immenso, tão grande, que 
aterra. Está sentado sobre a flor de lótus, a planta sym- 
bcUca da suprema pureza, porque emerge dos lodos 
• immaculada, nfo se deixando tocar pelos salpicos das 
lamas que a rodeam; a mão esquerda descança sobre 
o joelho; a mão direita ergue-se espalmada, como que 
abençoando o mundo crente. Palavras não descrevem a 
magestade suggestionadora do deus gigante, envolto em 
roupas que caem em longas pregas ondulantes, onde o 
metal, pelo azebre dos séculos, apresenta a apparenda 
molle do velludo; e menos se descreve o que, do rosto 
do Messias indiano, emana de serenidade suprema, de 
desprendimento terrestre, penetrando-nos até á alma, en- 
ternecendo-nos. Â ninguém acode por certo a mais leve 
sombra de ironia que faça sorrir lábios em desdéns; uma 
atmosphera de piedade envolve o espectador; christfo, 
mussulmano, atheu, é>se buddhista, durante os minu« 
tos que decorrem na contemplação sincera e humildosa 
do Deus do Extremo-Oriente. Estíí estatua é o maior 
bronze que se conhece, e incontestavelmente um dos 



mais bellos. Ducm noticias que o coio»so, •bstraíundo 
du pedestal, medt vinte t te» oictroa át alturai te um 
die SC eipictsc da sua pos^lo de repouso, attiiipria 
quareoia e dois metros; sio eloqueniet estes numeios, 
para que se ponsa fazer vaganncnte idéa da ymdea 
da imagem. Foi funJiJa em peda(;os e transportada 
para Nara pclu aiuu) Jc 7 p. Kntram na composição da 
liga — ouu, /.aicu, íítcrcuiio c cobre. 

E que lhes direi do Duibutsu de Kamakura? L bem 
mais rcceme o deua. Conia a tradição que o shogun 
Yorítomo, que em 1 19S escolheu Kamakura para sua 
capital, concebéra o desc)o de dotaUa com uma imagem, 
que recordasse á piedade o famoso BudJii i de N.ira. 
Morrendo antes Jo renli«tar o seu intento, uma dama du 
Curte se encarregou de colher donativos para a empreza, 
dando o entemecedor exempb de ceder os seus orde* 
nados em favor d'ellai um templo foi erguido, e a es* 
tatua fundida pelo anno de 11S2. Este bronze é consí- 
derado como uma das maravillias da arte japoncza. Vi o, 
como toda a gente o vé; pela vizinhança de Kamakura 
com Yukohama, onde espcci:Umentc a onda dos visitantes 
se retarda, é bem mais cunhccidu do que o Duddha de 
Nara. A este, ao bronze de Nara, quero, porém, bem 
mais. Imaginem que de longa data um incêndio devo- 
rou o templo, que nfio mais se pensou em reconstruir; o 
Buddha, posto que bello nas fórma;», hoje assim em plena 
hi7 «surdindo de uma clareira rodeada de verdes cedros, 
perde da sua mapestadc, lembra uma decoração de 
jardim^ nicnu^ «implu du que o outro, ainda maiò ah- 
gura reduzido, projectando-se na amplidão do azul da 
paizagem; e para cumulo de desprestigio tiveram os 
bonzos a lembrança de permitiírem aos visitantes o in- 
gresso pela barriga dentro do deus, negra catacumba sem 
entranhas, é claro, onde bruxolcam lâmpadas e fumegam 
iiKciibOS. Um photographõ \ ive ao lado, espreitando a 
turba; ainda ha poucos dias uma gcniiii^sima excursio- 
nista, que eu tive o prazer de conhecer, vinha, como toda 
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a gente vem, nvlztnhar-se do deus c ofFerecer os spus «sor- 
risos frescos á objectiva da camará escura. Não, em Ka- 
inakura não se respira o solemne niystictsmo de Nara. 

Os dois gigantes de que acabo de fallar-vos, consti- 
tuem dois gloriosos padrdes da vdha arte do broose, 
no paiz japonez. No entretanto, tal arte estava longe de 
corresponder ao verdadeiro sentimento nacional; fôra o 

buddhismo que n creám, e era elle quc COfltínuava ins- 
pirando-a^ deveria sentir-se acorrentada aos mil pre- 
ceitos litúrgicos de uma noção vinda de fóra, ma! sentida 
por certo ^ tinha fatalmente de declinar. E declinou, para 
resurgir pelo século xvii, já verdadeiramente japoneza, 
ji liberta de preconceitos, ji amorosa da vida, da anima- 
lidade, da natureza inteira. Os bronzes dos séculos xvii 
e xviu, e ainda os que hoje se fabricam, vasos de culto, 
jarras, jardineiras, floreiras, perfumadorcs, uma infini- 
dade de objectos de luxo, são deliciosamente bellos. Se 
por vezes a homogeneidade do metal é inferior á do bronze 
chinez, no dizer dos intendidos, a belleza da fórnia, o cui- 
dado dos detalhes, os cambiantes da côr, representam 
mil realces incomparáveis. 

Vem talvez aqui a propósito mencionar o chamado 
cloisonné pelos francezes, o btvn\e-porcelIana, se me pcr- 
mittem assim ciassifical-o agora. No bronze da peça de- 
senha-se o contorno de um assumpto; sujeita-se depois 
ao traço, por soldadura, um (lo metálico-, e nos compar- 
timentos distinctos, assim constituídos, se vasam os es- 
maltes, que depois se pulem, se brunem, por morosos 
e pacientes processos, dando finalmente ao todo um as* 
pecto vitreo, de mil cdres cantantes separadas por ner- 
vuras de oiro. Ha umas de clmtotmé que mereciam ser 
adoradas* . . 

Com a renascença da arte dos bronzes coincide a 
admirável perfeição que attinge a esculptura em madeira. 
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É e&u catão uma arte e»|>ewíalmentc decorativa^ lati- 
mamente ligada á architectura. Entre outros, Hidarí Zin- 
goro iimnortal»a-se como um grande rnesm; a sua obra 
está ixM mil reodilhadoa dos templos de Nikko e do 
templo de Tthioin cm Kioto, e nas omameniaçôei fa* 
mosas do Castello de Nagoya. As mascaras de madeira, 
geralmente cariei tu mes, cuio uso vem d-s tempos len- 
dários, scrvmJn cm v!r?f!!nm3vlo<5 actos rcliiiMMJb, c na 
cArte, no tlieatru, ud a^aça, tttinbcm alctini^dni renome 
dc perfeição fio secuto ivii. Começando pela escatunria 
dos deuses, pela escuiptura dos colossos, vamos acabar 
pela escuiptura lllHputisna das ntitukétt dos cacliimboa, 
dos estojos dos cachimbos, onde ■ arte, por minúscula, 
niío se mostra menos adorável e curucicrisiicu. As «u- 
tsukés sáu iigurinhus de marfim, ou de madeira, ou de 
metal, com dois furos por onde cnim o cordão da bolsa 
de tabaco, ou de estojo do cacNmbo, ou da boceta de 
remédios; o cordto passa por baixo da faixa que abrasa 
a cinta, e a Mftsuké impede que se escape. Os artistas 
trabalharam com particular amor estes enfeites, que co- 
meçaram a ter voga pelo nosso ««eciilo wii: o mvtho, a 
lenda, a historia, a nature/a na:» suas mil c mil foniias 
de cousas graciosas, forncccram-lhes uma iniinidadc dc 
motivos. Havia especialidades: tal família dedicava-se 
aos ratos, tal outra aos caranguejos, outra aos macacos; 
e pela peraistcncia no estudo, e pela paciência da mio 
educada, e pela paixão phantnsista, rcalisavam se ver- 
dadeiros primores de csciilptiirns intímat. que iam en- 
feitar as mtisunws c dc calão, ía/cnd<> hoje 
as delicias du:» curiusus du arte. \'uu descrever-llics uma 
nttsidté possuo: é uma 6gurínha de menos de tres 
centímetros de altura, de maiífim torrado pelos muitos 
annoa, representando uma velha mendiga descansando 
assentada sohie a viga do acaso, que encontrou na es- 
trada^ a íiuatc cm rugas, o cabello cm ni.tdcixas, os 
membros csí|uclctic<js, a tuaica c u cli.ípcu de rúta cm 
fiapos, o pedaço de bambu a que se arrima, o cesto dc 



Uiyitized by Google 



107 



provisnc^T tudo SC define em minudencias preciosas; m^ís 
ainda, — no seu rostinho decrépito paira sublime o vago 
sorriso peculiar a quem já assiste á vida como desin- 
teressado, como Impede a mais, alheio á dor e ao 
prazer.— Outra ntísi^ i uma cigarra de madeiím; tfio 
bem feita é cila, tio bem deUneada em contornos boju- 
dos de abdómen, em largas azas reticuladas, em mem- 
bros nervosos, que eu tive nojo d'ella quando a vi n'uma 
venda de velharias, julgando-a para alli esquecida, morta 
de fresco. 

Os cachimbos igualmente, os cachimbos de prata que 
constituem um objecto indispensável para todo o japonez 
ou para toda a japoneza que o luxo enleve, e os seus 
estojos, de madeira, ou de bambú, ou de marfim, ou de 
ponta de veado, são também mimos de gentilissíma es- 
culptura; ma! dando idéa, para estranhos, a denomina- 
ção de caciiinibo, da delicada e pequenina peça cuidada 
como uma joia de ourivesaria, elegante e ligeira, termi- 
nando n\ua extremo pelo exiguo forno que apenas com^ 
porta uma pitada de louro tabaco oloroso, e no outro 
extremo pelo bocal afilado, que os lábios procuram amo- 
rosamente de momento a momento. 

Duas palavras agora com respeito aos prodígios que 

o martello e o cinzel conseguiram dos metaes, especial- 
mente do ferro, que c o metal nobre por excellencia nos 
bons tempos do Japão. Por excellencia nobre, porque o 
ferro arma o braço na peleja, é de certo modo a alma 
da guerra; e quem mtda guerreiro do que o povo nippo- 
nico, que durante séculos e séculos, na absoluta indiilê- 
rença pela própria vida, servindo um principio, servindo 
á vontade de um daimio, servindo um simples capricho, 
se agita em hostes luzidas e garbosas, febricitantes, se- 
dentas de sangue e de glorias? A couraça e o capacete 
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começam propriamente com o shogun Yoritomo, que 
viveu de 1 147 a 1 191); elle, qucorganisa a classe militar, 
que SC empenha em luctas renhidas, dedicando-se a tudo 
que se relaciona cuni a arie da guerra, não se esquece 
de attend«r á armadura. De aperfeiçoamento em aper- 
feiçoamento, pelo tempo de Tako>Sama, o grande ge- 
neral, o trajo do samorai attinge o máximo esmero, a 
maior elegância alhada i\ maior resistência; as armaduras 
d aquella epocha merecem a sincera admiração de todos. 
Por seu lado as armas, chuços, lanças, frechas, macha- 
dos, e sobretudo os sabres, são trabalhados com parti- 
cularíssima attenção ; não ha fina lamina de Toledo, que 
se approxime sequer da tempera excepcional de uma es- 
pada de samorai. * 

O sabre, para esse povo cavalheiroso e aventureiro, 
é o que de mais venerado ha no lar, o que o pae lega 
ao filho na hora extrema, como o symbolo da honro im- 
inacuiuda da íaniilia. Dois sabres ú cinta constituem o 
jKstinctivo, o privilegio de uma numerosa casta, a mais 
nobilitada; um 4 o grande sabre do oflicio, que se tira 
da bainha no campo da batalha, que se empenha na lucta 
fratricida, que vae á Coréa e á China cortar orelhas aos 
vencidos; outro é o pequeno sabre íntimo, ao que o sa- 
morai talvez mais queira, o seu companheiro, o seu 
amigo, com que fende o próprio ventre e se dá o suicídio 
do hara-kiri, quando o mais fútil melindre de consciência 
assim o exija. Ha uma pragmática complicadíssima res* 
peitante ao uso do sabre, para o passeio, para a jornada, 
para a reunião, para a visita, para todos os actos da 
vida social. Comprchendeis, pois, como uma tal arma 
merecesse attentos cuidados de fabrico e os maiores dis- 
velos nos ornamentos^ na guarda sobretudu iia lavores 
de cinzel da mais fdiz execução, allianças de meta« pro- 
duzhido oa mais bellos effeitos. Hoje, bem entendido, 
ji não se fabricam d'esses sabres no Dai-Níppon; dos 
que ainda existem, uns são religiosamente conservados 
no lar como relíquias sagradas, outros conseguiram al- 



cançar a Europa, e jazem m» museus fazendo a admi- 
ração de toda a gente. 

Offerecc-se-nos agora naturalmente o ensejo, n*esta 
rápida digressão pela obra artística do paiz do sol, de 
lançarmos vistas passageiras sobre a sua architectura. 
Vamos fazel-o com particular amor. A architectura, bem 
mais do que as outras manifestações da arte, vem se* 
gredar-nos íntimas confidencias, que nem os livros con- 
seguem dizer-nos, nem n historia, da índole dos povos. 
E a architectura, nas suas varias manifestações, o tem- 
plo, o Castello, o paiacio, a casa, a chui^a, o jai dim; isto é, 
o culto, a vida social, a vida |HÍvada, de um grémio de 
homens; a sua alma, pois, em vulto, se a phrase é per- 
mtttida. Dtzei-me se nÍo é o covil, se não é o ninho, se 
nlo i o cortiço, que vêem rasgar o veo dos mysterios, 
ottestando a h5'pocondriaca fere^n do bruto, a amorosa 
maternidade da ave, a industria perseverante da abelha? 
Quando seja o homem, imprimindo ás suas construcçócs 
toda a feição da sua individualidade, todas as suas pre- 
ferencias e todas as suas paixões, entlo a architectura é 
a fl»is sincera revelação que haja a executar; a archeo- 
logia e as sdencias correlativas sabem-n*o bem; mas 
mesmo para a comedia comtemporanea, mais nos diz. 
muitas vezes um monumento qualquer, um simples pe- 
daço de parede erguida sobre o caminho, do que a voz 
do indígena, que é naturídmente suspeita, do que a voz 
do viajante, que é naturalmcnie desauctorisada. 

Avante. Que importa, pois, o que os japonezes nos 
venham dizer de ai mesmos, insufflados pda sua phan- 
tasiosa vaidade de orientaes? Que importa o que d'elles 
divulguem estranhos, bem uns, mnl outros, s^undo O 
capricho das impressões colhidas? Vamos nós, compa- 
nheiros, sem grande haf^afrcm de erudição (está provado 
que ha toda a conveniência para quem viaja em resumir 
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a b:ig:igcm), mas com olhos attenuis para ver e um ho- 
cudinho dc almu para sentir, peregrinando ao acaso, aqui 
M|Hrdtando nos templos, acolá acercando-iios das mu- 
ralhas dos casteUos, alan avizinhando-nos das casas, e 
entrando nVUaa, deixando polidamente i poru os sapa- 
tos, se as boas fniistfifiéi assim nol-o permittircm ; e do 
nosso exame de curiosos pôde bem ser que resulte algum 
lampejo de verdade, o qual venha illuminar o caminho 
tortuoso de conjecturas, onde nos embrenhámos por 
agora. 

Acolá está um templo, um conjuncto de estranhas 

construcções de madeira. Em architectura, no paiz das 
mnttas frondosas, da vegetação luxuriante, a madeira é 
tudo. Comprehcnde-se ! Abundam as mais bellas essên- 
cias, os mais robustos troncos; é lógico que se deixe dor- 
mir em paz o granito, quando de mais a mais uma outra 
ctrcumstanda o aconselha,^ a frequência dos abalos de 
terra. — Acolá está um templo, um conjum^to de estra- 
nhãs construcções de madeira, assentes sobre a ladeira 
da encosta; d distancia em que vamos, d'elle lográmos 
ver apenas, por entre o crivo das ramadas verdes, dos 
arbustos em tlor, um ou outro angulo recurvo de telha- 
do, uma grimpa de pagode esguio, um lanço de escadaria 
trepando pelos cerros. Um templo, antes de tudo, afí- 
gura-se-nos como um jardim, como um canto pittoresco 
de paizagem; bosques, recessos amenos, caprichos ines- 
perados de sok>, ribeiras serpeantes, fios de agua cafndo 
em cascatas, eis a parte dominante da scena, a que pa- 
rece vir reunir-se, na simples qualidade de accessorio, 
a casa onde se ora. Sobre o assunipto vale a pena di- 
vagar, soltar em vôo o pensamento. Não nos será pos- 
sivel explicar-nos, vagamente embora, u cbiraniia essên- 
cia d'essa religião, que assim vae buscar á natureza as 
principaes alfaias do seu culto? Nfio lograremos presen- 
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tir, de hypothcw em hypothcse, de inducçlo em induc- 
çio, como de degr«u em degrau, o que quer que seja 
do principio psychico* que nSo só impelle a turba a ir 
adorar os seus deuses junto dos esplendores da terra, 

mas que parece subordinar toda a iniciativa indigcna a 
um mesmo eniernccitncnto ineíTavci das coisas, a um 
amor pantheista por tuUa a crcaçáo? 

Divaguemos, pois, por passatempo. Nasce um povo t 
nasce um mydio, nasça uma crença4 Ma mfancia pueril 
dos homens, ignorantes e tímidos, extremamente im- 
pressionáveis pelos sccnarios, é a mythologia das cousas 
próximas, c é a mythologia astral, que primeiro do- 
minam nos espirites i adoram-se então as montanhas e 
os rios, adoram-se as arvores e os animaes, adoram-se 
os planetas e as estreitas, adoram>ae os pliehomenos 
atmosphericos. IHa e noite, eis as grandes phases com- 
moventes. De dia, bemdizem-se a luz e a vida, os doces 
rubores da aurora, os raios quentes que allumiam e aga- 
salham, as coroUas que desabrocham, as aves que gor- 
gcam; e criam-se assim os deuses bons. De noite, no 
pavor da treva, o quadro é sinistro; treme-se então pelos 
ruídos mysteriosos que cortam o silencio, sussurro da 
ventania, estrondo áo trovSo, bramido das vagas, uivo 
das feras; e criam-se assim os deuses maus, os demó- 
nios. ¥m'á constituído o Olympo. A crença vae-se natu- 
ralmente transformando, aperfeiçoando, progride, subli- 
ma-se; mas notemos que cada progressão corresponde 
a um novo estado consciente da miséria própria: o pro- 
gresso faz-se com lagrimas; o que, n'um campo mais 
genérico mas maia transparente, nos estio de ce^to modo 
«Meando as nossu sociedades occidentae^ onde os ho- 
mens menos protegidos pelo meio são r|ue mais pro- 
gridem em melhoramentos Quando a montanha, ou a ar- 
vore, ou a ave, ou a estrelia não ouvem a prece, quando 
a fome e o desconforto vfio etemisando a angustia, entlo 
amaldi^am-se aquetles deuses, os patifes, e criam-se 
outros, que mais propensos pareçam ao bem, á caridade. 
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Ora, conforme se nos aíi^^ura, a família mppotiica de- 
veria ler pu&sadu por estes cambiantes, que são leu na 
humanidade. AcMiteceu, porem, que se viu pisando lun 
solo eicepcionalmente encantador, prenhe de doçuras, 
com carinhos de amante ainda para os mus humildes. 
Dc cada canto surdia um deus do bem, da arvore ver- 
gada ao peso dos fructos, da flor odorífera, da ave em 
descantes, da montanha imponente. A noite não tinha 
pavores- nao havia rugidos nem feras; cantavam uma 
eterna barcarola de amores as cigarras sobre os ramos 
e as aguas cscoandoose pelas ravinas; nSo havia demo- 
nios, Deus louvado. No delicioso Nippon, possuidor de 
um solo tSo fértil, táo apto e obediente ao amanho, a 
evolução para o culto do sol como deus supremo, que 
corresponde nos povos á passagem da vida nómada, de 
caçador e de aventureiro, para a tribu agrícola, seden- 
tária, deveria ler-se dado rápida. Nasce então a idéa da 
aldeia, eleva-se então a cabana, e não faltam madeira c 
colmo para isso; lança-se depois á terra o grão de arroz, 
dfio*8e*lhe a beber as aguas trazidas da ribeira vizinha, 
cultívam^se os legumes ... e tio risonho se mostra o 
deus-sol, táo benigno, cão previdente ao mesmo tempo 
que tão poderoso, crescem tão espontaneamente as sea- 
ras, multiplicam-sc tanto as colheitas, ha tanta lenha 
na lareira e tantas flores pelos caminhos, que, franca- 
mente, ninguém pôde repudial-o e ambicionar melhor. 
Laços muito Íntimos de parentesco, digamos, prendem 
a tribu ao astro radioso;*— nio é o sol uma veneranda 
avósinha, a divina Amaterasu, cuja prole bemdita tem 
nas mãos o mando da naçfo? . . . — Pois nâb se renegue 
a avósinha. E assim, pela amenidade e pujança gene- 
siaca do seu solo, pela alacridade da scenrí, o Dai-Nip- 
pon pára no caminho evolutivo dos myihos, estaciona 
nas crenças-, é shintoista hoje, adorando o sol, e o mi- 
kado, e a natureza inteira,- como o foi no seu berço; 
é shintoista hoje, porque nio o empurrou para diante 
o aguilháo da fome e da miséria, nem a tristeza das 
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cousas, porque jamais lagrimas de dor humedeceram 
olhos de musumé, porque se sentiu sempre feliz, emfim. 
O estacionamento, em face das leis supremas de activi- 
dades que regem os mundos, equivale a perecer, é o 
sympcoma fatal do aniquilamento^ da morte; mas, n*e8ta 
excepção única na hUtoría dos mythos, o fiitiço qiw 
brada — tpára e adora-meli — é a própria natureza ine- 
briante do paiz do sol, o que equivale n dizer que é a 
encantador» modalidade das cousas, a intinita variedade, 
a apotheose da vida nas suas formas mais^ gentis, da 
côr nas suas tonalidades mais suaves, da luz nas suas 
fulgurações mais arrebatadoras. Gomprehendem como 
um ul/eitiço esteja kmge de ser o triste mensageiro da 
morte; o Japlo, abraçando-se a elle, vae, na sua propa- 
ganda mystica de crente, implantar uma civilisaçao pal- 
pitante de seiva e de impulsos; cria uma das mais exu- 
berantes e delicadas manifestações artisiicas, senão a mais 
exuberante e delicada; iança-se pelas veredas mais sur* 
prehendentes, e de nossos diasi com a apparição de es- 
tranhos, attinge o prodígio da evoluçio. 

Insinua-se fortuitamente no JapSo, pelo scculo vi da 
cru ciiristã, a crença buddhisiica, trazida da Curéa. As 
manifestações pomposas do ceremonial, a multiplictdade 
das Imagens, o luxo dos tempbs, Impressimam, talvez 
principalmente pelo seu lado artístico, o bom povo ja- 
pooez, O buddhtsmo progride assombrosamente, é facto; 
mas o sentimento nacionnl está radicado, tem a sua orien- 
tação, temo seu credo de tinitivo*, acceitaos novos deuses, 
mas não renega os primeiros; adora o sol e o mikado, 
e adora o Buddha; prostra-se o povo junto do monte í- uji, 
O sagrado Fuji-yama, e prostrasse junto das imagens ; 
é sidntoista e buddhbta. Os dogmas dos dois cultos ac- 
commodam^se, contemporisa>se de parte a parte. Accd- 

s 
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ta SC o Olympu ilitiboUco e sinistro du buddhismo, mait 
caricaturisam-ic úè personagens, Mijeítani^te á indok 
bumoristica da turba; passam ser uns diabos de íar^a, 

uns papóc» dc meninos, nlo mctlcndo medo a oiogMcni. 

Os deuses familiares s5o: Benten^ a dcu^a das artes c 
da hclleza, representada como um.i formosa cortczá, 
dedilhando n uma espécie de guiian d ludtgciui, o biwa; 
Hishomon, o patrono dos guerreiros, armado dc pomo 
em branco, quichotesco; o pansudo Daikoku, o deus da 
abundância, acocorado sobre aaccos de arroc: Yebísu, 
o deus dos mares e patrono dos pescadores, outro pan- 
sudo disforme, que se entretém pescando á linha ; Fu* 
kurokujin, o deus da longevidade, com a fronte ridicu- 
l.imcnte dcí<.-i iii.idn por mil bossas, adquiridas á íorca 
de muito discorrer; Hotci, o deus das crcan(;as, offerc- 
cendo-ae pacientemente ás travessuras dos garotos; c 
finalmente o deus das prosperidades, o bom velho Juro* 
jín, afagando um veado, o seu inseparável companheiro. 
Tão pouco Ic^a insínuar-se a feicáo terrorista do bud- 
dhismo, que nem consegue forjar dragões, ou outros es- 
pirittis do mal, que sjmboiíscm a'^ puniras cnlamidades 
do pai/; assim e que os tremores dc teu a tão repetidos, 
que segundo os japonezes se dão geralmente de noite, 
são abençoados como um dom divino que desperta a 
gente e dá lhe ensejo de observar se a casa do vizinho 
está ardendo, sendo o incêndio frequentissimo nas po- 
voações, como é de crer; aitribuindo-se lhcs ainda outra 
especial \ ii iiidc, a de ncordar os maridos preguiçosos, 
a bem do auguicnio da pi ule. . . 

Os séculos passam, c um bcllo dia a palavra inspirada 
de Xavier faz-se escutar pela terra nipponica; o christía* 
nismo, por um momento, alvoroça a turba ; mas vae-se, 
dissipasse, nlo deixando de si vestígios no espirito geral 
d;í nação; assim, a rclijjiJo primitiva, da tribu agricola, 
consegue pcrpetuar-se, c palpita ato hoje na alma do 
povo. Arrefecem natuialiiiente us tc» voics, com a suc- 
cessSo dos tempos; o sopro do scepndsmo corre também 
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pelo Pacifico; mns o que os tempos não podem ]i arran- 
car d essa alma popular, é o enternecimento pela natu- 
reza, pela creação, pela viUa. Um fal enternecimento não 
escapa ao menos aitento ; rcvela-lh o toda a arte, tcvelam- 
lh*o os templos, o culto; e quaDdo isto nlo bastasse^ 
«nda os costumes intiinos, os folguedos, os passatenio 
pos de cada dia viriam offereoer-Ihc interessantes ele- 
mentos de estudo comparativo. Assim é, por exemplo^ 
que aos logares pittorescos das cidades affiue todas as 
matihás uma multidão de curiosos, despertos desde o 
alvorecer para irem assistir ao nascer do sol^ não é 
raro deparar cotn unia musumé enlevada n uma fórma 
caprichosa de nuvem, ii'um vdo longínquo de passares ; 
outra mira e remira uma fior do seu jardim, durante ho- 
ras inteiras: outra, ainda, offerece amorosamente bolos 
aos peixes vermelhos de um lago» E iriam assim inter- 
minavelmente multiplicando-se os exemplos d^essa sym- 
pathia espontânea pelas cousas, pelo quadro da vida, 
sympathia que láo profundamente diíTercnte torna, peia 
Índole, pela educação, o povo japonez, da grande maioria 
da gente occidental. 

Pob muito bem. Shintoista ou buddhista, ou shin- 
toista e buddhista ao mesmo tempo, e ainda dirístão se 
tanto for preciso, o que o japotiez ainda não comprehen- 
deu até hoje, foi o retrahimento do asceta, a melancholia 
de um templo fechado á luz e á paizagcm. Nas boas 
cpochas da lenda, o templo era o espaço sem limites; 
o indígena adorava o sol, prostrando-se no campo, in- 
clinando a fronte até tocar a relva; adorava a natureza 
inteira face a face com ella, pousando n*ella os olhos en- 
ternecidos; mais tarde, já dvilisado, construiu uma bar- 
raca, onde abrigou o uníco emblema da sua crença, wvn 
espelho, o espelho da verdade. Tal é a tradição, uma 
herança remota, decidindo perpetuamente do sentimento. 
A prece, na bôca japoneza, é certamente a prece da 
humanidade inteira, a mystica e piedosa communicaç&> 
com o Omnipotente incomprdiensivel e miaerícor^oso; 




mas nio »c aduuitc, luida o, sem a aventurosa pcrcgri- 
na«^ão ao logur santo, mravéz áoi, campos iiundos, ba> 
nhadot pelos jom» do aot; nada é tem <» doce» re- 
pouaot conicmplativos pdot «brigot da vereda; nada é 
aem toda a orchestra das a^at goitejando, dos pássaros 
em cantares, áoi insectos em palphaçòes; nada i sem 
A mapcsta.ic vios bosqueSf sem os matizes das florcsccn. 
cias, sem o vclludo dos mu^pfi<ç; n.uia e sem as abluções 
preliminares junto á Cisterna Ju templo, purificando a 
alma e afagando a epiderme; nada é sem o attractivo 
dos comfMinheiros, trocando baiitnlio ímiiressSes intíaus, 
temos sorrisos consoladores. O mesmo é dizer que ima 
uA rcUgiAo é a religilo do amor, um enternecimento in« 
consciente, vago, pela vida, pelas harmonins do mundo, 
a glorificiiçno scniinicntal pela tcrra-máe, dc quem os 
iaponczcs parecem ser os filhos dilectos . . . 



Acold está um templo, um cnnjuncto de estranhas 
construccócs dc mavlcira, como notáramos ha pouco. 
Agora udi% tnhumus melhor como elle emerja do enlevo 
do arvoredo, n um esplendor premeditado de scenario. 
Estamos vendo como, na architectura religiosa, a prí* 
meira preoccupação do artista, e porventura o seu mais 
característico mérito, estejam na escolha feliz do local, no 
nproveilamcnto dni encantos naturaes; quando tenha 
semeado os recessos da collina dc l^losqllc'^ gentis de- 
vidos ao culto, quando lut)a erguido umplos cditicios 
de madeira consagrados ao riio, esses edifícios que tanto 
parecem herdar, pela fórma, da barraca primitiva do 
nómada, terá feito tudo. Mas terá feito muito; a bdleza 
do conjuncto requer aptid&es dt sekcçfio, que surpre* 
hcndem, requer a alma inteira de um sonhador; no que 
respeita ao trabalho dn barraca, prodigiosa carpinteria 
é essa, que atiinge no labor da ornamentação, ja acha* 
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roando, já cinzelando, já rendilhando, o maravilhoso da 
arte, como ainda o estão attestando os templos, hoje tão 
fallados pdos viajantes, alem, na santa montanha de 
Nikko. 

As religiões marcam dístinc^ões profundas. Ha a diffe- 
rençar o templo shintoista e o templo boddhista. É fa- 
cilmente reconhecido aquelle por uma espécie de porta 
triumphal, o tr>ru\ marcando pelos caminhos próximos as 
serventias c^ue levam ao santuário. Na sua íornia simples 
e severa, Ueratica, constituído por duas altas eolmnnas 
ligeirauieate inclinadas uma sobre a outra, unidas em 
cima por uma trave horÍEOntel por vezes recurva nos 
extremos, o torii, esse gigantesco H cabalístico, cuja 
origem é por completo desconhecida, impressiona inten- 
samente estranhos. E em geral de madeira acliaroada 
a vermelho, ou de pedra, ou ainda dc bronze, e por 
vezes de subido valor. Nío posso descrever-vos o sur> 
prehendente eiotismo d'essas ne^as viçosas de pai- 
zagem nipponica, recortando-se aqui e alem, onde as 
linhas espuias do (orii, de vivo rubro como de lacre, se 
projectam sobre o verde iicpro das coníferas, as bellas 
chryptomerias esgalhadas^ subindo após pela encosta a 
ampla escadaria de granito, por onde vae ondulando um 
mundo de devotos, de peregrinos poeirentos vindos de 
longe, de m«s«fMÀ garridas vestindo sedas scintillaotes. 
Fica para alem do turíi o campo sagrado, e o emame 
disperso de barracões e de nichos votados aos mvsterios 
do rito. Avulta aqui o edifício principal, a simples bar- 
raca dc paredes de madeira, assombrada pelo enorme 
telhado de ângulos recurvos; mais simples ainda no in- 
terior, nos contornos tradicionaes, sem ornamentos, sem 
imagens. Ali é o recinto destinado aos officios, acolá a 
livraria, mais kmge o tiiesoiiro. Eis a dstema, muitas 
vezes encimnda por um primoroso alpendre, a cisterna 
rodeada dc devotos, que vão içando a agua a baldes, 
lavando a bôca, lavando as mãos, em abluções piedosas. 
Eis o estabulo, onde o cavaMo branco sagrado se en- 



fubtiu, um tnstc ociosu, que uma só vez em cada anno 
consegue sair do seu cárcere. Eis ainda o estrado, onde 
as vestaes do templo acodem mediante o obulo do pere- 
grino, entregando-se a danças mysdcaa nos seus trajos 
litúrgicos, emquanto que musicas estranhas vfio mar* 
cando phantasticos ritprnellos. 

Se é o templo buddhista, o aspecto geral, eiiminndo 
o iorit, não apresenta mui sensíveis dilíerencjis. As 
mesmas arvuics, a mesma preuccupaçãopclo piiiuresco, 
de que o espirito nacbnal jé nÍo preadnde, prescinda 
embora o Buddha, no seu absoluto despren^Smento pelas 
cousas da terra, e o mesmo prttepio de barracas disse- 
minadas pelas ondulações da collina. Quando um attento 
exame logre discriminar os detalhes, apparece-nos a 
vasta habitação dos bonzos, mysteriosa e calma, geral- 
mente com a escola annexa; surge-nos depois o pagode, 
a torre esguia de vários andares, herdada da tradição 
chíneza, loJa rccoiiadu cm arrebiques, como um brin- 
quedo; aqui é o enorme sino de bronze, installado n'um 
klosque especial, vibrando de quando em quando como 
um trovio medonho, de echo em echo, reflectido de mon- 
tanha cm montanlia, chamando a fradarta aos seus de- 
veres de piedade; e os caminhos váo-se-nos patenteando 
intermináveis, demarcados por longas filas de estranhas 
lanternas, os loros, de pedra ou de bronze, grandes como 
monumentos, lanternas que os séculos vao vestindo, na 
paz amorosa das cousas, de verdes cabelleiras de musgos, 
de selagínellas onchitantes. É no interior sagrado dos 
recintos que o buddhismo mais poderosamente se ac- 
centua, pelo luxo dos adornos, pela profusão dos obje- 
cuis litúrgicos, pela multiplicidade de imagens do seu 
Olympo, — deuses ferozes rciorcendo-se em rancores, 
deuses amorosos de olhar enternecido, e o Buddha em- 
hm, trio, na abstracção suprema do Nirvana. — Quando 
tenhfimos visitado todo o templo, subido e descido cem 
vezes pelas trilhas do jardim, algum bonzo obsequioso, 
servida a taça de chá da hospitalidade, nos reservará 



Digitized by Gopgle 



119 



para o fim o cxnme d;is velhas relíquias, dos Uakemonos 
de Kano, dos museus valiosos; e por ultimo, guardado 
o obulo que lhe oITerecenios, nos mostrará algum pi- 
nheiro muitas vezes centenário, a que mãos pacientes 
ét frades foram^ de geração, em geração, espalmando 
as braçadas, retorcendo os troncos, sujeitando a rama 
a formas caprichosas, reduundo o finalmente a um mon> 
stro, escravo da mais paradoxal cultura phantasista. 

Taes as duas religiões, tncs as duas architccturas. 
D*aque!las, o primitivo sliiniuismo archaico c o buddhis- 
mo importado da China pela Corça, o povo, pela suc- 
cessão dos tempos, amalgamou crenças e ritos, n'uma 
coofiisSo ingénua de sentimentos multíplices. Ora vejam 
como é curiosa a piedade d'aquella gentil nmitmé que 
vac alem, ondulante no seu kimono cinzento estrellado 
de chrysanthemas: lá transpõe ella o torii, e logo ofíe- 
rece, commovida, a sua prece ao sol; lá vem ella de volta, 
e segue após para a bonzaria vizinha, onde logo ofle- 
rece, commovida, a sua prece ao Buddha. Como é bom 
viver com todos! sobretudo com Aquelles— com letra 
maiúscula, — que dispÔem lá no infinito das nossas po- 
bres existências de pequeninos. . . Em architectura, con- 
scguíntemente, as Imlns gera«i approximam-se, confun- 
dem-se também por ve/e<í Do primitivo persiste o torii 
para caracterisar o tcínplo shintoista, e ainda a simipli'* 
cidade severa do interior dos seus recintos. 

De templos está povoado o Japão; é doce a companliia 
doa deuses n*um paiz, onde tudo sÍo biençfios do céu. . . 
Bellas e surprehendentes construcçôes, nSo fallando já 
nas harmonias do scenario, que nunca falham; a madeira 
trabalhada em pasmosoa arrojos, a arte da carpintería 
monumental elevando-se a uma perfeição incomparável, 
soberba nas linhas, minuciosa nos dctallics, como se se 
tratasse de uma pequenina boceta de laca. Kioio, a an- 
tiga residência do mikado, a cidade santa c mystica por 
excellencia, é particularmente a terra dos templos; víve- 
se ali n*um completo Olympo. Bem mais alem, em Nik> 
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ko, n'uin logar deliciosamente attrahentc, ungido pela 
mais arrebatadora poesia das cousas, crguem-se os fa- 
mosos templos dedicados à memoria do shogun Yeyasu 
e de teu netp Yemitvu^ maravUlias da cscidptura níppo- 
DÍCAt maravilhas da esculpiura de todo o mundo. Em 
Oaaka é o vasto campo de Tennojí, semeado de jardins^ 
de mattas, de lagos coalhados de lotus, de recintos sa- 
grados; dominando a sccna o velho pagode dc cinco an- 
dares, cujas madeiras carcomidas, onde milhões de mãos 
já se pousaram para escreverem um nome e uma data, 
oa secok» váo lentamente esboroando e redaando a pó. 
Em Tokío é o popular Asakusa, o pitoresco Ueno, o 
rendilhado Shiba. E a simples enumeraçSonSo teria fim; 
n'uma longa jornada em caminho de ferro, ou cortando 
as aguas quietas* do mediterrâneo japonez a bordo de 
um paquete, pôde bem dizer-:>e que a curtos intervailos 
se nos deparam novos íoriis em laca, novos templos, 
novos pagodes, surdindo dos tufos das ramarías, na doce 
paz da paizagem. As labaredas do incêndio, a grande 
praga do Japão, vio lambenilo de quando em quando 
algum d^esses mdhos padrões das vivas crenças de ou- 
tr'ora; nem a piedade de hoje, nem a arte de hoje, se 
commovem sensivelmente com o caso, absorvido o pen- 
samento nacional pelos arscnaes, pelos exércitos, pelas 
esquadras, pelas industrias, e tsmbem pelo chapéu de 
côco i moda inglesa; o vento dispersa rapidamente as 
cinzas; no mesmo logar erguer-se-ha ámanhi uma fa- 
brica de cerveja ou uma officína de velocípedes; e muitas 
ve-/c<, de uma deliciosa maravilha, só fica a tradiçfio 
na memoria ingeúua da turba. 

Deve incluir-se na architectura religima a architectura 

funerária. O povo japonez, abraçado amorosamente á 
crença da infância, nutre o culto profundo dos mortos. 
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peculiar a todas as religiões primitivas. O morto não 
morreu, nSo desappareceu; descansa, dorme apenas, o 
preguiçoso, dorme o seu somno eterno; donne, mas m 
consciência plena do que se vae passando na terra, pro- 
tegendo os seus amigos, acompanhandoKks espiritualmen- 
te, pr^rtilhando até dos seus repastos, em dias solemnes 
consagrados no'^ que se foram. Para Yeyasu, para Yemi- 
tsu, para outros grandes heroes da epopêa pátria, levan- 
tam-se templos magnificentes sobre o local que guarda os 
seus restos ; e o povo vae orar, invocandoos como deuses^ 
O monumento fúnebre é em todo o caso vulgar, quando 
haja a commemorar um fáto Ulustre, trate-se de um dai- 
miO) de um samoraí« ou de um simples ronin : uma lapide, 
ás vezes um tosco monoUtho, inscripcóes expHcotivns, c 
como aureola a veneração das gentes. Us cemitérios 
communs são campos eriçados de pedaços de granito 
de fórma rectangular, onde se grava o nome do defunto; 
lembram os cemitérios chineses, c ainda mais talvez os 
árabes; funto das sepultaras encontram-se pequenos re> 
ciplentes para flores, que a f emilia piedosa leva em feixes, 
em certos dias commemorativos. Vae-se pelos campos, 
e ao lado de cada logarejo^ de cada ínfima reunião de 
casitas, depara-sc com o cemitério, em grupos de peque- 
nos phantasmas brancos projectando-se no verde das 
culturas; doce é a impressão que nos deixa esse conjuncto, 
onde vivos e mortos como ijue se escutam, como que 
se entrevêem, na paz do toijfiò natal, onde uns labutaram 
já e riram já, e outros vio ainda labutando e rindo ainda. 
Quem sabe? O Japão é tão estranho ! Talvez pelas grandes 
romarias plebeas, ou quando fçneshas pela noite velha 
desferem no samicen notas sentidas, talvez da terra fresca 
comecem a surdir esqueletos gingantes de nipponicos, 
caveirinhas jubilosas de musuméSf que vão ás escondidas, 
amorosos, compartilhar das festas que se ostentam... 
No vasto cemitério de Kobe, assente em amphitiieatro 
sobre Stiwa-yama, a viçosa montanha, uma mulher, que 
ali enterrou o seu filhinho, mandou construir junto da 
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sepultura um pequeno jardim, com seu belveder e asaen- 
lot rustico«i e constâ que todai as urdes por lá passa 
umas boas duas ou trcs horas, na contemplaçlo cnier- 
neeedoro dos panoramas, das ruborísa^ôcs dos occaaos, 
na companhia sentimenial do pequerrucho. 



Por aqui e por alem, em divagardes de caminheiros, va< 
mos deparando com os castellos, recordu^óe:» dos tempos 

heróicos tiíi» !nnt»p já na h!"<!ori;i, embora esses tempos 
acabassem ijuasi que hontcm. i )^ cabicUus, os shtmi! 
como a imaginação nus empresta coloridos!. . . Os cas- 
tellos, as recatadas mansões de paliidas príncczas, mi- 
mosas como lyríos, passando a existência sobre fofas 
esteiras, vestidas das mais preciosas sedas, nus os pés 
de mármore que as brisas vêem beifar, servidas por uma 
cArtc ajoelhada, na constante ociosidade mystica de Ído- 
los do poi?" chimcm«i. . . Os castc!l<<s, os seguros re- 
tiros dos altivos dainiios, onde clics ostentam as suas ma, 
gnilicencias, onde urdem a rede das suas intrigas, onde 
condemnam á caricia fria de um gume de espada a ca- 
beça de um rival, de onde sáem atrevidos bandos de 
cavalleiros, reluzentes n.iN ^ as armaduras cinzeladas 
como ]rí\[\'K de mulher. . . Us castellos, em torno dos 
quacs se agrupam, como pintos tiu \ . 'Ita da mãe. i>s 
enxames de barracas de sainoiais, niactivos na pa2, al< 
mejando pela ordem que mande reunir as hostes e em» 
punhar as lanças; seguindo-se após os campos arro< 
teados, e as aldeias dos cultivadores, constituindo estes 
o povo vil, a canalha, embora sejam elies as formigas 
infatigáveis, que vão abastecer de nrroz os celleiros do 
senhor, c]uc iinancam rudemente á terra totias as ri- 
quezas, que u ão transformar-sc em festas pcrennes, em 
orgias Mtaríantes, em rios cwdatosos de desperdícios , . . 
Os castellos, oa sAtrfitf . • . 
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D esses castellos, dos que restam ainda, ficaram os 
fossoSf que pouco a pouco se vão entulhando c deixando 
invadir p«la densa manuiha das plantas silvestres; fica- 
ram de pé os muros indestnictívds; e acaso um ou ou- 
tro torreão, elegante como um pombal, crivado de set- 
teiras, de onde chovia a saraivada J iíí frechas durante 
os transes palpitantes da chacina-, emquanto aos apo- 
sentos do nobre daimio» e aos ligeiros ninhos de paz e 
de amor das princesas, o tempo se encarregou pouco a 
pouco de destruir tudo, quando nf o n'um só momento 
o incêndio. Na construcçio paciente dos castellos, a ar- 
chitectura abandona por excepção a madeira, por frágil, 
c mostra possuir-sc de arrojos cydopicos, indo arrancar 
o granito ás rochas, em blocos gigantes; dcsbasta-os até 
dar-lhes a fórmu de cubos, cncosta-os depois uns aos 
outros, em agrupamentos que desafiam a acçfio demo" 
lidora doa tempos. No' Mhirá de Osaica, qo castello de 
Osaka, um dos mais imponentes padrões únda Iioje de 
pé da velha arte da guerra, ha nas suas espessas mura- 
lhas, que recordam a arte egypcia que creou as Pyrnmi- 
des, monoliihos medindo doze metros de comprinicmo 
sobre seis de largura e outros tantos de altura, i^xriicu- 
larmente em Osaka, muito distante de qualquer jazigo 
granítico, mal se concebe o trabalho de colosso que 
foi necessário emprehender, só para arrastar taes mon- 
struosidades. Reza o Icndr! que se recorreu a .ncprcdos 
mechnnicoii, mnravilhosos por certo, c ainda hoje nem 
sequer concebidos pela rotineira Europu; era isso pelos 
tempos de Taico-Sama, o que é dizer que um mesmo 
enthuslasmo, um mesmo delírio pelo destino das anms, 
animavam samorab e povo; mil braços queriam dar im< 
pulso ao nKMUolitho, n'um esforço v§o; mas' eis que vi- 
nham pousar sobre elle, em adoráveis j^rupos de apo* 
theose, em sedas de triumpho, as mais gentis mulheres, 
as mais bellas gueshas, dedilhando na guitarra e entoando 
hymnos heróicos. . . e consta que com aquelle acres* 
cimo de peso o monotitho dentava de pesar; levava-se 
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em corrida pelos caminhos íóra, como um ramo dc peo- 
nias, que algucm fosM offerecer « itma festa de noivado. 



A archítectura hydraulica. Toda a obrar humana que 
deriva da disposição especial do paiz, cruzado de canaes 
e de pequenos rios^ a condição do povo que vive de 
arroz, a capríchoaa gramínea tSo aedenta de frescura; 
tudo isto obrigou desde remotas eras a uma previdente 
kbuta, com uma feiçlo de arte profundamente caracte- 
rística. Tal arte, exercida pelo rude camponio, é emi- 
nentemente simples, pratica, utilitária; nSo visa a os- 
tentações; varas de bambu, troncos toscos abatidos das 
mattas, pranchas de pinho, íilf^ans calhaus, eis todo o 
material; a enciiada abre os sulcos, dirige o curso das 
aguas, escava os poços, afeiçoa as reprezas, talha em 
escadas, em andares, o solo montanhoso a arrotear; os 
bambús, que superabuodam, servem á canalisaçAo ligei- 
ra; 08 engenhos, que são as cegonhas das nossas terras, 
armam-se junto dos horiejos. Tudo isto é primitivo e 
rústico; resaha, por<ím, por toda a parte um admirável 
espirito de ordem, de elegância até nos processos de 
amanho, como se a mão japoneza nada possa formar 
longe das leis da harmonia esthetica; são encantadores 
estes campos, estas cultoras em vivos tons de verde, pa- 
gando em seivas creadoras os carinhos assíduos que re> 
cebem; nâo ha barnoioo, nfo ha a^r, nfio ha decUve ou 
elevação de terra, que nlo tenham a sua rasfio de ser, o 
seu papel propositado a representar, não só na herdade, 
mas em todo o regimen de um estuário ou de uma ver- 
tente. 

O canal obriga á ponte. Nas pontes são os japonezes 
originalíssimos; ha simplicidade, ha graça, ha solidez, 
na pontezinha de madeba que une a margem á- margem, 
assente nos seus longos membros de pernalta, lntencw> 
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naimente curva, corcovoda, para permittir o livre ser- 
viço dos barcos, que dcslisam a todos os instantes, 
abarrotados de carga ou de musumés. Osaka, a Veneza 
do Japão, conta por centeius» talvez por mOhares, esses 
curiosos passadiços. Osaka, cortada por uma rede de 
innumeros canaletes, consta rigorosamente de duas 
dades sobrepostas: a inferk»' é acpiatíca, inve na agua, 
sobre barcos e casaria emergente, na agua que lhe golfa 
o Yodogawa; a superior serpentea como que aeriamente, 
é feita de pontes, de renques de c< uísti uccões suspensas 
dos bra(;os do rio, orlando as margens. Mas a ponte 
que merecp justamente, entre todas, um prestígloao re- 
nome, é Mihasht, A ponte divina de Nildco, de cerca de 
trinta metros de comprido, toda de diarão vermelho com 
incrustações douradas, ligando entre si as duas margens 
deliciosamente pittorescas de uma ribeira caudalosa. Es- 
cutemos a historia da sua primitiva origem: um anjo 
appareccu um dia ao piedoso padre Shodo Shonin, que 
primeiro visitou Nildco, pela terceira lua do segundo 
anno de Tempeizinki, 'jÓÔ da era de Chrislo; como o 
devoto peregrino se visse surprehendido pelo precipício, 
o anjo soltou de suas mãos duas serpentes, que se dcs- 
enroscaram e venceram a margem opposta, formando 
com os corpos uma ponte da côr do arco iris; c o pere- 
grino passou. Esse arco de triumpho suspenso sobre 
a ravina, onde lá cm baixo marulham aguas espumantes, 
essa curva sanguínea projectada no verde dos bosques, 
fechada ao caminheiro, porque só se abria aos passos 
dos shoguns, é de um encanto arrebatador, ali, na se^ 
renidade magistral da natureza. 

Agora, companheiros, descalcemos i porta os sapatos, 
como é de obrigação; e^ nus os pés, entremos no lar 
japonez, dando polidamente os bons dias As ntusttmés,—' 
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ehofo, gu;ãruiiái.^Povnamn jougínaes o que miía 
o lar áê lenda, isso peioa tempos divinoa, quando oa 
dcusei desceram au Nippoa e eacomçtrain para longe 
<»s homens rclnrldcs? Seria certamente a simples cabanu 

dc in.Klfiia, .i)iHij;ida á iinmciisa cubcrtura de colmo 
.icoti^cittada pcU c\pci iciicia, abrigunUu ura do s»! ábra- 
íador, ora da chuva turrcncial, ora da humidade i>er&is> 
lence; e no interior, nu de adornos, a esteira sobre o 
aedo, e nada mais. Pois foram passando lentamente os 
séculos e desenrolando*se a comedia palpitante d*essa 
tribu; c a cabana dc madeira, ajoujada á immensa cu* 
bertura dc colmo, c tendo por mnhilia a cvtrira, e nada 
mais, tí ainda hoje o t\po clasbico, unico, cm v|uc se 
inspira u urchiicctui a cuii, a cjuc »c :kubuidin«i u ca^a, — - 
palácio, lar do povo, ou choça de miséria. — Venham 
fal1ar*me embora, por eiemplo, doa polidos charões, 
dos rendilhados relevos, do palacio mikadal ou da resi- 
dência faustosa do Shogun, em Kioto, acccssiveis ainda 
ao exame dos curiosos; fullem-me dos iheatros indígenas, 
das casas dc chíi, de qvialrjucr coubti licçíio que lulo par» 
ticipe do e&tylo europeu, por dc^giaça |a apptapriudo 
largamente; por mais luxos de ornamenta cá u, por mais 
arrebiques com que se mascarem, temos diante de nós, 
pura e simples, a barraca nómada dos primeiros (ilhos 
de Amaterasu. Estratiho povo este, agarrado á sua velha 
crença e ri ?iia velha choça! no resto, volúvel, transfor- 
nKulor, doiilo pela novidade, como mais ninguém pode 
juctui-se de ter sido. 

Quereis que ctescreva a casa burgueza? Um estrado 
elevando-se pouco do solo, quatro vigas erguidas nos 
quatro ângulos, sustentando a alambazada cobertura, de 
grandes telhas negras nas cidades, dc c< Imo nas aldeias. 
l'l é isto a casa, nada mais; estú-se adivinhando a tenda 
nómada. O resto n.l<> passa Jc accessorios, cousas que sc 
põem, que sc tiram, que sc aíastam, á mct cc do pi inteiro 
capricho; são rotulaunhas, grades, corrediças escorre- 
gando em ranhuraa; de sorte que pela noite, ou na es- 
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tação dos frios, a casa é um caixote, impenetrável ás 
vistas; n^um momento, a mão mais débil que se imagine, 
de mnsumi ou de creança, faz desapparecer as rotulas, as 
falsas paredes, e a casa transforma-«e ii*um simples te- 
lheiro, aberto a todos os horizontes e a todas as brisas. 
Dimensões minúsculas, de molde a condizerem com um 
povo de estatura pequenina, e que de mais a mais passa 
a vida de joelhos ou rojando-se pelos pavimentos; pa- 
redes cuidadosamente aplainadas, ajustadas, conservan- 
do a cdr primitiva, a frescura do pinho; lembra o lar, 
n*um relance humorístico dos olhos, a gaiola de uma fa* 
milia de aves ultra-exotícas> estabelecida n^um jardim de 
acciimação de qualquer canto do mundo. No interior, 
novas sui prez.as nos esperam. Raros são os retalhos de 
parede de caracter fixo, em delicadas argamassas colo- 
ridas, onde a porta é muitas vezes subsutuida por uma 
grande abertura em circulo, de estranho effeito; ligeiras 
corrediças, formadas por folhas de papel colladas a um 
caixilho de pinho, deslísam em ranhuras, ora se unem 
umas ás outras, ora desapparecem; e assim os aposentos 
se multiplicam, se supprimem á vontade. Tão abando- 
nado de apoios, estremecendo aos frequentes abalos de 
terra, o telhado da habitação seria uma continua ameaça 
suspensa sobre as cabeças dos bons japonezes, se grossas 
vigas, descendo de alto a baixo, não viessem afastar pru- 
dentemente o perigo; nada mascéra ás vistas estas vigas, 
talvez porque a confiança da família se compraza em 
contemplal-as; umas vezes, os obreiros trabalham-nVM 
em formas graciosas, dáo-lhes frescuras de vernizes; 
outras vezes, levado o tronco da matta, assim se con- 
serva, com os seus nós túmidos, com os seus torcimcntos 
naturaes, com a sua cortiça rugosa, trazendo ao lar uma 
recordação intensa da natureza rude. Todo o sobrado é 
coberto de esteiras, o espesso e fôfo taiamjr, onde só 
pousam pés nus; os corredorzinhos de ingresso^ as esca- 
dinbas, as varandinhas são de bella madeira negra, po- 
lida como um espelho. 
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E • mobiliar Não h« mobiUa oa caMi itpoaeia; qtuuklo 
muito, uma jarra com flore», um kakemiotÊO, algum cofre 

onde gdaniuin a* bagatelas e a*^ rdiquias da f3mili.4, 
lim p«- |n rutilo armário para o?> kinunins: c a mais o es- 
tcni>i-ii itmmsculo das chav cnasi, du;» uvMiitiu:», do^ e&pc* 
IhínhoS) do ubaco € do cachimbo, do braieiro, de mfl 
pequenoa nadas, tudo pelo chio, accusando uma estra- 
nha cxtttencia intima, que ae passa de rasioa, aobre a 
estdra. A casa é nua^ ma» paira dentro d^ella um cn> 
levo subtil que mal se exprime; é o en!c%'o da Hmpcra. 
Pela vida cumpca, ainda a mais requintada cm csnicrns, 
mal &c pjdc iicjuiUur u que m:)4 a hiiípcza^ u que &e)a 
o asseio japoncz, elevado á categoria dc uma preoccupa- 
s*áo continua do espirito, ou pelo menos das mios míu- 
dinhas, no apraxímenio incessante de lidarem com a 
agua, de utíUsarem espanadores, escovinhas, vasaourí» 
nhãs, utensílios nunca vistos. O asseio japonez, que é 
como que um c iracter phvsiolopico dc rnca, dá ao lar, 
sem que SC pu.s.sa dizer Cdiuo, uma purc/.a dc coisa santa, 
uma apotheusc dc virtude, suggcrindo enternecimentos 
dc alma a quem pela primeira vea pisa o tatamjr, NIo 
se descrevem taea requintes ( resaltam do brilho e da 
frescura dos objectoa, da esteira immaculada, onde a 
poeira nunca se acoutou; como se essa gente fosse um 
bando dc phantnsmas, perpa saindo, perpa';sando na in- 
timidade da vida, sem deixar dc s> a impressão dos 
contactos, que gastam, que polluem. 

Ao que propriamente constitue a habitação, seguem-se 
outras dependências dispersas, cozinha, cubículos onde 
ae toma o banho quotidiano, pequeninos desvios mas- 
carados onde de dia se guardam as colchas de seda, os 
futon, que á noite se estendem pcKi chão c s<»bre que se 
dorme. A cozinha, com os m;us lumes rasicirus aqui c 
alem, com as suas chaleiras suspensas do tecto, com us 
suas aertia fumegantes, com as suas tigelas espalhadas, 
com as soas celhas cheias de agua, e com os grupos das 
mummii aemi*nuas estiradas ao acaso, no amanho pa« 



chorrento do peixe e das verduras, é, mais ainda do que 
o resto da casa, o canto occaaiooal onde a fomilia aina, 
aborigene, acampou e cuidou do repasto frugal. 

A habitaçfio nipponica nio obedece a ncidium plano 
regular. O construaor foge instínctivamente ao rigo- 
rismo geométrico, ás leis de symetria •, os aposentos alas- 
tram-se sem methodo pelo solo, desprezando o alinha- 
mento, o*angulo recto; eis uma escadinha a um lado, eis 
um corredor partindo em diagunai, eis uma entrada onde 
nt» eurváinioa para passar; preside em tudo utM con. 
cepçfo que nos é estranha, em antagonismos' trreconci- 
liáveis com a fei^o Inventiva que nos é própria. O lar, 
que em toda a parte define o homem, accusa aqui, mau 
flagrante do que nas restantes manifestações artísticas 
d'este j"fovo, o seu segredo csthetico. O Immcm )apo- 
nez conhece como bella, como supremamenie belia, a 
natureza; c o seu culto; n cila educou incessantemente 
O sentimento, guardando a Intuito do traço livre, da 
curva casual, da surprexa succedendo^se i surpreza. A 
creação não reconhece a symetria; brota em espontanei- 
dades indomáveis, no desprezo das leis de proporções, 
de concordâncias. Approximar-se d*e!la, imital-a quanto 
possível, recordando-a, eis todo o esforço esthetico do 
japonéz; vive n'ella, é para ella. O espirito occidental 
labora exaciamenie em sentido opposto. O seu ideal ar- 
íttiúeo nio é a natureza rude e doordenada ; imaginou 
uma harmonia ainda superior, inventou códigos para as 
Unhas, para as grandezas, para os contrastes; a regua^ o 
compasso, o esquadro s2o bem seus; e é assim, fugindo 
da terra e do mundo, voando no sonho espiritual, que 
a alma europêa presta culto a uma outra arte, que, se 
tem origens, são transcendentaes. 

Paliando da casa, falla-se do jardim ou dos jardins, 
os pequeninos retalhos de terra intervallando com os 
aposentos, aberturas por onde entrem a luz e a brisa, 
que também são da família. Não se concebe mesmo 
casa sem jardim, tenha eile embora dois palmos de ex- 
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ocíús, o& seus melhorei ilbvdo* ptchorrcinos. I. evado 
pela paixão du pai/agem, incaptx de prescindir do qua- 

dn» amorona da naturc/a do &eu paiz, !ran'^p^rta para 
junto de uma n.iturc/,1 ticiicia c UHipuu.iiu, compa- 
tível com u c:>paco de 4UC di:»púc c Cuill O» m:u» havc» 

resi são pcdaí^os de rocha bruu, vestidos de musgos, 
aimulando penedias, d*onde porejam gottas de 'agua que 
\áo reunir-ie em poças, onde nadam peixinhos e brace* 
iam kagadot; são pequemnoa arbuaioi, moitas de fetos, 

trcpadcifii», enleando SC cm abraçoi ca^uac-s; c alguma 
arvore de ironco mais robusto, piíiliciro, cedi o, bi r.io, 
arvore domestica, vivendo encostada a parede como um 
gato domestico, investindo com a rama das brai^ados 
pelo interior dos aposentos. É .n*bto sobretudo, no se- 
gredo de ínUtar a paízagem rude, que se caracterisa a 
ane da jardinagem japonesea. Sob este aspecto i ado» 
rave! de feitiços; ha troncos vetusios. que inspiram ^c^- 
pcito como o» velh«>s; no agrupamento d 11 ou qua 
tro seixos que marcam o trilho onde se pousam os pcs 
para evitar o chúo molhado, no tufo das azáleas que 
surde de entre duas lascas de granito, no bambual mi- 
núsculo que se plantou á porta da casa, ha vervladeiros 
poemas bucólicos, hymnos de um povo que da vida feiE 
um cuho. 

E que vos direi agora do jardiín transportado uo te- 
lhado, cui^a facil de ver pelas aldeia:!, sobre o culmo das 
clio^s, em renques de lyrios víçíxíos? Explica se a ex- 
travagância, attentando no que disse ao seu bom povo 
um bom soberano dos 'bons tempos:— • A deusa do sol 
deu-m» a terra para a lavrar e semear; pelo que toca 
aos lyrios, que sáo o emblema do luxo das mulheres {for- 
necendo lhes o olco pnra o cabello'. a deusa prnhibe te 
de cullival-os iiu sulu sagrado; mas semcanis no cimo 
da tua casa; c ahi, da mesma maneira que clles dão a 
belleza aos cabellos das moças, serão como que a cabel« 
leira viva do tecto paternal t. 



NSo esqueça uma ultima observação: o jardimzinlio 
será sempre vasto bastante, para que a um canto, entre 
mus^s e relvn, se possa jsrigir om santuário, o taro, 

a lanterna de pedras, e ao lado uma raposn de pedra, 
symbolo de cousas muito mysticas; só o sentimento ar- 
tístico japonez conseguiria dar ao toro rústico, o agru- 
pamento de alguns calhaus, a fórma mais completa, mais 
harmónica, mais encantadora. Todas as manhSs virá a 
musun^ visitar a raposa, batendo as palmas com as suas 
duas mâositas brancas, acordando assim, os deuses e 
pedindo-lhes. . . pedindo*lbes o que todas. as musumés 
de todos os paizes pedem aos seus deuses, com ligeiros 
cambiantes filhos do meio: prosperidades, amores feli- 
zes, arroz cozido e Idntouos dc seda. . . 

Véde agora quão longe nos achámos, aqui no iar 
nipponico, da habitação dós chamados povos cultos, nas 
civilisações occidentaes. Atem, os cuidados, os esmeros, 
o luxo, s2o para a sala, o aposento de toda a gente, a 
praça publica onde tem livre ingresso todo aquellc que 
tire polidamente o seu chapéu e for amável; cadeiras 
alinhadas, o sofá de honra, os espelhos, o terrível piano, 
o retrato de um nubre avô qualquer apocrypho, tudo 
está indicando a compostura artillciál, a litur^a áó bom 
tom; está-se a ouvir a phíase arredondada dos convivas, 
o droteio chocho das Uaonjas; está-se a ver a llmia dos 
sapatos ir pollutndò as alcati&s, como após, trocadas 
despedidas, os commentarios polluirão os indivíduos. 
Para o lar japonez, entra-se deixando á porta os sapatos, 
como para um mystico santuário; não procureis a sala, 
que não existe; o lar é da família e dos amigos íntimos; 
todos 09 aposetitos são iguacs, sem mobília, sem orna- 
mentações, con? a simples esteira de repouso sobre que 
os corpos se estendem em grupos alTectuosos, bebendo 
cliá, fumando, palestrando, espraiando o olhar pelos ca- 
prichos do jardim, pela paizagem distante, — massiços 
verdes de arvoredo, lombadas flexuosas de collinas, es- 
pumas de cascatas, azues serenos de céu e de aguas, — 
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que afio a final a ponemoaa omamemaçfio da casa japo- 
neza. 

Comprehende-se como a casaria nípponica, corno a 
ddade nipponica, vistaa da uma eminfiocia, recordam 
o arraial, apenas occttpado por alguns dias, de uma 
horda de nómadas. As barraquinhas de madeira traçam 

na planície extensas ruas, largas, em Unha recta ; erguem- 
se aqui e ali as grimpas dos pagodes ; verdejam os jardins; 
mas tudo aquillo tem um ar instável, de cousa que o ca- 
pricho de um chefe pôde deslocar, desbaratar n um mo- 
mento. E é quaaí assim. Lembro^me que, durante tuna 
das minhas visitas a Yokohama, asauctorídades haviam 
mandado aterrar um bairro inteiro, elevando cerca de 
um metro os pavimentos das ruas; nas habitações, nas 
lojinhas garridas, não se pensou; foram os proprietários 
que, não querendo licar soterrados, trataram um por 
um de erguer ao novo nivel as suas ligeiras gaiolas. 
Uma outra curiosidade amda a relatar, i o contraste 
frequente das ruas animadas pda industria, pdo esten- 
dal pittoresco das lòjas, pela onda rumorosa dos curiosos, 
e logo a seguir>se-1hes paratlelamente uma rua deserta, 
que limitam tapumes nus; é que n'esta ultima, como as 
habitações se unem entre si só pelos lados, vcem-se as 
casas do avesso, sem vida apparente; e apenas alguma 
creadita aastmia aos postigos fitando nesgas de céu, ou 
vem ao caminho despejar um balde ou expor ao sol os 
Innunm húmidos da lavagem. 

Os americanos, notoriamente excêntricos, e que tanto 
visitam o Japão, tccm-se por vezes embasbacado em 
frente da graça ingénua da barraca indígena. Os dollares 
rolam das fartas algibeiras onde abundam; e é fácil trans- 
portar para a Califórnia umas taboinhas, umas folhas de 
papel, bambús e plantas, e pagar viagem de ida e volta 
a quaesquer carpinteiros foliões. Eis a casa. Mas, coita- 
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dos, ficam apenas com um modelo de museu. . . A casa? 
e onde ç^-iú a alma do lar nipponico, que é o conjuncto 
delicioso das creancinhas, das musunm, da paizagem in- 
comparável, que ondula em caprichos de serras, em cam« 
biantes de ▼erdes, èm alvores de cachoeiras, projectada 
na divina serenidade do azul e ungida por um sorriso 
do Creadorí. 

Para entender devidamente esta architectura dos con- 
fins do mundo, no enlevo da paz do lar, ou melhor, 
para sentit-a, forçoso é ter-sc já passado algumas horas 

n'um aposento nipponico, tão identtfícado ao Japoncz 
quanto permissivel. O sol dardeja lá fóra em quentu- 
ras de uma fornalha immensa *, nem um sopro de brisa 
agita as folhas no arvoredo. Que importa! Após o banho 
consolador, enfiei um kònom que me trouxeram lavado 
e fresco, e para aqiu me encontro estirado sobre o tor 
tamj', com a fronte em descanso na concha das mãos. 
Que estranha esta gaiola, onde a bohcmia da vida mc 
atirou! Paredes de papel branco, tecto de estreitas fas- 
quias de pinho, a esteira cobrindo o chão, e junto de 
mim a chavenasinha, d*onde se evolam suaves efRuvios 
de precioso chá*, nada mais. No emretanto, por uma 
intuiçSo il Míl que me não explico, comprehendo que 
nada me falta, e que um nccessorio a mais n'e"te canto 
do acaso, — iimri cadeira, um espelho, uma estatueii, — 
alem de supcríiuo, destoaria caricaturalmente, crimino- 
samente. Como isto, onde me encerro, é asseado, ligeiro, 
gentilissimo, cuidado por mios de fadas invisíveis! Gomo 
eu me enlevo a sonhar a vida cândida d*esta gente, que 
pede ao ninho domestico um simples abrigo para ai e 
para os filhinhos, como as aves! Aqui não ha as grossas 
paredes disformes, que o tempo e as chuvas estragam, 
enodoam; aqui núo ha as lobregas escadarias communs 
a um bando de vizinhos, e ainda aos vadios e aos cães 
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du-ruíi; ikIo Jia a inJigcncia Jas mansardns, onde sc 
vive c iiiDirc entre íarr.ipos; n.ui ha li^ p.itcus sufos, 
uãu ha ai)tri>s terreu-», poi onde ^e \ ao atnoniuanJo 
os cacos inuiei:»^ luJo is!>o, eiututi, que m: toruou úmiUar 
ao« ollioi do europeu. É um panito de Cdusâs pcquc' 
ninat, iodas novas, todas reluicntes, todas gentis. Por 
umu ubcrtura occa!>iunul das corrediças, espreito o |ar- 
dim/inho intei ior, b.inhudo numa mcia-luz acariciadoi a, 
todo rochedo>inh<>s musgr.sos c azáleas nihrn»^, c em 
baixo correndo a agua ciyâUUinii. As paredes exteriores 
estão supprimidas; u vista espraia-se )>cla inimensidade 
dos horizontes,- e, na simplicidade única das cousas pro» 
ximas, mercê mesmo d'esta simplicidade, adivinho que 
todo o meu sbr se subiilisa e esquece as agruras intimas, 
vôa das cousas rasteiras ao enlevo contemplativo dt 
creação, feliz, conscientemente orgulhoso cm sentir sc 
participando, utomu inlinm embora, da piandc harmonia 
universal. Lá disse aquelia borboleta a uutra; — «segue» 
meit— ÍA se estorceu n*um esprcgui^,- amento amoroso 
aquella braçada de cedro. Lá cortou o espado aquelle 
bando de pássaros, incitados peia embriaguea do azuL 
O sentimento compenetrasse dos mysterios mais recôn- 
ditos da vida. 

Sei ii assim que o japone/. sente a existência, no seu 
pequenino lur? Creio-o bem. É certo que cUe adoru a sua 
barraca; é certo que passa horas e horas sobre a esteira, 
inactivo, fitando o. espaço. Evolucionista em extremo, 
enlevado no frenesi de todos os progressos que lhe vêem 
du Europa, tudo modifica, nSo modificou ainda a habi- 
tação. Quando o japoncz emigra, por espirito de aven- 
tura, por interesses iiKlustri les, mais geralmente por 
desgraça, tem a cuiiusa ingenuidade de consagrar um 
canto da casa, do albergue de algures que the oífereceu 
o acaso, ao arremedo do seu lar nipponico. É um simples 
estrado de uns dois metros quadrados de extensão, co- 
berto de esteira, sobre que sc aninham as bagatelas 
trazidas lá da pátria. Conheceis a lei da ezterritoríe* 
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dacle« de que o navio gosa por direito ?^Uái pbnuguèzf 
por exemplo, quando se encontre a bordo de um barco 

que iça a bandeira das quinas, estíí no seu paiz, balóif- 
cc-se, embora, nas aguas dc qualquer enseada dos con'- 
fins do mundo. — Pois o estrado de que lhes fallo, recor- 
da-me ternamente o navio, u extcrrituriedade: quando o 
japonez descalça os alparcas e salta para o estrado, seja 
em Hong*Kong, em Hawati, em VlàdivÒBtocky está ti* 
seu' Japão» no-seu Dai-Nippon. 

O pequenino estrado de 0-Chil<a-San, a senhora Ga»- 
zella. . . Mav. antes de tudo, perdôc-mc quem me ler os 
quadros de miséria, que porventura lhes vá desenrolando 
por estas paginas; é que a miséria é .eloquente, tem 
mais .alipa, e rcoiivem consuftáKa- pw - vezes; demais, 
abK4ios.as portas^ ao passo.ique. a felicidade nol-as 
fecha; ê é sympathica, commovedora» ipesmo^nas suas 
abjecções, porque o escarcéu do inforttmio tudo puri6>> 
ca, no grande naufrágio das existências que resvalam . .. 

O pequenino estrado de O-Chika-San, a senhora Ga- 
7ella, cuidado com escmpiilos dc altar, é todo o enlevo 
da pobro mtistuné. Quando cila solta das sandálias de 
palha os seus pésinhos brancos, e vem pousal-(» no ta- 
iamjr, seate^se feliz e leve de peccactos. Em volia, é o 
sobrado sujo da lama dos sapatos dos que vêem, as 
pontas de cigarro dispersas, os copos esquecidos com 
restos de ccrvcjn, o ^rnndc leito revolto, os moveis de 
estylo europeu, ignóbeis, trazidos pela vigésima vez dos 
antros dos adclos. Mas no seu estrado é o aninho, o as*- 
seio, a ordem, a recordação palpitante da pátria.. O es- 
paço, aproveitedo por mfos intelligentes, chega pará 
tudo; Aqui d o AfÃasAf, o brazeiro. portátil, onde' $e 
aquenta a agua para o chá, e em cujas brazas crepitan- 
tes SC acccndc o cachimbo a cndn momento, ou d'ellas se 
approximnm os deditos trémulos, pelos frios do inverno* 
a chávena está ali, ao lado dos confeitos^ atem u venta- 
rola, o espelhinho, a escrcvaninha, os livros, os álbuns, 
os ganchos do cabello. Como a paizagcm que se estende 
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pela janella fóra é um horiicoiite de mansarda, de telha- 
dos negros de Uchen e de chaminés enfumaradas multi- 
plicando-se pelo infinito, a ffutsumc prescinde d'ella, e 
n um pires sobre o tatamj', reuniu iodo o pittore^cu de 
que carecem os seus olhos contemplativos: um punhado 
de arda, um gob de agua, um rochedo grande como um 
ovo, uma casinha de barro, um ramito verde, — o Níppon 
visto á distancia de trezentas Jeguas. — No seu absoluto 
desdém pelas civilisações estranhas, no seu mudo des- 
prezo pelo europeu, particularmente peio homem, as 
suas melhores horas passa-as ella ali estendida, no meio 
dos objectos familiares, desdobrando em frente da vista 
um mappa do Japão, por onde segue com arroubamen- 
tos secretos a derrota ideal, que a leva aos primeiros 
contornos verdes do paiz do sol, e de lá, por meandros 
amenos e tranquillos, a Nagato, a sua província natal. 
E nSo chora, porque as japonezas não sabem chorar; ri, 
e ri sósuiha em girandoias de risadinhas í>unoras, como 
cantam as aves captivas, sem qttt até hoje os sábios 
descobrissem, elles que tudo descobrem, o que ellas can- 
tam, de profundamente angustioso e de profundamente 
desesperado... 

Temos percorrido com respeito ao Japão, vós mui 
provavelmente com. en&do, mercê da minha prosa in* 
áossa, eu no eitasi das recordaç6es e das saudades, 
toda a gamma do que se convencionou chamar o con- 

juncto das manifestações artísticas de um povo. FoÍ rá- 
pida a jornada; mais sentimental do que erudita, como 
appetcce por esies tempos, em que só o dom impressivo 
das cousas consegue interessar as nossas pobres almas 
tristes. N2o vos falto da arte utilitária, que o jorro evo- 
lutivo trouxe ao paiz nipponico, pelas epochas que vSo 
correndo.^ Basta dizer-se, que todas as industrias ma- 
nufactoras da Europa são lioje exercidas com notável 
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habilidade pelo japoncz; se n^este facto está a explicação 
da dccadcncia, cni que sc vae dessorando a maravilhosa 
originalidade urtisuca d este povo,d'elle resulta por outro 
lado a aoção profunda do seu mtonianmo dom imitativo, 
adaptador; dom que já hoje fax arreceiar seriamente a 
egoista Europa, diagnosticando-lhe não sei que futuro 
de luctas de competência, de arrojos pertinazes, de 
gente que muito quer e muito pódc. Não fallarei eu 
d^essa arte utilitária; deixo em paz os arscnacs, as fa- 
bricas, as ofíicinas, onde já u machina substitue o braço: 
deixo em paz a exploração assídua dos jazigos de mi- 
neriOf de qiie tSo prenhe se vae mostrando o solo; ddxo 
em paz a industria da electricidade, que leva ao mais 
humilde :ilberguc, cm cidades c aldeias, a sua peque- 
nina incandcsccncia resplendente; deixo em paz a mo- 
derna arte náutica, esse salto gigante que passa do bar- 
quito costeiro, primitivo, ao vapor, ao navio de guerra ^ 
áàxo em paz a mockma ardiitectura das pontes, dos 
viaductos, doa tunnôs, das estradas, por onde a loco- 
motiva serpentea l^ra, em silvos de trítwipho; nem, 
descendo a um campo mais humilde, mas por igual cu- 
rioso, irei também importunar o bom japonez nas suas 
mil pequeninas industrias, perfeitíssimas, de photogra- 
pho, de correeiro, de alfaiate, de camiseiro, de sapateiro, 
de tu<k> <|ue se ima^e. 

No entretanto, não passando atem do que fosse au- 
thenticamente nacional, como eu desejaria ainda deter- 
me nos mil pequeninos nadas, nas mil cousinhas fúteis, 
sem classiíicaçáo consagrada na arte, mas que síío arte 
n este paiz! Desejaria possuir enlevos subtis na phrase, 
condões suggestionadores na expressão, para chamar- 
vos o sentimento ao amor dos simples objectos com- 
muns, que a cada momento passam pelos olhos. Vêde 
a graciosidade do papel japonez, que abrange aqui fins 
diversíssimos, tão resistente, indestructive! qua^^í, e ao 
mesmo tempo táo ligeiro, táo sctinoso de contextura. 
Reparae no mimo do ebanista, na industria gentil de 
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trubalhar u caixa, a ln»ccta, sem prcpai«>'^. na simples 
frescura ilos vcu» capitclvosos da luaJuia. Observac 
como t tina, « ccIIm, o batdt, produciot de tuna tanoaria 
perfcítissimat alo encantadores pela fóniia, c pela cOr 
de uma Umpeaa deslumbrante. Dcliciae-vos nos bonecos 
das creanças, industria incomparável, de que abarrotam 
lojas sem conto pc!a?ç nia«!, como deve ser n'um torrão 
abençoado, nndc os pcii/cs sáo qucndcis como ídolos. 
Admirae gaaclios do Cabello^ de que %c pôde fa^er 
a collcctfáosinha mais surprehendcnte: a folha metallica, 
a seda, o froco, o papel, recortados pela te«our|L mais ima* 
^nativa d*eate mundo. E contemplac tudo, pois tudo 
merece um ulhar cnicrnccido, ic á sandália da muiumé, té 
ao ramo de flt)rcs tufando da jarra, té ao arbusto culti- 
vado no vaio de porccilana. É que a arte. no paiz do Sol. 
não c o monopólio dc meia dúzia dc pnvilcgiadoí», nia> 
ú apanágio dc toda a gente; a máo japoneza c uma fada 
cheia de feitÍ4;os, possuindo o encantamento de levar o 
enlevo a tudo que toca, a tudo onde pousa os seus dedos 
milagrosos. Ao terminar a jornada, com saudade, tomo 
entre as minh as riidcs mãos sem mérito essa mão japo- 
ne/.a,quc nic apr a/ s\ iiibuli^ar n\ima delicadíssima mão 
de musitnw, c:iguia, branca, amorosa nas curvas, termi- 
nando em Hnott dedos palpitantes, resumindo em si uma 
alma quasi. . . e cubro*a de beijos, com mais s)'mpathia, 
com mais amor, do que quando tinha vinte annos, e 
beijava as mCos juntas da única mulher que am« na 
minha vida. . . 

Mas. . . 

Mas lembro-me agora que alguma cousa resta a dixcr 
ainda; a ultima exposii^ão nacional japonesa, aberta ha 
pouco, e encerrada ha pouco (abril julho de 1893), 

constirue um facto imp<irtante, que parece não dever 
ticar despercebido n csic capitulo de imprcíisnes. Vamos, 
pois, visital-a de corrida, n'um ultimo passeio artístico. 
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n'uin ultimo relance de ólhos curiosos, relance anipSDí; 

que vac flhrfinger c recordar cm f:\ nthese todns ns nosnas 
noçôe.s adquiridas sobre a arie nipponica, sobre a máas- 
tria nipponica. 

O local é bcllo na verdade^ não poderia ser melhor 
escolhido, aqui ria cidade mystíca e artística, aqui avbd' 
filiando dos velhos templos monumentaes» aqui» «puuido 
a serra começa a subir em doces ondulaçdes vestidas de 
arvoredos, onde é eterna a orchestra preguiçosa de ma- 
rulhos de aguas, de sussurros de ramas, de palpitações 
de vida. Caminhamos com a turba, que se aln<-.tra pelos 
caminhos, pelos campos, em milhares de figut inhas gra- 
ciosaS) em sedas de festa, convergindo para o ponto que 
attrshc' todas as curiosidades, que chama de longe, das 
ddades e das aldeias, a onda do povo; avistani>8e já 
alem os confusos eontomos das construcções, os feixes 
das bandeiras em trophcu, tremulantés, rindo á luz. do 
sol nos seus vivos rubros nacionaes; e assim vamos sem 
fadiga encurtando a distancia, enfeitiçados. É pena, 
porém, ao approximarmo-nos, que o edifício que se er- 
gue, que poderia attingir fòrmas surprehendentes de te- 
lhados recurvos, de portaes em laca, de .exóticos sam 
tuarios votados á glorificação de Benten, a deusa da arte 
a da belleza, se trivíalise chatnmcntc em monótonas li» 
nha? de barracões, mal copiados de tudo que a America 
e a Europa nos tem exhibido n'este género. Atravessa- 
mos o canal glauco e dormente, galgando a pontcsinha 
curvada em arco de frecha^ e então na planura vasta, 
arborisada e fresca, onde mil industrias estendem ar- 
raiaes e oflerecem os seus productos aos que chegam, 
uma cousa gigantesca destaca, surdindo de um nimbo 
de chuva repuxante, — é a fonte monumental da entra- 
da. — Ah! mas esta fonte é um horror, é ignóbil, a única 
monstruosidade onde os meus olhos ainda se pousaram 
no Japão; o mármore trabalhado n\im grupo humano 
qualquer sem nome, íeito ás sovinadas casuaes do es- 
copro, n'um arremedo vílissimo de esculptura occidental. 
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Ai, japonezes! se a tanto vos levou o modernismo, mas 
se sois ainda zelosos da vossa honra, da vosn tra(fi(^, 
porque não coUocastes aqui um grande letreiro em letras 
gordas, em linguagem comprehenstvel aos pouocís es- 
trangeiros que vêem, alheios provavelmente ao que sois 
e ao que fostes, como uma explicação bem necessária? 
Deveríeis dizer: — «o povo, que ergueu este mono em 
pedra a entrada do templo da sua uric c da bua industria, 
é O mesmo que fez do bronze o Buddha de Nara, 
que povoou de templos maravilhosos esta santa cidade 
de Kíoto e o Japão inteiro, que creou para enlevo dos 
olhos uma adorável arte de encantos, sem parallelo no 
mundo»; — e estava dito tudo. 

Passamos por um arco triumphul, e cncontramo nos 
no recinto próprio da exposição, no meio dc um en- 
xame de kimottos; as galerias succedem-se, mukiplicam- 
se; ao acaso embrenhamo^s pelos meandros d'este 
grande bazar. Ainda no interior o modernismo euro- 
peu, sacrificando a maneira nacional, entristece o visi- 
tante^ mas emfim, a evolução do povo nipponico, em 
rápido caminho para o nosso feitio dc ser, c um facto 
consuiiHuado, que é forçoso admitiir e mesmo admirar; 
e a exposição japoneza onde o acaso nos trouxe, pela 
profusSo dos seus bellos artigos, pela alacridade dos co> 
loridos, pela onda popular que serpentea, interessa-nos, 
captiva-nos, deslumbra-nos. Este certamen é mais in- 
dustrial do que artístico ^ mns a arte, a subtil arte gen- 
til, insinua-se em tudo como um perfume, caracteristi- 
camente nipponico. Eis os charões, eis os cluísonucs, eis 
as porcellanas, eis os vidros, eis os relógios, eis as perfu- 
marias, ds os cereaes, em bellos mostradores envidra- 
çados, girando automaticamente como um pião, offere- 
cendo assim á vista no menor espaço o maior numero 
de nbiccTos. Eis O casulo de seda, a seda nos seus diver- 
sos cbUidõb de preparo, uma musumc em cai riL c l«ssí) 
colhendo o fío junto de uma dobadoura niuvid.i a vapor, 
e finalmente a seda em peças, em deliciosas pregas des- 
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lumbrantes, accusando ainda uma das mab bettas t m> 
comparáveis especialidades do paiz. As sedas attimheoi» 

me particularmente. Que delicadas aguarcllas sobre o 
crepe, que meigos setin^ alliados ao ténue fio de oiro, 
que tramas, que coloridos, que matires! Isto é bem 
arte ainda. Sabeis que milhões de fardos de sedas se 
exportam )á para a Europa em cada aono; mas estas 
admiráveis sedas nfo se exportam, poU nio ha por esse 
mundo bastantes duquezas millionarias que animem tal 
trafego; são o commercio privativo das musumés, de 
todo o mundo feminino do Japão, vivendo na doce sim- 
plicidade de uma barraca nua, alimentando-sc de um 
punhado de arlroz e de verduras, mas exigindo com 
sorrisos, «-que é como as mulheres exigem, — todas as 
economias dos paes, dos maridos, dos namorados, para 
a túnica ondulante que lhes acarinha a epiderme, e so- 
bretudo para o obi, o pedaço de tecido que lhes cinge a 
cintura n"um abraço amoroso de todos os dias. Eis por 
aqui íói a, n uma succcssáo interminável e estontcadora, 
tudo que se faz no Japão, tudo que a terra dá; um ka- 
leidoscopo sobretudo allucinante pelas còres, c6res amo- 
rosas que vos chamam, côres petulantes que vos be- 
liscam, côres atrevidas que vos abraçam, côres barbaras 
que vos mordem. Passamos, passamos confundidos, e 
quasi inconscientes. . . 

Sabe então bem fugir por instantes do bazar, vir 
offerecer a fronte ao sopro livre do jardim interior^ este 
por sítios adoravelmente nipponico, com os seus lagos 
de Lilliput, com os seus mouchõesinhos musgosos, com 
a grenha dos ^cw. arbustos, d'ondc espiga o toro, a lan- 
terna rústica dos santuários, feita dc fres cnlhmi'; sobre- 
postos. Vamos depois aos grandes barracões das indus- 
trias mechanicas, as bombas, os apparelhos fabris, de 
elcctríddade, de vapor* Seguem-se os vários produçios 
do mar, e o barco e a rede, que são a casa e a arma 
d^aquelles que vivem na agua, mourejando dia e noite 
ao longo das costas ridentes; é interessantíssima esta 
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secção, como deve ser n'um império constituído por mi- 
lhares de ilhas, pelas mil variedades do peixe secco, do 
peixe salgado, do peixe em conserva, dos exemplares zoo- 
.logicos, dos inoddoselucidaiites, dos barquinhos em mt- 
fiiamra, do complicado estendal de redes, de armadilhas, 
«te «nioes, de cabos, de fios, de malhas, de amarras, de 
■ancoras; e termina por um aquário, onde na mdaThia do 
recinto envidraçado a vista acompanha com interesse os 
ápathícas circum\'oluç5es dos peixes de agua doce, — car- 
pas, salmões, tratas, cyprinos, — vagabundos de rios e de 
canaes, que tao profusamente bulcuni e retalham o paiz. 
• Passamos agora a um campo extenso povoado de pa> 
vilh6es e kiosques especiaes; um com o carváo de pe- 
dra e o que de peno se relaciona com a sua industria; 
outro com minério e o processo da sua exiMoraçlo; outros 
onde a cerveja se fnbríc;! e se vende ao copo; ali o pa- 
vilhão do jury, em charão vermelho, caracteristicamente 
nipponico, simples e solemne como um templo shinto; 
alem um casarão destinado ás beiias-artcs, para onde 
coraemos, commovidos, na doce crença de que a alma 
do bom velhinho Hokusai terá descido á terra, á terra- 
mSe, e paira ali, e vive ali. . . 

Não. No iiúiãu undc nos encontramos, nâo está a alma 
de Hokusai \ se passou, sumiu-se logo espavorida pda 
primeira janella aberta que encontrou, berrando pelos 
espaços nío sei que torvas maldiç5es. O modernismo ja- 
poiíez quiz apresentar aqui um dos seus mais públicos 
protestos. Das paredes não pendem kakemouos, os deli- 
ciosos Uakemonos tão caractcristicos^ são quadros que 
as vestem, verdadeiros quadros pela fiVma dos nos- 
sos, uns quarenta, correctos nas suas molduras de pau, 
rectangulares; o pincel é também innovador, pertence 
ao japonez que veste calças e quinzena, embebesse nas * 



Digitized by Gopgle 



143 



pastas oleosas da Euiupa, e quer ser europeu sobre a 
télft. Sáo o senhor AriluMhi Hidéta (va« mai» ao sabor 
do facto chamar-se-Uws senhoret, oiesmd talvez tuas ex- 
celléiteiai, e não o sou qualificativo da veUia coctezia 
nipponica), o snr^ Asai, o snr. Nakagawa^ O snr. Haguda 
o snr. Matsiii, e outros, e muitos; expondo scenas da 
guerra, da ultima guerra gloriosa, cujas recordações bem 
vivas ainda escaldam intensomentc os cérebros e impõem 
á pintura os prindpaes motivos. São execuções triviaes» 
sem Originalidade e sém alma, de ibébés vestindo uni- 
formes, de scenas de Poru»-Arthur, de chinezes «agonia 
sando oa mortos sobre o campo^ Matsui, na sua téla, 
logra cntcrneccr-nos: a japone/.a, junto do filhito c da 
filhita, acaba de receber a noticia da morte do marido, e 
tem próximos o seu sabre e o seu manto, trazidos dá 
batalha por algum companheiro dedicado; ella é estóica, 
ctla não chora, n um paiz onde ninguém chora e. menos 
as niulberes, e apenas fita o filho significativantente; elle 
também não . chora, elle sabe que é homem « ;sabe a 
que se deve,» vingar a morte do que se foi da terra; — 
mas ella, a pequenina, que ainda não é mulher nem 
mesmo japoneza, que é um simples entesinho terno e 
amante, sem resignações e sem heroísmos, ' não sábe 
conter as lagrimas e munda-se no seu chôro... 
, Seguem-se outros assumptos, mal pensados ou mal 
pintados. E destacasse a grande téla do snr. Kurodá, a 
miilher nua, a europêa nua, já agora votada á immorta- 
lidade, não pelos seus primures, mas pelo barulho- qab 
produ/iu entre o mundo japonez. Para uns c o ensaio 
brilhantissimo dc um novo, reclamando todos os ap- 
plausos do império! Para outros é um-arrofo ignóbil, 
uma licença de pincel nunca tentada, que merece a ex- 
communhão do templo da arte. Esfuziam os debates 
entre os artistas, entre a imprensa, entre a policia; e 
vencem os primeiros, e cá ficou o quadro. Para a obser- 
varão curiosa do europeu, á télá, que*é vulgar, desperta 
um interesse por outro modo emocionante, que vae tor- 
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nar transparente um cantinho mal conhecido da ulniu 
íntima nackmal. O snr. Kuroda tem aspirações insoffri- 
das de modernismo, quer moptrar que desei^ do mo- 
delo, o que ainda nin{^em fes no Japáo, e que cultiva 
o nu; nada ha que dÍ2er>llie, na verdade. Mas o que 
elle não pinta é a japoneza, pois nem a sun consciência 
nem japonez algum Ih^o tolerariam; a japoneza appa- 
rece-nos nas suas intimidades do lar n'uma qunsi nudez 
encantadora; vemol-a no banho apenas vcsudu dos seus 
enlevos, na ma em ondulaç6<» indiscretas de kimonoi 
mas o que ninguém ousaria, era mostral«a em mane- 
quim, em oposição premeditada de fórmas, aos olhos 
dos que passam; o snr. Kuroda pinta então a européa, 
dá tons premeditados de louro aos cabellos, com uma 
intenção que salta á vista: — «aqui está ella, a européa; 
aqui está a impudicicia occidental submettendo-se pa- 
ciente ao exame, á critica, ao riso dos filhos do sol; a 
Euiopa despe-se; já nada occuita ao glorioso Nippon, 
nem as suas artes,- nem as suas scíencias, nem os seus 
segredos estrate^cos, nem as suas organisaç6es sociaes, 
nem os seios e os quadris das suas mulheresi.— É o 
que diz a téla do snr. Kuroda. E o povo, em magotes, 
rodeia-a, commenta, segreda, ri. 

Para consolação dos olhos a sala contigua allirma-nos 
que a velha arte ainda não morreu. Ha bellos kakemonoSy 
deliciosos bordados, íiliando-se na tradição dos mestres. 
Vejam por etemplo esta leda, estudem-lhe a irritalMli' 
dade inconsciente do pelb, a raiva faiscante, a cólera 
impotente que relampeja dos olhos, assistindo do mais 
alto píncaro da serra ao vôo triumphante de uma águia, 
que lhe roubou o íilho. É magistral. 

E agora, voltando aos jardins, entremos n^um gracioso 
kiosque, tomemos um copo de cerveja que no Japáo 
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é deliciosa, sobretudo a de kiriu. F deliciosa é também 
a nntsumé que nol-a serve; c o pedaço da niodcòia seda 
do seu himono, assim vivendo em fòrmas e palpitando 
cm ondulações, vale mais do que todas as peças magiu* 
ficentes, que se desenrolam sob o vidro dos mostradocts, 
alem na exposição. 

Pagamos dobrado pelo copo de cerveja; também é 
|usto que se paguem os sorrisos; contornos com o qui- 
nhão da musuméf o seu cíiá dai,o seu para dtã. 

Que impressões no» deixa emfím, cm summula, a cx 
posição nacional de Kioto, que passou quasi desperce- 
bida dos europeus e até das revistas illustradasí E que, 
ao mesmo tempo, um outro facto attrabia, absorvia to- 
talmente a attençáo dos estranhos: era a guerra. Só os 
próprios japonezes achavam meio, pda sua índole vo- 
lúvel, caprichosa, afTeiçoada ás impressões multiplices, 
de se interessarem n'este grande bazar da sua industria, 
da sua arte, e de despacharem para n terra distante os 
seus exércitos, e de seguirem nos jornaes as suas evo- 
luções, e de applaudirem as suas victorias. 

Em artes, em industrias, interessantíssimas revelações 
se nos af&rmam. O Japão bem pouco tem já a aprender 
da America, que se lhe avizinha de um lado,e da Europa, 
que se lhe distanccia do outro. As suas necessidades de 
importação vão pouco a pouco descendo de importância. 
Havia detcrmin;idos géneros, como vidros, relojoaria, 
machinas, que cratn ainda ha bem pouco um monopólio 
de commercio florescente para as duas ou tres nações 
que ]h*os impingiam; mas o Japfio já os fabrica. Taes 
nações devem arreceiar-se profundamente de tSo sagazes 
fregueses, que compram o exemplar de uma novidade 
a titulo de modelo, para por ellc trabalharem milhões 
de reproducções, ^or vc7xs mais perfeitas ^ são ainda os 
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C!>pingjrJa, o» quacs, pasiiudu o espanto, í.nii fabricar 
milharei dVIl;)'?, c^mo o confessa o nosso itwt>rnparavel 
Mendes Pinii). I! iijo c só o p<»vi» iaponc/ cerrando mais 
e iiiuis H!) Miu!» porias ú onda da importaçãitj é i&to, e 
é o facto de ir abrindo ao meamo tempo ouMa aerrtii> 
lias iraceirai, por onde emfo ac eipande a induairía pró- 
pria, indo trocar-ie por dinheiro noa portos da China^ 
tm Stam, noutras paragens. No entretanto, o operário 
europeu envolve "^e n;!** grandes lucias sncuies, aflitiuxa 
no ttnbalhd, cstl»r^.c sc dc niiscria M-bro a cn\cTj;a do 
lobrcgo casebre, c cm liilios inutei:» pioiítcra. . . Não vira 
também um dia, longe sem duvida, a industria nipponica 
baier-nos A porta, mais barata e mais perfeita do que 
a nossa? AÍ, Inglaterra!. . . 

Da arte, propriamente, que julgaremos? O sentimento 
naciona! cst.1 cm elícrvcsccncia, não sc fixa. \'o)tará re- 
soluto ao ain»>r da sua tradição? Ap.ifí.ir;^ da memoria 
os nomes adoráveis dus seus grandes mestres^ e, dc fra- 
que e luvas, dando o braço aos novos campeões da expo- 
sição de Kioto, entrará impávido pelo caminho doa noa» 
SOS processos e do nosso feitio? Não se sabe. Um facto é 
já incontestável: o espirito militar, que os últimos acon- 
tecimentos favoreceram e mantccm, veiu ferir nos seus 
arrojos naturaes a verdndeira intuição arti^tion, por um 
tempo que ningucm pode medir; cm Vokohaina já se 
expõem chardes com soldados á moderna em sccna, 
de kepi e botas, o que lhes afianço ser de bem feio gosto. 
A arte, seguindo pelo trilho das innovaçõcs, pi>dcr.i ir 
bem longe e subir bem alto, a meu ver c ná»> dc toda 
a gL-ntc. A mão, que começou copiando hesitante as artes 
chineza e coreana, c que assim creou uma arte sua, de 
primores e de encantos, pôde também traçar idêntica 
evoluçSo pela nova estrada que se rasga, embora se 
diga, e com verdade, que o gosto da China e da Coréa 
se casava mais com a indole nipponica. Os quadros 
exhibidos ctn Kioto, medíocres, sfio lím primeiro ensaio; 
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resta ver ic onde o tempo c n educnção levarão o pincel. 
Seja! Imaginemos que o êxito c a gloria vão premiar os 
esforços. No entretanto forçoso é confessar desde já: 
quando o caracter imitativo, adoptador, transformador, 
teve os japonezes a «ttingirem e a excederem mesmo 
a arte occidcntal, nas suas manifestações mais bellas e 
Hublimes, ainda Kaverá rasõcs de sobra para lamentar 
profundamente, dcseq|>enidamente, a morte da primitíva 
arte do paiz do sol, única cm originalidades, única cm 
surprezas, única cm encantos, o culto simples e entcrnc- 
cedor da natureza, ao nivel do Creador e ao nível dos 
homens, chamando-nos á religião da vida, á alegria c ao 
»imor de nós mesmos. Renegar d'esta liturgia, que já ca* 
techisa profanos, é ser perverso. 
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EM te conheço, musumé, bem te 
percebo! 

Aqui me acode ella ao pensa- 
mento, toda engalanada de sedas 

e laçarias, cm amavios de sor- 
risos, cm ondulações de reve- 
rencias, reclamando o principal 
papel na scena, quando eu me 
proponho relancear a comedia do povo, n^este ultimo 
capitulo das minhas invocaç(Ses. 

Pois faço-te a Tontade e de bom grado. E8(Hralando 
o olhar sobre este paiz que me enfeitiça, que deixa agora 
de ser para mim historia ou arte, para me apparcccr, 
vivo e fremente, animado pela onda humana, nas to- 
nalidades muhiplíces dos trajos a lembrar um campo 
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semeado de malmequeres e de papoilas, é no teu fino 
kmwno adejante, musumé, e nas surprezas do teu vut- 
tosifiho gracioso, que mais deixarei a vista demorar-se ; 

é o mystcrio das tims paixõesinhas chimericas, dos teus 
caprichos e dos teus devaneios, que particularmente di- 
ligenciarei tornar nqui t[ an^parente; e é comtigo, se- 
guindo a esteira pucnl dus tcui> pasmos miúdos, que 
irei, de admiraçSo em admiração, confundir-me n*essa 
deliciosa kermesse popular, perenne de louçanías e de 
sorrisos, dando alma ás cidades e ás aldeias, aos cam- 
pos, aos rios e aoa canaes, por todo esse Nippon. 

Para facilidade na palestra, com que pretendo ir dis- 
trahindo uns amigos que mc escutani^ dou tc um nome^ 
stTiis O-Hana, a Flor, um nome tão connnum cm terras 
japonezas como as Marias lá nas nossas; ficam, pois, os 
senhores sabendo, que Ô-Hana-San, a senhora Fior, 
vae acompanhar-nos n*estas paginas, sempre que dos 
seus bondosos serviços careçámos. Ó-Hana-San n&>será 
uma filha de príncipes ; taes linhas de nobreza diflficul- 
tariam lhanezas dc convivio. Não virá tao pouco das 
colónias galantes de loshiwara, pois nos afastaria fatal- 
mente da vida Minplcs, do lur modesto e calmo. Será 
uma filha do povo, uma burgueza^ seu pae, um labu* 
tador qualquer, um fabricante de soccos ou de ventaro- 
las; d este modo nos poremos em relações com a classe 
mais interessante, mais gentil, da familia nipponica, 
classe que é o povo, o bom povo, laborioso e feliz. 

Antes de irmos mais l<MBge, i lógico que descrevàmos 
a nummit como a pôde descrever uma penna catholica, 

na linguagem pallida que traduz uma invocação de occi- 
denra!, Aflciçoamo-nos a ella, como a uma deliciosa por- 
celiana bella em esmaltes e em curvas, como a um por- 
tentoso objecto, o mais portentoso, da arte japoneza; e 
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c assim, no enlevo de um sincero anior de artista, que 
vamos recoi dal-a. 

A mulher japoneza é a mulher mais gentil do mundo 
inteiro. Que disse eu? Sei que ides gritar-me que exa- 
gero, e eu afianço- vos que não. Gentil, foi o que eu 
disse. A belleza, tal como a comprehendenios pelas for- 
mosurns clássicas, pela harmonia geométrica das linhas 
de um perfil grego, não c do Japão. Admitta-se, ex- 
cepcionalmente, uma pieguice travessa do Creador, re- 
quintes amorosos da diímera. O que a japonesa é, é um 
mimo de frescura, de gentilezas minimas, de encantos 
vagos, de distincçòes pueris; e são assim todas as rapa- 
rigas-, dos doze aos vinte annos não ha mulheres feias 
no paiz do sol. Apontam-lhes um único senão: como as 
rosas têem, parece, o fresco dc uma manhã; sirva, pois, 
a sua ephemera mocidade de natural consolação ao resto 
do mundo feminino, onde abundam miútas quarenta pri- 
maveras com aqyirai^ões. 

Ó-Hana-San, a senhora Flor, é pequeoÚM, ndutttoha, 
como um arremedo de mulbír, como uma boneca quasi; 
uma deliciosa japone/.ice emlim, a pedir, para os colicc- 
cionadores, o logar de honra sobre as prateleiras dos 
museus. Quanto ao rosto quem otnaria definH-o? Appa- 
rece-nos como um doce oval banhado n'um sorriso, ml 
que as enormes volutas dos cabellos negros emolduram. 
O Creador, amoroso da sua obra, de buril em punho, de- 
liciou-se em hnmorismos nVstc rosto: vincou-lhc trnços 
fugidios, que quercni ser olhos e nariz; com dois t^cstos 
rápidos de pincel, traçou-lhc as sobrancelhas picarescas; 
e deu-ttie uma cereja por boquinha. Quanto ao corpo, 
o seu corpo quasi branco ou mab do que branco, de 
uma coloração indecisa de luar, é um vivo madrigal de 
curvas suaves: arestas de esqueleto, nervuras dc mús- 
culos, mal SC adivinham sob os contornos lisos no collo, 
nos braços, nas mãos, nos pés, dc uma carnação de 
fructo, de pecego. Graciosa de raça, a liberdade do trajo 
e da existência não atrophiam uma sô liiiha; e a for- 
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mosura flexiiosa do sexo adquire assim todas as ondu- 
laç5es que ]fie são próprias. Náo sSo ainda as raparigas 

do campo sem espartilho, apenas vestidas e caminhando 
descalças pela estrada, que vão revelar aos artistas do 
mundo inteiro purezas clássicas de perfis, verdades de 
esculptura feminina? N'ella5, porém, a crueza do sol que 
as requeima, o trabalho grosseiro, a miséria da vida, 
prejudicam elegâncias de origem; emquanto que a ja- 
ponesa, vestindo sedas, pousando sobre esteiras, entre- 
gue aos seus labores miúdos, lembra uma joia guardada 
n'um fôfo esteio de setim; e comprehende-se como os 
brilhos preciosos não se empanem, nem os rendilhados 
da filigrana se deformem. Tal a musumé, durante a sua 
rápida mocidade. 

Mas quando a mulher japoneza está prestes a des- 
pir-se dcõ seus feitiços, passados os vinte annos, t& ent£o, 
na pujança dos primores, como um pomo maduro, que 
a sua gentileza se torna, por um dia, doidamente fasci* 
nadora. Álva a ponto de deslumbrar, na plena gracio- 
sidade das fórmas, no pleno jogo dos gestos, banhada 
no negro das pupillas por uma ternura de quem se des- 
pede, alcança seducções de visão, aureolas de sacerdo- 
tíza de um culto, que fosse todo magia e todo amor. 
Como a gente desejaria adoral-a no enlevo de uma ca- 
sintia de madeira, na paz solemne da paisagem, e be- 
ber nos seus lábios os últimos sorrisos, e escutar lhe as 
ultimas chimeras, e servil*a nos últimos caprichos!. . .* 

Mas é tempo de vestirmos a boneca, se vos parece; 
o que, fdto pelas nossas mãos inhabeis, faz-me rir. Deve 

ser cousa curiosa e digna de contar-se. 

A peça principal do vesiuario é o kimotio. O kimono, 
que c uma ampla túnica de deliciosa seda, com largas 
mangas pendentes quasí a rojo, cobre a mmumé até aos 
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pés; cobre-a e descobre-a« porque, como estaes imagi- 
nando, um movknento irreflectido, uma rajada mais frca- 

ca, iá afastam as abas sobrepostas sobre a frente, dei- 
xando a descoberto, pelo menos, o fino artelho, ou uma 
nesga do panno de crepe, uma espécie do sarong ma- 
laio, que se cinge estrciiumcnte á carne. Este panno de 
crepe é por vezes carmeâm nas donzellas, por vezes 
estampado com delicados kmges de paizagem, com flo- 
reSf com aves dispersas, e sempre da mais fina trama 
flexuosn. Vestido o kimotio e conchegJido no corpo por 
uma arte particular de dedos destros, é o momento de 
passar á roda da cintura a larga faixa de setim, o obi, 
negro ou em preciosos lavrados, sobrepondo-se em 
muiias voltas e rematando posteriormente em enormes 
tufos e laçadas. 

Pensemos i^ora nas pequeninas cousas. Gonccdflmos- 
lhe a única joia^ que da moda européa se aproveita; 
deixemos beij^ir-lhe os dedos, da c6r de círios, o diamante 
ou a pérola de um anncl. r'elas dobras do ohi e pelos 
bolsos das mangas, aninham-se a bolsa de seda do ta- 
baco, 0 cachimbo minúsculo de prata, espelhinhos, amu- 
letm, perfumes, bagatelas sem nome conhecido. Mor- 
de>lhe o penteado um pentesinho precioso, de tartaruga 
ou de marfim dos ganchos que se enterram nos cabellos, 
espigam os enfeites, chimeras minúsculas, florinhas arti- 
fíciaes, pennachinhos de froco, pingentes prateados, tre- 
meluzindo e palpitando; por estes tempos de gloria, é 
bom que seja um soldudiuhu, u pavilhão da pátria, um 
canhSo de tiro rápido, uma apotheose qualquer de dois 
centímetros. Os pds ficam-lhe nus, se está cm casa, sobre 
a esteira; promptos a enfiarem de um gesto as sandá- 
lias ou os soccos, se vae para a roa, conforme as cir- 
cumstancías. 

Damos por finda a tarefa portentosa. Fizemos tudo, 
ou melhor nada fuemos. Como deixar eflectivamente 
aqui viver, por uns tonges de impressão, essa diimera 
humana, esse tufo de sedas multicores e palpitantes lem- 



i56 



brando, pelo*? laços do obi, azas de uma enorme bor- 
boleta ou pétalas de uma enorme ilor, a salientarem-se 
do vultosinho esguio e esbelto, onduloso, adoi avelmente 
realçado pela nudez da cabecinha petulante, das mãos, 
dos pés?.. . 

As suas mãos e os seus pés, de um primor invero- 
símil!. . . 

Das mãos já vos fallei, penso, d 'essas mãos que nunca 
se estendem parm a saudação, a procurarem as nossas; 
mas que vemos, mas qae admiramos, na incessante e 
prodigiosa mímica dos gestos; mas que tocamos por 
vezes em encontros casuaes, se acceitamos a chávena 
de chá, se recebemos um objecto; mas que esti citamos 
porventura, cedendo a um desejo irresistível, amoroso . . . 
mãos que então nos suggcrem a idéa disparatada de es- 
tarmos acariciando ratos brancos, macios como setim, 
moldando-se d pressSo, sem ossinhos que se sintam, ali- 
lando-se, escorregando e lugindo. . . 

Palmipede. Palmipede chamou já á mamné alguém 
nas suas impressões, se bem me lembro; e até em boa 
linguagem de Camões, que o narrador é portuqtie?, e 
por signal pelo Japão percgrmava, quando cu também 
por lá ia passando as minhas horas de magia. Desculpe- 
me a recordação desagradável, que guardo do qualifica- 
tivo. Palmipede, palmipede. . . de certo, por esse pé n6 
e branco, que assenta livremente na sandália, dando á 
japoneza uma ondulação especial, quando anda, mais de 
deslizamento do que de marcha. É certo que, para a 
educação esthetica do occidental, o pé nada tem de hu- 
mano. Ha pés de setim, ha pés de pellica, ha pés de 
couro, ha pés de lona; dc carne não, mesmo nas praias; 
remendão de escada ou sapateiro de duquezas, é o ar- 
tista da tripeça, que foz o pé, que lhe áá elegâncias se- 
ductoras. Esse pé alvo de cera, de livres e francos con- 
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tornos, que Rcbccca apoia resolutamente sobt c o solo ao 
ofierecer a agua do seu cântaro w s«rvo de Abraham, 
esses pés descalços e longos de Maria, que os christf os 
cobrem de ósculos amorosos, eis ahí Unhas cteesculpturas 

que não se encontrnm fóra do ideal, no maraiore Ott na 
téla, nem mesmo se desejam. 

Pois o pc nú da musunié, branco, livre, bello, transpor- 
ta para a terra e para a vida a tradiçSo da arte; e essa 
fímbria de seda do kimoiw, que o toca e que o afaga, 
realisa-lhes enlevos meditos, quasi bíblicos, em que os 
olhos se demoram por prazer. Quando ella se ergue nos 
bicos dos pés para alcançar uma flor, quando tem o p<5 
pendente do estrado, balouçando-sc sem desígnio, quando 
5c curva pura receber nos braços o filho, a vista alcançu 
de relance as curvas mais gentis, as ondulações mais gra- 
ciosas d'esse pé, um segredo intensamente harmónico, 
emfim, do traço humano, de que a européa se privou. 

Sobre a esteira, o pé vive nú; pousando nas taboinhas 
polidas dos corredores ou das escadas de serventia, 
apprehcnde o 'oH, a sandália de fina trança de palha: 
se sdc dc casa, iiú tambcm, ou calçando a piuga alva 
que lhe contorna como uma luva o dedo ^nde, eníia 
na giMta, o pesado socco, e segura-se ás presilhas de 
vetludo. A musumé possue uma mfinidade degiwftos: se 
o sol rompeu claro e as ruas estão enxutas, a griclía é 
de chorão negro polido como um espelho, ou de grossa 
madeira apenas aplainada, na gentil simplicidade dos 
vd^os naturaes; se a lama cobre os caminhos, a guetia 
distancea>se do solo por mdo de duas taboinhas trans- 
versaes, e a musmné cresce assim de meio palmo, dos 
meus, que são dos maiores; se chove, se neva, a gueita 
é uma caixa, um edifício, uma cabana de abrigo. E. . . 
táu-táu, tiiu-táu ; para uma cidade dc um milhão seiscentos 
vinte e oito mil habitantes, como Tokio, segundo os úl- 
timos recenseamentos (a moda é dòs dois sexos), ima- 
ginem a orchestra de tres milhões duzentos cincoenta 
e ^is mil tamancos a matracarem pelas ruas!. . • 
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Os pés da musumé, assim educados sobre esteiras ou 
em contactos doces, no amor constante pelo banho, 
adquirem um mimo de epiderme, a lembrar a maciez de 
uma flor polpuda de cacto; e tambcm tuna desenvoltura 
de prodígio, gesticulando, acompanhando em mímica as 
palestras, cm brandos movimentos de dedinhos ilexuo- 
SOS, que terminam em unhas polidas e rosadas, que nada 
opprime. 

Na vida do taíanij jiint » d is musitniés, para quem 
já passou semanas commungando em hábitos nippo- 
nicos, ora na comedia dos jantarinhos, ora folheando 
os álbuns, ora rindo e fumando, os pésitos das compa- 
nhehras tomam-se também uns outros companheiros, 
• com caprichos próprios, como que uns animaes domés- 
ticos que nos eram até então desconhecidos, cirandando 
aos cusaes, acercando se nos, pousando nas nossas rou- 
pas, fugindo-nus, volvendo; e tão frescos, tão bonitos, 
que só nos despertam sympaii^ias. 

O pé de O-Hana-San, a senhora Flor, leva-nos ainda, 
alem do enlevo urtistico, a mais transcendentes 'deva- 
neios. Assim em liberdade, o turbulento, quasi com 
azas, o travesso, não está elle, por si, definindo a mulher? 
Náo nos está confessando, que ú ella a companheira in- 
separável do íilho de Nippon, não s6 no lar, nas longas 
intimidades pachorrentas, mas na rua, no campo, na 
serra, vencendo velozes distancias, trepando resoluta- 
mente pelas ladeiras, ganhando de um salto os barran- 
cos, destra emfim em todos os exercícios r Na labuta, o 
operário ou o agricultor tèem a mulher junto de si, auxi- 
liando>o, palestrando ao mesmo tempo, ajudando-lhe a 
passar as horas. Pelas cidades, acompanhado nas ruas, 
sapateando ao lado, enfiando pelas lojas, pelos theatros, 
pelos templos, agarrando-se-ttie ao braço para náo se 
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perder d elle, ou para elle se não perder sósinho, o 
maganão. Nos seus passeios de bobemio, campos fóra, 
quando as cerejeiras florescem, o japonez sente sempre 
seguírem-llie os passos os passintios miúdos da mulher, 
esposa ou amante, sorrindo á paizagem que o seduz, 
compartilhando dos seus extasis, fazendo colheita de 
ramos viçosos, atirando com gargalhadas ds brisas. 

Quando a japoncza é mãe, mãe desvelada então, cil-a 
dispensando auxilios mercenários, tomando do garoto 
e carregando com elle ás cosus, nSo menos ligeira, nfo 
menos graciosa, na sua marcha ondulante pelos cami- 
nhos. 

E no entretanto, alem, a curtas horas de demora, no 
vastíssimo império, património de um povo irmão, eis 
o curioso contraste da mulher sem pés, aleijada desde 
a in&ndA tenra pelas exigências da moda que domina. 
Eis a mulher que nunca presenceou um romper de au- 
rora, que nunca vagabundeou com o marido durante um 
curto instante, que nunca ajuntou seb panos ao longo 
de uma estrada, que vive eternamente na sua clausura, 
na penumbra mysteriosa e sórdida de quatro paredes 
unidas, deixando-sc invadir de ílacidas gorduras e de 
tons terrosos de encarcerada, deixando crescer as unhas 
das mãos inúteis até á disformidade, immovel, estú- 
pida, tediosa, hieratica,yi»Ktfo insipído do lar. Com esta 
missão apenas, a misera: manter a disciplina entre as 
concubinas legitimadas do marido; incutir o medo e exer- 
cer a tortura nas servas, as escravasinhas immundas 
que a saúdam em prostrações rojantes; e, em assum- 
ptos conjugaes, ser por seu turno a escrava submissa, 
calando affrontas e recalcando ciúmes, prestando^se aoa 
caprichos casuaes do seu senhor, durante alguma noite 
desabrida, em que elle, por desfastio, dispensou a of^a 
das ruas ou dos barcos. 

O pé da musumé e o pé da chine/a definem bem por 
si estas duas variedades exóticas do feminino humano, 
accusam as profundíssimas dlíferenças que as separam; 
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quasi que apontam, cm luminosa synthese, oa destinos 
moraes dos do» impérios do Extremo Oriente. 

E justo agora que consagremos algumas linhas ao 
homem, — não se vú falsamente presumir que no Japão 
ha só musnmés. — O erro seria quasi desculpável até ha 
bem pouco, quando o império se fazia lembrado do resto 
do mundo só pelas suas delícias de arte, e porventura 
por uma estranha fama de galanteios e de amores, de 
que Iam segredando viajeiros. Mas hoje sabe-se que ha 
aqui homens também, homens animados de activid ides 
audaciosas, accesos em irrequietos daróes de patnntis- 
mo, bravos, altivos, orgulhosos, que correm a atirar-se 
á chusma brava, que vão conquistar glorias, que vão 
conqubtar novos torr6es, para juntar ás glorias da lenda, 
para juntar ao seu torrão sagrado. 

Deixando a maumé e passando ao homem, a diversão 
é desoladora; é transitar de um sorrisu para uma careta, 
de um nimbo rosco de alvorada pata uin negrume car- 
rancudo de borrasca. São realmente muito feios os ja- 
poneses, nas suas figurinhas de quasi pygmeus, nas suus 
frontesinhas baças coroadas pela trunfa hirta, nos seus 
pellos espetados de barbichas rudimentares, nos seus 
olhinhos piscos e matreiros. Eu tive desde longa data 
estes sujeitos pelos mais grotescos exemplares do sexo 
a que pertenço. Hoje penso que errava, apresso-me em 
dizel-o. Divagações posteriores do espirito, recentes até, 
elaboradas por signal a bordo de um paquete francez, 
que commigo fugia desesperadamente para longe das 
costas nipponicas, modificaram o meu juiaso. 

Para matar enfados que o mar dil, puz-me observando 
os meus companheiros de viagem, um enxame. Eram 
missionários protestantes em ferias, inglczes, america- 
nos, alleniâes, uma tribu especial de medonhos barbu- 
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dos, ossudos, angulosos, avançando em bruscas passadas 
de manequim. Eram burgueses brUaniucoSt vermelhos 
como cenouras, brutaes, com uma feição eterna de borra- 
cho8,n'uma actividade inconsciente de músculos enormeS) 
lembrando locomoveis com fornalhas accesas e caldei- 
ras attestadas. Kram narizes ambulantes, verde-negros, 
graves, meditativos, portentosos, que são esses judeus 
que vêem nSo sd de onde, de qualquer pais OMldkOf e 
que assaltam todos os paÍKs exóticos, onde a ganância 
particularmente medra em seivas. Era a própria gente 
da equipagem, que se me afigurava tristemente gros- 
seira, fundida n um mesmo molde, accusando vícios bai- 
xos, a transparecer nos carões por barbear, cynicos, 
indolentes. Como vtem, uma variada fauna humana, 
uma instructiva collecçSo de nacionalidades, onde até 
Portugal tinha o seu representante, que por justos me- 
lindres pessoaes passa sem estudo. 

Tive então a convicção profunda de que o homem é 
o mais feio ser da terra, no que não ha senão que bem- 
dizer do Deus da creação, que assim quiz realçar a graça, 
O enl^o de um contorno, a doçura de um olhar da 
mulher, a companheira do rude luctador. É pms a mU' 
uuni, a flor da gentileza, que pela approxi mação toma 
o japonex mais feio a nossos olhos do que elle realmente 
deve «!çr. 

Agora julgo ate, invocando n sccna nipponica, adivi- 
nhar não sei que excepção graciosa n esses liomemzinhos 
de fórmas attenuadas, de mios e pte minúsculos, de 
marcha indolente e fiexuosa de gato bravo em Iil>erdade, 
cabecilas nuas e erguidas, pupillas vivas e íinas, frescas 
physionomias imberbes de creanças sagazes. Eil os, nas 
ondulações livres dos seus vistosos kimonos, no arras- 
tamento vagabundo dos seus soccos, n'uma procissão 
despreoccupada de gente feliz do seu papel. Mas não 
lhes instam o fraque, nfio lhes calwm as botas, nfio lhes 
enterrem o chapéu pela cabeça; porque entSo vulgari« 
sam-se, ames<yMnham-se, no seu constran^mento por 
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habito* novos mal nackmaliMiios, lembrando uhm va- 
riedade qualquer, cnfefada e limidai de mesiifôi. 

ki»taino» iJ'c»ic tiioUu de po:»se du» bonecos^ tucs comu 
of podcmo» oflfcrecer á justa cuiioaidade doa estranhos. 
Mas agora as díOiculdades muliiplicain-ae, agora, 4]ue ' 
é occasifio de tomarmos d*elles ás braçadas, mttstanés 
e cavalheiros, de puxarmos pelos cordelinhos, de lhes 
imprimirmos movimento e vida, fa/enJo-os cirandar 
sobre as esteiras do^ Inr^tnhos dc- iiuulcir.i c dc p.ípcl. 
OU em multidões pelas ruas e pelos campos, no laboi 
dos seus misteres, no capríclw das suas predilecsóesj 
comedia immensa de graciosíssífflas mmiomttlett nunca 
imaginada; estudando-os ora na mímica, ora no moral; 
denunciando o que fa^cm e o que sentem^ o que dizem 
c o que pensam. Til rcfa comp!ic;HÍissiina, meus amigos; 
e que nos propomos eiKct.ir bciií vrllcidudcs de grande 
exitOf confundido-nos na tutba pui simples passatcn)|X), 
seguindo os passinhos vagabundos de O-Hana-San, a 
senhora Flor, e resjugando aqui e alem tra^jos salien- 
tes, um gesto, uma careta, uma feição de alma. Como 
berram na feira os saltimbancos: — vae principiar a func* 
ção! 

Das casinhas burguesas enfileirando*se pelas viellas 
fóra, essas casinhas a que logo de manhã supprimiram 

as paredes exteriores, das lojiuhas escancaradas a que 
faltam tamhcm as paredes da frente, já ' . pela di- 
gressão indiscreta d'estas paginas, c a piopudito de qual- 
quer incidente momentâneo, fomos devassando surprc- 
zas e notando*as. Ê relativiimente fácil a exploração; 
os olhos são como as moscas, entram pela casa dentro 
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sem pedir licença; e bem se imagine qae basta assomar 

ú entrada, deter se a gente a saborear uma taca de chá 
ou mercadejando uma japonezice qualquer, para que 
pelos largos intervallos das corrediças uma existência in- 
teira, íntima, se entre veja. 

Ji admittís agora o artista de cócoras, ou sentado 
sobre os joelhos, destacando da polycbromia alegre da 
industria exposta- com o seu chá ao lado e o seu ca- 
chimbo, nas lucubrações subtis e pachorrentas dos dedos 
intelligentes, afeiçoando, acariciando o seu objecto. Já 
comprehendem a miisiimé de rastos pelo chão, em in- 
discriptiveis contornos de kimonos enroscados, lendo^ 
bordando, arrumando, penteando-se, tomando chá, fu- 
mando, no manejo pueril dos seus mil misteres, recor- 
rendo ao arsenal mínimo e gentil dos seus mil utensílios.. 
Animam o quadro as crcanças, risonhas, em kimonosi- 
nhos garridos, grotescas nas suas cabecitas rapadas, dc 
onde espigam a capricho pequeninas madeixas de ca- 
beiios, que a navalha poupou, dando-nos a impressão de 
borlas de seda enfeitando cabaças ambulantes. E doestes 
agrupamentos felizes de nómadas, pois nos recordan» 
ire^tiveimente a acena no acampamento das primitivas, 
tríbus, destacam das roupas em monte, ennoveladas, 
braços nus, pernas e pés nus, collos nus, um fresco seio 
nu dando-sc ao filho, uma nudez profusa de curvas pal- 
pitantes cmiiai, estranha, única, levando porventura a se- 
veros juÍ2os a comprehensfio d^esses senhores europeus 
que vSo passando, cerumente pessoas muito decorosas,, 
e avivando o vermelhão das faces, em pudicas revoltas, 
meritórias, áquellas damas inglezas que transitam. E a 
musica da vida, que vibra em ondulações sonoras d'e<;ses 
lares, traduz-se n'uma tagarelice continua, pouco intensa,, 
lembrando rythmos suaves de barcarola, marulhos tré- 
mulos de aguas, esfuziaildo de quando em quando n'um 
repique de gracejos, n'uma exclamaçio cantante, n*um 
carrilhão de risadinhas; e sem que jamais venha ferir o 
ouvido a surpreza inaoUta de uma nota mais áspera^ 
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que denuncie um ralho, um mipeto dc cólera, uma im- 
precarão, uma blasphemia. E&ta musica é o reflexo acús- 
tico da alma popular, é o grande hymno nacional. 

O clima, a natureza especial, a paizagcm, a maneira 
de ser da terra-mâe nas suas leis atícciivas dos sentidos, 
em coUaboração com mysteriusos atavismos de raça, d- 
zeram, educaram a alma japoneza. A alma fez a arte. 

A paizagem nipponica é a harmonia sagrada das cdres; 
é a linha amorosa dos contornos; é a serie adorável de 
pequeninas surprezas de um torrfio extravagante, O en- 
levo das modalidades, na collina ouriçada de mattas snc 
cedendo-se ao área! louro, no anil das aguas vindo beijar 
o verde das campinas, nos íiletes diamantinos das cas- 
catas despedindo-se da dentuça das penedias, no resfo- 
lego sulfuroso doa vulcâes, tu» rios que ondulam, noa 
pednigulhos musgosos, nas ramadas floridas, sem re> 
cessoa lobregos, sem quadros pavorosos; e por onde 
se vae incessantemente manifestando uma intensíssima 
aífirmação de vida, cm rumorejos, em murmúrios, cm 
cantares. E pacifica, é amorosa a fauna, — veados, aves, 
insectos vagabundos. — 

E a dvilisaçffo da tribu, desfructando em plena seiva 
a preciosa herança que lhe coube na partilha do mundo, 
veiu juntar a graciosidade das suas povoaç<Ses limpas e 
frescas, dos seus templos de laca e de oiro, das suas 
culturas esmeradas. Quem, vindo ao Japão, não se ex- 
tasiou até ao enternecimento, não se sentiu feliz por al- 
gumas horas ao menos, durante o rápido trajecto do 
paquete sulcando pelo mar interior, a habitual estrada 
marítima, que leva de Nagasaki á cidade de Kobe? No 
magnificente mediterrâneo surgem para nós a cada mo- 
mento, recortados no azul solemne da téla, os exemplares 
authenticos que inapiram porcdlanas e charões, tapeça* 
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rias e kakemonos, a bella Industria emigrante, que já 
abunda por toda a parte entre nós. Tínhamos já, na ver- 
dadef uma vaga noção thcorica d esic scenano, d estas 
minúsculas apotheosesde paizagem. Crepúsculos róseos, 
ilhotas enramaUietadas de arvores estranhas, o portal 
escarlate do templo, o barquito com a vék em pendão, 
os festões de flores, as revoadas alegres da passarada, 
tudo vemos de perto. E então, quando predispostos tal- 
vez desde longe, por velleidades ciosns de raça, a attri- 
buirmos uma predilecção piegas, inverosimil, sonhadora, 
á arte japoneza, c que perguntamos a oás mesmos, se 
o Greador, se a vontade genesiaca, que dio vulto e vida 
aos mundos, também foram piegas, inverosímeis, sonha- 
dores, no que aqui existe, real, palpitante, tatigjvet? Para 
mim afTirmou se este lemma desolador t — qne não v \\t 
n pena viver, quando não seja o sol do Nippon que nos 
aqueça. — 

Revela-se comprehensivel agora, natural como o per- 
fume que vem da flor, esta sentimentalidade pantheista 
pelas cousas, no japonez, e esta inclina4;fio entemecedora, 

esta educação inconsciente, no convívio com as bellezas 
da terra. Comprehcnde-se como uma aurora rubra, como 
o recorte de uma folha, como os descantes de uma ci- 
garra, todas as pequeninas harmonias da vida, passando 
despercebidas de toda a gente, interessem aqui este 
bando de amorosos, até ao mais rude aldeio, até á mais 
simples mmunri, até ao mais tenro garoto. 

Os ínfimos exemplos dizem muho, ds vezès. Eu vi 
um dia, cuidada pelas mãos miúdas de um rapazito, a 
mais curiosa collecção de ovos de aves que pôde ima- 
ginar-sc. collecção que constituiria certamente o enlevo 
dc qualquer sábio do Occidenie. Outro pcti/., nascido 
de outro ventre, medrado, n^outro meto, empregaria os 
seus ócios de dez annos a . atirar o piáo nas ruas ou 
pedradas aos cies vadios; elle nlo: vagabundeava pelas 
florestas, pelas penhas, pelos areaes, como um gato 
bravo, oflegante, todo embevecido nos segredos da vida, 



espieitando aqui, apanhando acolá. E dava explica^^ 
precisas de tudo; tal ovo era de tal pássaro j e porque 
era este irregular no oval, para que não rolasse e le 
partisse sobre os seixos, onde a mãe ia depôl-o; e porque 

a casca d'este outro era escura, para se esquivar á vo- 
racidade dos inimigos da espécie, confundindo-sc com 
o negrume do solo; e se o niniio daquelle era de palhas, 
ou de galhos, ou de barro; familtarísára-se finidmente 
com a inteira comedia amorosa, com todos os mysteríos 
da assistência materna,— descantes matinaes, namoros 
praias fóra, beijocas nos balseiros, bicadas ciumentas, 
e ternos agachamcntos sobre a prole durante horas sem 
conto, em pios de alTectos, olho alerta, bico solícito offe- 
recendo um grão, um gafanhoto, um peixe, á pobre ca- 
naliza implume. — 

Ó-Hana-San, a senhora Flor, enlevada no meu próprio 

enlevo, pretende iniciar-me em todos os pequeninos se- 
gredos da existência japoneza; e, por um natural amor 
próprio, é no seu lar de papel que me convida a passar 
as primeiras longas horas, descançando aqui !>ubie a es- 
ttira^ enfiando depois os soccos e descendo alem ao 
jardim, volvendo a passar em minuciosa revista as suas 
bocetas de perfumes, os charões do seu jantarinho, a 
sua jarra de onde espigam lyrios, o enxoval dos seus 
kiittonos t dos seus ohis. 

Ai, náo, musumé!. . . Eu pcço-lhe ar, eu pcco-lhe a 
confusão das ruas, a vastidão dos campos, u alacridade 
das festas, as procissões aos templos, tudo o que seja 
de todos e para todos. No cantinho fntimo, d*onde já 
conheço o bastante para uma educaçCo de viajeiro, para 
que serve ir embalando-mc mais e mais n'csta paz sug* 
gcstionadora de lar e de familia, n^este capitoso convívio 
do feminino? Eu bem presinto que nada d'isio é para 
mim, que apenas se me concede o direito de sorvcr-lhe 
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II wducção n'iim só relance de olhos, qae pcw Sobre t 
minha pobre individualidade o labdo de forasteiro, que 
o kimono que visto, não me naturalisa e apenas me apre- 
senta em tristes ares de mascarado; eu bem presinto 
que esses pés brancos que se me acercam, me vão fugir, 
ou antes, serei eu que d*elles fuja, abandonando sobre 
a esteira a roupa de empréstimo, abotoado no meu fra- 
que banal de um quidam qualquer, a recome<;ar na lucta 
mesquinha da existência. Os minutos não crystalizam 
como as rochas. Não se pôde dizer a um instante: — sê 
eterno! — E então, bem mais vale que me desprenda 
doestes feitiços, e que vá pedir á turba apenas o passa- 
tempo emodonante dos scenarioa. 

A wmumé parece comprehenderHne, n*um aorriúnho 
não sei se irónico se compasdvo, embora a cabecita futit, 
de pássaro, tenha ares habituaes de nada comprehender. 
Vae tomar o seu banho, vae vestir apoz um kimono la- 
vado; e iremos depois os dois, e vós também, se vos 
apraz, bater sandália por todo esse Japão. 

O banho Japone/.! Recordei sem querer um dos as- 
sumptos que mais têem despertado o chuveiro de adje- 
ctivos acerbos da pudicícia europêa. Leiain-se os via- 
jantes: fervilham as anedoctas travessas, stm kimono, 
acompanhadas das indispensavds phrases de pasmo e de 
reprovaçfio, d^esses bons serapbins do século iix. Esca> 
bichando nos meus alforges de impressões, também 
posso contar alguma coisa ás gentes que me escutam. 

Lembro-mc ainda bem das minhas \nsitas aos ba- 
nhos públicos de Yokohama, quando ha uns sete annos, 
poisando pela primeira vez no Japão, me entregava sem 
preferencias aos caprichos do homemzinho que ía puxan- 
do o carro, onde eu tomára assento. Eram casarões ao 
nivel das mas, com as tinas enormes de agua fume- 
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gantt, com 09 buldcs dc agua fríi« com todo o material 
du c»iyto, e unde artiuiam, a preços íntimos, os dois 
scxoii, mutt.is xcTd separados na sua nudc? indilíerente 
ao exame pot . . . um simples complemento circumslancial 
de lo^ar otiJe; puis <)uc os liumcns sc iam banttandu 
^d*este Udo,— e as iNiiiifiiiÀ~d'ai]ueUe lado.— 

Náo ha ainda muitos mezes, passeávamos, m t um 
companheiro, fi'um gracioso jardim de Kobe, dando ser» 
ventia a certo cntabclecimcntu de aguas ihcrmaes mui 
freqiientudo. Aiuuinciavani sc banho'* comiiiuns, um apo- 
sento j-^aia homem c ouuo para dama;», e quartos reser- 
vados a preços mais subidos, dota dos quacs um servi- 
çal Ja preparando cntfto para nosso uso. O companheiro 
aponiou-me para o que quer que era de estranho: a|p- 
tavam>se ao vento as cortinas de uma porta, d'ctsas 
cortinns japonesas fcit is dc enfiadas pendentes de vi» 
drilhos; e de qnarul - cm v]ii;indn pntenteava-sc-nos a 
curiosa scena dc uma gcntii tnusumc coavcr^ando com 
um moço japoiícz, palestra intima e tranquilia dc dois 
namorados certamente, elia ebanando^sc com uma vcn* 
tarola, elle abanando-se com uma ventarola,~que o 
calor dc agpsto abrazava n*aquellc dia, — e ambos vesti- 
dos com a simples epiderme, rosada c mimoísa nVlla, 
morena e rude iTcllc. A proprietária do estabelecimento 
deu nus do caso uma explicação plausível; — o aposento 
destinado ás damas achava-se em concertos.— 

N'estas mesmas thermas passou um dia um transe 
angustbso certo rapaz europeu com quem falleí, a dar-se 
credito, como se deve, á sua própria confissão. Chegado 
dc fresco ao Jupão, encetou relações de galanteio com 
unia moça «.Ic K<.l)c, gentil como os amores. Os velhos 
da casa eram dc apparencia casmurra c repulsiva. KUa 
então oíTereceu ao europeu a surpreza de uma curta ex- 
cursão pela cidade, juntos, acompanhando-os também 
uma irmã, previdente precaução para evitar commcntos 
temerários. Eil-os pois, os tres, abalando cm tres jin- 
rick-shás do acaso, passeando ao sol a sua alegria de 



vinte annos. A moça dirige a marcha, dá ordan&i ás ri- 
sacKtdiaa; eiUoa dirí§ind<HW a um.a ehajra, que surdia 

garrida do viço das chryptomcrias ; eil«os descalçnndo-se, 
vestindo outros kimonot mais ligeiros^ encaminhando-se 
para os banhos próximos, onde ella pede um quarto 
para os ires. O rapaz conta-me estas peripécias ainda 
mal tranquiUisado das commoçÕ€s soíTridas. Foram al- 
guns minutos de uma espectativa crudelissima. Como 
dle ía ser ridículo no estreito cubículo recatado, sem a 
mínima nocao da cortezia que se deve a duas damas 
sem kimonoí Que deveria então fazer? rír*se? calar-se? 
esconder-se? fugir? banhar^se também na agua crysta- 
lina? . . . 

O rapaz rematou a confidencia, dizcndo-me que as 
cousas se passaram muito melhor áb que a principio pre- 
sumira: no prazer da agua, no folguedo das cabriolas 

ingénuas como que de alvos maçaricos, palestras, gar- 
galhadas, mãos activas disputando*se o sabão, consultas 

de espelhos, os sexos eram neutros, c?ida qual pensava 
em si; e só depois de enxutos, vestidos e volvidos á 
chaya, com um jantarinho opíparo servido, é que o na- 
morado encetou a sua ladainha, que lhe traduzia os afie- 
ctos castos, na presetiça vigilante da irmã, que assim 
ia dando á snna toda a honestidade requerida. 

Ainda em Kobe, mas um pouco mais canúnho da mon- 
tanha, alem no pittoresco sitio da cascata, visita obri- 
gada de todos os viajantes, um dia me encontrei. 

Era um domingo, dia que os japonezes já commemo- 
ram, já consagram a preguiças serenas, a excursões con- 
templativas petos campos. Umas oito gueshas chegam, 
em sedas de festa; despem-se, deixam o monte dos ki- 
monos sobre a areia, entram na pisdna natural; dois ou 
tres rapazes, que as acompanham, seguem-lhe os passos. 
Agora requer-se que se imagine a sccna, para aprovei- 
tar-lhe, inteira, a seducção artistica. A ravirta, que desce 
até ao mar em fundos precipícios accidcntados, eriçada 
de arestas de granito e vestida de vegetação bravia, é 
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.u|ui fechada abruptamenie p«lo encontro a toMadura 
das duat margens. Ê pois um canio umbroso, fresco, 
quasi um covfio, emoldurado cm musgoa, em capiUarias, 

cm ramos })cnilcmcSf cm maranhas casuaesdo arvoredo; 
c lá muiiu dc cima, do apuc da rocha a pique, do^x*- 
de-^c etcrnuinauc uiit ho limpul') dc ;<f;iKis, que dcM^em 
Cimtandu a trunsiformar sc cm c!>|)uina c li Ucmorar se 
em charco. Cu assistia de longe, sobre a ponteainha rús- 
tica, que cavalga a ravina. 

E aqudias oito mulheres, nas fi^rmas mais graceia, 
nas ondulações mais mimosas e aeductoras, ora escon- 
dendo se cm rmirptilhfi^, ora nadando em curva* colu- 
brina!>, oi a cígucndo sc c cinci i^indo dc ti>dt) c C(<biin- 
do-.ve apenas com suas mãosita:» juntas cm Concha, 

ora estirando-se e fixendo Idto das areias doiradas, e 
rindo, e gralhando, e* açoitando a agua, e simulando 
luctas que não passavam de abraços; e os rapaies feios 

scguindo-as nos gestos, e pcrscguindo-as, e alcançando- 
as, c mordicando lhes os pds e<%guií)s; c ainda serxindo 
dc tela aquelia rudeza maguual da crca«,'ãú; ludu aquillo 
uttingía um furor triumphanic dc aputhcoscs pagãs, cousa 
de nymphas e de tritões no mysterío do seu viver, de 
que nada dá idéa n'este mundo, a náo ser a aguarella 
de algum pintor phantasist.i, p.dlida, porque pinta o que 
ainda ninguém vio, senão no Olympo, sen;^o no lapão. . . 

Descendo á realidade: aquellas nitn nitisinncs, depois 
dc bem frescas e retomando os ktmoms dc seda, irão 
apenas entreter durante algumas horas os seus compa- 
nheiros do acaso, com os seus cantares, com os seus 
sorrisos, servindo^Dies o stiJIr^, o vinho nacional, para 
se retirarem apoz, ganhas umas pratinhas do oflicio. 

Mas deixemos as $mttuméi entregues ao prazer do 
seu banho, na sua paixio congénita pelo beijo frio da 
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iiRua; creiam que não sno ellas que nos chnmam a nii- 
ral-as; poupcmol-as assim, sc possível é rhctorica 
moralista dos discursadores. T ratemos antes de estudar 
a japoneza pela sua condiçfio social, o que valerá a des- 
culpai a. Levam-nos as cUvagações ao assumpto dos seus 
pudores, ou antes da sua ausência de pudores, e ao ta- 
timo da sua mysteríosa sentimentalidade feminina, mas 
principalmente a prcscrutar o segredo do amor, como 
núcleo d onde tudo emana nas relações dos dois sexos, 
o amor que cila sente e o amor que ella inspira, o traço 
moral preponderante que deãne a mulher na sociedade. 

O momento histórico que o Japi^ atravessa, conce- 
be-se. O Japão deixa apenas, se n deixa, a sua idade 
heróica, para entrar na pliase reflectida e pratica da vida. 
O desprestigio dos daimíos e dos samornís, de toda a 
lenda gloriosa, c facto de ha menos de trinta annos; 
e a guerra de hontem, contra a apathica China, revela 
que o sangue guerreiro não deixou ainda de palpitar in- 
tensamente nas veias dos Alhos de Amaterasu. O íéúo 
sentimental d*esta gente, fixado pela intima cohesio de 
velbissimos preceitos de culto, de sagradas tradições de 
avôs, de hábitos inveterado??, não se transforma tão ra- 
pidamente como o poderia fazer suppor o espectáculo 
das locomotivas que se cruzam por todo o império, e 
dos fios telcgraphicos que unem pela palavra o sul ao 
norte. N*este vistoso carnaval nipponico a que asusti* 
mos, debaixo da mascara da civiliaaçSo, como a com- 
prehendem os povos do Ocddente, est4 ainda o japonez 
rude de outros tempos, preso á vida por energias que 
não são as nossas. 

O homem japone?:, melhor seria dizer — o guerrei- 
ro, — é tudo. A sua vontade é indescriptivel, sagrada. 
O que elle quer, é o que.elte faz. Tudo o que o rodeia, 
lhe deve obediência. Até parece que as aves cantam só 
para elle, que as arvores dáo sombra e fructos s6 para 
elle, que as flores reacendem .'^ó pnra elle, na doce es* 
cravidáo de o servirem, de o glorificarem, de o cnca- 
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ran de confortos e de deleites. A mulher, n^este estado 
de ilhisio particular da existência, nio se furta i lei 
única, entra na categoria dos pequeninos, c vem saudar 
o seu senhor e tornar agradáveis as suas horas de odo. 

Da ramada de cerejeira á musumé, pouco vae: aquella 
uma só vez no anno se cobre de galas, esta tem artes 
de tíorir constantemente em seducções, de eternisar a sua 
primavera. Fica assim definido o seu destino: preser* 
var-se, cuidar«se, ser bella, mas para offerecer^se, náo 
para donúnar. E seria sublime esse desprendimento im- 
mènsoí se o movesse o livre arbítrio, da mulher que 
murmura, braços cruzados, sem anhelos, sem aspira- 
ções: — iaqu! me tens, sou cousa tu:i, beija-me, ou ba- 
tc-me, ou mnta-mc, senhor.» — A muilier encarna-sc na 
sua condição passiva, de accessorio. Não ha pudores i 
as flores também nlo téem pudores de se sentirem nuas. 
Nfio ha desejos; é*se fprmosa porque se é formosa e 
deve ser-se, e nada mais. Se porventura é licito suppôr- 
se o que de infinitamente subtil paira nos cerebrosinhos 
d*esses entes, em matéria de amor, afigura-se-me que 
seja uma satisfação toda reflectiva, toda de inducção, 
em sentirem-se agradáveis ao companheiro que lhes 
sorri. E o uiiior que inspiram . . . será a seducçáo pelo 
requintadam«ite gracioso, o encantamento pelo intensa* 
mente gentil, um enlevo de artista por essa deliciosa 
Chimera que vem da arte divina. 

Assim, naturalmente, impozeram-se ao bando feminino 
três estradas distinctas a trilhar, nenhuma ignominiosa 
para o sentimento nacional. É a gnesfui, a mulher-flor, 
eníciuçundo pelo seu períume, pela sua arte de galan- 
teios, pelos lythmos da sua guitarra e dos seus can- 
tares. É a mundana, a mulher-fructo, acordando um de- 
sejo, um appetite, expondo^se, oiferecendo-se á dentada 
gulosa do rei da terra. É finalmente a mulher-máe, o 
principio perpetuador da espécie, o engenho universal 
da vida desde a planta até ao homem, merecendo as 
attenções desveladas, o abrigo no lar, o respeito dos 
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que a cercam. Ou ptesha» ou roundant, ou mie; em 
tomo d'csta trindade borboletea um mundo neutro de 

creadinhas no primeiro frescor dos annos^ e de velhas 

que já vão dobando qua-^i a termo a ultimrt meada da 
existência; os misteres rudes do lar são para as suas 
máos servis; das velhas não &e occupa o destino^ a terra 
que as coma; das creadinhas^ umas por seu turno serão 
gueshas, outras serio mundanas, outras serfio mies. O 
japonez, menos licencioso do que geralmente se julga, 
nunca confunde estas tres mulheres que a todos os mo- 
mentos se cruznm no seu caminho; sabe onde pôde pe- 
dir um sorriso, onde ha de exigir uma caricia, onde a 
honra da familia impõe recatos e deveres. Nós, como 
forasteiros curiosos, havemos de relancear estes tres 
Qrpos femininos. 

<^ 

A japoneza de hoje já não é bem isto que fica defi- 
nido, mas c ainda muito d'isto. A acção do tempo con- 
siste em puir as arestas, em suavisar os exageros dos 
contornos, mas n2o em desnaturar a índole geral das 
fdkinas. Ehcontrámol-a, a japonesa, ainda n*um grau 
conscMhte de submissão, que lhe não é penosa, n'uma 
existência vegetativa de flor, cuja principal virtude é 
ser gentil. O amor guindado á deiftcação da mulher, 
essa chamma devoradora que aquece ainda tantos vinte 
annos, nas nossas civilísa<^õcs, são para ella como que 
lendas escríptas em hieroglyphos incomprehenstvds. 
Que esses vinte annos lhe murmurem um dia que ado- 
ram, que vivem para a alegria de servil-a como escravos, 
que se prostrem ante ella e lhe beijem as mãos e os 
pés; a ivu^iifu(f permanecerá fria, ligeiramente irónica e 
ligeiramente .surpresa, como uma cabra a quem o pastor 
beijasse os chifres. 

N'esta algidez de coisa passiva, de coisa que nÍo se 
pertence, custa porventura a julgar digna de energias 



«74 



meriioríftt eí>ta Ó-IIan«-San,e«U senhora Fk>r, do ootao 

C'>tiKln-, concede -sc-llic, por mercê, quando muito uma 

n'in.i do caUi.uidra. Não c, porem, assim. A japoncza, 
que c de uma dcdicição incllavcl dentro dos limites que 
lhe impóc qiiulqucr do^ !»cu» c:»iadu:k ^ociacs^ na »ucces- 

«âo corriqueira dot dias e dai noites, ergue-ie da vul- 
garidade carinhosa, alcança aureolas, noa transes vehe* 

mentes. Nio vamos procurar na historia, vamos aos 
exemplos humildes. Quanta:» vezes, dos lupanares de 
loshiwara sae a occuIt5«í a mundana, voiada de alma 
a algum mu«,o &cin turtuiia, desesperando de encontrar 
algumas centenas de doUarcs que cubram o seu resgate ^ 
e ambos, no silencio da paisagem amorosa, se suicidam, 
se salvam de uma existência que lhes apparecêra no 
seu immcnso horror irremediável! A recente guerra com 
a Chinn fífferece quadrinhos moracs, que, por passarem 
nas iniimid.uie^ plfhf";is, não são menos dit^nos dc glo- 
ríiicaçáo. Ao caièjpu da batalha chcgatri da patrta que- 
rida as cartas das familias; são os estrangeiros, espe- 
ctadores curiosos, que denundam as curtas phrases que 
vio seguisse. Uma esposa escreve ao marido:' «um 
soldado, que se bate pela pátria, nâo deve nunca con* 
tar com o regresso á sua choupana». — A mãe escreve 
ao filho: — < ikÍo sonhes com a iu:i nni\:i, cin te por 
agora noivo da nH>rte». — A avô escreve ao neto: 
~« volta victorioso, ou morre*. -~ 

Ó Hana-San, n senliwra Flor, vac-mc impingindo as 
suas prcieçôcsinhas instructivas, intervalladas de repi- 
ques de risadas, no tocante ás qualidades mais typicas 
da phydonomía moral nipponica. Falla^me assim, natu> 
ralmente, do accio, falla-mc da polidez. 

O nccio L- um verdadeiro instincto n'este povo, e dos 
mais inten&os. Nâo cuidem que a hygiene, ou o simples 



desefo de agradar, entrem de qualquer modo indirecto 

nos preceitos da limpeza. O enlevo innato pela aguo, c 
pelo ar, e pela luz, a amenidade do clima, o habito da 
nudez, a predilecção dos dedos cm tocarem em vassou- 
rinhas, cm espanadorcs, eis os factores que levaram o 
japonez á meticulosa pratica da limpeza. O gato, que 
passa o santo dia a lamber^se e a cofiar o pello^ o peixe, 
em cambalhotas eternas na agua crystafína, alii estio 
dois figurões que a poeira não attinge, e que, cnmn o 
japone?^, nunca sc lembraram de folhear um compendio 
de liygicnc. 

£ tanto assim, que quando o japonez sae do seu meio, 
serviçal do europeu, ou na labuta de qualquer estabe-< 
lecimento que lhe destina, ou onde o modernismo díctou 
leis, perdeu^ o encanto. Faltando a casinha de papel, 
o taiamj', a minúscula baixeila de charões, pode entrar 
o lixo sem cerimonia; um dos actuaes ministérios por 
exemplo, talhado ao gosto occidcntal, com os seus am- 
plos corredores, com os seus salões de espera, com os 
seus gabinetes para os chefes, é já coisa desoladora; e 
com respeito n hotéis, asseguro«]hes que nfio ha coisa 
mais ignóbil, mais á mercê do pó da rua, das aranhas 
e das baratas, das nódoas de gordura, do que um d''esses 
casarões, onde o progresso introduziu cadeiras e mesas 
para hospedes, cujos cubículos mobilou com leitos e la- 
vatórios, e em cujas cosinhas se fabricam sopas e bifes 
ao paladar inglez. 

Fujâmos de taes antros. É na pura vida indígena, 
sem mescla, que o aceio alcança um adorável requinte, 
sem permittir confrontos. O sentimento da repugnância, 
do nojo, pei dctn-se, ao descalçar os sapatos c ao entrar 
no lar, onde parece que mãos bemditas de fadas se oc- 
cupam subtilmente dos misteres. Mesmo na rua, pelos 
bairros indígenas acotovelando o formigueiro humano, 
é de surprchender o que de fresco emana do povo em 
seus kitnonns, não falhndo já nas creanças, não fallando já 
nas musumés, de quem a gente tem escrúpulos de appro- 
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ximar-se, para as não polluir com o nosso hálito. A nu« 
de/ sae das casas, é bem de ver; é uma procissão de A"í- 
tmnos íluctuando ao venio, ou intencionalmente arre- 
gaçados a mãos juntas; e a interminável successão de 
coUos, de seios, de braços, de pés, e de pernas, quando 
nlo dío resfo nos carregadores grosseiros, que muitas 
veses se utiKsam de um só panno á cinta; uma nudez 
arejada de todas as brisas, de todos os vendavaes, adi- 
vinhando-se ainda mal enxuta do banho quotidiano. 

A própria miséria, onde naturalmente as sedas não 
abundam, dispensa-se de andrajos, não se veste; o re- 
mendo, o farrapo, são desconhecidos; de modo que no 
Japfo é de todo banida essa horrível sordidez da indi- 
gência, como as ctvilisaçlíes modernas a patenteam por 
demais no medonho aspecto de um casaco a desfazer-se, 
de uma bota esbarrondada, de um resto de piuga, no 
seu cortejo de vermes, no seu ambiente de fétidos. 



0'Hana-San, a senhora Flor, entra depois em deta- 
lhes minuciosoa sobre a cortezia, a pyramidal cortezia 

do seu paiz, melhor julgada pela minha própria obser- 
vação, nos grupos casuaes. Vede como o japunez saúda 
o japonez, como a musumé saúda outra musumé, ao en- 
contrarcm-se face u face sobre a esteira. Os corpos caem, 
como se syncopes simultâneas os prostrassem ; as sedas 
enroscam^se em montes arquejantes \ e dos vultos mal 
definidos apenas se distinguem as mãositas apoiadas e 
espalmadas sobre o tatanij', o negrume dos cabellos 
das cabeças rojadas pelo chão. Palavras sacramentaes 
se vão proferindo, n'um jogo a dois pnrceiros, cm que 
Cuda qual se esforça por ser o niais humilde, o mais 
reverendoso; e quando os vultos se eiguem emfim e « 
gente imagina que a conversa vae brotar dos lábios sor- 
ridentes, novas mesuras se seguem, se eiemisam, como 
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se a iinica preoccupação, o interesse no convívio, resi- 
díuem na troca das redundâncias respeitosas. São ado- 
raveis estes transea» quando sSo aa sedas que se dobram 
em espiras, e n&o as calças e a quinzena, que retêem, 

como pensam, pregas caricaturaes de cómica surpreza. 

Quem ha-de primeiro entrar, c quem ba-de primeiro 
sahír, e quem ha-dc servir o chá, e quem ha-dc ofFcre- 
ccr o tabaco, e quem ha de morder na maça: sâo pro- 
blemas que exigem longas indecisões, até que se resol> 
vam. É observar também as creadinhas das poisadas in- 
digenas, levando a arte ao incrivel, sempre alerta, não 
esquecendo um só preceito, vindo oderccer as sandálias 
dn cnsn ao hospede que deixa á entrada os soccos, en- 
caminhando-o ao aposento, ajudando-o a despir-se e a 
vestir-se de fresco, levando-o ao banho, servindo-o de 
joelhos durante as refeições, n*um constante cerimonia! 
que não chega a ser humildoso, cortado de sorrisos, de 
gracejos. É observar o acolliimento que se offierece ao 
amigo íntimo, vindo a própria dona da casa, as filhas 
mimosas, em pésitos nus, servír-lhe o chá da hospitali- 
dade. É observar o povo rude, nas suas relações mutuas^ 
o encontro, por exemplo de dois conductores de jín-ríclc' 
shás, pda noite, quando uma lanterna se apaga e um 
vem pedir fogo ao outro, e a ladainha que nÍo fin- 
da, — «por favor»,— «com o maior prazer •, — «muito 
lhe devo», — «sou eu o agradecido», — t recordarei eter- 
namente o seu serviço . . . » — Se ene das costas um fardo 
ao carregador, será feliz quem lh o vier trazer. Pela 
turba, nem uma s6 impaciência, nem um só gesto brusco 
ou indecente; as musumés passam, seductoras, sem me- 
recerem um gracejo. E até ê Cortez a bebedeira. 

A lingua japoneza, pelo que vou aprendendo, dispõe 
de um certo cabedal de substantivos, indispensáveis para 
se dar t\s cousas os seus nomes; mas a grande profusão 
do vocabulário, o adubo, o molho, por assim dizer, da 
conversação, consiste n'um nunca acabar de partículas 
honoríficas, tão doces, tfo diluídas cm mel, que trans- 
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formum a phruse na compota mais appctecivel, em que 
lábios se poisem. O beijo é desconhecido no Japão, tal' 
vez porque *as palavras téem beijos que vôam de bóca 
para bôca, com azas de sorrisos. Â palavra San, se- 
nhor, acompanha sempre o nome das pessoas, ainda dos 
crcados ; também das profissões, — o senhor cocheiro, 
o senhor soldado. 

Nus musurncs, o nome vem das lloi cs, uu dos iiisccios, 
OU das aves, da fauna delicada*, é alguns em companhia 
do prefixo Ab^ a pequenina;— jCo^/fana^San, a senhora 
pequenina Flor.— Náo se diz, por exemplo:— <a senhora 
tem frio mas sim: — ta senhora faz o obsequio de 
ter frio». — Invocam-se os deuses cm altos tratamentos 
respeitosos. O sol, a lua, lêem exccllcncia, como os vis- 
condes entre nós. O chá, o vinho, us coisas boas, téem 
qualificativos nobiliários, assim como quem diz: — <o 
grande chá, o grande vinho». — N^esta linguagem toda 
doçura, parece que a maior blasphemia, que soltam la> 
bios em cholera,é baka, o estúpido. E tem a coroar- lhe 
a harmonia maviosa esta palavra que se pronuncia n'um 
cicio, que resume em si toda a musica do paiz de Nip- 
pon, de murmúrios, dc rumorejos, esta palavra que a 
musunie du com a rcveicuciu finai da sua despedida, 
esta palavra que quer «fòcer — «adeus!» — com todo o 
seu cortejo de suggestôes dolentes, e sentidas, esta pa- 
lavra— «sq;'0fr4ra/. . .» — 

Na muhidão da rua, na interminável exposiçíío de /•'i- 
monos, pelos centros populosos, o que imperiosamente 
fere o olhar, como se fôra o deslumbramento de um 
incêndio, é a frescura dos typos, é a alacridade pro- 
vocante do colorido dos vestidos. Nas minhas rápidas 
peregrinações pelo Japão, a memoria rctcm nitido o qua- 
dro da vida na China, que venho apenas dc deixar; 
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e em vão lhes tentaria descrever a commo^áo intíma 
do contraste. No inferno «niArello é o eniame vernih 
fero, fetidOf umfdHme nos seus rostos baços, taciturnos, 
^picamente sórdidos e vis na populaça; a côr das 

vestes como n'uma paizagcm feita a sépia, feita a lama, 
é o negr ) sujo; não ha colorido; a aravia é áspera e te- 
cida de blasphemias ; e, como as damas não têem pés, 
ficam em casa, o feminino que vem e.xpor-se á luz da es- 
trada, o feminino que tanto esmalta as acenas, é consti- 
tuído pelas fêmeas da escuma social, fêmeas dos barcos, 
fêmeas dos mercados, vb serviçaes, negras também na 
fronte e nos farrapos, sem sombra de gracilidades ou 
de enlevos, pingando de immundicie, poisando o pc des- 
calço sobre o lodo. No Dai-Nippon, que colorido, que 
touçanias, que esmeros, que povo, que musimtésl , 

Recordemos, se desejaes, a rua mais transitada de 
Osaka, Dotomborí, pela noite, com as suas duas fileiras 
intermináveis de locandas, com os seus theatros e com 
os seus niil iumcs. Os meus olhos nunca viram maior 
deslumbramento, a minha sentimentalidade de forasteiro 
nunca vibrou mais violentamente perante o especta> 
culo sdemne das multidões. A cicUide inteira desUsa, 
despeja-se para o Dotomborí, em jin-rick-shás velozes, 
ou em grupos alegres, como que voa}ando em ondula- 
çõe!> sedas; e já de lon^e '^e adivinha esse nrfnr emo- 
cionante da turba, que attrne e que amedronta. Gal- 
gam-se as pontcsinhas curvas, onde os passos do povo, 
arrastando soccos, resoam com intensidades de um tro- 
vfio distante e interminável. Os olhares debruçam-se, 
presos ao mysterio dos canaes, de onde irradiam lá em 
baixo, do segredo dos negrumes, as lanternas dos bar> 
cos de amor, em que vão gtieshas cantando barcarolas. 
Depois, de surpreza, é o prestigio incffíivcl do Dotom- 
borí, a galeria sem tlm guarnecida de casaria baixa, 
devassada nas suas ínfimas minúcias petas reverberações 
chispantes dos lumes eléctricos, pdos clarões multicores 
dos balões de papel; recortando-se em contornos de 
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visão os ramos de arvores, as lojinhas de madeira, os 
feixes de galhardetes, as grimpas dos theatros. £ asMm 
nos achamos, bohemios da vida, tomados de um eston* 
teamento estranho, no contacto da alma popular, arras- 
tados, envolvidos peta onda de carne; n'um ambiente 
capitoso de emanações de corpos frescos, de emanações 
de sedas novas, de enianações de olcos de cabello; aco- 
lhendo n^um extasis o immcnso turbilhão sonoro, que é 
o niido resultante de milhares de passos, de milhares 
de palestras, de milhares de risos. 

A onda de carne vae deslisando, sem pressas, sem 
gritos, n'um rythnio quasi religioso. Detem-se aqui juntO 
de uma fachada de theatro, avança em flexões a mirar 
uma gravura exposta, segue avante. Não foge á rajada 
do temporal, não vibra em convulsões febris, como u 
turba europêa; é o sôpro preguiçoso da alegria da vida 
que a tmpelle, sem desígnios, pelo doce mar de rosas 
da despreoccupaçSo, ao acaso dos prazeres fortuitos. O 
olhar, mais affeilo agora, aprende a distinguir os vultos 
e a classificar os typos. No gentil conjuncto, são bandos 
de rapazes descuidosos, em palpitações de seivas emo- 
cionantes; são cachos de famílias inteiras, o marido na 
frente, a mulher agarrando se ao kimono do marido, os 
filhinhos tenros cingidos ás costas da mfie, os mais crés- 
eidos dependttrando>se-lhe dos dedos, abrai^ndo-ae-lhe 
ás pernas; sío enfiadas de musumé», dando*se as mios, 
frescas, deliciosas, lembrando n2o sei que charões, nfio 
sei que porccilanas, productos maravilhosos de uma arte 
viva, trabalhada pelas maos de um deus de amor. 

Oh, meu Deus, como esta confusão de enlevos eston- 
teai . . -O nosso encantamento é já loucura; já nos abra- 
çamos ao culto das ficções allucínantes* N*este mundo- 
sinho áparte, de miniaturas e de chtmeras, quizera a 
gente sentir-se junto d'elle, viver n'clle, tornar-se peque- 
nina, pequenina. Descrente já de todos e de si vencido 
na lucia, quizera se ser um insecto, de corpo de velludo 
e de azas de crystal; e ir-se coUar uo primeiro kimom 
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de musiíiné que se avtsinhasse, seguir-lhe assim o des- 
tino, ignorado e inútil, ir aonde ella fosse, ao seu tugú- 
rio, ao seu jardim, e morrer sob a pressSo de um ^to 
inconsciente . . . 

Depois, famíliartsado pelo habito, emancipado de te- 
mores, o olhar caricaturisa os typos grotescos. São em 
primeira categoria, justamente merecida, os senhores 
jnponezes vestido» á europca, desconfiíidos de si mes- 
mos, rídiculos, pernas em parenthesis, passadas timidas 
accusando callos dolorosos. SSo os policias, empunhando 
o bastão inglez, impagáveis no córte banal dos unifor* 
mes, vergando ao peso das botas. Seriam os militares, 
cmpnrelhnndo com os policias, se os não livrasse das 
risadn<? a aureola das ultimas façanhas. Sío as pansas 
rotundas dos obesos, os ossinhos angulosos dos magros, 
rompendo dos kimonos, Sio os . bonzos vestidos de es- 
tamenha, cabeças rapadas 4 navalha, aparvalhadas. Al- 
guém riu-se ji em letra redonda dos óculos lixos, que 
cavalgam tantos narizes d*esta gente; não tem rasão; 
se n^uma ou n'outra batata impera a simples preoccu- 
pação do modernismo, deve em regra enternecer a myo- 
pia precoce doestes artistas, que vão gastando a vista 
no trabalho continuo e minucioso dos bordados, das 
pinturas, dos chardes, dos cloisonnés, das porcelúnas, 
de tudo isto que os europeus adoram e onde poisam os 
olhos com deleite. 

Dos typos da rua, dos typos em que a nossa obser* 
vaçlo mais se prende, destacam em primeira linha o 
operário, o industrial, o mercador, o homem da arte, 
a quem tanto queremos por sympathia antecipada, pelo 
tacto naturalista do seu sentir, pela alma amorosa das 
suas mãos, se a phrase ao inverso é permittida. SSo 
elles com effeito, e as suas mttsumés, que dfio á vida japo- 
neza o melhor quinh&o de exótica intensidade emotiva, 



no UíiIhííímIh) coimncicuil Jo Jui, i\ilpii.iutc n.\ nftkina. 
na loja, no!> caiiiiiiliu^^ c «icbaiidanUo a nuitc cm bu^Cd 
dc prazeres, nttural compensação dt lareCi paciente, 
ou prolongando ferias em passeios coniemplativos pdos 
campos fóra, em preguiças pelas cisai de chi, em ro- 
marias piedosas pelos templos. 

Dcvas"snr o nsprcto da» povoações nciiva^, doir.uias 
pelo sol do ili.i, c lambem dever i!*» fcn abtcii u. iVic.Ji- 
ra-se n'estu nicotina dclicio:>a O^aka, u lub^riiulio de 
vielia», alguma* cobertas de coldoa Imncos, n^wna meia- 
tui estranha, de mysterio) e relanceie^ae a industria que 
abarrota as lojinhas e os bazares, transbordando para 
fóra, vindo csJcndcr-sc em feira pelo chão, n\im chao^ 
dc colsiftdos inespcractos Jc tccivios, de bíilh»^ de por- 
CcUtiiui!» e de lacas. A bivha d«^ pi>vo acrpcntca. Cru- 
zam-ãc os rapazes cjuasi nus, ajoujados com fardos, mais 
coinmummente arrastando carretas de m5o, onde os vo- 
lumes se empilham em pyramtdes. Aqui borda -se, acolá 
martella-se, alem entrançant-se sandálias, mais longe pin- 
tam se ventarolas; e a sccna, cm mutações, vac captí- 
vando e variando ao iniiimo, •5cen>t onde os «grandes le- 
treiros ao alto, com enoíiuc:» caracteres negios ou doi- 
rados, dáo uma fcit^áo estranha, inverosinul. 

O mais curioso i isto que registo; nio ha impaciên- 
cias, nio ha febres; trabalha-ae, mas com um ar de 
passatempo, de desenfado. É seguir a comedia da mer- 
cancia. A nuisiiftié dctcm-se por longos nniuitos á entra» 
da do arma/em, palpando sed.ts, C(,ni dcdus disirahidos, 
amoiusus du5 cuiitaciu.s niacu^^; dcctdc-sc linalmente a- 
entrar, borboletôa pelo trilho que deixa ao publico o 
estrado coberto de esteira, sobre que se acocoram os 
caixeiros; mesuras, reverencias, sorrisos, cumprimentos; 
e lá se assenta ella sobre o estrado, e lá solta das guet- 
/tis os p<*stto8, que se põem a brincar um Cdm o otitro; 
alguém oilerccc chá; a niiisiinié apresenta cintim u seu 
pedido, cm syllabas subtis, confidenciacs; vem a allu- 
vião dos rolos das sedas^ pouco a pouco, n um desejo 
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silenciuso, reciproco, dc desdobrar as peças, de folgar 
com os matizes; ha dedos pequeninos que apontam, que 
gesticulam, que se esquecem também do assumpto para 
ir levando aos lábios a ta^ fumegante; até que em* 
6m, horas passadas, a mmumé adquiriu um rolinho de 
fazenda, recebeu outro rolinho e uma ventaroln de pre- 
sente, um recibo convcnicntemcdie sellado, um nnnuncio 
da casa; largou uns cobres, foi-se n um esvoaçar de re- 
verencias, que o caixeiro .retríbue no mesmo toro, lábios 
sorrindo, como se o contrato entre quem vende e quem 
compra, não excedesse o alcance de uma brincadeira 
de creanças, intencionalmente prolongada. 

Vou 3 gora contar-Ihcs uma historia authentica, que 
também lança luz sobre o assumpto Fôr;i cu encarre- 
gado por algueiu de cncommendar duzeuiub chávenas 
de chá e de café, isto n*uma das mais importantes casas 
de porcellana de Yoliohama; escolhe-se o modelo, a>usta- 
se, mar'ca-se o praso; quando vou ver a louça, que levou 
a fabricar o triplo do tempo combinado, surprehendem- 
me as tonalidades dificrcntcs no côr de rosa das flori- 
nhas; e diz-me então o homem, que não me espante o 
caso, visto que seis ou sete operários se encarregaram 
da tarefa, cada um esquecendo naturalmente o modelo, 
lançando i porcellana as tintas mais do seu agrado. 

Esta bohemia artística nas relações mercantis, tanto 
em harmonia com a feição unoral do povo, é ainda o 
dique providencial que impede o J.q^^lo de ir despejar 
em todos os mercados do mundo uma industria profu- 
sa, elegante, barata, que afogaria sem duvida muitas 
iniciativas occidentaes. Com as suas actividades pacien* 
tes, com os seus primores de execução^ com a sua intel- 
ligenda subtil, apezar de tudo isto e talvez por tudo 
isto, o japonez está longe de ser, — c Dcti-^ "^nbe 5c será 
alguma vez — um negociante, tal como o requer a febri- 
citante permutação dos nossos centros. Sob este aspecto, 
dizem os estrangeiros interessados na labuta que o chi* 
nez lhe é muito superior. 



No rol dos scUH dcfrifos, registam Uic ainJ.i uma íti- 
^áu maÍ!k grave, que i: m puucit honestidade comincrctal. 
Vae n útio muito exagero, e também alguma verdade. 
É certo i|ue a chusma do trafego nlo guarda tradições 
de nobreza do seu passado; empurrada para o ultimo 
plano no bando da ralé, CKrava dos daimios, de todo 
o elemento militar, so agora começa a evidenciar sc. a 
pesar no^ destinos do esi.ido, a cnmpr cficiuicr cs5>a ou- 
tra nobreza, a do dinheiro, a que pôde atiingír, e que 
perece ser a alma viviíicanie do scculo que corre. Coo- 
cebe-se assim a sua audácia de subir, de cxpandir-se, 
sem regimen, como aguas por longo tempo rendas na 
represa, e de abafar escrúpulos para ir enchendo os co» 

fies; tnnto miiis q<ic n «a^iicidudc tnnata Ilic cst.i apon- 
taiidu cxcniplosi sem Conti» il c^ssc cuIiíj Jcsciiti c.kío pelo 
metal, nos intru&o» dc aventura, que acodcni dc longe 
a assentar arraíaes no seu lorrio. Mú (é nos contratos, 
imitaçdes grosseiras, adulieraçfies vis, encontram assim 
uma natural explica<;&>. Não é hoje que pôde definir-se 
o espirito mercantil da gente nipponic a ; depois de cdu- 
c:k1.i, depois de prJiJ.i pula própria experiência e pelo 
piopi io iiiic'rcs>(.-, poJci vi então oíferecer um.» feição ty- 
pica, que dc\ a dcscrcvcr sc. Mas, meus senhores, se u 
quereis proba, para que lhe estaes impingindo charutos 
de foUia de couve, manteigas de margarina, queijos de 
batata, vinhos sem uva, e carregações dc vil cachaça, 
para que a industria indígena vá falsilicando o vinho 
indigena? N'cste ponto, n nossa Furopii, a civilisadora 
dos povos bárbaros, é muito curiosa . . . e &ú curiosa? . . . 

Um outro typo da rua, chamando o olhar do viajeiro, 

é o pobre diabo, Cavallo por mister, que se atrela ao 
jin-rick-shá. () elegante e ligeiro carrinho, inuie se as- 
senta o transeunte a troco de inhmos cobres, e o vehi- 
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culo dc toda a gente, enxameando pelas cidades, pelas 
aldeias, pelos campos, estacionando junto dos theatros, 
junto das estações dos caminhos de lerro, pelas praças 
publicas, por toda a parte. 

O conductor de ^n-rkk-shá, no Japão, nÍo tem o ar 
humilde, desprezível, de besta de carroça, do chinez vo- 
tado á mesma labuta, que tanto impressiona o estran- 
geiro ao chegar ás cidades da China. E ordinariamente 
um pimpão^ orgulhoso da sua musculatura dc athleta 
pequenino; Mmpo, lavado, cingido no seu calção justo, 
na sua camisola curta, encaixando na cabeça um largo 
chapéu, que herdou do cogumelo a fórma alambazada. 
Rude entre os rudes, pela origem, pela educação, pelos 
hábitos, é da gente do povo o que menos se desprende 
dos usos bárbaros dos velhos tempos. É ver-lhe o tronco 
e os braços, que pelas fadigosas correrias, campos fora, 
deixa nus; lavrados pela mais complicnda tatuagem, a 
negro c a vermelho, em dragões façanhudos, cm peixes 
apocalípticos, em espadas nuas de guerreiros, em ca- 
beças triumphantes de mundanas, b>da a tradiçío an- 
cestral de deuses e de amores. Empunhando ás mãos 
ámbas o seu carrinho, sem sentir o peso do freguez, de 
dia á \u7. do sol que lhe tisna a pelle, de noite á luz da 
lanterna dc papel que vac segurando, cil-o que corre, 
eil o que vôa, o dcmonico, devorando distancias, saltando 
barrancos, galgando ribanceiras, evitando abalroamentos 
que parecem iouninentes, desenvolvendo uma sagacidade 
incomparável. O estrai^eiro julga adivinhar n*aquene 
afan o aguilhâo da miséria a e^icaçal-o, tirando do tempo 
o proveito compatível; engana-se; é o amor da sua arte, 
infíma embora, que lhe empresta azas; corre com as 
pernas, como o pincel do pintor corre com as tintas. 

Pelas aldeias pouco cruzadas de gente, pela soledade 
dos caminhos, o culi, o conductor do carro, é para ja- 
ponezes, e ainda para europeus, um companheiro, um 
amigo quasí, risonho, honesto, prestimoso, sabido em 
historias e em lendas, que vae impingindo ao mais leve 



prctrxti> da pai/,»ícm. \o s:hef;dr-sc ao dL•^tlllo. dando- 
Ihe uii!» cu^Ic^, i csp"iulciido lie um gc>ii» as iuas 
reverencias, teiu pciia Jc deixar, para nunca mai:» 
tomar a ver, «qudle conviva do acaso com quem fise* 
mos a jomsda, que bebeu chá comnosco peias locandas 
que encontrámos, que nos serviu de guia e presenciou 
os no<i<ios cxtasis; c que agora, arquejante, a escorrer 
do suar i]ue traduz o nu:»so bem esur, nos brada n'um 
sonido • sayf liira ! I — ... 

Nu» ctdildc!» c^caiit-uradus aos europeus, cm Yokuhama 
espcciabnente, o contraste á frísantissimo. O culi, pai- 
rando já inglês, commungando já em hábitos requinta^ 
dos, fumando charuto, vc:>tindo quasi casaca, personifi- 
ca o qtic hn mais deslíoiicstn, dc mais htilhento, de mais 
iPMjpp. •( tavc!. cfii pciitc lapuncza. O culi vem confirmar 
por si pi ii|it u> um pi iiicipiu que não deve ja pòr-se em 
duvida Item oc^ultar sc, principio que a final de contas 
cm nada surprehende: a civilisa<;fio europca, que cor- 
rompe como uma lepra a no^áo pura da arte, vae também 
apegando de afo^ idiHu) o que havia de intensamente 
enrai/udo, dc simples, de modesto, de hospitaleiro, dc 
nobre, dc bom, no povo nipponicn. Ksta Mor do senti- 
mcntu cxistc ainda;' mas e preciso ir procurai-a aonde 
o nosso contagio mal chega, nos bairros exclusivaniente 
índigcu ib, melhor ainda nos povoados onde a nossa pre> 
sença é excepção, melhor ainda na cho^a da paixagem 
agreste, entre aldeões nides e tmmtmit incultas, na im- 
possibilidade dc ir devassar no seu recolhimento os úl- 
timos vencidos da aristocracia de príncipes, tão caracte- 
risticamente altivos, tão caracteristicamente fidalgos. 

N'csta existência japon- / 1. intensamente passada na 
rua, cabe ao vendilhão ambuiaiile uma importância es- 
pecial. O peixe, os legumes, as hortaliças, as fructas, e 
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não sei que sopas prcpnracías a fnrnogarcm sobre o fo- 
gareiro, vão-sc transportando dc rua cm rua, cm cestos, 
em caixas de madeira, pendentes da vara que se apoia 
sobre o hombro; o pregão entra na musica da vida; e 
a musiimé acode ligeira, de kimono arregaçado, de lenço 
na cabeia erguido em turbante, o lenço que tanto rt' 
alça a geotileu ruatka das aerviçaes vindas do campo, 
e escolhe, e mercadeja, sem pressas, minncinsri 

O aspecto das cousas é limpo, fresco, appetccivel, ele- 
gante no processo de exposição; o oUiar felicita-se na 
ausência d*essa8 carniças crCtas e sangrentas, ou aasa- 
das e nauseabundas, que tanto se amontoam por terras 
chinezas, parecendo resumir todos os requintes gastro- 
nómicos da gente. Desfilam também os vendilhões de 
vassouras, de espnnadorcs, de escovas, da graciosa ta- 
noaria domestica, arrastando á mao as suas carretas, 
que, assim erriçádas de cabos e de manipulos e na dis- 
posição dos géneros em cogula, mais parecem tropliéus 
e carros allegoricos da vida inteira do lar, meticutosa 
até aos ínfimos esmeros. Succedem-se vendilh6es de 
flores, espadanando os ramos artisticamente dos cabazes; 
cm casa tão necessário d o mólho de legumes como o 
braçado de clirysautliemas i e a >niisumé sae á rua, com- 
para frescuras, aspira odores, avança os cobresinhos. 
Ventarolas, extravagantes brinquedos de creanças, pas- 
sam aos feixes, com mil côres alegres, desafiando co- 
biças. 

Pelo chão eiifil :i im em estendal as bagatelas, espc- 
Ulinhos, loiças, bolsas de tabaco, cachimbos, enfeites 
de Cabello. Em determinados logarcs, pelfi noite, é a 
exposição e venda de plantas, os pequeninos cedros, os 
pequeninos fetos, os pequeninos bambuaes, c estes agru- 
pamentos, de que só as mfios japonesas ^m o segre* 
do, — uma pedra verde de musgos sobre a agua, um tufo 
de hervas a espigar, — a paizagem. reduzida a um palmo 
quadrado, resumindo em suggest6es todo o pittoresco 
phantasmagorico do torrão mpponico. Outros sujeitos 



dão se á industria tSon gaf;)nfi<>iob, que vendem ctn deli- 
cadas guiolinhasi um zuin ^uni de azas paipuuiitc:» :»€ 
etemisa; u cr«inça» e as muMtanéi faxem larga colllâu 
dVsies bichoa, amorosas da musica dos campos, o mur* 
muno que vem trazer ao lar a recordaqfo doa horiiootes 
amplos, do vico dos arrozaes, das curvas dos temploa 
de charão rccortando-sc no azu\. 

A mduíiiria do cha c dos refrescos, rcl-inccíul i cm pro- 
fusão por toda a parte, dentro da» leia:», á ^umbra dc 
uma arvore, em kíosqucs pelos jardins, rodâ em carre- 
ias a vir agglomerarse junio dos logares mais concorri^ 
dos, aqui sobre as pomes de Osaka, por e\empki, onde 
a multidão sc condrnsn cm cnrdumes. líracos gentis, 
det|o<5 em fuso niviltij li j.mi sc cm tarefas; a agua fu- 
mega sobre iis bradas, piuinptu a iançar-se ao bule de 
porccllana; guttcja o enorme cr3'stal do gelo, que a um 
gesto dos freguezes se passa pela plaina, servindo-ae o 
granizo com assucar. 

Mus isto é pouco, isto nno basta, esta continua procis- 
são de vendilhões. Nas cidades ha permanentes e cston- 
teadoras apothcoses da quitanda; paraTokio e Asakusa, 
para Kobe é Nanko San. Kstas feiras, sc feira» são, tor- 
nejando os templos mais da devoção plcbéa, contigua^ 
aos theatros e a outros logares de prazer, constituem, 
para europeus que as relanceem, durante a noite, feri> 
das pelas reverberações das mil lanternas, soMâ/s trium> 
phantcs do mundo das chimeras, ou antes, erupções dc 
c<'^res, erupções de gestas, erupções de rostos, que um 
ruido contínuo e surdo acompanha c solcmnisa. 

Não ouvis, pela noite, uns pios plangentes de pifano, 
ou un-ç pregões lamurioso'? de vo^ de alguém que vac 
arrastando cautclosdincute us scu^ tamancos; Aasumae 
á janella, e vereis passar um cego, ou um^i cega, linv 
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pos nos seus modestos kimonos, tactcando os caminhos 
com uma varinha, e dando^ a uma industria que não 
noa é desde logo revelada. Sio os amma, os artistas da 
massagem. Sfio lioras de repouso. Bebe-se o ultimo gole 
de chá ou de saki, saboreasse a ultima fumaça, e esten^ 
dc-sc a gente sobre as colchas de seda; e entno, a um 
chninamciito, o amwa, ou a amma, elle geralmente para 
a mu$umé, ello gcralmciuc para o japonez, larga os soc- 
cos á entrada da casa, palpa as paredes de papel, pene- 
tra no aposento, ajoelha e saúda; e mios babeis se es» 
tendem para o corpo, estirado em doces langores, do 
freguês ou da frcgue:ra. Procedc-sc lentamente, religio- 
samente, ao mister, que traz uma certa lassidão bené- 
fica aos músculos cançados e predispOe a bem dormir. 
Não ha rasáo para commcntarios desrespeitosos, não é 
assim? Que importa, se a nmmmi, vae oflerecendo ás 
mãos profissionaes os seus primmes qua» em nudez, 
mios que palpam e que primem, desde o pescoço ás 
plantas dos pésitos? São cegos, os pobres, c as pontas 
dos dedos não têcm olhos; se é certo, como dizem, t]uc 
alguns doestes sujeitos alguma coisa vêem, e simulam 
cegudra absoluta n*um perdoável intuito de ganância, 
para taes impostores basta o castigo atroz da penumbra 
em que mergulham, mais cruel do que a treva, penum- 
bra por onde perpassam, indecisos» enlevos de vislo. 
Desditosos! . . . 

Uma noite achava-me eu n'uma poisada de logarejo, 
em Tonosawa, embuçado no meu kimono azul e branco, 
estirado sobre a colcha, e sentindo-me prestes a fechar 
os olhoi e a dar ao mundo real as boas noites. Aper- 
cebo-me de subtis rumores. Á luz pailída da lâmpada, 
envolta em papel transparente, desenhava-sc um vulto 
de mulher fresca, avançando lentamente, de pálpebras 
cerradas, poisando como a medo na esteira os pés des- 
calços; ajoelhava á minha cabeceira, poisando no chão 
a fronte, na reverencia habitual, e dizia-me — «sou a 
dmmtfv.-^NIo tive coragem de despedir aquella appa- 
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rí^ noctívaga, que vinha sem ser solicitada, e abando- 
nei-me ao seu capricho. A amma poisou as suas duas 
mfios finas sobre mim, desannuviando^se-lhe o rosto ta^ 

citurno n*um sorriso, d'esses sorrisos de cego, que dão 
vontade dc chorar. D*'aqucllc pobre ser votado ás trevas, 
a alma certamente fugira do cérebro, pois é cr^-stalisar 
na inscnsibiiidadc da rochu bruta o não sentir pcius 
olhos a iiMgnificencia creadora; mas, por um desvio 
compensador bem natural, a alma emigrára-lhe para os 
dedos. Aciuelles dedos em humorismos incomprehensi* 
veis corriam-me pelas costas, pelo peito, pelos braços, 
pelas mãos, ora acariciando-me, ora dcmorando-sc em 
pressões, ora batendo-me, ora nia!tratando-me, ora ges- 
ticulando não bei que mysteriosos exorcismos, de quem 
fazia que pelas pontas dos dedos das minhas mãos es- 
palmadas fluídos maléficos se escapassem. E eu, no 
pasmo da scena e na minha sensibilidade virgem de nco- 
phyto, involuntariamente, como que hypnolisado, fa-me 
rindo ás gargalhadas, ou quedando-mc n'um mudo bem 
estar, ou vibrando ao calafrio dc vagas emoções ou á 
angustia de inexplicáveis terrores. Que hora aquclla de 
extravagantes exotismos! como eu me achava enião bem 
longe do mundo em que nascêral . . . 

Terminava emfim a tarefa. Eu perguntei^lhe entSo 
quanto devia. A anima, animando-se, assegurou-me que 
qualquer esmola lhe seria agradável, vinda do bondoso 
estrangeiro-, mas prudentemente, comicamente, accres- 
ceniou que o seu mister era d^aquelles que se mediam 
a distancias i que ella tinha um preço habitual pora os 
seus clientes, mas que esses eram pequeninos, como bons 
iaponexes audienticos, e rápido o trabalho; emfim, feitas 
as contas e tomada em con«deraç2o a circumstancia 
do meu corpansil de homem da Europa, parecia-lhc 
justo que eu oflereccssc vez e meia a paga do costume. 
Mísera ! . . . Confesso que me assomaram então não sei 
que velleidadcs de Golias, o gigante philisteu, o que é di- 
zer que paguei generosamente, como um príncipe; e,mo- 
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vido de um inefíávcl cnccrnccimcnto por tanta desgraça 
d'este mundo, personificada então n*aqueUa pobre cega 
gentil, depuK um beijo n'uma das suas mãos, que pare- 
ciam repousar de cançadas, modestamente juntas sobre 
a esteira; mãos que certamente ninguém ainda beijára, 
nem ninguém depois de mim de certo beijará. Como 
é bom, uma vez. ao menos na existência, sentir-se agente 
uinigo dos pobres, amigo dos deshcrdados ! . .. 

Passam enterros, porque os japonczcs também mor- 
rem, por mais estranho que pareça o caso. Passam en- 
terros, em cortejos alegres, de gente empunhando gran- 
des palmas e trophéus de flores viçosas; o morto vae 
dentro de um kiosque, um ninho pequenino, envemi* 
zado, gentil como um brinquedo^ forma a cauda da pro* 
cissão o grupo dos parentes próximos, em htrmuos bran- 
cos, a que se aggregam os amigos, os conhecidos. Curiosa 
condição dc um povo, que até na morte é festival!... 

Vamos, se quereis, surprehender os últimos ritos no 
campo do cemitério. Pompas da bonzaría, em túnicas 
rutilantes; liturgias em côro; mtísumés, em roupas akas, 
ajudando ao cerimonial, e cochichando entre si longas 
palestras, em risinhos modestos; não correm Inpriinns; 
da gaiola monumental nppensa no féretro, lu/.cnte de 
oiros, soltam-se as pombas, bandos dc pombas capti- 
vas, que vão voluteaV no espaço azul e desapparecer, 
syrobolisando o espirito alado d'aquene que se vae. E 
procedesse á cremação, atavismo da vida guerreira, ou 
ao enterramento, segundo as seitas. 

A morte, esta palavra mais do que todas dura c pa- 
vorosa, consegue no Japão passar sem lutos, encarada 
com indifTerença, com desprezo, pelos que a presentem, 
e pdos que ficam, enflorada de sorrisos. O japonez não 
chora; se a alma lhe chora porventura, a face nada tra- 
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duz; e a cortezia sorridente da Lxistencia encarrega-se 
de vestir a dor cm íc^ta. Estou-me recordando de ter 
passado um dia junto da casa de um sujeito, Kato-San 
por stgnal, amigo de alguém que me acompanhava; 
acode elle, a esposa, os filhos, as numimés, em esfíiàa- 
das de sorrisos, em sedas pompejantes, que se amarro- 
tam em reverencias, em felicitações pelo nosso advento; 
convidam nos a entrar, a tomar chá; assim se passam 
tempos, em futilidades de cstylo carinhoso, até que o 
meu companheiro, julgando adivinhar certa fadiga, como 
de vigitias forçadas, nas feiç6es da amável gente,, arrisca 
uma pei^pmta; Kato*San explica entfio que effectíva- 
mente uom tísica galopante lhe dá cabo da íílha, que 
agora, olhos no céu e dedos a crisparem-se, sobre col- 
chas de seda, se encontra na ultima agonia. . . 

Aqui por este Kobe, por esta Osaka, por estcTokio, 

por todas as grandes aggtomerações de povo e casas, ha 
uns bairros caracteristicamente distinctos, de casebres e 
de canalha, escorraçados para os subúrbios, d onde o ja- 
ponez nos fallará com asco. Entramos assim em relações 
com uma interessante facção social do impcno nippo- 
nico, um curíoio enigma vivo, que é uma tribu de párias, 
que têem por nome os étas. Quem sfo os éias? Ao 
certo, nada sei. Fluctuam as conjecturas entre o attri- 
buir-se-lhes o meredmento archaico de últimos restos 
da turba aborígene, em filial-os na descendência dos 
primeiros coreanos trazidos em mangas para o e.xilio 
e para a escravidão, e ha até quem lhes conceda honras 
bíblicas de lílhM vagabundos da decima terceira tribu 
de Israel. Seráo provavelmente alguma cousa de tudo 
isto, salva a ultima hypothese por chimerica, a que se 
foram juntando e engrossando o bando os párias de to- 
dos os tempos, os desherdados da sorte, os filhos das 
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mas, os fugidos ás punições, e todos os que por interesse 
ou por condição se csforçanl em etipiirar^se ás vistas; 

vcrdadeir:i cn«!ta d parte, parece também estar indicando 
um luxo de liturgia, uma preoccupação incutida de longe 
e de longa data, da mysieriosa crença indiana. Falla-se 
d*e11es desde o nosso século vir, arrebanhados á aven- 
tura, ciganos do Extremo Oriente fu^ndo ao desprexo 
das massas, c entregando^se aos mistttes mais infímos* 
O grande Yoritomo, que reinou como primeiro shogun 
pelo século xi, foi quem deu uma certa organisação po- 
litica a estes filhos do acaso, mercê do beijo também de 
acaso, deposto na face appetitosa de uma pobre serviçal 
da poisada onde por uma noite dormiu, se é que dor- 
miu... Annos depob appareda-lhes um rapagão a dar 
destino, e o memoriado senlior fel-o cA^ das étas. A 
sticcessio prolongou-se até hoje, mas já son importância 
biernrchica, desde que em 1875 se decretou a igualdade 
civil para esta plebe. 

A igualdade civil, porém, não passa aos costumes. 
Os étas continuam vivendo uma existência á parte, ca- 
sando-ae entre si, perpetuando a casta; com bairros 
seus, com templos seus, com casas suas, e até com uma 
aristocracia sua; a lenda popular canta-os, nas suas mi- 
sérias materiaes, nos seus amores sem esperança pelas 
filhas do sangue nobre dos seus senhores. Pelo arra- 
balde desprezível de Kobe passeei os meus ócios; as 
viellas sao tortuosas, os casebres cm montão assentes 
sobre pedregulhos, debruçados sobre canaes infiectos» 
em cuja vasa, quando eu passo, a crean^da núa e tis- 
nada se diverte na caça aos tíra-olhos. Os misteres 
d*esta gente variam entre trapeiro, curtidor de pelles, 
remendão de sandálias, mendigo, e outras labutas vis. 
Algumas ttwsnmés da casta veiem para a rua, atraves- 
sam impávidas os caminhos; sáo as gueshas da praça 
publica, as cantadàras ambulantes; tomando da gui- 
tarra entram pelas cidades, percorrem as feiras e as ro- 
marias, sentando-se pelo chfio ou encostaodo-se ás esqui* 
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nas, cantarolando, tocando, atirahindo as attençôes do 
populacho, que faz circulo em tomo e lhes atira cobres 
ao regaço. Chamam -lhes as toríoi, as espanta pardfles; 
typos de um travo picante, originaes mesmo entre as 
japonezas, com umà especte de alcofa sobre os cabellos 
a imprimir donaires de petulância aos seus rostos bron* 
zeados, finos, que estranhos sorrisos animam, sorrisos 
que não s&o liuniildes como os das escravas, que quasi 
sáo altivos, desdenhosos, mordentes, os sorrisos cara> 
cteristicos de tribu escorraçada e réproba. 

Agiam reparo eu nas enormes letras, brancas ou ver- 

melhãs geralmente, que se desenham sobre as costas 
das cabaias curtas da gente da labuta grosseira, culis 
de jin-rick shá, carregadores, operários. Sáo os seus ti- 
tulou de nobreza pruíisjsional, distinctivos de uma meMiia 
. associação, de um mesmo grupo. O japonez, orgulhoso 
de tudo e em espedal da sua profissfo, unido intima- 
mente ao seu grcnno, quer também que o dbtingam 
na turba. Aquelles caracteres estão gritando a toda a 
gente: — teu sou carpinteiro! eu sou pedreiro! eu sou 
capataz em tal mina dc carvão !• — A vista educada do 
indígena aprecia mesmo diticrcnças minimas nos trajos 
para cada muter, accusando estranhos brios de selecção, 
hábitos próprios, com|dicaçÔes qoe se desdobram ao infi- 
nito, da pragmática social; cada homem é uma allegoria. 
Os japonezes das classes mais esmeradas, vestindo lon- 
gos kimoms de seda, também usam um distinctivo parti- 
cular, mais modesto e mais gracioso, uma pequenina fi- 
gura qualquer, estampada em branco sobre a manga. E 
as musumés, as impagáveis musumés, comniungando na 
usança, adoptam para seu brazfio heráldico uma estrella, 
o recorte de uma folha, uma ílorínha, alvejando igual- 
mente sobre a seda dos kimonos, Á côr d*este8 kimotmt. 
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quem dirá que variadíssimas leis imp5em regras? As ida- 
des escrupulosamente differençadas anno por anno, as 
condições da vida, os mczes do calendário, mil outras par- 
ticularidades intimas, decretam preceitos de tintas e de 
fórmas, a que não ousaria fugir uma pessoa que se préza. 

Esta preoccupação pela divisa, pdo symbdo, pre- 
occupaçfo que vem de longe, dos fastos guerreiros e cor« 
tezSos, encontra nas horas de hoje um vasto campo de 
exercício, — vallin a verdade, participando chatamente 
dos ridículos que nos são próprios, a nós occidentaes. — 
Os uniformes (no Japão quasi toda a gente tem unifor- 
me), que os japonezes tanto patecem preiari devem de- 
rivar do mesmo sentimento; e também as niedalbas, as 
condecorações, que pendem em superabundância dos pei- 
tos d estes senliores, como se todos elles fossem beroeSt 
ou todos europeus. 

Aqui por esta Nagasaltí, aqui por esta Yoicohama, 
aqui por este Kobe, pelos portos onde a mais demorada 

permanência dos intrusos vae a ponto de os conhecer 

desde a infância a geração Japoneza de vinte annos, lia 
uma impressão dolorosa a registar. Como n'um campo 
de flores características de uma certa região, onde viesse 
destoar por acaso a flor exótica participando de outras 
sdvas, assim por entre os ranclios— como quem diria 
— «por entre os ramos» — doestas natsumés de bandéa 
negros, de rostinhos fundidos no mesmo molde picares- 
co, uma ou outra musiimé apparece^ japoneza pelo kt- 
mono e pelos hábitos, estranha, porém, nos scuscabcllos 
loiros, na côr da sua tez. É a mestiça. Também não 
faltam, por estas ruas, mamãs indiscutivelmente nippo- 
nicas, dando o peito a bébés de olhos azues.' É certo' 
que desde os primeiros annos da invaslb, desde que a 
França e a Inglaterra desembarcaram em Yokohama 
forças militares, a soldadesca começou interessaodo-se 



TÍvamente por este jardim humano, cultivando, colhendo, 
aqui uma rosa, acolá uma açucena, oa magaiitfes!... 

tarefa fácil, visto que eram ellas mesmas que vinham 
quasi desfolhar-se-lhes aos pés, innocentes, curiosas, 
n'unn abandono amoroso de si próprias, reconhecidas á 
mão que tão de prompto as afagava. As florescencias 
hybridas surgiram, natundmente; e cíUas em evidencia, 
em plena primavera dos annos; e eia os rebentos de 
hoje, provando que as variedades, como n*uma estufa 
de plantas exóticas, se multiplicam. 

A half-caste na China, o producto fortuito de uma 
ligação de europeu que passa, iraduz:se geralmente 
n*uma chistosa rapariga gracii, de enievos vagos e se- 
dttctorea. No Japlo nSo é aadm. A im»úça é orcEna* 
piamente menos gentil do que a mfie, por vezes feia. 
Está nisto, ao que se me afigura, o melhor elogio do 
typo japonez. Fixou-se por selecções subtis; constitue 
uma complçta theoria de elaborações-, não pede nada a 
estranhos, cuja concorrência occasional só prejudica, re- 
baixa em nivcl. Ha antagonismos de espécies: a cultura, 
a enxertia, podem transformar a rosa brava n uma bella 
rosa de jardim; mas váo pcdir^lhes que inoculem á chry- 
santhema os encantos d^mi jadntho. . . 

Estas raparigas estranhas, que nascem da repulsSo 
de dois sangues differeotes, sensibilisam-me, entristecem- 
me profundamente, aqui no Japão, como em qualquer 
parte. Representam um capricho, e nSo uma evolução. 
Eu não posso nem de leve sondar-lhes os mysterios, 
que na alma lhes váo parando. Mas que fatal destino, 
esse de ter de esquecer o pae para abraçar^se ao seio 
da máe, e beber dos seus lábios um mundo inteiro de 
impressões, de precmiceitos de raça ! ou ter de esquecer 
aquclla para chegar-se ao pac, e d'elle receber outro 
mundo de impressões e de preconceitos! . . . Ou sem pae, 
ou sem mãe; por vozes, sem os dois. Lembram-me os 
náufragos de outros tempos, quando a caravella se vac 
desfazer entre os cachopos; se saltam em terra, aguar- 
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dftKkS o bando em faria dos advi||«n8> aguçando as za* 
gnias; SC fic^m, espeM^os O bdjo salgado do escarcéu, 

que os tragará. 

EfFectivamente, a mestiça c um naufrago da vida. O 
seu rosiinho disparatado representa quasi sempre um 
drama íntimo^ que começou com risos e terminou com 
prantos, e— o que mais contrista — eommentado pelo 
sarcasmo dos espectadores. A Europa nada tem a ga- 
nhar com ella; o Japão ainda menos. E a mulher sem 
pátria, é a mulher sem tradições de família, é a mulher 
sem costumes. 

Mas demos tréguas á tristeza, que no Jap2o vem mal 

cabida. Para alem estão agora repicando sinos, enfílet- 
ram-se milhares dc lanternas festivaes, enfeíxam-se ga- 
Ihnrcictes, c tudo nos altrahc; porque, e bom saber*se, 
náo bastam as diversões quotidianas; as grandes festas 
populares f as grandes romarias religiosas, succedem-se 
perío^camcnte, obedecendo ás leb do calendário. 

Aqui me vem parar ás mios, muito a propósito^ um 
álbum itiustrado aplicativo, sem méritos requintados, 
modesto, de hoje, mas em todo o caso interessante. Assi- 
gna-o um noiíic desconhecido; D. 0<^aki. Pinta c des- 
creve os monumentaes folguedos dc Yedo, conforme os 
mezes; é um calendário de prazeres. Perdôo ao auctor 
certas confusões em que dôcamba, no desejo de alliar 
coisas antigas com metfaodos modernos. Vou transcrever 
aqui todas «a sais nnpressiSes, sentindo não poder fazer 
o mesmo ás suas gravuras; o cerimonial do rito, a pra- 
gmática dos passatempos, na intimidade da família, são 
palpitantes. Espalho ao acaso estas impressões, interrom- 
pidamente, como uma chuva rósea de pétalas de flores 
de cerejeira; vir2o assim encarecer com o seu perfume 
local, de que eu tanto desejaria impregnar aa paginas 
d*este livro, as minhas impressões pessoaes, deslavadas 
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« insipidíi». F começo pelas poucas linha**, quL .]ucrc;n 
ser um prolojjo, Uc cu)u lacuiu&mo uiu a dòr ariuuca 
de um relho espirito, açoitado peto toKfaval do nodcr- 
niamo, «jue tudo arriHt noe mo» ímpeios de fuiicio. 

>^ 

Ob!i<:rvav.('cs da pruncira pagiua du uibum dc (Jsaki: 
«A explicação, que fou dtf d*ettcs quadros, é apcMs 
uma parte doa fastos em usança, apresentados aonual* 
mente em Yedo«- pela epocha do governo do shogun, 
ha pelo menos vinte e seis annos.Vem d^ahi o titulo. 
Mas tudo está mudado e aircrado hiijc, de maneira qtie 
csics f.istoH curiu&uii tccin dcvapparccidu ijuasi por com- 
pleto,' ou desapparecem dia a dia. 1 umem conta d^esite 
aviso os que vio ler as minhas explicações.**!). Osaki,» 

Do álbum de Osaki: 

9 Janeiro (Dia de anno bom). Este quadro representa 
os diversos typos sociacs do Japão, correndo para as 
cflsas ilc suuit íamilias ou dc seus amigos, por occasiáo 
du anno novo. 

■Assim, aquelle homem vestido com um ehale a um 
largo calçSo, kwm-Miúmo, i um rico burguês; vae sem- 
pre seguido de um sujeito de quem elle é cliente, trans- 
portando ás costas uma caixa, hashamihako, cheia de 
presentes do anno novo; vac tamhcm acompanhado de 
um rapa/, que leva suspenso do pescoço um vulume 
contendu dadivas siniilhantes. Chamam a este garoto 
. Ootfmikih^mõ, visto que o seu mister por esta epocha 
é bem similhante ao dos vendOhÔes de perfumes de 
Goshiuko, d^antes existentes. 

tO medico usava a cabeça rapada á navalha, ia com 
uma veste dc seda a duas côres, noshimé, c o sobretudo 
de bolsos abertos, \ittoku; &eguiam-no também pelo 
menos dois servos. 
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<Encontram-se por toda a parMi durante este mei, os 

cantadores do primeiro dia do anno, mancais, em grupos 
de dois companheiros, Ta-ftt e Sai\o; se os chamam, 
cantam e dançam dando as boas festas; Sai^o occupa- 
se especialmente em divertir as creanças e muiheres, jo- 
gando farças. 

€ As /ortoi sib as 61has dos chefes dos mendigos* Sum- 
ptuosamente vestidas, parecem-nos muito bonitas e muito 
divertidas; os paes 8eguem*n*as sempre, levando cada 
qual ás costas uma grande saccola, para receber o di- 
nheiro e outras dadivas dos burguezes; usavam elles a 
cabeça cingida n'uma espécie de toalha, para escon- 
derem a fealdade dos cabellos soltos, porque, n'aquellas 
epochas, os mendigos nio podiam pentear^se. 

c Véem-se a cada passo vendiUifies de saM branco e de 
almôndegas de am» em conserva de vinagre, cobertas 
com um pedaço de peixe, hohadano shuchi, e também, 
compradores de caixas de leques, dos qut se oflerecem 
como presentes do dia de anno novo.» . 



Estamos no verão de 189^. Dois factos anormaes 
vêem imprimir traços novos, inesperados, á physiono* 
min ordinária dos ruas. K a súbita invnsno do cholcra; 
é a impressão intensa das victorias da guerra, com o 
cortejo das tropas gloriosas que recolhem, e o abalar 
pressuroso dos carregadores e de outras tropas que vSo 
caminho da selvática Formosa. . 

Valha a verdade, o chdera em pouco modifica as 
condições da turba. Morre-se. . . que importa? O pa- 
pão do micróbio, seguiido estatísticas, mata i;!ponezes, 
mas não os amcdrontq. Consta, vagamente relatado o Câso 
entre sorrisos, que em Hiroshima, ein Kobe, em Kioto, 
em Osaka, sobretudo n*estã uldma cidade, as victimas 
diárias contam- se por muitas dezenas; e é facto que, de - 
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quando em quando, passa um scquito desusado, de 
morto ou de moribundo, scf^uido dc um agente de po- 
licia, em transito dg cemitério ou do hospital; sáo os 
excêntricos, que le fartaram 4e rir pdo Nippon. As 
coisas passam-se ordinariamente assim: sob um pretexm 
fútil, dos mil que abundam, reuniu*se na dutjra um 
bando de rapaxes; houve mtaumés, gtteáM soberbas; 
cantou-se, tocou-se, riu-se muito, bebeu-se muito saké, 
comeu st: peixe cru, provou-se o que ha dc mais exqui- 
sito em cousa de manjares; as cabeças já andavam á 
roda e os corações também, c as iioraã corriam acm 
contar-se, peta roanhlí, sob o sol radioso e cada qual 
no seu tiigurio, batia-lhes a morte á porta, entrava cm 
pés descalços e em doces reverencias japonesas pedia 
licença e ía matando; e lá vão agora todos para o ce- 
mitério, moços na alegria da vida c das esperanças, 
giieshas radiosas de encantos, para a pandega eterna do 
coval. Hoje furam estes, amanhã serão aquelks; mas 
fica ainda muita gente, e palpitam nio sei quantos ven- 
tres de mulheres em íècimdidades esperançosas. Psra 
os vivos, o cholera tradus-se n'umas mecfidas quaes- 
quo* de occasião, cm estylo moderno, tomadas pelo go- 
verno, na prohibição de certas festas tradicionaes onde 
o povo co^tumíi se[- cat Jame, e no espectáculo exce- 
pcional dos agentes sanitários c obreiras da Cruz Ver- 
melha passeando pelas estações du linha ferreu, aguar- 
dando OS destacamentos de tropa. 

Este cholera, posto que eu n<o creia em bruxarias, 
parece uma maldição da Qiina. Quem ignora, que a' 
estratégia de combate dos chinezes é principalmente 
audaz em emboscadas, em fossos mascarados, em ardis 
inimagináveis, em venenos distribuídos pelas fontes, cm 
peçonhas transmittidas pelas mulheres que vcem oile- 
recer-se á soldadesca? Fm particularmente contra estes 
inimigos que os europeus tiveram de luctar, e por elles 
soflreram, nem sempre victoríosos, toda a vez que con- 
tra o draglo chinês ergueram armas. 
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Apparecem na sccnn os Joponezes; talvez mais sagazes 
do que os europeus, por similhanças de raça, que pcrmil- 
tem julgar e ver melhor, riram-se dos farçantes e dos ma- 
lefícios, caminliarani ávaiiie e sem estorvos. Aos chinezes 
então, filhando o jogo, só restava uma nldma cilada, 
que eiperimentaram com bom êxito: ddxaram^se cair 
pelos campos, varados pelas balas ou mortos pela fome, 
impudicamente esfarrapados ou nus; incharam e esver* 
dearam sob os raios intensíssimos do sol do estio, en- 
clieram-sc de humores vis, conceberam de micróbios. 
E foram estes micróbios, cm Porto-Arthur, nos Pesca- 
dores, que vieram lançar o brado da epidemia pelos 
acampamentos, prostrando entlò, na iimpidea inglória 
dos hospitacs, bem mais japoneaeSf do que os que ha- 
viam dado a vida briosamente pela pátria. As tropas que 
recolhinm, trazendo ]ú a praga na bagagem, offereciam- 
Ihe inconscientemente o propno Dai-Nippon para campo 
de extermiiHu. O dragão chinez estava vingado; os chi> 
nezes invadiam por seu turno o paiz inimigo, no disfarce, 
que tSo de molde lhes vae a caracter, de uma leglio de 
micróbios. Parece-me que acertei* . . 

Do álbum de Osaki: 

* Fevereiro (Haíiiu-umaí — uma — é ttm dos nomes ja- 
pontoes éú Zodíaco), Da antiguidade, ficaram em Yedo 
os templos em numero considerável do dinno Inarí, 
sendo os mais celebres: Ozi, Kashamori, Mimégurí, 
Handa e Tsumagoi. O dia da primeira uma doeste mez 
é o da festa. 

«N este dia todo Vedo está em risos, em berra, n uma 
palavra, n um pleno estado de regosijo; toca-se musica 
dia e noite, em cada templo, onde se suspendem qua- 
dros e se aecendem lanternas; o ruido dos tambores, 
onde as creanças batem, é sobretudo extraordinaria- 
mente estonteador; dos dob Udos da rua, que defironta 
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coqi o templo, estabelecem-se festSes de lanternas ja- 
ponezas; o» altares cobrenvse prolusamcnte de diversas 

ofiertas. 

«N'este dia encontravam-se os homens chamados seií- 
\iamairi, que iam em turba aos mil templos dc Inari, 
para ahi rezar e cullucur us seus nomes. 

tÉ n^este dia que está em uso dar ás creaoças a sim 
primeira líçlo de escripu. 

« Véem-se n*este quadro os estandartes, onde se acham 
inscriptos o pedido e a contribuição de dinheiro, em 
proveito de Inari; é o que se chama mannenko; os es- 
tandartes são pintados de branco ou dc negro, e o titulo 
de inari impresso respectivamente em negro ou. em 
branco. Os rapazes dirigem-se a cada casa, gritando 
-~coflerecei áaxit ddth—t com o dinheiro dado pelos 
bui^guezes vão comprar pfies de arroz, mt4hi,,€ frituras, 
que vão depor no altar. Estes doze dós valiam tres 
moedas de dois rins de hoje; e antes da revolução cada 
uma d'estas moedas valia quatro nious, de modo que 
■ tres moedas faziam doze mons ou dós. • 

♦ 

Emre o cholera que mata surdamente, e a explosão 

de orgulho e de regosijo, a que o desfecho da guerra 
dá motivo, esta ultima feição é bem dilTercntcmcntc 
emocionante, relanceada pelos olhos de todos os espe- 
ctadores da scena. Estamos em juttio. Pelas ruas, con- 
servam-^se ainda ei^uidos, já mdo murchos como rama- 
' lhetes guardados amorosamente durante dias, os arcos 
de triumpho feitos de folhagem, abertos á marcha glo- 
riosa dos exércitos volvidos ú patrt.!. Por toda a parte 
espigam mastros, onde (luctuaram bandeiras ou vão 
fluctuar ainda. Aproveitam-se avidamente os mínimos 
pretextos, aqui nas cidades como alem nas aldeias, 
para pomposas gflorííicações', e o grito— tentai/— freme 
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entre a turba. Dc bait^é vem por certo este grito, oti 
d^elle deriva o termo portuguez; mas aqui com uma 
significação respeitosa, imponente, de commemora^fio 
festiva. 

— 'TmfcoJku han\ai! gloria ao mikado! — é o brado que 

incensa a passagem do imperador e das suas tropas, 
pelas praças coalhadas de povo, de bandeiras, de ilores, 
de musumés. Mas o baniai é hoje geral pelo império, 
sôa nos mais Ínfimos logareios; e i justamente por ahi 
que é preciso transitar, sentir de relance uma d*essa8 
acdamaçSes de aldeia, pata que se avalie o que seja o 
sentimento paitiotico n*e8ta gente, espontâneo, incon- 
sciente, bnrbaro embora, mn-^ d'uma intensidade vivís- 
sima de chamma, sciii comparações na fria Europa. 
Uma qualidade assim predominante leva muito longe. 
Onde levará ella os japonezes?. . . 

Passa o comboio. Na terceira dasse, humilde e cheio 
de pó, vem um iníimo attímo da legilò vencedora, um 
pobre soldado, conhecido por um simples numero de or- 
dem. Pelos campos, d'onde o seu uniforme foi lobriga- 
do, crguerám-se braços c gritos em applausos. Apêa-se; 
vae, apo7. a campanha, no goso da licença concedida, 
abraçar a mãe e estender-se sobre a esteira intima^ o 
logarejo espera-o, as Unhas telegraphicas do império 
traballiaram em sua intençfio, como trabalhariam por 
Cesar, se Cesar houvesse aguardado o maravilhoso in- 
vento; o logarejo vem á rua, n*uma chusma compacta 
de rostos Jubilosos, e ']ú de antemão se vestiu, pelas 
modestas viclias, de mastros, de grinaldas, dc flores. 
Apêa-se; é recebido por um brado de glorificação, as 
cabeças curvam-se até abaixo, o mais erudito da com- 
muna pronuncfa o seu discurso; e o galucho, conduzido 
processbnalmente ao abrigo de estandartes cm pendflo, 
como um Buddha, percorre em entemeceiJòras demoras 
08 caminhos, bebe em selecta companhia a primeira 
taça de saké, até que vae largar as botas á entrada do 
seu lar e dizer aos paei> — «aqui me téem» — . ■ 
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Eu encoiitrci uni Uid um soldado, lilho de uegucidntes 
de YokohâciM, fugindo n*tim comboio, da cidade, ca- 
núoho das montanfaat* confcitoinnt inicimiinfntc oue 
oa baiKiuetcs de gala, os regos ijoa doa aoiigoa, o iam 

fatigando muis do que as batalhas com os chmezes. 

Ma» cu vi mat^ ainda: pelas runs de Nagoya, passeia 
um bnUuiiitc cortejo, sem que s.cui mentida a chuva miu- 
dinha que cút: ^ é uiii cavaliu, uma iiim|>k& bc:>ia re- 
colhendo da guerra, besta que o povo acompanha cm 
tríumpho, condimda á rcdea por mios ddiciom de 
raparigus, a quem vestes soberbas avivam oa encantos. 
Isto é p.it^ u», mon5.truo'»;('TíCMre pctitilico-, mas é aJora- 
vclmcntc cniocionantc. 7j'j»-.ií, pelo cavallo victorioso 
que nleni passai... Aqucila besta merecia uma com- 
mcndal. . . 

Do albuni de Osnki: 

• Março (Visita ds cerejeiras em Jlor). Este quadro 
representa a vista das cerejeiras em Mukozima e O di* 
verso aspecto dos espectadores d catas arvores. 

«Aqucllas muitas raparigas, abrigadas do sol nas suas 
umbelias e acompanhadas d'um professor, são discípu- 
las d*este; o que as segoe, carregando is costas duas 
caixas, ryogúké, cheias de petiscos c de aoAtf, i um ser* 
viçai. 

• Os que vão, com as suas cabaças cheias dc swAf . são 
versiticadore^ Uc veri»us de dczesete caractere:», huikai, 
ou homens excêntricos que querem passar por génios. 

cEm frente dos templos de Chyomeíii, Reingéti ou 
Ushhiogozen, danças curiosas e ridículas têem logar 
quasi constantemente, durauie a florescência; os actores 
são de ordinário grupos de palhaços, vestidos uniforme- 
mente dc roupas novas, extrac^inarias, e cobrindo os 
rostos com mancaras diversas. 

«Vendcm-se doestas mascaras por toda a parte; toda 
a gente as compra e d'eUas usa. 
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«As cerejeinis de Mukozima erSo antigamente chama* 

das goyoboku, nome que indlcfiva pertencerem ellai^ es- 
pecialmente ao shogun ; ninguém podia tocar-Jhes; quem 
lhes cortasse um só ramo tinha certa uma rigorosa e 
aíflictiva punição. 

«Os manjares da epocha erão umas iguarias feitas 
com plalitas de agua, bolos de arros dango, biscoitos 
ÊeittAét beterrabas c ovos^ cor.idos; vendiam-se igual- 
mente cm Muk()7:im;i, desde tempos immemorinvcis, 
pães de arroz envolvidnn cm folhas salgadas de cerejeira, 
tyomei\i no sakuramolhi, e os bolos também de arroz, 
tão celebres pela poesia d'um antigo e exccUcnte versi- 
ficador de trinta e um caracteres^ Aríwara no Narihira.» 

A terra c pequena para as glorificações; a apothcose 
trasborda, desce ao mar^ se podcssc, subiria ao céu, e 
iria sorrir ao Buddha. Eis aqui, sobre as aguas tran- 
quillas de Nagasaici, lago delicioso d*um jardim de fiidas, 
enfeitiçando pelo magnificente horizonte das coUinas, 
collinas viçosas coroadas de arvoredo, collinas azues 
no tom vago dos últimos planos, eis aqui o Chen-Yuettt 
a belb presa feita aos chinezes, amarrado ao solo con- 
quistador pelas suas grossas correntes.- Destaca-se da 
paisagem, severo nos seus contornos, uniformemente 
pintado de cinzento; é realmente um soberbo engenho 
de guerra, com a sua poderosa couraça, com a sua ar- 
tilheria de longo alcance, com as suas metralhadoras de 
tiro rápido, com as suas torres blindadas debruçando-se 
dos mastros. Da proa em cunha sobresáem em relevo 
emblemas apocalypticos de dragões doirados, corus- 
cantes, denunciando o primitivo dono, a hierática China; 
mas fluctua já á popa o pavilhfo do Dai-Nippon, o sol 
rubro e radioso sobre o branco immaculado do fundo; 
e é esta allirmaçf o indiscutível, publica para toda a gente. 



pua o mundo intdro, que partícularmente emociona as 
maasat, o povo das cidades, o povo das aldeias e dos 
campos, accorrendo como a'uma romaria piedosa. 
' Á roda do colosso agita-se o cardume dos barquínhos, 
centenas, milhares de barquinhos, trasbordando de cu- 
riosos ^ e não se imagina a dura faina dos homens de 
policia, berrando ordens á aventura de dentro dos es* 
.caleres onde mourejam, e do pobre marujinho de sen- 
tinella ao portald, desfaxendo*se em gestos para conter 
a turba, que quer subir, que quer descer, amontoando- 
se em cachos sobre a escada. 

O quadro é assim esplendido, illuminado por um sol 
de julho, que dardeja na agua, E uma invasão de faná- 
ticos pela gloria da pátria, homens, mulheres, creanças; 
se ali caísse um china, todas aquellas máos o desfaziam. 
Juntemo*nos á chusma. Com que satisfaçSo de curiosos 
assistimos ao pasmo, aos risos, aos commentosl... A 
bicha humana desce, sobe, entra por toda a parte, do 
convez passa ás cobertas, á enfermaria, aos porões. 
Os dedos finos das ntusumes, palpitantes de estranhas 
emoções guerreiras, apontam para as mossas feitas pela 
artilheria, escrupulosamente evidenciadas pelas curvas 
em branco que as tornejam; mais de quatrocentas mos- 
sas, UHMS ligeiras como vestígios de beliscões, outras 
profundando o aço, abrindo bôcas e patenteando á 
contextura brilhante do metal, outras varando as cha- 
pas; mais dc quatrocentas mossas, marcas indiscutíveis 
da metralhada lapiMie/a, destruindo para adquirir. As 
crcan^^as agarram-sc aos canhões, abraçam-lhes os enor- 
mes ventres, os pobres canhões inúteis nas mios imbe- 
cis do bando inimigo, e agora já n2o sei com que ares 
altivos, que lhes deram a limpeza e o tratamento, de 
ciMsas aproveitáveis, arrogantes e temíveis. Os homens 
riem, com um bom riso quasi modesto, contentes em 
pisarem este convez, este pedaço de pátria a mais, que 
a maruja lhes trouxe de presente. E os risos, e as ex- 
pansôés, e as còres alegres dos kitmnof, e a presença 
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aqui das miisumés c das creaiK^as, em plena íesta, ludo 
isto Uai esquecer o que de terrível e cruciante, cheirando 
a fumo de pólvora e a carne humana, amda recorda 
este barco, da lucta renhida, que tinha por fim ir arriar 
uma adriça e arrancar aos pedaços a bandeira d*um 
império. 

O Chcn Yuen, manobrado pela sua nova equipagem 
japoneza, que lembra ligeiramente us nussos marinheiros 
algarvios, morena a tes e o olho esperto, passa depois 
a Kobe, depois ao porto militar de Yokosuka, em ex- 
pouçfio ambulante, visitado por todos os filhos do Nip- 
pon, recebido & metralhada de risos e de palmas. Em 
Yokosuka, satisfeita a curiosidade legitima, vae entrar 
então nas docas e receber curativo, a chapas de aço e 
a golpes de martello, àobre as ferkias da iMltalha. 

Alem d'estas glorificações monumentaes, todo o paiz, 
nos menores detalhes relanceados, reverbera a impressão 
da gloria recente. É uma epidemia, um contagio mar- 
cial, que chega a todm. Pèbs dieatros, as acenas guer- 
reiras estfio em moda^ pelas baiucas de diversões popu< 
lares, panoramas, figuras automáticas, exposições de 
quadros, é sempre o china, ridicularisado até á cruel- 
dade, ou a pai/.agcm do pais invadido, ou o bando yi< 
ctorioso a perpassar. O livro, o álbum, a photographia, 
a gravura, a quinqutlheria, offerecem a cada passo uma 
gloria. As guahúi cantam trovas heróicas ao compasso 
das guitarras. Os rapazes dos collegíos uniformisam-se 
militarmente; as fanfarrns infantis percorrem os cami- 
nhos; não ha garoto que não tenha uma corneta, com 
que á porta. do casebre, acordando os echos e os vizinhos, 
vae tocando a avançar. Todos ostentam condecorações; 
os bébés de tres annos, tenros de mais para já serem 
heroes, compram medalhas de phantasia, em estanlw, 



que auspendcm do» peitos glorioso^. Trt.ia, as bnrho- 
ktas e aa cigarras! porque nao se vc:>icm ellas tjnu>cín 
em unifurme, c náo vão cantur vktoria ahi pelos bal- 
•eíroi?.*. 

A minhft ultima compra ao deapedir-me do Japio, 
foi um pacote de pbosphoroa; a muammé envolvett«m*oa 

dclicadamenie n'um saquinho de papel, onde, com o 
anniincio do eaubclccimeoto, ae via um soldado a matar 

cliinus. 

l'or tiíu puucu dtnhciio, phoi^phoroSf um sorriso, e por 
cima uma epopca» é cousa baratíssima. . . 

Do alt um de Osaki: 

*. \hnl I Kiiif.tmhuthtn'. nrmiversario cio nascimento de 
Siuka). A 8 dVbic tncz c o dia du nascimento de Shaka; 
assim, em cada templo se estabelece um aharinho em 
galas, chamado hauamiào, onde se colloca o ídolo de 
Shaka, e onde as crcanças, munidas de colhéres, vêem 
derramar o chá doce feito das raives de kan/o, uma 
certa hcrva; cm vez de olVcrtas cm dinhcir n, os devotos 
trn^em eiite chá em baldc^ikinhos de bambu, e são as 
cieanças que o distribuem. 

«Diz a tradi«^ão que pôde a gente perservar*ae dos 
bichos nocivos, quando se colle i poita um papel com 
um certo verso escripto com a mistura de tinta e d'este 
chá doce, significando os votos pela destruição dos mes- 
mos bichos. Ha ainda nutra lenda: fixando no tecto da 
casa um pnpçl com estas palavras- «chá dos owo reis 
dos grandes dragões,» — pôde a gcuie subtrahir-se aos 
accidentes do raio. 

« Próximo do hanamido vendem«se utuhhana e nadmio, 
Viu icJade de plantos. Os devotos compram-n*as, coilo- 
cando as primeiras junto dos signos dns seus antcpas- 
snclos, e ligando as ultini.is ao .luJon, niovcl destinado 
a cobrir a lâmpada c feito de quatro caixilhos de ma- 
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deira guarnecidos de papel; Uto mesmo também é usado 
|Mra garantir dos bichos nocivos.» 

E confesse^se agora, — es<iueccndo benevdamente le- 
ves ridículos inevitáveis do scenariot — a verdade é que 
nâo lhes falta rasáo, a estes bons japooeseSi no furor 
das suas, glorificações, na explosão dos seus cnthusias- 
mos, no enlevo pelos seus uniloiniL-^, na alegria in- 
fanui emnni, que vac escancarando dcntuças, avincando 
sorrisos grotescos e perennes, por lodos estes rostos. A 
China era o monstro mysterioso da lenda, o monstro 
cujos tenebrososos desígnios atemorísavam vagamente, 
insondáveis para a observação interessada da Europa. 
A China era o bando immenso de excêntricos, carica- 
turaes como indivíduos, inipuiientes como massa; ani- 
maes de sangue frio como os reptis, asquerosos como 
estes, e como os crocodilos perversos na sua apathica 
passibíUdade; fanáticos pelas suas crenças, pelos aeua 
hábitos, francamente hostis ao mundo inteiro. Era a tem 
sem fim, onde mal penetrava o relance de um oiliar estu- 
díoso de viajante, onde os missionários mais afoitos iam 
largando as cabeças nas matanças. A Europa, uma ou 
outra vez, liavía mostrado arrogâncias, batendo-lhe as 
costas, acommettendo-lhe as cidades, pondo em confu- 
sfio as hcMrdas; mas sem que aa suas viccoriaa, de cara- 
cter pouco decisivOf arrancassem um sô segredo dquelle 
enigma vivo. Cantão, Teku, Pelei n, Tonking, ofTerecem 
exemplo d'estas tentativas. E vae então, um povosinho 
de pygmcus, vagamente conhecido pelas chimeras da 
sua industria e pela gracilidade das suas rnusumés, bate 
o pé á China e mostra-lhe atrevidamente os dentes. 

O caso era realmente estupendo. Venham dizer hoje, 
embora, os que amesquinham o JapSo, e náo slo poucos, 
que a China era uma sociedade podre, caduca como um 
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mendigo de cem amiot, incapas de oAerecer resbtcncia 

é prímein bofetada da turba; náo discursavam assim 
velhos reiidc&tes do Jtpáo e palradores 4o Ocddente, 

gns rebates percursores d 'esta contenda; e o próximo 
vexame do impcrio dn mikiu! n, e ainda para alguns um 
completo anÍ4uilamen((\ transpareciam faiaes, e d ibto 
te occupava largamente a crítica. 

O povo {tponex, o povosmbo dot cheito e das muÊ- 
tumét, eKpede os teus navioainhos e os teus toldadínKos; 
aborda as costas, entra sem pedir licenqa, avança, des- 
barata, tudo é seu, poderia invadir a China inteira, e só 
pára, inipundo leis dc vencedor, quando a Kuropa cm 
peso as&im lh'o exige, c quando irancamcuic ja núu 
conviria ir mait ávante; deixa conservar no teu altar de 
Ídolo, em Peliin, um imperador*deut« um imperador- 
etpantalho, mas com o grande merecimento de que cate 
lhe garante por um tratado o uso pacifico das conquistas 
e a posse cm bellos dollares da indcmnisação de guerra. 

O Japão é, p»'is, quem desvenda o mNsterio, quem 
aponta o papão ao chcariieo da Luropa, quem jorra 
plena luz sobre o cardume de rabichos, conttiiuido por 
mílhftes de miseráveis sem energia c sem noçfo da pa- 
tria, e por gordos mandarins sem noçfo da honesddade, 
É elle, pelos seus feitos brilhantes, quem noa apresenta 
os exércitos recrutados á ultima hora por entre os culis, 
sem disciphna, sem instnicçãn, ?icm mnntinunti^s ; \m- 
nos ossistir em pensamento a angusitia das povoações 
por onde a chusma transita, menos receiosas do inimigo 
que d<» seus próprios irmfios, que em pilhagem e bar^ 
baridade accusam ardores que lhes escassearam na ba- 
talha; appareccm os projecteis cheiob dc ervilhas sub- 
stituindo a pólvora, os bcllos canhões de Porio-Arthur 
virgens de íogo, todas as vitaoias dos mandarins c dos 
generacs, de que se destaca por vezes um ou outro vulto 
digno de melhor pátria, transformando em arma suicida 
a resultante das suas energias de alma. A Qiina está 
vencida, desmascarada, morta; perdeu o encanto; e a 
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verdade é que, se hoje nSo lhe cáem «n cima todas aa 
ambições do mundo, como um bando de corvoa esfai- 
mados, é porque cada qual quer ser o primeiro corvo 
a chegar e sorver pelo bico o melhor pedaço do cadaver, 
e teme os companheiros. 

O povosinho japonez conhece muito bem que acaba 
de colher proventos materiaes índiacutiveis, alastra- 
mentos promettedores para o seu donúnio; conhece que, 
humilhando o rancoroso vizinho, chama também sobre 
si o pasmo das grandes nações, entra em consideração 
no seio da familia humana não já pelas suas chimcras; 
e isto, mercê dos dotes especiaes do seu caracter, da 
sua sagacidade congénita, das suas aptidões assimila- 
doras, dos seus brios patrióticos, da sua força actual 
incontestável. Se ha orgulho justificado, é este. 

E no entretanto,— o que parecerá talvez coisa eitraor- 
dinaría, — o china passeia hoje aem reparo pelo JapSo, 
atravessa sem receios as multidões, sem despertar um 

clamor, uma chufa, um sorriso sequer. Acontece-me 
por vezes, n'um agrupamento qualquer, n'uma estação 
de linha férrea por exemplo, cncontrar-me com um su- 
jeito de rabicho; pois sou eu, como europeu, que des- 
perto curiosidades, que mereço acaso uma gargalhada 
de sarcasmo; e náo elle, o representante do paíz ven- 
eido, do paiz que se fôra off^cendo successivamente 
aos japoneses no rigor do seu estio de fornalha accesa, 
no rigor do sou inverno de gelos intoleráveis, no veneno 
das suas emanações, que iam prostrando de doença os 
soldados, na barbaridade inaudita das torturas que os 
prisioneiros Iam so0rendo« 

N'este facto, n'esta acolhida benévola que o Dai- 
Nippon vae já dando ao vencido, alguma coisa ha do 
sentimento magnânimo, se magnânimo é, que o gato 
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tributa á ratazana que acaba de prostrar: a peleja tn- 
tereasa^o, levado a todos os exageros c a todas as cdie» 
ras; inerte o bicho^ fica apenas uma impressão de nojo« 
quasi coomilaeradora, e abandona o cadáver. Foi assim, 

effectivamente, que as cousas se passaram; quando se . 
ergueram as armas, o JapSo ardia em ódios, o chinez 
era execrado; vencido o dragão, extinguiram-se os ran- 
cores^ o iabutador humilde pôde apparecer agora sem 
receio. O chinez entrou hoje na ordem dos aspectos 
simplesmente grotescos; se a espingarda o dizimou, o 
pincel caricaturisa-o; dtízou de ser um inimigo, para ser 
um palhaço; a estampa, a quinquilheria assim se diver- 
tem em represental-o, cm obesidades hilariantes, em 
humilhações desprezíveis, em phantasias de rabichos. 
E náo se esqueça que, em todo o caso, atlinidades in- 
timas do mesmo sangue ancestral, similhanças typicas 
da mesma grande iamilla asiatíca, relações de comrâvio 
a perderem^ na lenda, unem os dois povos em es- 
treitos laços de parentesco. Eu, poním, o europeu do 
acaso atravessando as ruas, representamos um antago- 
nismo de raça, pela feição e pelo sentimento, com quem 
um pacto é impossível, e a simples approximação se 
afigura suspeitosa. 

Do álbum de Osaki: 

•Maio (Tangam Sekku). No dia 5 d*este mez está em 

uso festejar o Tan^ono Sekhu. 

«As familias, onde. ha creanças, collocam á frente das 
cnsas ou dos jardins duas bandeiras, com a represen- 
tação dos seus bruzòes, ou a fígura de Shôki, bravo 
da antiga China, e também com desenhos de carpas. 
Dentro das casas põem ainda pequenos estandartes, as 
armaduras e os Sei>Riôto, nome da alabarda do heroe 
chinez Kuwan-u. Existe também o costume de se pre< 
scntearem entre si as familias e os amigos que têem 
iilhos, com carpas de panno, pela futura prosperidade 
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dos meninos, sendo a carpa um peixe que se occupa 
incessantemente em galgar pelo rio acima, como um 
heroe saído do nada e elevando-se ao maior apogeu 
na sociedade. 

iCada qual enfeita o tecto do seu lar com espadanas 
e jromogtns, nome d^oma planta; e as creanças diver- 
tem-se immensamente no jogo chamado shóbuíataki, 
isto é, batendo no chão com tranças feitas de folhas de 
espadana, das quaes se servem igualmente para cingir 
as frontes, e usando de espadas eui íòrma de espadana. 

cGomem^se por este tempo os moikò envolvidos em 
folhas de fuakima, que é uma variedade de carvalho; e 
bebe-se o »aki misturado com bocadinhos de folhas de 
espadana, o que lhe dá o nome de saké de espadanas. 

lAlem d'isto, os rapazes têem o curioso costume de 
purificarem o corpo. Acompanhados do Yamabushi, pa- 
dre honrado e severo, e trajando vestes de banho, váo 
junto das cascatas ou das ribeiras, conduzindo um grande 
barril suspenso d*um« longa vara e coberto de peque- 
ninos gohen, ofiertas consbtindo em muitos pedadtos 
de papel; usam também uma enorme espada dc ma- 
deira, onde se acham e<ícnptos os méritos do deus. Du- 
rante o banho gritam pelo nome da divindade Oyama 
Sekison; e, ao regressarem e passando pelas ruas, dis- 
tribuem em troco de doze dós, e por cada casa, um dos 
gohth; em seguida, repartmdo o dinhdro em dois mon- 
tes, um é para o Yamabushi, outro consome-se nHima 
festa entre eUes. A grande espada de madeira é conser- 
vada em casa do chefe do brindo; algumas ve/es é pin- 
tada de preto, e então as inscripções são a vermelho.» 

É interessante seguir na sua táctica prudente, durante 
as peripécias da guerra, a numerosa colónia chineza, 
de longa data estabelecida em solo japonês. Pelos portos 
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abertos aos estrangeiros, principalmente em Kobe e em 
Yokohama, ha verdadeiros bairros chinezes, intensiva- 
mente caracterisados pela feição typica d'aquelia gente, 
na sordidez das baiucas, na exposição das carniças, na 
agg^omeração das fanrilias, na turba especial de rabichos, 
emfim, que transitam entregues aos labores de cada 
dia. São pacientes, são perseverantes industriaes, fami- 
liarisando-se prompramente com a lingua e com o povo, 
vivendo da exportação dos productos para as costas 
continentaes, e dos que de lá introduzem nos mercados 
do Japão. Os bons chinezes encontram-se aqui n'um 
verdadeiro paraiao terrestre; se. mais não acodem, se 
este Japão nfio se vê hoje totalmente invadido pelos 
activos vizinhos, deve attribuir-se o facto á politica 
repressiva do imperk). A alnindancia das industrias, a 
amenidade do clima, a doçura das mnllures, o attra- 
ctivo dos prazeres fáceis, eis o bastante para que os 
celestiaes, egoistas por excelkncia, se encontrem aqui 
rejubilando, esquecendo sem sacrifício a desolação dos 
seus povoados, os seus casebres sem luz, as suas oi^s 
sem encantos, e até as suas esposas sem pés. Geral- 
mente vêem sós. No seu afan pela família, na sua pro- 
Uferídade typica de vermes, não lhes faltam mulheres 
seductoras, que entrem a animar as locandas; presta- 
se-lhcs mesmo merecido elogio aos méritos na escolha, 
sendo certo que, entre chinezes e europeus, a colónia 
aventureira, são aquelles os que melhor colheita fazem 
de nuuumés» E começa ent2o a formigar a prole, em 
bandos de garotitos irrequietos, herdando dos paes os 
rabichos pendentes, e das mies a graça petulante. 

Lembra-se o Japão de fazer uma careta á China. Ao 
primeiro rclxite, todos os rabichos estabelecidos no im- 
pério compruhcnderam a sua melindrosa Mtuação, c co- 
meçaram a dcsenrolar-sc em conspícuas meditações. Não 
discutiam probabiUdades na lucta, pouco lhes Importava 
a quem competiriam os loiros da victoria; mas perce- 
biam, embora as proclamações emanadas dos minisie- 



rios fossem tranquillisndora.s, que era bem possível uma 
cííervescencia da populaça, uma íuria apoz um revez, 
com grave riaco entSo das suas preciosas cabeças. Co- 
meçou a evacuação silenciosa, fechando-se iMàucas, dan- 
* d0'8e ao diabo o commercío e a família ; e dentro de 
poucns semanas os bairros chlnezes acharam-se desertos. 
Náo havia vapor, largando para as costas da China, que 
náo carregasse a seu bordo dezenas de cabaias caute- 
losas. Prestes a desamarrarem das pontes os grandes 
paquetes, caminho de Shanghae ou de -Hong-kong, a 
scena tomava-ae particularmente imeressante e nao raras 
vezes entemecedora. Elles lá partiam, aos bandos, ca' 
mínho da pátria; mas saudosos dn cxilio hospitaleiro, 
attentos á bagagem, aos cestos e ás grandes caixas pretas, 
onde os dollares iam aterrolhados aos rolinhos^ os bellos 
doUares luzentes, expostos em breve á voracidade dos 
mandarins da aldeia. Alguns levavam os 6lhitos, dep.eii' 
durados das cabaias. 

As suas musiimés, as delicadas companheiras, que os 
haviam servido durante longos annos, que haviam cui- 
dado escrupulosamente do lar e do negocio, que adora- 
vam nos filhos d elles os próprios íilhos, a quem haviam 
offereddo carinhosamente os seios túmidos, essas nÍo 
iam. Abeiravam^se das pontes, corriam 4s ultimas des- 
pedidas, ao ultimo sanara, angustiosas, desesperadas. 
Em algumas a coragem fallecia; e agarravnm-se aos ma- 
ridos, as creanças, com fúrias de leôa ciumenta, que- 
rendo também partir^ seguir para a terra distante, que 
para ellas era o desterro, a terra inimiga^ e só a bruta- 
Udade da policia indígena, segurando^es os braços con- 
vulsos, torcendo-lties os deditos de aço, empurrando-as, 
escorraçando-as, conseguia reter na pátria as pobres viu- 
vinhas. Contaram-me que uma musumi se vestiij de chi- 
neza, simulou pés aleijados; e, assim mascarada c dando 
as mãos aos pequerruchos, ía entrar no paquete, quando 
a tempo foi descoberto o ardil. Não, as mulheres náo 
podiam seguir para o continente fronteiro) as auctori- 
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dades japonesas pregam sagazmente a que extremos iria 

o rancor da caníilha em desbarato, reservando todos 
os seus brios para accommetter contra qualquer kimono 
indefezo que encontrasse. Assim foi; as colónias pacificas 
dc japoaezes cm Caniáo, em Slianghae, e ainda em ou- 
tros pontos, dveram de fugir, apavoradas; eram perse- 
guidas até a bordo dos vapores; e a esperança de poder 
dar cabo d'ftlguma pobre nntsumé hè». arreganhar as 
dentuças de diacal á dnuma viL 

Quando cessou a guerra, então os prudentes merca- 
dores, applaudindo a sorte das armas que lhes permittia 
volver como humilhados e não despertando odins, npres- 
saram-sc a retomar a bagagem e recolher aos seus lures 
de ganho, reconduzindo os filhos, procurando pelas es- 
posas, que na ausência lhes haviam cuidado solicita- 
mente dos haveres. E lioje os bairros chinezes offerecem 
o mesmo scenario anterior; abrem-se baiucas, suspen- 
dem se á porta as carniças, a multidão cruza as viellas 
sem preoccupações. Do descrédito da pátria, da covar- 
dia das massas, da vilania dos mandarins, não se reza; 
prosegue a faina quotidiana, como uma fatalidade de 
raça, de fazer conunercio e de fazer filhos. 

A guerra, que apenas termiru Li agoia, entre os dois 
impérios do Extremo Oriente, guerra que tanto surpre- 
hendeo o mundo inteiro, guerra provocada pelo Japlo 
sob o primeiro pretesto futíl que se lhe offereceu, ex- 
plica-se hoje, segundo creio, como uma d'essas neces- 
sidades inadiáveis para o problema da vida de um povo. 
O J.ipSo, emancipando-sc do velho systcma de isola- 
mento e do mysterio em que medrava, embora estivesse 
porventura n'eUe o segredo do seu bem estar; e eman- 
cipando*se, não por um esforço próprio e consciente, 
mas porque a Europa e a America, batendo-lhe á poru. 
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assim o arrastaram, e porque a fatalidade da existência 
das nações assim o decretou; o Japão, o delicioso império 
do Sol Nascente, deveria ter logo tido a no^fio vaga de 
que dois inimigos senos iriaAi attrahir-lhe simultanea- 
mente as attençÔes: afi, a vizinha e barbara China sua 
antiga tutora; alem a massa inteira das nações cultas. 
Foi-se afeiçoando á nossa civilisaçáo, foi-se instruindo, 
foi-se armando; isto quasi sem se saber, sem que os es- 
tranhos lhe avaliassem os progressos. 

Chegou o momento de sentir-se forte, de poder ambi- 
cionar com êxito o respeito e a considera^ do mundo, 
e a garantia da sua marcha prqgressiva e triumphal. 

Isto ín -^cndo certamente pensndo e rndicndo no e^çpirito 
atravéz meandros psychicos, typicos dc raça, que mal 
SC adivinham e prescrutam, atravéz risos de seiva ju- 
venil e chimeríca, atravéz arrojos mentaes de tríbu aven- 
tureira, eoberbiat de asiatíco, aversões de sangue; mas 
nio é quem lhe excitou os brios, que deve condemnal-o* 
O Japão conhecia, melhor do que ninguém, a condição 
social da enorme família chinezrí, constituindo uma uni- 
idáde por laços podcrosissiinos dc origem, de lenda, de 
caracter, de costurTies, embora scni energias que lhe 
palpitassem nas aricrias, sem o culto da paina, sem o 
culto da honra, sem lus, sem alma, corroída de podridSes, 
mas mendo d^essas mesmas podridões. N«> a tenna 
agora, nio. A China dormia, fumava opio^ permaneda 
no seu ledia^o e na sua torpeza de séculos; e a bdus* 
tría japonesa ia tendo larga vasao para os seus mer- 
cados, sem attrictos, sem estorvos. 

No entretanto o dragáo la-se inconscientemente ar- 
mando, obtendo couraçados, erguendo fortalezas, pres* 
tando por vezes ouvido attento ás suggest<Ses estrafibas, 
e, se um dia se lembrasse de experimentar o valor das 
suas esquadfas, não era certamente para o Mediterrâ- 
neo ou para o Atlântico que ordenaria o rumo, mas sim 
para os mares do vizinho archipelago, o delicioso rama- 
lhete a que votava odios lendários, reforçados de ran- 
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cores e de cubiça;* de valetudinário. Depois, havia a 
temer nuia du que tudo, como a ameaça inces&anie Ue 
um lerremoio, uma grande força, latente «mbora, mas 
eiploaiva como pura dynamite: a fome, 

A fome é a grande lei cohcsíva na China; é eUa que^ 

por assim dizer, dá solidariedade, agglutina, esses qua- 
trocentos milhões de irmSos, fixando os ao lodo pátrio, 
que v.u) sorvendo, d onde vão cxirahindo tudo o que 
o lodo da, a que vúu restuuuulo aíiti)o:mmcnte das pro* 
prías dejecções o principio productivo; e abraçando-ie 
uns aos outros, aqui e ali, n\una modorra de vermes 
exangues, e morrendo, sem revoltas, quando o lodo nio 
dá mais. Mas ningucm nsscf^ura que essa apathia anor- 
mal v.i sendo eterna; também os productos vi>iticantes 
do chulcra e du peste se exgutam no Ganges c no Niio, 
c os micróbios do cholera e da peste emigram, deban< 
dam, váo procurar seivas novas na Europa e na própria 
China, onde eniáo devastam as massas, pullulantes de 
vibratítidadea remoçadas. Já o microUo chinês, que é a 
turba, transportado fortuitamente, em numero de al- 
gumas centena?, para solos distantes, alastrou cm colo- 
iu;is prodi^ti ísas a America, por exemplo, l>i o tem, c 
esta bem larta d elle. Poi:^ também um cn^cju quulquet 
de occasiáo, por exemplo, a necessidade futura que se 
impõe ao lapão de franquear-se inteiramente a quem 
venha, e poucos ser£o os europeus que venham, poderia 
oíTercccr entrada an enxame esfomeado; seria a legião 
occup.iiulo sem armas o solo, devorando em silencio as 
riquc/a^, mono|X)lisando todas as actividades, domi- 
nando pela desproporção enoime do numct o, apagando 
&nalmente do bello archipelago nipponico o mais infimo 
vestigio do caracter japonês. Para uma tal praga, existe 
uma só prophylaxia: conter a tut ba na condição de povú 
humilhado, de povo bárbaro, fóra do direito das gentes, 
e impor-lhe Iciií repressivas. 

Revcla-se-nos outra causa impulMva da guerra: é o 
próprio augmento, muiio crescente, da população japo- 



319 



neza. O solo, fértil e hospitaleiro embora, já não dá 
para todos. A onda emigrante começou ha annos, e 
augmenta sempre. Sem já (aliar noa ínfimos grupos dis* 
aeminados por tantos portos do Oriente, afio já impor- 
tantes as colónias japonezas nn Coréa, na Austrália» 
nas Sandv ich. N estas condições d'um povo, mas â'um 
povo consciente, altivo, palpitante de energia-^, a quem 
repugna por certo o exílio em lena ailieia, a ambição 
de alastramento, de conquista, nasce espontânea e jus- 
tificada. 

Por ultimo apparece o &ctor impdrtantisdlmo das 
nações cultas. A fome, e conseguintemente a cobiça, 
abarcam também as multidões, na Europa d'um Indo, 
na America do outro. O grande problema social agita- 
se em esgares de possesso, como nunca se agitou. Am- 
bições tremendas palpitam no seio dos povoa; do des- 
moronamento de todas as crenças, de todos os brios» 
de todo o Ideal, parece que vae surgir, estraiúiamente 
intensa, a lei do mais forte, a lei que rege no covil os 
Ímpetos da fera, quando a barriga está vasia. Comer, 
comer!... Onde ha que comer? Na Africa, nos seus 
sertões ignorados? Na America, nos filôes reluzentes 
das suas minas? Na Asía, n<» seus velhos impérios 
mysteríosos? Quando a onda insofiiida se dirigisse para 
a China, por mais fraca, cegamente, estonteadoramente, 
era Jf^ nmr\ cnlamidade para o Japão. 

O Japáo tinha, pois, de crguer-sc, do pòr-se em evi- 
dencia, elle, que ía passando despercebido, estimado 
quando muito noS salões, na fónntí de jarra polychroma; 
elle, soberbo, embriagado já nos seus progressos, so- 
nhando já g1orifica<;6e8. Tinha de erguer-se; naO é o seu 
exercito nem a sua esquadra que podem .ir ameaçar o 
Occidente, nem por emquanto escorraçar das suas cos- 
tas encantadoras as esquadras do mundo. Mas a affir- 
mação da sua vitalidade já o engrandece; mas o pa- 
triotismo do seu povo já o toma temido, já o unge de 
náo sei que auréola, já lhe traz o respeito da família 
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humana, já lhe marca um caracter de unidade, de indivi- 
duo, com deveres e direitos a cumprir e a eiigiff com 
um destino a desempenhar. Quem o tira, quem o ani- 
quile, — se possível é a façanha, — já não destroe umi 
parasíu, mau um ser; e do assassínio prestasse contas 
no tribunal do mundo, alem de ficar o remorso a roer 
na oonscíencU. 

A guerra, que acaba de terminar com a humilhação 
da China, a guerra, que alvoroçou a Europa, fica assim 
julgada. O theatro da lucta, iniciado na Coréa, mipu- 
nha-se ao espirito guerreiro do povo pela tradição glo< 
riosa, prUneirsmente lendária nas expedições d^^ma 
peratris glorificada^ mais tarde histórica noa arrojos do 
grande Taíco-Sama. Necessária sob tantos aspectos, a 
guem foi talvttx mata do que tudo uma mamfestaçSo 
contra as grandes nações, contra os ímpeto*? da raça 
branca, mais perigosa e mais detestada do que a turba 
cliineza; e assim que hoje, emquanto que o chinez passa 
indiíiercnie á multidão, e para o europeu do acaso que 
se ergue o olhar desconfiado, por vezes arrogante e 
sarcástico. 

♦ Continuemos folheando o álbum de Osaki: 

•Junho (Adoração no Fuji). É no primeiro dia d'este 
mez que os homens vão fazer as suas adorações ao 
templo onde é cdebrada a ^vindade da montai^ 
Fuji. Por ali se vêem muíios vendilhões de dragSes 
feitos de palha de arro£; é porque d*antes se julgava, 
que aquelles que os comprassem e conservassem com- 
sigo, se preservavam das epidemias. Diz-se que na idade 
media os devotos usavam longos cabellos pendentes, 
mas ignora-sc o motivo de tal costume. 

•No ultimo dia do mez, nos tempk» de Hashida, de 
Maaaaki e de Thukudazima, i a cerimonia do estio, 
Nagotki no Haraii tem ella legar pela tarde, á borda 
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do rio onde se estabelece o altar, rodeado de Goheis, 
N*este dia toda t gente offerece aos templos ui» arre- 
medos em papel dos vestidos de uso, onde se «Krevem 
orações respeitantes á {irosperídade e segurança da fa- 
mília; ofierecem-se também bolos e diversos fnictos, 
nadéfnofi^; e depois de benzidos são atirados ao curso 
das aguas pcios grandes sacerdotes. Próximo do altar 
eleva-se um soberbo arco festival, por onde os devotos 
passam. 

•Nos sitios longe dos rios celebrasse uma Imitação 
d*esta festa, enchendo de agoa enormes baldes.» 

« 

De mistura com a lógica implacável do problema da 
vida, prescrutado e estudado pela sagacidade indiscutível 
do i^pooesE, quantas vellddades próprias do caracter, 
qtiantas ambkSes chimaícas de povo <^cnriinental, guiado 

poderosamente pelo seu próprio orgulho I. . . 

No entretanto, uma visão estontcadora, de apotheose 
immensa, quasi rcalisavcU deverá ter perpassado pela 
mente destes soberbos asiáticos. Quasi 1 mas este 
— quoii — será a barreira invencível. Bastava que a Eu> 
ropa, e também a America, pacatamente entretidas cm 
irem lavando no rio a sua roupa suja, ou pelo menos 
interessadas unicamente nos sccnarios próximos, se es- 
quecessem de lançar vistas curiosas para os lados do 
Extremo Oriente, durante uns vinte annos, durante uns 
trinta annos. 

O chinez e o japmez sSo a final de comas dois irmãos; 
comprehendem-se, entendem^se, têem mesmo interesses 
solidários. O primeiro encontra-se gasto, pervertido, 

quasi demente; mas ninguém melhor do que o segundo . 
seria capaz de dar-lhc a mão, de corrigil-o, dc melho- 
ral-o, insufflando-lhe r ringue novo nas artérias, fallan- 
do-lhe em nome do mesmo deus, das mesmas tradições. 



chamando o á oo^o da própria dignidade, aos seua de- 
veres, ás suas ambições, e aos seus ódios. A guerrá, 
longe de afastar o vencido do vencedor, approxima-os 

já hoje, approximal-os-ía então muito. O Japão pene- 
traria desassombradamente pelo solo dominado., nas 
pessoas dos seus generaes, dos seus magistrados, dos 
seus professores, dos seus bonzos, do seu povo de mer- 
cadores inielligentes. As cabeças doa mandarins seriam 
naturalmente vottdas aos montes de estnuneira, como 
merecida glorificação dos seus feitos; o imperador- 
phantasma, já hoje detestado, iria passear, cedendo o 
throno a uma dynastia japoneza; mas nunca o azorrague 
do déspota teria sido mais disfarçado nos seus golpes, 
e o povo, a massa enorme, sentiria alliviar-se de si o 
peso da miséria, da abjecção, submettido a uma vontade 
enérgica, morallsadora, vivificante. Por-se4a de parte a 
escoria, aproveitar-se-(a a somma de tantas qualidades 
boas, latentes na família chineza; e dentro em poua> 
surgiriam por encanto exércitos disciplinados, armadas 
imponentes, çspiritos esclarecidos, funccionarios probos, 
e um sentimento de solidariedade intimamente ligado á 
politica nipponica. 

Imaginem-se ess^ quatrocentos milhões de seres, du- 
plicados, pelo conforto do meio, t unidos aos iaponezes 
e civilisadoa a seu modo!. . . Quando a Europa e a Ame- 
rica, wlvidos esses trinta annos, olhassem para elles, 
não poderiam já impor-se, estavam perdidas. Seriam 
pelo contrario os impérios unidos do Oriente que impo- 
riam leis de potentado, e que, com a sua immensa in- 
dustria disseminada, levariam a morte a todas as activi- 
dades estranhas. Ainda annos depois, séculos talvez, 
— mas que importância têem estas unidades na immen- 
sidade doa destinos? — os asiáticos do Eitremo Oriente 
seriam, como os antigos bárbaros, como as ondas emi- 
grantes da legenda histórica, a onda humanr\, que se iria 
por todo o mundo, irresistivel, assoladora, unpondo os 
seus costumes, as suas leis, o seu sangue; dependendo só, 
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qumto á m» -perústtiicift, dat «uts próprias qualida» 
dest*~grau de expansibilidade, de prcrfiferaçfd, de ada- 
ptaçfo ao clima, de constância na vontade. — 

O mundo inteiro sendo uma colónia do Japão! Eis a 
colcísfíl apotheose do orgulho desmedido desta gente. 
Mas ha um — qua.':!, — como eu acima dizia: é o instincto 
da própria consct vuçuo, que impulsionará o mundo a 
ir dominar na Qika, afastando influencias perigosas, 
desmembrando, destruindo, matando, devorando, para 
viver. 

Do álbum de Osaki: 

•Julho ("Fasta dai duas etírellas, chamada .de 7*«im- 
éata). No dia 7 d*este mez é de uso espetarem^ bam- 
bús, em cujos ramos se prendem pedaços de papel de 

varias côres, com versos escriptos e outros objectos de 
papel; e comc-sc pela tarde trigo cozido e bem esfriado 
em agua, hifamugui. 

«De i3 a 16 todos celebram a festividade dos antepas- 
sados; em cada casa se expõem taboleias, cobertas de 
esteiras de Junco, contendo os symbolos dos av6s, a 
quem se ofTerece hiyamugut, somein (iguaria de farinha 
de trigo), bolos de arroz, pães de arroz ou simplesmente 
arroz sobre folhas de lótus, beringelas e fructos, e tam- 
bém cristas-de-gallo, que são uma espécie de junco. Du- 
rante estes dias, vae-se ao cemitério a lavar os túmulos, 
e chamam>8e os bonzos a casa para benzerem os mmtos. 

«Um outro habito miúto curioso consiste em queimar 
troncos de betarraba em frente da porta de casa; na re- 
ligiâo buddhísta por este modo se convidam as almas 
dos defuntos a entrarem no hr dfi familia. Durante a 
noite, as habitações são illuminadas com lanternas de 
diversas fórmas, geralmoite fabricadas na provinda, de 
Guifu. 

cVêem-se também n*estc quadro aquelles que pedem 
esmola, clamando em altos berros algumas phrases da 
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bíbliil lio buJJhismo e batendo cyinbaiu^;; uni deUes 
tcva cotmigo uma comprida trança de palhas onde enfia 
aa aapecat oflereddaa pdo povo. 
«Chamasse Ben a cau epocha, por ser de esiylo reuni. 

rcm-sc as crcanças umns ds outras, d.indii sf mios, 
c cantando tfh»!, hotni, bon, no j:n rokii mthtm. 
mas ninguan conhece o seatido de tal canhão.» 



Nilo pecam a cstiis paginas mais do que cilas podem 
dar. São simples rctlcxo» de iinprcssõcs recebidas, dc 
saudades, de devaneios. Quandu, apercebido o iaponcz 
na sua feiçlo moral de enthuúasmos patrióticos, de so- 
berbias, de vóos de espirito, se ofTereda talvez o enseja 
de phílosophar largamente sobre o trilho acertado a se- 
guír, eu calo-me, ou palestro apenas por pasaatempc», 
já sribejanicnte dc>d(jnhr>so dc todns as philosophias 
it cstc mundo. Qual é o pharol distante, que vac decidir 
do rumor Não vejo bem, na bruma. Divagando pelo 
campo das supposi«;õcs, parece que a estrada mais se- 
gura, que se está offerecendo ao Dai«Nippon, coiiMSte 
em conter prudentemente na condição de humiUiada a 
traiçoeira vizinha, ser sóbrio em ir saboreando a taça 
da gloria, dc mudo que o perfume capitoso das conquistas 
não cmbri.ii;ue nem excite a ir procurar outras. 

A colonisat;ão da Formosa e dos Pescadores, agrícola 
a industrial para a promettedora ilha, particalannente 
militar e defensiva para o estéril archipelago, está sug- 
gerindo um campo de actividades moralisadoras e pro- 
fícuas. A massa das grandes nações europêas, bem maia 
do que a China, constituc o grande perigo actual para 
o Japão. (À>mo poderá impôr-se lhe? Certamente pela 
força das auaí» armas, a logictt irresistível i mas ntais 
ainda pelas suas forças vitaes, o desenvolvnnento da sua 
agricultura e da sua industria; e pela sua unidade moral. 
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pelo arraigado amor á terra-mãe, tão intenso ainda, 6 
pela progrcssSo intcllcctual e dvilisadora dn noçffo; con- 
servando-sc n'uma altitude calma, confiante, sem impa- 
ciências e sem provocações. K náo dispa o kimono, para 
enfiar â cuíca europêa; ame os lei» hábitos, as suas 
velhas usanças; quando o nSo pieocoipe o amor pela 
arte, lembre-sc ao menos que ter uma Itiçno própria 
de vida exterior, inconfundível, é já uma grande felki* 
dade para um povo. 

«*■ 

Do álbum de Osakl (o bom Osaki confumIiu*se aqui, 
avam^ndo de un mes a epocha do equinoxio): 
•JÍffOtto (higan e lua cheia). O período chamado 

começa trcs dias depois do equinoxio do outono; du- 
rante este periodo, está em uso olíerecer-se mutuamente 
bolos de arroz, etc, entre famílias e entre amigos;- 
vêem-se muitos devotos pelos templos, e peregrinos 
que vio adorar os seis templos de Amida; estes pere* 
grinos sfo chamados nktuuniãamain. Tem Ic^ar entCo 
uma grande ceremonia, chamada SÊgúkÍ*Kujro. 

cA meio do higan é permittido subir aos mais altos 
andares dos templos de Asakusa e de Zoziozi. Este 
quadro iigura um angulo do portal de Asakusa* 

tNa noite de i5 d'este mez, reune-se a gente em festa 
para ver a lua, porque se diz que eUa apparece então 
mais clara do que nunca. Ofiérecem^se á lua bolos de 
arroz, uvas, feij(Ses verdes (táamami), fructos, flores e 
$aké bento; com os preparativos doestas dadivas se 
aguarda o seu apparecimento.» 

A Formosa, definida pelo lindo nome com que os 
nossos navegadores a foram baptisando, a Tai-wan doa 

iS 
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chincaces, é • ilhâ moniiiiliou, que m fccortt no boiv 
sooie axul do niAr» para o ml do Japio, pinoccica- 
mente acddcntêda, aukada de gacgiiMu e de ravinas, 

por onde vac correndo a agua cm rápidas golfadas. 
Cobrc-a arvoredo ba!»to, dc bcllas madeiras utilisavcis, 
de camptiorciraii preciosas. No &cio das bcrras jaz u 
enxofre, jaz a hulha, jazem os mcues; nas plankitô 
cultiva-fle o chá, cultíve-ae » eenna de essucar, culova^ 
ae o arroz. É um rico torrão etta Tai*wan, que a China 
ia coloniaando e amanhando pachorrentamenic, com 
mais dc quatro séculos dc posse. Tscondcndo sc, dcfcn- 
dendo-se pelos alcantis, com as ícr.ií., vive a tribu au- 
tochtona, barbara, mdomavcl, detectando a população 
intrusa, das ckladcs e dot campos, constituída por cul* 
tivadorea chinezea vindoa do comincme, por descen- 
dentea dos famosos piratas de outros tempos, por fora- 
gidot das justiças impcriacs, por bandos de rebddea 
em penn de exitio. ('olonios hollandezas, colónias japo- 
nesas, abordaram as suas costas ha mais dc dois séculos, 
Icvamaram íciiorias, deram-se ao trafego; mas foram 
destruídas por hordas de ladrões do mar. Recentemente, 
o almirante Gourhet cobíçou-a para a França, mas a 
França nio a quiz. Hoje é {aponeza, tendo oCTereddo 
ao mundo o curioso espectáculo duma republica cama> 
valesca, que durou iilguus dias, e da resistência deses* 
perada, dc tigres ameaçados no covil, dos terríveis ban- 
dciras-negi as, a quem o novo dono antecipadamente 
incutiu justo pavor. 

Peacadores s5o os ilhéus vizinhos, fraguedos áridos, 
que os tufões açoitam durante longos mezes, habitados 
por companhas de gente dc pesca, oflerecendo vastas 
angras dc abrigo, que é o que falta á Formosa, e d*uma 
importância estratégica iiicoiiiestavcl, para o paiz que 
os chame seus. Sáo também japone/.es agora. 

Cruzando-se pda terra japoncza com os soldados que 
regressam da campanha, passam os soldados que vão 
guarnecer as colónias adquiridas e ceifar cabeças de re* 
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beldes; ceguem nos comboios, até Hiroshíma, mangas 
de carregadores, emigrantes de labuta, que vfio con- 
stituir o núcleo inicial das povoações pacificas; todos 
degres, confiando na boa estreita japoneza, cfacioe de 
fé mepadicKKial petas glorias do Dai^Nippoo; fiJtam as 
muauméa, que nlo tardario por certo« rojando sedas, 

CUrvando-se em mesuras ao longo dos cnminhos, qne 
os engenheiros já traçam sobre o campo bravo, onde 
vão erguer-se cidades ilorescentes, de casinhas de ma* 
deira e de papel. Parece que, de mistura: com os que 
partem para as novas colónias, alguns continuam mais 
alem, até A Cpréa^ até Pnrto-Arthur; o que nÍo se ex> 
pUcA em foce dos tratados. Anda n*isto, e em toda a 
mysteríosa politica do império do mikndo, um enigma 
sombrio, de desígnios que não sc [xrscrutam, que já 
irritam a attenta Rússia, muito interessada no espectá- 
culo, e que porventura virfio lançar i arena o pomo da 
discórdia. 

Do álbum de Osaki : 

tSetembro (Festa de Kandamj'o:{mJ . As grandes fes- 
tividades de Kanda e de Sanno têem logar ordinaria- 
mente de dois em doli annos; uasàm é que todo o Yedo 
se divide em dois partidos religiosos, os do sul de Ni* 
hombashi obedecendo a Sanno, e xs d o norte a Kanda. 

«rA i5 d'cstc mcz é a festa de Kanda; desde 9 se 
suspendem das beiras de todos os telhados renques 
de lanternas; arvoram-sc grandes estandartes com a di- 
visa— Aamia Dainifoiin; — elevam-se portaes em arco, 
feitos com toneis; por toda a parte se ottentam for- 
mosos e engraçados ornamentos, com grande pasmo 
da gente vinda dos campos. 

«Os homens que técm crcanças, dispõem-se a fazel- 
as participar no cortejo do carro divino, vestindo-as láo 
luxuosamente quanto possivel^ e, em rivalidades de 
primores, nenhum pae hesitaria em empenhar ou vender 
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Ioda a sua fortuna. No grande dia, log^ dc madrugada 
as n)usic<ts atordoam (^s ouvidos; homens, mulheres, 
velhos c novos, a população inteira dc Vedo, percorrem 
ts ruiti dando-M ai boát-fettas, c pôde dizerte com 
raslo que tod* • gente anda doida; prevendo desordens, 
os senhores mandam policiar oa caminhos pdos servos, 

armados dc longas lança*. 

• Passam procession.ilmcntc trinta c seis carros, J.ishi . 
lindos todos, em festa, condiuidos por toiros ate ao 
templo de Kandã* VIo seguindo os rapazes, cantan<to 
orna cançio de operário, khiãri, acompanhando^» em 
cAro mulheres vestidas de homem; sfo os guardas Amgo. 
O mais celebre d'estcs cama é chamado kaiUeodori,» 

Pairam, efTectivameme, nlò sei qoe vagas ameaças, 
sobre os destinos do império do sol nascente. Negnimca 
borrascosos, empanando a alegria perenne dos hort- 

zoníeí, é caso insólito, pois não? Seja como for, sobre- 
salta-sc o espirito d'aqucllcs que dc perto ou com mais 
attenção, por interesse ou por sympathia, vão seguindo 
a marcha evolutiva do Japlo. Nlò está o grande perigo 
na massa das naç5es eoropêas; menos ainda na esfal- 
fada China, incapaz, a imserríma, de sonhar em des- 
forras; é no intimo seio do império, nas suas eiTerves- 
ccnctas latentes, qtre parece residir a pequenina chamma 
bruxolcante, que um dia pôde alastrar-se em incêndio 
que devore. 

Divaguemos. Quem nlo sabe como o Jsplo galgou 
d*um pulo a íngreme ladeira do progresso, partindo do 
estado quasi bárbaro, ou pelo menos radicalmente in- 
compatível com a architectura social dos povos occi- 
dentaes, té ás culminancias d uma sociedade regida pelas 
nossas leis, orieiítad.i pelas no^isas scicncias? Bastaram 
alguu:» annos. Com u t cbiuui a^ão imperial, com a queda 
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do shogunato, ao poder feudal, á oppressSo despótica, 

succedc o grito dc liberdade parn todos. Vem então a 
febre da emafici[>ação, do tnodernisnio ; é um demolir 
sem tréguas no pobre edifício velho, com o proposiio 
antecipado de náo aprovciiar das ruínas uma só pedra, 
para o novo edifido que se ergue. Vem assim, ás gol- 
fadas, a constiiuiçio, o pariamemo, oa (ríbunaes, as 
academiaa, as escolas* Dos inventoa modernos quer-se 
tudo, e já; criam-se novas industrias; a machina acode 
a substituir o braço; a electricidade alumia as cidades, 
as aldeias; as locomotivas triUiam os campos; os va- 
pores sulcam os mares. 

E onde pairam a alma, o sentimento íntimo da na- 
ção? É crivei suppor-se que tenham acompanhado, nas 
suas evoluções caprichosas, essa espira vertigmosa de 
transformismos, lavando-sc da tradição, doa costumes, 
dos próprios dons de raça' Nno, a alma, o sentimento 
d'um povo náo se desnaturam assim; vivem hoje n um 
pasmo das cousas, n^um quasi mal-estar inconsciente, 
n*um conflicto àt impressões e de idéaa, n*um8 embria- 
guez estonteadora. Em cabecinhas japonezas esta con- 
dição anómala, este desequilíbrio moral, esfuziam em 
gargalhadas de de^reaça, em sarcasmos acnados, em 
caprichos doidos, em ambições sem termo, em ódios 
porventura. E como que uma feição Huctuante; tirada 
a casca de civilisação, verde e travosa de fructo ainda 
mal sazonado, ficará talvez, — e n'isto está acaso o maior 
eto^o d>ste povo, — a alina intacta japoneza, barbara, 
altiva, cavaOidrosa, honesta. 

E n*este estado da sociedade que estudámos, é que 
apparece o jornal. N'um paiz onde toda a gente sabe 
ler, o jornal attinge proporções de epidemia; entra nas 
casas como as moscas. O jornal transporta ao lar a 
confusão mental de algum espirito mais atrevido, mais 
visionário, mais intensamente palpitante de estranho 
nervosismo; conquista naturalmente adeptos, forma par- 
tidos; o povo entra assim nos segredos' do estado, nos 



grandes problemas da vida, apreciando, discutindo, con- 
demnando, caricaturísando, n'uma exuberância irrefle- 
ctida de antigo escravo, que vé quebrarem lhe os 
grilhões. Formam-se associações, organisam-sc comicios, 
reuniões livres, onde tudo se commenta. O mikado é 
ainda o nukado, o poder divino e indiscutível; mas a 
critica volutea mordaz, ás gargaOiadas, ás ferroadas de 
vespa, em torno dos grandes vultos, príncipes, minis- 
tros, generaes, magistrados, offerecendi>os á hilaridade 

da tDrba. 

Náo era preciso tanto para justificar turvos presagios. 
Ha indícios para presumir que, do perigo possivel, já 
se aperceberam aqudles que hoje sustentam nas mSos 
o leme do governo; mas é já tarde para recuar, mesmo 
para suster a marcha; a multidão já se impõe, já ameaça ; 
uma ou outra vez já explodiu a dynamite; relampeja 
aqui e ali, indecisamente, a alma da revolução; e até se 
aifirma que a palavra — republica, — japonizada, já é 
proferida, vaga, indefmida, por lábios japonezes, no si- 
lencio das casinhas de papel, entre dois goles de chá ou 
de ioké, 

A guetra que vem de terminar, decretada pelo mi- 
kado, mas mais ainda pela opiniio publica, que a exigiu, 
mais avincou receios. A nação em peso exulta de gloría. 

O sentimento do milirarismo triumphante é hoje o oxy- 
genio, intensivamente vivifico, que se respira. Todas as 
loucuras podem esperar-sc d estes meninos dc trcs mmus, 
íá condecorados com medalhas de estanho, oomman* 
dando exércitos de cartáo, bafejados no lar peb orgylho 
dos papás e das mamls, homens amanhã assumindo os 
cargos públicos. 

O sopro da rebellião, a guerra civil, podem abalar o 
império, do sul ao norte, como um immenso terremoto 
irremediável. Quando os irmãos chacinem os irmãos, 
quando as forças da nação se dividam e enfraqueçam, 
que haverá a esperar de auspicioso? E pôde ser entio 
que a China acorde, avançando a garra hoje inoffen- 
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E pôde ser que a Europa accorra, em solidtodea 
protectoras que lhe são habituaes, invadindo, apanhando, 

enchendo as algibeiras da casaca. Quando a berra da 
turba se patenteas^íc ainda mais atrevídn, quando a mão 
japoneza não se limitasse em erguer-se contra os seus 
ministros, e ainda mesmo contra o seu mikado, quando 
esbofeteasse a própria Europa, entfio as consequendas 
funestes d'es8a inaudiu petulanda de garoto seriam in« 
calculaveu, para o JapSo, para o Oriente, talvez para 
o mundo inteiro. E o insulto é pelo menos possível; 
ainda ha pouco, quando a Rússia lançava o seu ulfi- 
matunty a excitação foi immcnsa, e pouco falto u que ex- 
plodisse^ os ministros, como navegantes que adivinham 
de longe a procella, muhiplicaram-se em attenções de 
vígllanda em volta dos representantes estrangeiros, cal- 
culando bem, que uma dmples pedrada poderia attraUr 
ás aguas japtmoas uma multídáo de couraçados, com 
a nrtilheria a postos. A turba queria então n guerra, a 
guerra á Rússia; acalmou-se, mas não esfriou. Consul- 
tem o vendilhão, o commcrciante, o culi, a rnusumé: 
convencer-se-hão de que o povo acaricia hoje um ardente 
desejo, o de armar-se até aos dentes, o de ir pedir contas 
a esse grande potentado, que resume a inteira lógica 
dos seus argumentos no numero das suas temíveis eS' 
quadras. E o colosso do norte, á cautela, ou quem sabe 
se com desígnios mais tremendos, augmenta a sua frota 
no Extremo Oriente, e alem em Vladivostock, o seu 
porto mihtar, e peia Sibcna dentro, concentra forças. 
AUianças mys^osas se formam entre as nai^Ôes; o 
mundo náo tira os olhos d*alem, d*aiem onde nasce o 
sol todas as manhãs. 

Que vac succeder? Talvez nada* Não se confie muito 
em sobresaltos pueris, de cérebros ngoirentos, incapazes 
de viver n'este problema estranho da existência oriental. 
Veremos como uma risadinha de rnusumé vae dissipar . 
a bruma!... E o DaÍ-Nippon, em sandálias e embru> 
lhado no seu kimoao de seda, fazendo-nos surriada, rindo 
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a bom rir, vic protcgiitr no teu trilho de bobemio da 

vida, de amoiY^^o Ja naiureia, maravilhando-iioa, deli- 
câaodo-iKMf e íaMmk^noa roer de iovqas. • . 

E« na pax dos tempot, tf o avançado j4 na aenda do 

progresao, láo respeitado já pelos acua brios, o Japão 

vae olarpnr proi.1tpiosamente o campo de actividades 
onde trafega, cni qiic pc/c aos inicrciscs do^ estranhos. 
O seu commercio com a China, com todo o Oriente, 
vae attingir proporções grandiosas; com a própria Eu- 
ropa avança dia a (Úa, e avançará lempre. Tempo virá, 
por certo, em que oa aeut paquete» vençam as grandes 
distancias, venham mostrar no canal de Suez o pavilhão 
do demandem o% portos do Mediterrâneo e do Atlan» 
tico, pcrmutL-ni industrias; e então, aos residentes es- 
trangeiros ác Kobe e de Yokohama, srt tx^i iiá o pru- 
dciuc alvitre dc íccharem us seus livros íjjxji c abala- 
rem* Na sua politica interna o Japio sentirá pesar-lhe 
o dever de abrir todo o seu solo ao mundo, acabando 
com a diitincçio de portos fechados e de portos abertos; 
c no campo das regalias c dos encargos, nnofii/.endonada 
ao cuso íx estranheza cómica do seu roMinho de asiático 
e do seu kimono de ramagem, tratará cumo umao com 
as nações meia culta». Depois disio... o desconhecido 
para todos nós. < 

Do álbum dc Osaki: 

tOtitiihfd I I\bishuko). No dia 12 d este me/, sc venera 
em todas as casas llbishu, o deus da prosperidade, ro- 
gando-se-lhe benéficos favores; d'aqui vem o nume de 
Ebishuko. Na noite de 1 1 tem logar uma feira dos obje- 
ctos que se emproam no dia s(^uinte em intenção do 
deus, vendendo-se também rábanos salgados na ma de 
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Odeimmatuo; é o chamado mercado Bettaraithi. Nin> 
guem conhece a explica^ doesta cumsa venda. 

«N*este din está em uso pendurar nas paredes das ca- 
sas o kakeniono de Ebishu, quadro comprido e estreito, 
em frente do qual se offerecem castanhas ou ontros 
fructuSf certos peixes de ugua doce, saké bento e púes 
de anro2 em fórma de espelho redondo, kagamimothi, 
Reunem^ae os amigos para um grande banquete, durante 
o qual se simula unia venda, tomando-se o que se en^ 
contra á mão, e ofTcrccendo-se mil yens, dois mil yens, 
por exemplo*, diz-se ser isto um feliz presagio de com* 
mercio florescente.» 

liTeste logar, não deixaria talvez de ser interessante, 
se perguntássemos á sibylla dos destinos, que religião, 

que culto de alma, irão acarinhando o sentir doeste bom 
povo, pela senda da existência Sei cu lá, meus amigos, 
o que a sibylla diria!. .. O povo japoiíez ama o deus- 
creador nos encantos da vida, — na montanha, na ribeira, 
na arvore, na flor, na borboleta, na mtaumi, — como 
quem amasse um sublime artista na obra prima saída 
das suas mSos. Passar ao amor pela fé, crendo sem ver, 
fechando os olhos á paizagem, talvez seja pedir-lhe mais 
do que elle possa dar. Não faltam por aqui, deve dizer-se, 
apóstolos da verdade única, gosando do privilegio de 
percorrerem sem estorvos o paiz inteiro; tantos, uns de 
sotaina e de rosário, outros de quinzena e de bengala, 
tantas as suas theorias,— parecendo que deveria ser só 
uma, — que confundem. SÍo os da míssfo catholica ro* 
mana, são os da missão episcopal americana, são os da 
missíTí) epi«^cnpal methodista, são os da missão prcsby- 
tereana americana, são os do protestantismo evangélico, 
sáo os da congregação evangélica alleniã, são os da so- 
ciedade baptista ingleza, são os mcthodistas do Canadá, 
sio os da missão russa eccieáestíca, e outros, e muitos, 



«34 



um nunca acabar d*elles^ intrigando*<e, deceat«ulo-«e, 
apresentando cada qual o seu systema; mas concordando 
todos n\im ponto, — que é o que mais espanta os japo- 
nezes, — que Deus nao existe n^aquella corolla rosada 
e pura de fotus emergindo das aguas, nem n^aquella flor 
de chrysanthema desabrochando como um sol magni- 
fico, nem n''aquella curva suave de montanha que se 
ergue a ir beQar o céu* Muito mais grave ainda i o se- 
guinte: a divindade do miltado desfea-se como uma nti- 
vem de fumo, pda lógica intranugente dos missionários; 
nSo é deus, é homem, é barro vil como é o povo, como 
o mais Ínfimo pária d'este mundo; e a gloria nos céus 
é menos para elle do que para o povo, para os hun^il- 
des, os pobres de espirito e de condição. Assim se chega 
a este inesperado paradoxo: a voz das religiões despres- 
tigiando o núlndo perante a nação, prégando a dissolu- 
ção do edifido sendmental que ainda até lioje, mais do 
que todas as leis escriptas, une em irmãos os filhos de 
Amaterasu, e os torna submissos á vontade índiscutivel 
do patriarcha único. Quando se imagina em espirito 
afrouxados estes laços e caída em descrença esta dy- 
nastia única, que vem das origens da lenda, reapparecc 
emio o phantasma da guerra civil, envolto no nimbo te- 
ncbroso das grandes calamidades, com a intervençlo de 
estranhos^ retalhando e escravisando a terra. 

O problema 'eligioso, que poderia, como vêem, at- 
tingir proporçSes máximas, é hoje cphemero, porque en- 
contra fria a turba. O povo japone/- náo se apresenta 
hoje nas condições de espirito, cm que o surprehenderam 
os primeiros missionários portuguezes, cujo verbo doce, 
fallando-lhes de Jesus, ia quasi convertendo um império. 

Do álbum de Osaki: 

<íNopembro (Entrevista dos actores). Us mais celebres 
theatros de Yedo eram Morita, Nakamura e Ithimura. 
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Eram de uso no primeiro dia d'este mez as entrevistas 

dos actores d'estes tres theatros. Antecipadamente, os 
restaurantes aíTectos a cada theatro encbiam-sc de galas, 
de lanternas, amontoando-sc em frente barris át saké, 
ofTerecidos pelos clientes. 

«N'aquelle dia, desde tempos immemoriaveis, tinham 
logar as permutardes de categorias dos actores, isto 
é, os actores de Monta passavam a ser os actores de 
Itliimura; e eotio lhes competia percorrer cm visita os 
restaurantes, annunciando as trocas. NVsta visita eram 
seguidoí dos seus discípulos e dos seus creados; os que 
desempenhavam os papeis femininos, iam sempre em 
trajo de mulher.» 

Temo<í ido vokiteando em e-^pirito e relanceando a 
marcha — quem não a chamará triumphal? — que em- 
prehende o Japão moderno, despojando-se de rotinas 
de séculos e séculos, galgando obsiaculos, correndo atraz 
de doidos anhetos; é uma preoccupaçSo incessante e in- 
tensa, de quem se sente sequioso de alcançar as pri- 
meiras fileiras no cortejo das gentes, alem, onde mais 
predominam os Ímpetos de caracter, desdobrando*se em 
actividades, cm ambições, escrevendo em letras de oiro 
a lei dos seus destinos. Descansemos agora por alguns 
minutos, vencidos por uma natural fadiga de caminhei- 
ros; e lancemos um ultimo olliar ao horizonte }á dis- 
tante, enviando uma só saudade ao velho Dai-ráppon, 
ao Dai-Nippon de ha apenas trinta annos, perdido agora 
para sempre, dtluindo-se já na penumbra va^ da irâda. 

Saudade, é o quc inspira tudo que se vae. é o que 
inspira toda a lenda d^um passado, lenda amorosa e sin- 
cera, d uma vida já vivida, sem nimbos de segredos 
e de agoiros. O futuro não se nos apresenta ungido do 
mesmo encanto; sentimol-o por esse ponto de interro- 
gação traçado a negro, como um meteoro inquietador. 



a36 

sobre o horizonte azul da esperança. O passado, para 
todas as civilisações, synihcuba as crenças da infância, 
a inconsciência dos simples; o futuro vae ser a labuta 
já do experiente, já do desilliididq, no» ardis incessantes 
da lucta. O passado e .o fíituio são as duas idades 
chronologicas do nosso primeiro pae e da nossa pri- 
meira mSe: a primeira, rafnda, na doce nudez dos in- 
nocentes, corrida no extasis das contemplações; a se- 
f3;unda, eterna, amargurada pelo travor do pomo sym- 
bolico, que é o fructo da sciencia, das desillusÕes e dos 
desenganos. E no aían prodigioso de impritnii accele- 
raçÔes niáeas ao curso fatal da kei dos tempos que o 
Japfo se empenha; de braços nus, de vassoura de basta 
rama, eil-o varrendo a mãos juntas os últimos vestigios 
do dia de hontein, de que havia ficado, disperso pelo 
chão, um tapete róseo de pétalas dc flores de cerejeira. . . 

O Dai-Nippon era o mundo inteiro, sobre que o filho 
dos deuses poisava a doce mão protectora. Na santidade 
absoluta do seu isolamento, no goso sem partilha dos 
encantos da terra, mal lhe interessava a noçáo vaga de 
que, para alem do sagrado grupo das suas ilhas férteis, 
se estendiam planuras safaras, onde formigavam multi- 
dões de labutadores, de olhos azues c de cabellos loiros, 
muito ricos de sciencia e muito pobres de alegria, de- 
batendo-se, trucidando-se, disputando-se um osso, como 
miseros cães sem dono. A deusa do sol sorria do céu 
ao seu povo, escutava-o, favoreda-o nos seus anhclos, 
por intermédio do filho querido, o mikado, que ninguém 
via, que era intangível, que apenas a cône privilegiada 
podia adivinhar pelos olhos, no leve palpitar das cortinas 
de setim da sua tenda mysttca. Logo abaixo em gerar- 
chia era a sublime esposa, que o servia para gloria do 
universo; a esposa, que os olhos dos eleitos, nos curtos 
momentos cm que a podiam relancear, entre prostrações 
humildosas, definiam como uma onda olente de setíns 
escarlates, um quer que fosse de chamma vivifica, de 
apotheose de aurora destacando-se do brocado rutilante 
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das paredes, no recinto santo das recepções. Parece 
que da fronte pura ^aía^ a iim estranho lume, das tres 
laminas de oiro, erectas, que iiie coroavam cm resplen- 
dor ft Toluta n^ra <kw ttbdkts, signo do supremo man- 
do; e de <|uando em quando os selins escarlates ondu- 
lavam em murmúrios, e a curva longa d'uma primorosa 
mio inimaginável, cuja alvura cegava, imprimia no es- 
paço um designio, uma vontade. Como seria ditoso, 
quem d*aque!la mão merecesse um decreto! — «Por pie- 
dade, Senhora, murmuraria cada qual nos extasis da 
adoração, ordena>me que morra!. . . >— E, se do sangue 
a jorros brotassem chrysanthemas, quantos pdtos se 
rasgariam voluntariamente a punhaladas, para juncarem 
de flores o caminho radioso da soberana!. . . 

Seguiam-se os príncipes, as princezas, os daimios, 
toda a corte hierarchica de figurinhas adoráveis, dele- 
gados da sagrada familia e por ella investidos do di- 
reito de fallar á turba, de dominar sem restácções, de 
cin^ aos pulsos do povo as algemas da escravidfo 
perpetua. Doces algemas! O povo comprehendia bem 
que servir um homem é duro e aviltante, mas que é 
nobre e suave a tarefa de servir um deus. Assim se 
explica como se amontoam os exércitos em volta d'um 
Castello, exércitos felizes, inconscientes do preço da vida, 
bebendo a luz vivificadora nos gestos do senhor despo- 
tico; assim marcham para as batdhas, em hostà des- 
lumbrantes, a vingar uma afironta ou a avassallar re- 
beldes, com uma preoccupaçSo única, a de matar ou 
de morrer em honra do mikado. 

Os artistas consagram-se ao labor religioso das suas 
mãos pacientes, trabalhando na espada que vae perma- 
necer á cinta d'um daimío, na sandália que vae calçar 
um pé nu de prínceza. Na lavoura o suor corre sem 
fiad^a, os corpos dobram-se alegremente ao peso da 
enxada, os pés poisam no solo indifferentes ao regelo 
dos palies; porque é para o senhor que se cultiva o 
arroz, para elle que se colhem os fructos e as flores. 
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A vkli, te elle • quer, d4*ie<lhe, porque de jutt^â te lhe 
deve; e o Minorai pôde expcriaicnter o íio da toa es» 
pada na primeira cabe<;a de villáo, se assim lhe appc- 
tecer. Quando, na embriaguez plena da existência, o 

sangue a ocaldar exigia uma satisfação aos sentidos, 
era a natmc/a iiiicira cm csplcnciorcs acarinhando o 
povo: eis a paizagem em florescencias, indu»ndo á be- 
néfica fadiga das peregrínat^ôes ; eit todos oe deleites 
do viver, theatrot escancartodo-se, festas mutdplican» 
il*> se, vinho jorrando, mustnuto sorrindo. Maravilhosa 
barbárie, engrinaldada de crenças, de matizes, de hila- 
ridades! . . . 

Uuie ú purtu o progresso. U mikudo apre3su-:»c cm 
vestir a farda de generaUssimo, para se tomar ymvfX a 
quem quizer comprimentalH>. Lá vdam, espavoridos, 
pelo horizonte fóra, os prindpes, as príncezas, os dai- 
mios, os samorais, a arte, as algemas, os festins, aa 
crenças. • . 

Todo o antigo Dai>Níppon resume se hoje n'um único 
monumento, vive n'uma única alma. É um velhinho ve- 
nerando, meditativo, triste, que t5 o ultimo shogun, o 
shngun deposto pelo actual imperador. Habita cm Yczo; 
iili constituiu o seu lar de exílio, voluntário, onde per- 
manece ha quasi trinta invernos. Uma ou duas vezes 
veiu atá Tokio, o seu Yedo de outr'ora, cedendo ao 
desejo do senhor supremo, que o respeita, c que o cha- 
mava; mas apressou-se em recolher ao tugúrio distante, 
com o cornção naturalmente a sangrarlhe saudades, e 
com os olhos confusos do sccnario. 

Como eu descjâria ser admittido um dia a pic:>eii<^a 
d aqucUe triste velhinho! Como eu desejaria seguir com 
os olhos as suas finas mios tremulas, em grandes ges* 
tos sdemnes, futidicos, de apostolo banido! E escutar 
entSo, aquecidas pelos seus lábios de crente, as estra- 
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nhãs narrativas do passado; e viver pela imaginação, 
um instante ao menos, no seio d*essa c6rte cerinooniosa 
e scintillante, no sdo d'csses exércitos ardendo em brios, 
no seio d*esse povo a sorrir, bemdizendo dos senhores 
que o agrilhoavam, como do sol que o aqueda. . . 

Ultima pagina do álbum de Osaici: 

tBe^embro (fim do aitnoj. Como o JapSo tem por uso 

celebrar o anno novo com pães de arroz, todas as casas 
se entregam á labuta do fabrico, no fim do anno. Ha 
pessoas, cuja profissão é fazer pães dc arroz; são os 
thimmothi, que se ajustam para tal serviço. Váo por 
toda a parte, acompanhados dos utensílios necessários 
para os nuahis; eU«os acudindo ao chamamento, entre- 
gando^ logo á tarefii em frente da casa do freguez, 
mediante qualquer remuneração. 

• Os séki\oro são certos mendigos, usando largos cha- 
péus de palha; cantarolando canções dc boas-festas, 
acompanhando- se do samicen, do yothudaké e de outros 
instrumentos, e pedindo esmola pelas casas. Nfo &ltam 
também as tcrm, 

«O que mais se costuma então offerecer de parte a 
parte, são principalmente salmões salgados, ou nHdhi* 
conhecidos pelo nome de sJiotnvan. 

■ Durante o mcz, os nc{;ociantcs enviam scrviçaes, 
kakétori, aos seus íreguczcs, a íim de cqbrarem o di- 
nheiro ainda em divida.» 
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A VIDA 



ULTIMAS IMPRESSÕES 




ARTO de divagar em conjectu- 
ras, quando a kermcsse das 
ruas me convida a ceder aos 
seus enlevo* as poucas horas 
que me restam a viver d'esta 
existência vagabunda, cm que 
excepcionalmente me encon- 
tro, fa já seguir pelas viellas 
o kimom adejante de O-Hana- 
San, a senhora Flor; não sei, porém, que risinhos mor- 
dentes de miisumés, não sei que olhares patuscos de su- 
jeitos me chamam o espirito a uma nocSo de longa 
data recebida, que convém definir de passagem n*cstas 
pa^nas: — o europeu não é bem visto no Japão. — E um 
sentimento de aversão, illudido de ordinário n'um ceri- 



Digitized by Google 



244 



monia! de reverencias e de cortezias, mas attingiiid.) 
inuita:^ vezeã aa proporçõe:» du a^co, du odiu. Sem grande 
díffioildade se atpèca, ' 

Aidoutità^e antes de tudo-^o odio de rtça, — esta ^er' 
dade iodtscudTel, esta mysteriosa lei repulsiva» que a 
cada mocnentt) se confirma, no seio dos povos; e a ella 
vêem juntar-se outras circumstancias secundarias, aca- 
sos do desuno, pesando intcnsivanricnte, pelo conjuncto, 
no prato da balança. Os primeiros hospedes vindos de 
longe, a quem os príncipes tiveram de dar poisada, de 
offiíreeer o seu arroz, fomos nós, portuguezes; e consta, 
por confissfo dos próprios aventureiros, que jámais ve> 
nerandoa patriarchas se mostraram tão cortezes e gene- 
rosos com estranhos. Succedem-lhes os missionários, 
prégando novas leis, arrebatando as almas para o seu 
grémio, perigosos na sua doçura de catechistas. Mas 
quando peia mente dos chefes perpassa o vago presagio 
dHuna inteira derrocada politica, vem entfo a epocha das 
tremendas perseguições, da tortura, da expulsfo final. 

Uma segunda vez, séculos passados, os estrangeiros- 
abordam o mesmo pais de mysterio; mas já não trazem 
na bôca o mel da palavra de Christo*, falltim com arro- 
gância, exigem, ameaçam. Entram, violam o. sagrados 
códigos dos deuses; sabemos como a lacta foi portíosa, 
sangrenta, mas inglória para o povo de Amaterasu, 
que teve de ceder á força, A fatalidade da evolução. Ê 
então o bando sempre crescente de intrusos, irreveren- 
ciosos pela velha etiqueta, impondo o transfonnismo / 
cm tudo, arrastando o paiz ao extremo d'um completo 
cataclysmo politico. Como individuo, quando não é um 
ministro exigente ou um almirante atrevido, é um cobi- 
çoso investigador da arte, recolhuido em proveito seu 
ou dos museus da Europa o que de melhor encontra 
ao seu alcance; ou é um bohemio sem escrupuloS| 
transformando as musumé$ em concubinas, abandonanr 
do-aa depois á miséria e ao escarneo, com os filhinhos 
espúrios sobre os- braços; ou é um negociante .^da 
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menos escrupuloso, impingindo o artigo avariado, per- 
mutando o refugo pc!o bcllo oiro nacional, cujo valor 
despótico nem os japonezes conheciam a principio. Não 
é preciso mais para justificar a aversão, consciente ou 
vagamente sentida, doe donos de case pelos seus hos- 
pedes; e o destino é lio ironicoí que, n^aquellas frontes 
pallidas e brancas, n'aquelle8 longos bigodes e n*aquellas 
longas barbas dos intrusos, recorda ao japonez uma 
outra tribu, a tribu pallida c c;ibclluda dos ainos, raça 
inferior e humilde^ provavelmente autochtona, que os 
deuses varreram do solo a poniapés. 

No entretanto houve uma epocha, que durou poucos 
annos apenas, durante a quat a admtraçf o incondicional 
pelo europeu, por tudo que d'elle emanava, quasi podia 
chamar-se sympathia. Foi quando a família japonesa, 
dominada por um estimulo do próprio caracter, que ca- 
racola em volubilidades, em anciã de estranhezas, esti- 
mulo que parece reger os seus fadários, se lançou nos 
bra<^os do modernismo, doidamente, sorvendo as pala- 
vras dos milagrosos apóstolos, aprendendo d-elles a in- 
dustria nova, a sciencia ignorada. 

Foi entlo que se nacionalisaram todos os inventos 
de alem-mar: chapéu de coco, camisa e fraque, bolas, 
machinas, linhas férreas, códigos administrativos, cer- 
veja, manteiga, vinho do Porto, a completa lista alfan- 
degaria, moral e material, da nossa existência de euro- 
peus. E foi entio que, despejando ds mãos cheias os 
erários, o Japio esteve quasi a afogar-se n'um fim de 
existência de morgado pródigo, coagido a ir mendigar 
de porta em porta, ao som dos applausos dos da usura. 
SalvDij SC a tempo, o finório, desenvolvendo dotes pru- 
denciaes, que não se lhe adivinhavam dentro dos miolos; 
pagou as suas dividas, entrou na adniinistrai^ao serena 
dos haveres, proaegue com cautela. 

Hoje o Dai-Nippon, já pouco tendo que aprender 
de fóra, julgando-se mesmo petulantemente mais sábio 
do que os seus mestres do acaso, ergue a cabeça, re- 
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verte ao primitivo sentímcnto de aversão; sentiu mesmo 

que caminhava mais depressa do que devia, e nota-se- 
Uie como que um certo reviramento platónico aos tem- 
pos passados, que não voltam mais, reviramento não 
de todo inútil, porque lhe etemisa a feição sentimental. 
Tendo de proseguir, accdM as leis da epocha, de utili- 
tarismo, de mercancia honesta ou deshoneata, de ardis, 
de descrenças também; maa como uma creança, des« 
culpa-se provavelmente com os gaiatos, que o procura- 
ram e lhe ensinaram travessuras. O enxame de curiosos 
vindos de toda a parte, a tribu alvar dos íourisíes, de 
ordinário grosseira c ignorante, fazem-n'o rir. Os azedu- 
mes dos re»dentes, fartos ou invejosos do paiz, e prin« 
cipalmente a polidca ambiciosa das côrtes, o af^arato 
arrogante das esquadras, e de bontem o uliÒÊiaimn des- 
pótico da Rússia, fazem-n'o odiar. 

Podeis vir, no entretanto, meus senhores. A musumé, 
o japonez, reservarão sempre para as vossas pessoas a 
sua melhor reverencia, o seu melhor sorriso. Mas náo 
vos illudaes: é a cortezia do otlicio, é a caricia felina; 
lá no intimo fermentam rancores, que se traduzem no 
charão falso que imimigem, ou no preço dccuplo exigido 
peloa cantares da giiesha; infelizmente, náo podemos 
atirar a primeira pedra áquelles telhados de vidro do 
paiz do sol. 

Agora, sim. Agora terminou a minha pobre crftica, 
de olhos que mal vêem, de espirito que mal sente, e 
que imperfeitamente pôde ajuizar da scena e da vida 
dos comediantes, n'um meio tão estranho e dissemi- 
Ihante como este. Vamos para a rua. Muito a propósito 
cruzamo-nos com uma mamã, uma deliciosa niamá pal- 
pitando de amores de gata travessa pelo filho, que leva 
agarrado ás costas, a sorrir. Estudemos a mãe, o que 
equivale a estudar a dona da casa, a companheira do 
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japonez no seu lar^ e isso nos leva incidentemente ao 
exame cerinhoso db bébé eorreUilvo. 

A musumé entrou etn casa, deu-ae ao esposo. O ceri- 
monial nada teve que ver com o templo, f<M simples 
como umas núpcias de pardaes, commemorado apenas 
por uma velha usança de troca de taças de iaké; este noi- 
vado nada religioso, nada solemne, e conaeguiniemente 
facilmente olvidavel, explica a Irequenda dos divordos, 
no Japáo. A mutumé deu-se ao esposo* ao seu dcmot ao 
seu (bno; c rapou á navalha as sobraicelhas, e tingitf 

de preto os dentei, segue os antigos ritos, no intuito 
dc tornar-se íeia, de renunciar dos seus encantos! 

Começa-lhe então uma vida de abnegações, que ella 
supporta a sorrir, na sua inconsciência de escrava feliz* 
O lar é seu e só seu, e, se ha travessuras do compa- 
nheiro, passam*se fóra dos seus olhos; a direcçfio dos 
misteres Íntimos pertence-lhe, vigia o negocio, as crea- 
dinhas tributam-Uic respeito; mas deixou de ter vontade, 
ou antes, vive pela vontade dos outros, do marido e 
dos fílhttos. Vejam-n a na rua; c elle que vae na frente, 
elle que dirige os passos a seu gosto; ella segue- o, resu- 
mindo os seus anhelos cm seguil-o, n*uma dodlidade 
de animal domesdco, passiva; se ha um volume a trans- 
portar, cousa de merca trazida dos bazares, é ella que 
o segura nas mãos, contente por ser util, sentíndo-se 
bem com o incommodo não partilhado, que permitte 
ao marido a inteira liberdade e a elegância dos reque- 
bros* Náo tem ralhos, nem queixos, nem exigências; 
no seu papear piegas, nos seus risinhos sem causa, adi* 
vinha-se o que quer que seja d'uma alma infantil, toda 
chimeras, amorosa da protecção, gosando em ssber-se 
pequenina ao lado da vontade que a dirige. 

Como mãe, o sentimento da maternidade absorve-a 
•inteira; não se comprdieode maior dedicação, maiores 
dísvebs; ^ um instíncto de ave, de rola passando os dias 
immovel, dando calor á prole. O bébé é rei n'este paiz. 
Occopando^ metade do povo na industria das quín- 
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«{ttilberâs, dot bonecoí, dot boiM, 4lo cooiplcio dlca^^ 
das crtãn^êê^ t a outra metade» pelo ftenoa, na tarda de 
raicl*aa, parece tndíscutivet que a grande preoccupaçlo 

japoneza seja o bébé\ o ar despótico do pequenino pim- 
pSo, todo cm galas de sedas e de cnícitcs, mciino entre 
a jícntc pobre, fulla j 51. 

Nunca vi uma mamá baier no tiihn, ralhar com eUc^ 
oa dedoa finoa aó ae eaiendena em afagos; e aa bAcaa, 
junto daa boquinhaa, ddidam^ae no báfo indígena» aor- 
vendo os hálitos; i elle que ralha, que exige, <pie ordena, 
e que é obedecido. Os peitos brancos, ligciramcrte pen- 
dentes, de cabra creadetra, oíTercccm-sc solícitos, não 
«ei por quantos annos; por tim, o kite deixa de ser um 
alimento, é uma caricia, um doce habito, um tributo hu- 
mildoso, que o garoto vem reclamar em grandea berroa, 
indo depoia aaciar-se em fructoa, em pastòa. N*Uma 
carruagem de caminho de ferro, onde melhor ae ^wiha 
em fl}if»rante o viver Intimo, náo é ocioso observar como 
a m.iniá vae Mili-nndo seu o espaço: aqui sentn cila, 
defronte o »cu iiicnuio, &obre íófas colchas e almoíadas 
trazidas para o caso; »egue*se o estendal dos embrulhoa 
com bolos, com maqls, com cavalloa de pau, com cor- 
netas de latfo; e ^ um nunca acabar de passeios, ort 
dando o peito aetn recatos, ora conchegando as roupi* 
nhãs, ora inventando diversões; e que os vizinhos se 
arranjam como possam, uns de encontro aos outros, 
cuniquantu que »óbre campo para o rei, a quem todos 
devem obediência, o rei que alem se vae rojando peloa 
bancos e molhando aa fraldaa. . . 

D'uma vez, a mamã tinha cincoenta annos pdo certo, 
o bebé uns vinte e cinco; elta escolhera um cantinho, en- 
colhida, quasi eclipsada; o marmanjo estirára-sc ao com- 
prido, poisando lhe a cabeça nos joelhos, e assim fez a 
viagem; cila, a santa velha, limpava*lhe u suor de quando 
em quando, abanava-0, sorriaJhe, ofiereda-lbe chá e re- 
frescos, á falta de maminhas; e bebia amorosamente oa 
sobejos, n^lma visível adoraçfo do seu producto. 
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O mysterío affectivo da maternidade, por ai só, aerla 

bastante para trazer á japoncza toda a nossa aympathia 
de forasteiros. Se a solicitude é frouxa, sem qualidades 
dirigente? no avançar dos annos, podendo então por ve- 
zes coníundir-se com o abandono, aimla obedece á con- 
dido do seu destino, n^esta sociedade estranha, tão iden- 
tificada com a natureza; ainda nlo deixou de ser a aza 
protectora da fola, át (|ue a prole se emandpa, quando 
sabe andar e voar, voar pelo horizonte azul dai suas 
chimeras. 

Percorrendo o famoso campo dos templos de Nikko, 
deparasse com uma relíquia buddhtsta, wn vellio wno, 
onde existe esta inscripção em japonez — «OfTerecido a 
Gon-guen, em Níkko, um sino de mcul. Quem oiTereceu 
este sino, Ftt^itvara no Masatsttna, pede ao céu, que 
sua mãe e seus filhos, que toda a sua íamilia, não sof- 
fram de moléstias, vivam por longos annos c gosem de 
toda a espécie de prosperidades. 3.« anno de Kempo 
(1218), 3.* mez, dia. Safeman no Zw Fkifjàvara no 

Não se encontra aqui, fielmente retratada, pela auscn* 

cia de menção, a condição da espo'ía? Falln-sc da mãe, 
falla-se dos fílhos; cila, a doce companheira, a alegria 
e a ordem do lar, entra no bando, no colleciivo abstracto; 
teve filhos, foi mãe; cumpriu o seu destino; passa des> 
percebida, como um sôpro de briza, sem nome, sem 
historia* . . 

Entramos no capitulo dos sonhos. A guesha! Que en- 
cantamento n*esta simples denominação, para estranhos 
que a entreviram, mesmo para japonezes, a quem a 
Chimera n&> fatiga. 
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A mulher japoneza dcfine-sc como o requinte pueril 
do feminino. A guesha é o requinte pueril da japoneza; 
o que equivaie a dizer que, fallar d'ella, é viajar no eiher. 
A ptesha i a nuvem de sedas polyc bromas, de crépes 
olorosos, murmurantes, macios; a guesha é a encamaçáo 
dos sorrisos poienncs, a curvfi viva das mesuras, das 
cortezias; é a mSo branca e fina, que vem servir o 
vinho côr de âmbar, capitoso, a mSo que fere na guí- 
tarra hymnos dolentes; i a bôca de lábios de oiro, que 
segredam não sei quê de suave, que ainda não é amor, 
ou que é mais do que amor, e que embalam em can- 
tares, aprendidos de cór com o soluço das cascatas; é 
o deUcbso perfil humano, que ondula em gestos, que 
ondula em danças demoradas, demoradas, no silencio 
dos extasis; a guetíta, absolutamente tnd^nivel, é a ra- 
diosa estrcHa de prazer, sem sexo todavia, porque passa 
iniangivel, sorrindo embora, embriagando embora, fu- 
gindo, desapparecendo, deixnndo de si apenas um rasto 
de saudade, de meteoro lutninoso. Se um império inteiro 
não se aniquila sob a impressão extática d'este enlevo, 
é porque tio vago é eile, que se subtilisa, esvaece-se, 
como a impressão ejdiemera d'um sonho. 

D'onde vem a guesha eoíâol Desce das nuvens, d*uma 
côrte adejante de fadas portentosas? Não tanto : é a rapa- 
riga recrutada entre as mais bellas do paiz, educada pa- 
cientemente no segredo da arte do espirito, da aric do 
gesto, ungida do culto de todas as graciosidades. Vive 
em colónias, mysteriosas, em associações Intimas, sujeita 
a leis estranhas, de sacerdócio; habitando em arrua- 
mentos próprios, quasi higubres, de*casinfaas uniformes, 
impenetráveis, com as suas lanternas de papel suspensas 
da entrada, rabiscadas de negras desif^nacocs cabalis- 
ticas. Que se faz lá dentro? Eu sei ! i! .. Mergulham 
no banho curvas graceis, sorriem ru^ti b aus espelhos, doi- 
ram-se lábios, polviliianvsc epidctraes, pulem-sc unhas 
rosadas, janta-se qualquer illusáo de jantar — pétalas de 
lyrios cozidas ou algas com assucar. — 



Digitized by Google 



»5i 

Ama-se? Niò se sabe bem, mas parece que nfo. A 
guetha vive em si, no enlevo de si mesma; perguntem 
ao amor se ama. . . É certo que uma ou outra tem voado 

do seu ninho a occupar o logar de esposa, na habitação 
burgueza; mas então quebrou se o p.icto, cessou o sacer- 
dociOf é-se simplesmente mulher. As ruas de ^{/e«A<i« dor- 
mem durante o dia; sol c moscas, mais nada; parece que 
a luz mordente c^nia a ttana morbidez d^aipielles ollios. 

A noite traz-lfarâ vida; todas as lanternas se accendem, 
tHTUXOleantes; as portinhas deslisam; creadas assomam 
atravéz das cortinas de gaze azul, que o vento agita em 
ondas. E principia então a procissão phantasmagorica 
d aquellas borboletas, noctívagas, de plumagem rutilante, 
de longas antennas de oiro espigando dos cabeUos; d^alí 
sáeum AiÍMOffostttAo a palpitar, engalanado em estupendos 
refolhos do cÒi, que se cinge á cintura; de alem sáe 
outro e outro, arrastando soccoa de charSo, deixando no 
ar um perfume, reluzindo sob o reverbero occasional dos 
lumes. Moços rudes, meios nus, negros e feios comò 
faunos dos bosques, acompanham de perto os ktmotto- 
sitthoi preciosos, guardantto-os, defendendo-os, transpor- 
tando ao mesmo tempo a alfaia ritual, — vestes de cerí- 
monia, a guitarra no seu sacco de setim, a caixa com 
08 álbuns de musica e as bailadas. — 

borboletas!. . . Onde irão ellas, pela noite, as bor- 
boletas?. . • 

• ■ 

Onde irflo ellas? Onde vio? É fadl a resposta. Um 
bando de rapazes, ou um só, conforme o temperamento, 

entrou na chava, ou entrou no barco, e consultou o ca- 
derno dc nomes adoráveis, onde se indica os que ainda 
estão desoccupados; appeteceu dois ou tres, ou quatro, 
ou um regimento*, e aguarda as gueshas, sobre a esteira, 
onde v8o servir*lhe, em char6es rubros, um banquete de 
cousas fabulosas. 
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Imagineinot • cha/a, a casa de chá, qoe é o reiiatt> 
ranie indigoia^ oflcMccndo-ae ao publico sobre algum 
recanto pittoresco, servida por um baialbio de creatti- 

nhãs. Imaginemos o recinto da pequenina cclla, que uma 
lâmpada aiumia, limitado pelas panvlr^ de papel, pelo 
tecto de estreitas taboinhas aplainadas, pelo tatamy fofo 
du &obradu^ nu de ludu, ir-ftc-ia já dixer in&ipidoi mas 
aberto por uma das laces ao inteiro mysterio da noite, 
que o Inunda de arrepios de brisa, de perlíunes de flo- 
resta, que lhe trai todos os ruidos anonymos de longe, 
todo9 o^ conTorno«i Indectsos, todas as scímiUa0es for- 
tuitas, da vida cxtcnor. 

E entram então as f^ueiha», num bando de sedas e 
cm p4sinbos nus, que náo fazem niido(nem se percebem 
fadas que usassem botas de pelUca), sorrindo, saudando, 
palpitantes de pretenciosas humíldades, levando as fron- 
tes ao chSo cm reverendas. Submissas, npparcntando 
quererem !ier nada, passam a ser tudo, mais do que mu- 
lheres, o principio único da vida, de toda a magia das 
horuà que váo correr, longe da terra, longe mesmo do 
Japão, no mundo abstracto das impressões inetfavds. 
Tocam, cantam, dançam; dedos voqam, servindo os 
fructos, servindo o chá, servindo o $aké, ou levando aos 
próprios lábios a porcellana minúscula, que vem apoz, 
húmida d'ellcs, oflcreccr se aos lábios do companheiro. 
Ha pausas rythmicas, longas suspensões dolentes de of- 
íiciantes, pois tudo isio lembra um grande cerimonial 
pagão, ou cousa de cortqo passado alem na cArtc olym- 
pica, onde ellas fossem as mysticas vestaes. 

C assim passam horas apoz horas n*um quasi es- 
pasmo hypnotico; até que, chegado o momento da fa- 
diiia, que em tudo se insinua, as gueshas entrouxam os 
seus atavios, embrulham as suas guitarras, dcsapparc- 
ccm como sombras, recolhem aos tugúrios, para con> 
tintiarem no seu Incessante fadário, de ir batendo de 
porta em porta, esperando os encantos do sexo em 
subtílidades de perfumes e gra^s intangíveis; encantos. 
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que a dona da chaj^a incluiu a mais na conta, como é 
bem de ver. 

(_)s in^trunlcnius indígenas, onde poisa a alvura das 
mãos das gucshas, são o samtcen, o koiío, o biwa, ou- 
tros ainda^ lembrando a guitarra, o bandoUmj a harpa; 
instrwnentoa de corda^ adaptamío-ae assim obediente- 
mente á inten<;ão, ao vago, ao incompleto da ti-ova, dos 
cantares. As cordas gemem em tremolos, soltam ex- 
clamações súbitas, acompanhando a voz em melancho- 
Uas arrastadas; é a musica da vida, o ramalhar das ar- 
trores, o sussurro das aguas, o cicio doa faisectos e dos 
pássaros, o grito tnsoUto- do corvo, cortando o espa^; 
por SOggestâo, adivinha-se n'ella o eterno enleyo dos 
sexos, a curva doidejante das borboletas brancas perse- 
guindo-se sem sc alcançarem, todos o«ç dramas da sym- 
pathia e do desejo, da alma e dos sentidos, que consti- 
tuem a lei da existência universal. 

A dança japonesa é ainda isto, a suggeatfo pela ml* 
mica. Quem a Imaginar turbulenta « banal, conlo noa 
outros povos, eogana-se. A gwesXia ergue-se da testeira, 
no esplendor das suas sedas tufadas; o? pés nus mnl se 
movem, o vulto náo se desloca, como uma idéa persis- 
tente de sonho*, é o busto que ondula, que se inflecte; 
e os braços ora m curvam c<Mno amplexos do destino, 
ora se furtam como illusões perdidas; e os dedos, segu* 
rando uma vatinba ou um leque, voluteam em doidas 
futilidades como um enxame de chimeras; e nos lábios, 
e nos nlhos, passa um sorriso, uma ironia, um anhelo, 
uma angustia. . . ' • 

Todas as cidades têem as suas guahoM predilectas. 
Em Tokio, em Osaka, em Kioto, enxameami Os seus 



nomest puens como eHat, tio conhecidos <le toda t 
gcnic, pronunciados com respciiot de cúlto. 

Aqui revcjr» eu agora um álbum d'estes ídolos, as 
gucsluis celebres lic Tukio, habitando o famoso bairro dc 
Shintba&hi. l^uJcrá culhcr &c, por passatempo, d'estes 
enigmas vivos, uma só noçio, uma só idéa ? Momoiaro, 
lembrando no mu olhtr sereno aguas em calma. Kuojro, 
a mórbidas suggestionadora, ToMÊOgãtM, da quem a|^e> 
teceria ser-se o annel inseparável, a pérola que dorme 
no seu dedo. Kutstiro. n cfiiniera branca, branca como 
a sctlii do seu knn<>\ín. um sorrlso dc luz brin- 

cando tttravc^ u uai ct^^ttui. Kurei, u Jocc ironia d.i vida. 
Otufo, uma saudade. Saul», a áor banal. Mtmoin, a 
benevolência fria. Tbdfeo, um olhar negro. Eriko, um 
fnicio. Thtmako, um presenllmenio. • • 

Pélas kmgss calmas^ em noites tranqtitUaa dt julm c 
agosto, em Tokio, am Osaka príocifiabnenie, onde a 
rêde dos canaes cruza incessante pelos bairros populosoa, 

a gjicsha tlc (irJinnrio não se encaminha para a chara; 
scf!;uc alem, anrahida pcl i frcícurn a^uas^ desce as 
c&cadu!i limosas dos caei», cnira na gôndola que a espera, 
e por ahi vae ella a confundir^se no enxame dos barcos, 
a eocorporar^^e na esquadra de amor, que voga sem 
desígnio n'aquellc mar de rosas, ao acaso das brisaa fu- 
gazes e da corrente preguiçosa. 

O doce segredo da noite atienna as eHtrsinhezflç do 
quadro, que a luz d'um sol impossível, que entJo raiasse 
de improviso, patciucaria em fúrias estupendas. Para o 
desprevenido que passa, atravessando pelas pontes, a 
acena dos mil pharoes, das mil lanternas de todas as fór- 
mas, a derivarem lá em baixo, e dos lumes doa bal6es 
suspensos da casaria que margina, poderá talvez sugge* 
rir a idéa d'uin inaudito tabòat de seres felinos, cujos 



olhos se pozcssem a luzir iom^nsameiite e a faxur as 
trevas. De quando em quando estral^ um fogueie, um 
lume sobe ás alturas, desfazendo-se em chuvas de oiro, 
' em caudas de cometas, multiplicando-se em estreitas de 

cem côres, em ziguezagues colubrinos. O ruido confuso, 
incessante, que vibra no ar, é feito do bater melanclio- 
lico dos remos, do chapinhar da gente que sc banha, do 
pregão dos vendilhSes marinhos, dos rishihos íntimos, 
das pa1|Mtaç6es das ^tarras, das barcarolas soluçadas. 

Mas, para roubar ao mysterio uma revelação, é pre- 
ciso 5er-se da esquadra também, embora marinheiro, 
sem matricula, espectador passivo. Então, roçando pelos 
barcos, entrando na esplicra Ujniinosa d'uma lanterna 
do acaso, branca, ou vermelha, ou esmeralda, os olhos 
mergulham maiavilhados na magia do espectáculo. Nas 
Camaras acharoadas das gôndolas, parece que sc despe- 
jaram a esmo cestos de flores; slo montes de seda de 
todos os matizes, sedas vivas, que se quebram em me> 
neios; d'ondc surgem as cabecinhas-prodigios, alvas de 
leite, os esboços de olhos de azeviche e dc lábios de oiro, 
em diademas gigarUcs de cabellus negros; d onde sur- 
gem as mios esguias, premindo e ferindo as cordas, ou 
oflèrecendo as taças de ioki; d'oixle surgem os pés miu- 
dinhos, adormecidos aos pares, sobre a esteira ou sobre 
a colcha escarlate. E os homens, os bons japonezes, nos 
seus kimonon frescos, braços nus, peitos nus, estendem- 
se mollemente pelo espaço livre, que as miiliíeres atten- 
ciosamente lhes deixaram, um quasi ninho, forrado dos 
crepes dos kimono$i e fumam, e comem, e bebem, e es- 
cutam'n'as, n'um meio-dormir hy pnotico, animados d'um 
vago aoiTUo, de quem sente a vida e gon n*dla. 

Vimos a mãe. Vimos a gueslia. Devemos ver a miui' 
dana. Conviria nio tentar a divagação, se a acena se 
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ofiferecesse lúgubre, asquerosa, como ella se patentca 
peb Occidente, nos seus bairros de vicio e de lama. 
Este Níppon, porém, sabe o segredo de doirar todos 
os aspectos da vida, de u^gir d*tiin caracter de incon- * 
aciencía. feliz todas as coiufi^s; assim pois, seguindo 
o bando de estrangeiros, que diariamente abordam a 
Yokoluuna, alongamos o passeio até Tokío, dirigimo- 
nos ao bairro galante de Yoshiwara, em eterna festa 
de todas as noites. 

^Mr^mos. O que isto possa suggerír, de impress6es 
no espirito, 6ca para mais tarde. Durante a visita, os 
olhos só vivem, no pasmo da fascinação, de todos estes 
mil e mil lumes das casas, de todos estes largos arrua- 
mentos ajardinados por onde passeia a onda humana, 
de todas estas gaiolas de amor onde se expõem as hellns, 
cm ve:>tes de mil còre:s âcinuiianies. Sáu u;:»5Íin ruas 
sem fim, é um bairro Inteiro, é uma cidade quasi, de 
casaria uniforme, escancarando ao exame, atravéz de 
ligeiras grades, os saUSes dos seus pavimentos bferío^ 
. res. Lá dentro é o triumpho-das fêmeas, é a glorificação 
da belleza, em kimoms que deslumbram pela mais pre- 
ciosa trama de oiro e matizes, em tufos enormes de 
cabellos negros onde poisam diademas reluzentes, em 
alvuras de mãos esguias e de longos ovaes estranhos, 
emrsorrisòs desabrochando, de lábios doirados. A visu, 
n'um s6 relance, conta por centenas, por milharès, as 
mulheres. Alinham-se vime, trinta, quarenta, em cada 
salfio, na peculiar postura ajoelhada, sobre colchas en- 
carnadas. Junto de caJa unia está o braseiro acceso, 
está o cachimbo de prata, está o tabaco' loiro, está o 
espelhinho miaoãcopico, mil íriolca a:» cm que de quando 
- on quando as mios poisam, em requebros únicos* 

Acontece que as sedas se agitam por vcks, e uma 
ou outra mmtmi se ergue; o vulto entáo é fascinante 
em extremo, parecendo não sei que enorme flor, uma 
enorme tulipa de pétalas' multicores; ondula, av.mça em 
palpitações de sedas, descobrindo a alvura dos pés ar- 
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r£»tando-sc pelos estofos; e a musumé chega-se ás gra- 
des, e abraçasse com ellas n*uin g^sto gracioso de ca- 
ptiva, para sorrir ao predilecto que distingiae entre a 
turba, para chamal-o d*uin gesto breve, pare segredar- 
the um mysterfo Intiino; ou então, a uma intímaçlò 
vinda de dentro, uma corrediça dcsiisn, n vvtsittné dcs- 
appnrccc. Junto de cnda bando dc belias forma-se um 
grupo de curiosos, contemplando, commentando, dis- 
cutindo; a vista do europeu provoca risadinhas, indis- 
dplinas súbitas no bando; fujâmos (Hrudentemcnte; pôde 
acontecer que mãos travessas avancenif retenham os 
casacos, e seria cruel reconquistar a liberdade moles- 
tsndo nquel!e^ pobres dcdos, que só ofe r ecem carinhos, 
na sua escravidão. 

Fara ver esta acena, para sentil-a, convém ter a noçlo 
antecipada do que seja, e principalmente do que foi 

até ha pouco, o Yoshiwara; e julgal-o depois, quanto 
possivel, segundo a orientação sentimental d'este povo. 
Convençam-se de que o visitante no Japão tem de vestir 
o kimono, pelo menos moralmente. O grande erro, e 
«Hisequcntonente a grande injustiça, dos que se occu- 
pam de estranhos, afigura-se-me consistir principal* 
mente n'esta norma de conducta, de medirem todas as 
civilisaçÕes pela própria; não se medem distancias a li- 
tros; assim também, quando se ultrapassa as fronteiras 
d*um paiz, urge conhecer as unidades psychicas legaes, 
as feições de caracter resultantes da educação mental 
da nova finnilia, para por ellas julgar das manifestações 
afectivas da vida. 

Estamos no JapSo. O Yoshiwara está longe de me- 
recer o dtulo d*um sórdido grémio de deboche. Nós )á 
podemos encarar o japoncz pelo seu feitio contemplativo, 
com n nlma nns olhos, amando como artista a fórma, 
a harmonia das cousas, o que de emocionante irradia 
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d elias e vem ferir os sentidos*, e admittir, no assumpto 
que ay<>ra nus interessa, que da mulher elle preza mais 
que tudo ú £>cu convívio, is^o que d eila emana uiex- 
pUcavd, em enlevos inefTaveis e em effluvíos niagnetici», 
quando « sentimos próximo. Ê quasi esquecerlhe o 
sexo, encorporando-a asvm no rol das cousas bellas, 
com a borlioleta de azas em esmaltes, com a flor exha- 
lando aromas, com a alvorada em suaves cambiantes 
de luz, — um accessorio portentoso da paizagem. — 

O Yoshiwara, o Yushiwara deslumbrante dos tempos 
do âiiu^un, conipreiicndc-:>c agura melhor. As musumés 
Téem tenras, de todas as provindas do império, esco- 
lhidas de entre as mais formosas; sSo educadas nos se- 
gredos da graça, na musica, na poesia, nos jogos, fal- 
iando uma linguagem própria, mystica, de poesia e ga- 
lanteios; regem-se por um cerimonial complicadissimo 
e caricioso em todas as suas acções; vivem em contactos 
de setins, entre perfumes, como que n'uma religião de 
si próprias, n uma cultura artística, incessante, dos pró- 
prios encantos-, figuram como adornos nas grandes festas 
nacionaes, ao lado dos festães de Oores. Adivinhaes: 
n'este meio requintado, n'este ambiente artificial de es- 
tufa humana, ha^surpitzas paradoxaes de seiva, e a 
gracilidade physica, e a mimica, e a palavra, medram 
em prodigios de exotismo nunca sonhados. 

Que admira agora que o Yoshiwara occupe a exis- 
tência inteira d um grande artista, Outamaro, e inspire 
todas as maravflhas do seu pincel? Que admira que 
pintores, poetas, príncipes, brilhantes samorais, toda a 
flor da juventude nipponica, venham repousar por lon- 
gos dias sobre estas esteiras, aninhando-se junto das 
musuiucs em doces camaradagens, sorrinJo-llies, aman- 
do-as porventura nos seus encantos; e que este Yoshi- 
wara seja por assim dizer um sol da arte e da galhardia, 
onde se inspirem artistas e guerreiros? £ que admira 
que sobre cstss cabecínhas de Ídolos ephemeros náo 
paire o opprobrio, o desprezo d'um povo$ e que o termo 



Digrtized by Google 



rude, ignominioso, das nossas civilisaçòes, classificando 
o amor miseraTet e as mulheres que o mercadejam, 
nfo possa ter sobre este solo um rigoroso paralleto? 



Os tempos mudam, é certo. O Yoshiwara sentiu lu-* 
glr^Die o encanto, quando o terremoto social de 1868 
abalou todo o império^ arrastando para a torrente do 

esquecimento todas as velharias, todos os traços tradi- 
cionaes, nacionatisando a\ idamentc as fórmas constitui- 
tivas dos povos do Occidente. O Yoshiwara tem de ser 
hoje lupanar, por mais que custe dizel-o. Esta fatalidade 
já paira sensivelmente sobre etle; nSò sei que rajada fria 
e Irónica do destino ftistiga já os rostos brancos das mu- 
sumés, embora ainda alinhadas no antigo cerimonial, em 
exposição fie graças; não sei que melancholia de condi- 
ção Ínfima perpassa pelo doce olhar d^ellas, relaiice;indo 
a multidão, que já não é de príncipes nem de samo- 
rais, c onde baldadamcnte se procuraria o kimono triuni- 
phante do joven Outamaro; a multidio é de bui^ezes 
lorpas, de creanças libertinas, de mendigos sórdidos, de 
ladrões impunes, de marujos bêbedos, a que vem jun- 
tar-se o perfil impertinente de algum inglez recem-che- 
gado, rosto côr de tomate, barbichn^ de estopa, monó- 
culo investigador, modos dc nn|o de virtude cm cAe- 
viotte lançando a excommunhao ás massas. 

No entretanto, abraçado A tradiçSo conui o naufrago 
A tábua que fluctua, o Yoshiwara deixa-se a custo ar- 
rastar té á ignominia chata; pelo esplendor do seu sce- 
nario ainda palpita intensivamente do que foi, o prodi- 
gloso cenáculo de todo o Nippón artístico e gentil; pelo 
seu ritual de elegância e de cortezia ainda as bcllas lo- 
gram sacudir de si esse estigma revoltante de mulher 
de toda a gente, o&recéndo*se frescas e sorridentes, 
primorosas nas linhas, ao exame dos que passam, como 
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deusas chimericas onde o olhar poisa com agrado. Se o 
Yoshiwara de outros tempos representa um papel salien- 
tissimo no antigo JapSo, como foco intenso da arte, 
como grémio da nobreza dirigente, como espelho dos 
costuineSf ainda agpra encerra precioBaa revelações para 
quem este paiz interesse. É assim que, lia seis annos 
apenas, eu vejo nas suas galerias de amor, por entre 
os matizes reluzentes dos kimonos, algumas musumés 
em trajo de dama europêa, horrivelmente ridículas; 
hoje desappareceu o uso, correspondendo o facto ao 
louco applauso que se consagrava a tudo que vinha da 
Europa, a tudo que podesse recordal-a, applauso que 
hoje esfria, revertendo o sentimento popular ao amor da 
tradiçfo. 

Eu não quero, nem por sombras, fazer a apologia do 
Yoshiwara. Eu não quero laval-o das suas tintas de vi- 
do. No Japfo desabrocha a flor do mal, como em toda 
a parte í ainda ninguém descobriu na terra a republica 
doa anjos. Esta flor é cosmopolka; ou pelo menos, trana- 
portado o pdlen nos alforges das abelhas, de pob a 
polo, encontra sempre um pisdllo complacente que o re- 
ceba, onde SC gere a semente, a que não faltará, depois, 
solo ubérrimo para prosperar e multípUcar-se. O que 
resalta da vida galante n'este paiz, é o geral insiincto 
ardstico, que doira os aspectos nuús rudes, e ainda uma 
irresponsabilidade infantil, uma inconscienda amorosa, 
attenuando o travor de todos os fermentos. 

E convém esclarecer aqui um asMimpto. Tcm-se dícto 
em todas as linguas que o japonez é libertino. E deva* 
neador, é volúvel, não dissimula; accusa o seu caracter 
do povo primitivo; não é mais libertino do que o resto 
dos homens. Por mim julgo-o menos até, comprehen- 
dendoK) com a alma nos olhos, como tenho querido 
apresental-o, vivendo principalmente pela contemplaçlo, 
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mesmo em amor; e vem robastecer-me esta crença a 

feição de progrcdimcnto, tão notnvel nn fnmilia jnponcrn, 
em todas actividades humanas, incompativtl c(mi um 
povo que se fosse afogando na torpeza das paixões 
baixas. O Yoshiwara, que serve de typo a todos os to- 
gares de prazer, attrahe as vistas pdo seu esplendor, e 
por isso canto impresMona o espiritOi emquanto que os 
antros lúgubres das dvili sacões lon^nquas escapam mi- 
lagrosnmente ao exame. No Yoshiwarn ngrupam-se por 
milhares as mulheres, c certo; mas para alem das suas 
fronteiras é a vida honesta e simples, a mulher votada 
á familia e aos labores. A dissolução envenenando o lar, 
os dranas galantes acobertando-se no inr^erio ou sal- 
vando^ na índifiermça, isso que nos grandes centros 
alastra como uma tremenda epidemia da alma, não é 
ainda conhecido no Japão. O japonez respeita a família, 
respeita a mulher E*=^tiidcm-n*o attentamente: jamais di- 
rigirá um galanteio á nimumé com quem se encontra; 
nem a seguirá pelos caminhos, em caça d um lavor; a 
rapariga, gentil embora, tem o pais por seu« atravessa*o 
stiãinha pelas cidades e pelos campos, certa de encontrar 
em cada homem um protector dennteressado. Na vida 
pelas chayas, no convívio incessante das creadinhas ten- 
tadoras, o hospede indígena é comedido, corte?, e mal 
se imagina como elle contrasta em geral com o europeu 
do acaso, atrevido e pretencioso. E seja-se sincero bas- 
tante para deixar aqui esta nota triste: os tugúrios es- 
cusos, onde a licen^ mais pompeia, sfio eidusivamente 
de Kobe e de Yokohama, prosperando á costa das libe* 
ralidadcs d'uma clientela exclusivamente eoropêa. 

Quando sc considere particularmente a mimnné, a mu- 
sumé servindo o vicio, posto que ainda ninguém verbe- 
rasse as borboletas por andarem a tontear umas com 
as outras pelos rosaes capitosos, o argumento, ainda 
que de certo valor n'este meio japonez, nfio é bastante 
convincente para vir a gente gloríficar-lhe o mister. Po- 
bre 6or irresponsável do mal, merece antes de tudo uma 
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protecçfio benévola, um desejo desinteressado de arran- 
dt feira humant, de tnscl<« i tsidni humilde do 
lar, onde ella deve ter ■ alini leiefia e cuta. A incoo' 
acíencia barbara dVsia sente, sobreoido tias daiaea io- 

fimas, mais do que a pervcrsSo, faz muitas veres da 
mnsume un, i cousa mcrcamil, que a família, vegetando 
em pobreza, uiuga a longo pra&o em seu proveito. É 
n'i!»io que o contrato japonez se distingue do contrato 
chinez. P&r esie iddino, a família vende a filha, passada 
a outro dono, detpede-«e d*ena para aempie. A mustrnU, 
pdo contrario, continua em rclaffies amoravds com os 
aeus, escreve e recebe cartas, envia accrcscimos pecuniá- 
rios di-strahiJos das próprias economias, levando as:»im 
O conforto á vcllttcc dos pacs e á infância do^ irmãos, 
quaai respeitada na tua condí^flo de vagabunda; e um 
beNo dia abala jubilosa para a tua aldeia, para o aeu 
ninho, sem a alma polluida, porque viaiou no vicio com 
a irreflcxâo d'uma andorinha errante; e encontra um 
marido que a nccette, um lar de abrigo, onde então cn- 
ceia o seu destino dc dedicações natiuacs pelo legitinto 
senhor, pelos hlhos, que não tardam cm vir abençoar 

o comorcío. A vida de Yothiwara e dat institui^ det ti- 
milliantet, a turba dat creadinhat que urge recrutar para 
os togares de praieri tudo hto anima c eternisa o triste 
commercio da musumé; e ainda a dissolução estranha, 
das gentes cultas, reclamando para consumo próprio, 
de mistura com o exotismo dos charões e da& porcel- 
lanas, as desgraçadas sem vontade, de entre todas aa 
mab desgraçadas, que abandonam o teu Nippon, e vio 
povoar ot covis de Hongkong, de Shanghae, de Saigon, 
de todo o Oriente escancarado â chusma, sorrindo gen- 
tilmente ao capricho, acceso cm álcool, da maruja das 
esquadras e dos caixeiros das feitorias. (J governo in- 
digena faz quanto pôde para reprimir o mal; nván o pro- 
blema é d'aqueUes que se apresentam írresoluveis, oo 
Japiò como em toda a parte. Parece até que, por um 
estranho paradoio, tanto mait te radica esta lepra tociat, 
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quanto mais os povos emoigL-m da existência primitiva 
c rude, bafejados por mil ambições e esfriando em cren- 
ças, e erguendo cada vez mais altas e invencíveis bar- 
raras entre a miséria dos que têem fome e a abastanqi 
fdiz dos preinle^ados* Com respdto A exportaçfio, esti 
prohibida; mas inventam^se ardb, de sobrinhas que vío 
reunir-se ás tias, de netas que vão assistir ás avós; e o 
trafego desce até ao contrabando, encaixotando-se mu- 
sumés como porcellanas, com o previdente aviso de 
— -fragiie — escripto nas seis faces do volume, e ainda 
ha pouco coDs^uirafn esconder nos tanques da aguada 
d'um paquete umas pobres emigrantes, que morreram 
afogadas, quando n*um porto de escala se jorrou para 
bai»> a agua potável, de que a bordo havia carenc£i. 

O povo japonez é liberdno, dissoluto? Mas, meus se- 
nhores que faliaes ou que escreveis, o lar honesto, no 
Jap&>, é-vos systematicamente vedadk»; o vosso juízo de 

críticos colheu irreflectidamente ba«íes, que pn«!sam por 
muito ponderantes, pelas únicas musumés dc que podeis 
approximar-vos, e em geral pelos únicos japonezcs com 
quem vos foi dado conversar, gentalha de commercio 
ínfimo e parasitas dos hotéis para europeus; e serviu- 
vos particularmente de campo de exploraçfo esta Yoko- 
hama cosmopolita, feita para o trafego mercantil de to- 
dos os géneros, e onde a arte que se vende nos bazares 
e a turba que se acotovela nos caminhos, são as mais 
desnaturadas do Japão inteiro. 

Ó-Hana-San, a senhora Flor, para offerecer-me o ul- 
timo relance da vida sem cuidados das cidades, leva-me 
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a todas as barracas de diversões populares, engalanadas 
em côres cantantes de mil bandeiras, e enfileirando 
por certos bairros, onde a multidão se demora em pas- 
mos insaciáveis. A4Ui pcsca-se n'uma grande piscina, 
e fazem-se apotns sobre o êxito do anzol d*aquelle que 
se acerca. Acolá jogasse a frecha, fixando anentamente 
o alvo; é um passatempo muito em voga, um resto de 
íieiçáo atávica, vinda dos bellos tempos heróicos. Alem 
uns pequeninos saltimbancos multiplicam-se em prodí- 
gios de equilíbrio sobre enormes espheras rolantes. Mais 
longe é um bando de raparigas, vestindo calções e es- 
treitos corpetes, entregando-se a exageros de forças, 
supportando sem fodiga ai»parente oe grandes fardos 
que lhes atiram; findo o espectáculo, que mais poderia 
attribuir-se a rijezas de músculos de outro sexo, as ra* 
parigas affirmam indiscutivelmente o seu, desatacando 
os corpetes e offerecendo ao olhar da populaça os pares 
de seios túmidos, sakaates. É ainda a scena dos lucta- 
dores, uma recordação viva da idade barbara. É final- 
mente o theatro, que merece particular exame dos que 
o vêem. 

Não se ima^na scena mais fresca, mais rí8<mha, do 
que esta d'um vasto salão de theatro, invadido por uma 

turba de kimono^, por mil e mil cabecinhas pompejantes; 
e onde as ventarolas, agitando-se lotlas a um tempo, 
dão a illusão d'um bando tmmenso de pombas brancas, 
em palpitações de azas abertas, pairando sobre o povo. 
As mimauéãf as creanças, os rapazes, vêem chegando 
á formiga, deixando á entrada um monte de sandálias 
e de sóCGos; e nò xadrez do chfip esteirado, feito por 
longas ripas em cruz, cada qual occupa o aeu rectângulo, 
acocorando-se. As musumés descalçam as meias como 
nós descalçaríamos as luvas, agacham-se, fazem-sc pe- 
queninas e redondinhas como novellos de seda que ti- 
vessem mios e cabeças; e fumam, munidas do brazeiro 
e do cachimbo; e chamam as creadas, os vendilhões, 
e mercadejam refrescos, doces, que dedinhos alvos ap- 
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prebendem, que bdcas em cereja saboream. De quando 
em quando, no .fim de cada drama, risadas de bébés 
eipluem, commentarios alegre^ 8aiMlaç5eiiv e a turba 
agita-se, gesticula, serpentéa, percorre em pés descalços 

as ripas do sobrndo. 

Uma orchestra invisível faz ouvir n<? seus e^^tranlms 
accordes, de pancada, dc cordas gemebundas; e por 
vescs usa da palavra, para explicar passagens mais diffi< 
ceís. Quanto ao espectáculo, varia cm motivos gnei^ 
reiros, oothidoa na lenda, e em humoriamos da epocha. 
Ha um palco, que é uma plataforma movei, que vae 
girando cm torno do seu eixo, conforme as exigências 
das mutações, supprimindo os intervallos de scena para 
scena. O drama ou a farça desenvolve-se; os actores 
exhibem«se, sempre os actores, porque as mulheres sSò ' 
exdoídas do mister^ os actores exhibem^^e, ou em ru- 
tUantes vestes de príncipes ou em cruas nudezes de 
operários, acontecendo atravessarem todo o recinto des- 
tinado ao publico, usando então d'um passadiço que 
lhes é privativo; ora provocando risos estridentes, que 
nSo se reprimem, ora prantos mudos, os únicos prantos 
das mimott^ em que ellas imbebem os seus lencbfaos 
de finos cr^>e8 perfumados; o ponto, todo vestido de 
preto, como que para não ser visto, corre d'um sujeito 
a outro, infatigável, segreda-lhe pelas costas o seu papel. 

O theatro japonez cultiva um naturalismo estraiiho, 
minucioso nos Ínfimos detalhes, por vaes d*uma per> 
feiçSo InconcebiveU N<ò é o enredo, o nqrsterio senti^ 
mental do drama, que procura interessar o espectador; 
é o jogo physíco, mechamoo, que auggestiona a vista, 
e assim encaminha por inducçáo o espirito a um grau 
de sentimentalidade individual e vaga, que borboletea 
certamente em cada um em mil divagações, de que cada 
um se constitue o eidusivo auctor; um surdo poderá 
comprehender o drama, um cego nunca. Acontece pas- 
sar-se meia hora a seguir-se attentamente a plqrslònomia 
d'um comediante, silencioso embora, mas apresentando 
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successivamente todas as rugas da fronte, todos os re- 
lampejos do olhar, todas as contracções musculares, 
que uma paixão velicmente, fermentando na alma, es- 
tampa no espelho do rosto. Se é um campo, zunem as 
ciganas no «rroredo e os grilbs nos covis, e perpas- 
sam dos vagatumes as chammasinhas azuladas* Sc sc 
desencadeia a tempestade, fuzilam raios, ronca o trovão, 
cáe chuva sobre o palco. Se o lance o exige, os perso- 
nagens rasgam as vestes, mostram-se nus ao publico. 
Se o incêndio devora o povoado, verdadeiras labaredas 
lambem os bastidores. Eu não lhes vou contar todas 
as minhas reminiscências do theatro japonez. A ultima 
scena a que assisti, apresentava nÍo set que ^nistro vin- 
gador, logrando penetrar n'um lar, extingiiir a luz, ferir 
ás cegas, sabre em punho, uma família inteira. Não se 
soltava uma palavra sô. O jogo dos músculos dos vultos 
tremendo de pavor^ cosendo-se com as paredes, fur- 
tando-se ardilosamente aos golpes; a surpreza dolorosa, 
os primeiros esgares dos corpos feridos, o sangue que 
ensopava as vestes, e depois as cambalhotas pelo chão, 
variando em'mimica macabra, segundo a ordem das 
lesSes; finalmente o derradeiro arquejar e os inteiri^- 
mentos dos agonisantes, a que se succedia em breve a 
calma hirta dos cadáveres; tudo aquillo era humano, 
soberbo, magistral; era a inteira comedia, a inteira epo- 
péa da dor da carne; era um portentoso capitulo de 
cirurgia legal, que a gente ia lendo em surprezas aftli- 
cdvas do pensamento interessado. 

Ó-Hana-San, a senhora Flor, commigo percorrendo 
as ruas da formosa Osaka, aponta-me para os estranhos 
nichos, envidraçados, que de quando em quando sobre- 
saem dos telhados da casaria. Em cada nicho perma- 
neee eternamente um pobre diabo, de ocub em punho. 
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espreitando o horizonte â09 «quatro ventos; eternamente 
não, faz o seu quarto de serviço, como no mar o ma- 
rujo de vi^ày e é substítttido em seguida por outro ca- 
marada. SSo oa postos de vigilia contra o incêndio^ a 
grande praga, a onica por certo^ no JapSo; compre- 
hende-se como as casinhas de madeira e de papel ardam 
como estopa no mínimo descuidei. limTokio, cm O.snka, 
em todos os grandes centros onde a agglomeração orça 
pelo prodígio, é quasi quotidiano o incêndio; frequen- 
temente attinge proporções d*uma catastroplie, e bairros 
inteiros se consomem n'um momento, restando depois 
uma simples clareira em cinzas, onde também em breve 
novas casinhas vão erguer-se. Os curiosos vigias de 
que fallo, encarregam-se do primeiro signal dc alarme; 
c um formigueiro de bombeiros, conheddoa peia sua 
habitual bravura, nfio tardam em correr ao seu núster, 
de mistura com a turba, dando is ruas um indiscri- 
ptivel aspecto de tumulto. 

Ycdo, para fallarmos só da cidade mais populosa, 
commemora na sua historia alguns terriveis incêndios. 
Um dos mais calamitosos, que pelo primeiro mez de 
1657 reduziu a ruinas a brilhante capital do shogun, é 
conhecido pelo inanãh tUa manga* comjprt «to. Reza 
as«m a lenda popular. Certa nobre donzellat que reco- 
lhia com seus paes d'uma festiva peregrinaçSo a um 
campo dc cerejeiras em flor, fixou casualmente o vulto 
esbelto d'um pagem de templo, e por elle ficou doida- 
mente enamorada. Caprichos de nnilber. É certo que a 
nuttwné caiu na mais dolorosa prostraçfio; e foi entfio 
que certo dia, acarinhando-a no seu leito de angustia, 
a mSe lhe conchegou ao corpo um bello kimono de longas 
mangas pendentes, igual em córtc ao que u«?ava o pa- 
gem. Náo valeram cuidados; finou-se o donzc!l;i., como 
uma ílor que se mirrai *^ ^t^' para o templo de Hom- 
myoji, no pequenino esquife, coberta com o kimom de 
mangas compridas* Vendeu o padre o Idmmio a um adelo, 
e em seguida uma mutúmé o appetecen e com elle se 
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enfeitou. Passam seis mezes, morre a mtisumé, e o pa- 
dre B vê entrar, no pequenino esquife, coberta com o 
kwtvuií de mangas compi idas. Vende o padre o kimouo 
uma segunda vez^ e !>eis meze:> depuis cile lhe vem parar 
is mSo», cobrindo o corpinho iiuuiiffle (l*unui terceira 
nmumé, O caso era pasmoso, e com rasSo de sobra 
sobresaltou o sacerdote, que imaginou dar cabo do fatal 
vestido. Eil-o ateando o braseiro e lançando o kimouo 
ao lume. As chammas então voam em labaredas pelo 
templo, n'um instante o devoram, passam á rua, al- 
cançam as casas; e durante um dia e uma noite nin- 
guém pôde dominar a raiva do incêndio, que :>ó estaca 
quando o rio Sumida, no extremo da cidadei lhe oppôe 
uma invencível barreira. Alem da lenda, a tradiçfio 
guarda da catastrophe a memoria das circumstancias 
enraordioarias que lhe fizeram cortejo. Havia tres lon- 
gos mezes que não chovia do céu uma só gotta de 
agua-, as culturas mirravam-se, as madeiras estalavam, 
as casas, de resequidas, desfaziam-se. No dia da grande 
desgraça uma violenta brisa do nordeste vciu dar força 
ao mal. Domhiado o incêndio, na manhá seguinte um 
outro rebentava, cerca ainda de Hommyoji, e pela noiíe 
um terceiro. O palácio do shogun foi destruído. Cerca 
de cem mil pessoas pereceram. 

ó-Hana>San, a senhora Flor, chamando-me a atten- 
çSo para a variada collecçfo delivrínhos á venda nos 
bazares, livrinhos que eu apenas aprecio pela gentileza 
das capas coloridas e pelas vinhetas soltas pelas paginas, 
tem ensejo de íallar^me, ás gargalhadas, da sua littera* 
tura. 

N'este paiz a litteratura reveste-se d uma feição cu- 
riosa, opposta á que estamos habituados a reconhecer- 
Ihe. Nas civilisaçSes ocddentaea a litteratura, o livro 
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destinam-se á classe mais culta, ou áquclln que «^e es- 
força ein cultivar-se; o livro é o grande propc^çddor da 
evolução, o grande vehículo do progresso. No Japão 
a classe mais desenvolvida intcllectualmente, nascida de 
hontem, nSo tem fittavtiira pátria que corresponda ás 
eiigeDcias do seu espirito; ssiMiido inglez, ou sabendo 
francez, ou sabendo anemfio, ou recorrendo a traduc> 
ç6es servis, é no Kvro europeu que ella se educa, pondo 
de parte a ignorância ingénua dos auctores nactonaes. 
Quando muito, serve-lhe o jornal indígena; o jornal, que 
acompanha em lettras, da maneira mais pratica, a alma 
do evoliicioiiisino, já no Jap2o attifi^u todos os primo- 
res; « local, o annuncio, o reclamo, a dironica insidiosa, 
o próprio artigo de fundo, com a sua moral de conven- 
ç2o, com a sua politica aleivosa ou interesseira, são hoje 
escriptos, melhor direi pintados, porque é o pincel do 
jornalista que os rabisca, com maravilhoso approveita- 
mento das lições da Europa. De sorte que fica, para 
a litteratura propriamente dieta, genuinamente indígena, 
o humilde papel de ir enlevando o carito das classes 
fnlimas, do aldeio, do operário, da munm^ principal- 
mente. E uma litteratura plebea, escripta por plebeus 
e para plebeus; não sobe em arrojos, não tem sciencia; 
molda-se pela velha concepção das coisas, não progride, 
nem precisa de progredir. Assim o livro, o livrinho ja- 
ponez, com as suas paginas de papel de seda escriptas 
dSim s6 lado, cosidas com dois pontos de retroz, rabis- 
cadas de gravuras, nlo vem trazer comsigo ao kur o ao* 
pro do modernismo; constitue uma das raras pris6es 
por que ainda a lenda, ainda a tradição, se abraçam ao 
paiz; não é um fncho de luz, é um padrão de ruínas* 
Estão adivinhando a almi d'esta litteratura. Avessa 
em seguir na onda evolutiva, é ainda a litteratura d'um 
povo primitivo, é ainda a lltteratura dos vdhos tempos; 
o livro de hoje é o Ihrro de ha cem annoa; A lenda, o 
mytfao, a iradlçio heróica^ sSo os motivos. Os anhnaes, 
os deuses, os guerreiros, sfo os heroes; as mesmas Idéas 
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abstractas, o vicio, a virtude, a coragem, por ezcmplo, 
tomam corpo. O espirito nÍo vagueia no drama das 
idéaa, vagueia no drama dos seres; na personificarão 

das cousas e do5 sentimentos, como a fórma mais na- 
tural para a comprehensão dos simples, sc resume todo 
o processo iitterarío. A litieratura, pois, molda-se natu- 
ralmeote no apologo, na parábola, e ainda na epopéa. 
Os bichos lendários, vestidos em kmanoê e em sandar 
lias, vêem á scena; os deuses, os demónios, em vulto, 
em apoth&»ses de ^na, dignan>se proferir os seus dis- 
cursos; os guerreiros cruzam as lanças vingadoras, c o 
sangue jorr» dos rebeldes. É a litteratura ingénua e boa, 
por vezes sublime, que brota da infância de todas as tri- 
bus, que creou os hymnos da Índia, que creou os cvun- 
gelhos da Biblia. Aqui, iu> oderocosmo japonez, náo at. 
tingiu arrojos colossaes; é pueril, é risonha, é phanta* 
sista, como uma chtysanthema; moralisa, acarinhando; 
veste-se por vezes em galas de humoríamos; filha d'um 
povo feliz, não irrompe em sarcnsmos, nem em blasphe- 
mias, nem cm desesperos, nem em anathemas. Ri. 

A musumé, nos longos ócios, devora os seus livrinhos, 
deitada sobre a esteira, em flesuosidades de cobra, co- 
tovek» no cháo, face apdada na concha das maositas. 
Nio ha mtaumé que náo saiba ler, não ha ninguém que 
nio saiba ler. No Japio ha tres maneiras de escrever: 
uma vinda da China, a escripta clássica, os caracteres 
symbolicos correspondendo a cada idéa, trazidos nos 
primeiros livros que vieram do grande império, ahi pelo 
anno 200 da nossa era; outra alphabetíca, de pura ins- 
piração indígena, attribuida ao anno 809; e outra ainda, 
em chknerícas {piratujas de pincel, só usada pelas mu- 
sumés, HSo-de concordar que o paiz é rico em escripta, 
e muito lógico, distinguindo os sábios dos homens, c as 
musumés de toda a gente. Pois não se encontra um só 
kimono que não conheça algum d'estes processos. E náo 
ha mão que nfo «liba empunhar o seu pincel, e em- 
bebel-o na tinta perfumada, pacientemente desfetca em 
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agua, e nbiacir no papel de aeda essu cunras maca- 
bras, que aos nossos olhos de ignorantes até cansam 
vertigeDS. 

« 

O-Hana-San, a senhora Flor^ lê-me alguns dos seus 
fivrinhos predilectos. Eu quero, antes de vos dizer adeus, 
meus amigos, oITerecer-vos cste ultimo exotismo japo- 
nês; vou espalhar ao acaso, pdas paginas que faltam, 
alguns dos contos, que dia, a travessa, me Ibí narrimdo, 
ás gargalhadas. 

Começo pela Eteudella dê ^arão, se me permittem. 
• «Ha muito tempo vivia um veliio casal dias de an- 
gustia, depois de melhores dias. A desgraça batêra-lhes 

á portn. dc braço dndo com a velhice, sem que elles as 
chamassem; c o punhado dc arroz de cada dia com dif- 
ficuldade se ganhava, ílesiava-lhes um thesouro, a iilha 
única, meiga e boa, trabalhadeira, e de belleza tal, que 
nlo havia em toda a aldeia moça mais bella certamente. 

«Adoece o velho, morre. A labuta mais- dura se apre^ 
senta. A velha segue para o mesmo fim, e já as forças 
de todo a abandonam. A sua grande magoa é deixar a 
filha cm triste soledade, é ella ter um rosto tão bonito, 
porque, j^irn os humildes, a belleza é menos um bem 
do que um abysuio. 

•Sentindo que lhe chegava o ultimo momento, chairta 
a filha para junto de n; com mil palavras de affiecto 
e de conselho, supplica lhe que seja sempre o que tem 
sido, pura e simples, bondosa e fiel á crença da virtude^ 
Explica-llie, como pôde, que ser formosa é possuir um 
dom pericoso. que muitas vezes arrasta a honestidade ao 
iodoi e pede-ihe, — e Uma niãe a pedir vae ordenando, — 
que esconda dos homens, quanto possa, o seu rósio cheio 
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de feitiços. Para que melhor cooúga o seu programma, 
as mfcM da vdlw cottocam lobfe a cabeça da filha uma 
CiCudeUa de charlo, 4|iie occulta cm aooibraa aa graçaa 
c o§ iorrísoi; e rccommenda-lhe que nunca se descubra. 

«I.á vae a velha para a cova, e cá fica a moça ao des- 
ampiíro; miv, rnrno náo lhe çscíi^«»cam coragem e amor 
pelo trabalho, cii a correndo a luvru «ios cumpo^, eil-a 
offcrecendo a um c a outro oa aoviços daa suaa mios 
prestáveis, ganhando cmftm a sua vida. Miogucm a via 
sem a escudeUa de charlo, o eitravagante adorno com 
que enfeitava os seus cabellos; o que lhe foi nierecendo 
a estranha alcunha, com que afinal ficou sendo conhe- 
cida, a mt'f?f"íf.i da esciuiclla tia cabeça. A gentalha 
mordaz na SC d clUi os rapu/es irot^avam-n a c 4ucriam 
espreitar por baiso da escudella, e queriam arrancar4h*a, 
sem nunca o conseguirem todavia, que a escudeUa aos 
cabellos se agarrava nfo sdí por que fritiqo, como sc 
estivera ligada fortemente. 

• la sobrando paciência e resignação á orphã para sof- 
frer injurias de toda aquella malta; durante o dia nfio 
desviava os olhos da labuta; á tardinha seguia tran> 
quilla e solitária o trilho do seu lar. Ora uma bella oc* 
casião, quando andava na faina, na fiizenda do mab rico 
lavrador d'aquellas terras, o proprio lavrador a surpre» 
hcndeu, mios activas, e ficou encantado do seu porte 
modesto e gentil ao mesmo tempo, e da sua diligencia 
no trabalho. Náo tirou d elia os olhos, durante todo 
aquelle dia; e tamanha sympathía lhe mereceu, que a re- 
teve para a colheita inteira, e a levou para casa, quando 
chegou o inverno, para a companhia da esposa que ja- 
aia entlo enferma. 

•Rccomcçára para a moca um prospero conchego. Ti- 
nha um ninho, tinha quasi uma família: o lavrador e a 
mulher, acm o consolo d unm liihu, mais como filhu u 
tratavam do que como serviçal; e de certo nenhuma 
filha fôra ainda mais meiga e dedicada do que ella, no 
seu papel de enfermeira v^ilante. 



«Algum tempo depois chegou o filho mnis velho do 
lavrador. Vinha em visita, partido de Kioto, a cidade do 
milcado, a cidade das folganças, a cidade onde se edu- 
cára e onde vivia. Farto de prazeres, scntia-se agora 
feliz 00 lar quieto dt inftack ; e as semanas passavam^e, 
com aurpreza dos amigos, sem elle dar signal de querer 
voltar á vida de aventuras de Kioto. A verdade era que, 
mal os olhos poisára na menina da escudella, por elU 
se prendera, ardendo em curiosidade de saber a sua 
historia. Soube-a um dia, c cntcrneceu-se; e riu-se tam- 
bém d^aquella idéa extravagante da escudella. Por fim, 
já se nâo ria, descobrindo mais e mais novos encantos 
e boodadea na menina ^ pôde também espreitar sorra* 
teiramcnte aqueUe rosto, vendo o bastante e adivinhan- 
do o resto, para st ^palionar como um perdido, e jurar 
que nenhuma seria sua esposa, seniò a menma da esctf* 
deUa. 

«Os parentes não consentem no consorcio. Ser hábil 
e utit serviçal, é uma cousa; ser esposa do 61ho, é outra 
cousa. Elles bem pensaram sempre que a moça era 
amimada de mais, e que um beUo dia se voltaria contra 
os bemfeitores. la-se realísando a propheda. 'Demais 
aquella historia da escudella devia ser uma impostura, 
ardil para conquistar fama de bella; era até bem prová- 
vel que fosse muito feia. Duas velhas tias er am as mais 
encarniçadas n^essa tareia, e a própria dona da casa co- 
meçava a desprezar a donzella; s6 o lavrador lhe queria, 
intimamente a desejaria ter por nora, mas nSo ousava 
eipor a sua opinião. 

•A teimosia do rapaz, crescendo em firmeza com os 
obstáculos, decidiu da contenda. Foi consentido o casa- 
mento. Mas agora surge uma outra difTkuMade com 
que se não contava. É a menina da escudella que não 
quer; agradece, mas recusa. De novo irrompe a ira. Isto 
é de maisi Isto é escameo! Que ambtçio desmedida 
nutre então no bestunto aqudia descarada? Mal conhe- 
cem elles o coração da moça: eUa adorava o seu noivo, 
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mas queria, antes de tudo, salvar da discórdia a casa, 
que lhe offerecêra doce aninho; ía partir, fugir d'ali. 

tFoi então, pela noirc, que lhe appareceu a mãe em 
sonhos, e ihe aconselhou a que cedesse. Cedeu, podéra 
não! Marca-^e o dia do ndvado, cuida-se dos prepara- 
tivw do festim, já se vê, com o acompanhamento dos 
commentos aseídos dos parentes,* discursando sobre o 
|ogo mal dissimulado da mendiga. Quando chegou a hora 
da cerimonia, reunidos os convivas, julgou-se azado o 
momento de arrancar a escudella á rapariga, no que 
ella própria ajudava, coitadinha. Baldado foi o esforce, 
com magoa já de todos e d'ella sobretudo. Em hm, a 
ton repellio mais vigoroso dos amigos, a escudella pro> 
duz um grande estrondo, que se mistura aos gritos do- 
lorida. O noivo anima a noiva, apressa a cerimonia 
das taças de taki, que os dois devem bel)er, brindando 
^tres ve^es tres, — para poderem ser esposos. Mal a 
noiva leva aos lábios a taça de saké, repete-se o es- 
trondo, a escudella estala, dcstaz se, e de mistura com 
OS mil pedaços cáe uma chuvu de pedras preciosas, 
que a escudella escondia, pérolas, diamantes, esmeral- 
das e rubins, e também muita prata e muito oiro, e 
este foi o dote da menina. Porém, o que mais surpre- 
hende os convidados, não é o immenso diesouro, mas 
sim o rosto encantador da noiva, exposto por vez pri- 
meira á contemplação do noivo, á contemplação de toda 
a gente. 

•Nunca houve núpcias tão alegres, esposo mais feliz 
e mais ufano, e noiva mais fonnosa.a 

«De epochas remotas falia se cie certa floresta, onde 
viviam um texugo e uma mumu raposa com o seu ca- 
chorrinho.' Náo consta que houvesse outro bicho por 
ali, pbis que os astutos caçadores, a laço ou a frecha, 
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de tudo deram cabo; veados, javalis, lebres, doninhas, 
furões, e até os esquilos sagazes, todos se foram enredar 
DM aranhoes, ou caíram trespassados pelas aranas cer- 
teiras doa patifes, 
timaginam-sc agora oa tonnentoa doa trea bichoa, oa 

únicos escapo"?, qua*;! morrendo d fome por hão se aven- 
turarem j^clos campos, onde por certo um caçador tei- 
moso os tomaria á sua conta. Depois de muito meditar, 
nas profundezas do covil, eis que Tem o texugo com 
este estratagemat^cTenho um plano.Ttt transfonnaa-te 
em homeoH e eu vou (ingir-me morto; tu agarraa em 
nim e lenuHne á cidade, vendes-me por bom preço e 
compras mantimento; voltas á serra, cabaz cheio, e eu 
procurarei occnnino prnpicia para safar-me e vir ter com- 
tigo; e fíca entendido que não comes um só naco antes 
de reunida a sociedade, maganona. Na proiima semana 
mudam-se as scenaa; será a tua vez' de seres vendida, 
e eu serei o bomcm. Nfio te parece eata idéa lumino- 
sa?» — A raposa, commovida, disse que sim, que era 
cxcellente; e agradeceu ao compantieiro o seu propósito. 

«Já o texugo ensaia o seu programma, immovel sobre 
o chio. A raposa vae n'um pulo ter com o filho^ e Sef 
the estas palavras :<~«Nfo saias do- buraco, fica muito 
<|uietinho e socegado, e deixa estar, que terás um jantar 
como de um príncipe. ..>— Depois,' enfiando Ugeira- 
mente o kimono c as sandálias, e dando-se ares de ra- 
chador de lenha, agarmu o atnigo pelos pés e carregou 
com elie. Na cidade, foi lhe facil a venda, e por bom 
preço. Comprou algum peixe, uns feijões braneos cosi^ 
nhados, orna pouca de hortaliça. Delicioso I Eil-a vol- 
vida ao paradeiro, voltando a ser rapoaa e procurando 
o filho. File nicm ctá, o pequenito, sno e ?alvo, feliz- 
mente, mas faminto, mas exangue, a pedir á mãe por 
piedade que lhe sirva já alguns feijões. Bem o quizcra 
ella; mas é h<Miesta, e escrava da palavra antes de mfie. 
— «Nio, meu anu»'; espera alguns instantes; foi bello 
este plano, e por isto devemos esperar pdo texugo . . . »^ 



Lá vem ciic a nnaif oUcgamc, suanilo, por ter corruio 
muito.— «Kio tocmm no laniw?*— EUs ittue qat nlo. 
— «Niò pude vir mait cedo; iinagioa« o Agurfo que ne 
comprou, mendou chamar a ctpoaai conversas, excla- 
maqõcs, acharam a compra baratíssima, — lu deverias 
ter pedido o dobro;— fmfim, aproveito um momento 
em que mc dcixum, e cia 4UC me esgueiro c fujo a bom 
correr . . . * — Os tres da vida airada, icAugo, rapoj^, ra> 
pt)sinhOf começam o fettims comoM muito e bem; e é 
o iCKUgo, Dio lei por quo ieitio do mu caracter, que 
colhe para aí a oielhor pane, lambendo aa febraa, oie» 
recendo as espinhas aos amigos. 

«Passados alguns dias, exhaiiridas as provisões e vindo 
a fome, repetiu-se a comedia. G>mo se linha combi- 
nado, foi eotio a vcx de fíngir>ac moru a mie raposa; 
e IA marchou o texugo para a cidade, vcatido i caça- 
dora, bamboleando^ c levando aoa hombraa a felpuda 
amiga. Fez cooiraiO eiceUcnte, recebendo em troca bel- 
los cobres. E que pensam do avaro? Passou !he entfío 
pela cabeia a idéa de deixar-se de partilhas, lIc ^cr ellc 
o único na fcMança^ e, chegandu ae au ouvido do »u> 

jeito com quem fiicra a traotacçâo, segredou-lhe esiaa 
palavraa memocivcis:— «Etii*ie fingindo morta, a tra- 
paceira; tome conta com eila, que nfo íu|a. . . » — Res- 
pondeu-ihe: — fObrigado, eu já vou ensinal«a..*«^e 
deu-lhe então tamanha cacetada no focinho, que foi uma 
vez uma raposa. . . Fjs o texuí^o na azáfama das mercas, 
olho sagaz, escolhendo o ^uc melhor appeiecia, pdus 
baiares; e, volvendo ao covil, foi um lantar de trux, de 
que nlo* partilhou o raposinho. 

f O triite, a um canto, na angustia da fome e da saO' 
dade, — que s£o dois grandes males, — chorava a bom 
chorar, e ía-se pouco a pouco compenetrando da noção 
da sua misera orphandade e desamparo. São com ef- 
feito bem dignos de dó as creancinhas e os rapo&inhos, 
•em aa mleal... Gomo era lotelUgente, cedo compre- 
hendeu que do texugo lhe vinha todo o damno; e ded- 
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dm vingar-se. Não era nos seus músculos dehei?, de 
menino, nem na enfiada alva dos dentinhos, que podia 
confiar. Valeu-se então da astúcia. Fingiu esquecer-se 
focilmente do revez; e um dia, com ares de quem pro* 
cura distracções, propõe so compsoliriio «ta graçola: 
— «Vamos ver qual de nós se disfarça melhor em ho- 
mem; se é voci, ganha a aposta; quanto a mim, penso 

que de taes manhas hei-de usar, e exercer tão bem o 
meu papel, arremedando algum ailo personagem, que 
nâo será você que me conheça...! — O texugo, belis- 
cado no amor próprio, accedeu de bom agrado á brin- 
cadeira; emquamo ao raposinho» o finorioi em logar de 
mascarar^se, foi eacoiider-se atras de um tranco de ar- 
vore, aguardando assim os acootecimentos. 

tLá surde, pelos zigue-zagues da montanha, caminho 
da cidade, o cortejo de um daímio. Elie, o senhor, ab- 
sorto e grave, vem recostado na liteira, o nortmono 
reluzente, que os servos conduzem; e é em torno a 
tuilM dos guerreiros, dos creados, dos pagens, espadas 
mias, estandartes desfraldados, n'um conjuncto deslum- 
brante de figuras. Nlo liesita o texugo: eil-o que corre 
ao encontro do senhor, arreganhando os dentes, exhi- 
bindo-se em grotescas pantomimas, erguendo as patas, 
e com a cauda a dar a dar; e urrou: — «Bem te conheço! 
fica sabendo que ganhei a aposta!» — Em obediência a 
uma ordem do dalmio, é digno de ver-se qual será nuús 
pressuroso em alcançar o bidio; a espada de um samoraí 
de melhoras pernas deeqpseihe a cabeça de um só golpe. 
E quem escutasse bem os echos da montanha, ouviria 
as gargalhadas insoffridas do raposinho, escondido atras 
da arvore...» 



Ouçimoa «gora outro conto :—i4 cateãiamUagrota.^ 
cEra uma ves um moço rachador de lenha, vivendo 
em casa de seus paes. Trabalhava a valer durante o dia 
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inteiro, tt*uma encosta solitária da montanha, ou sob o 
tnwredo opcno di flomta. EaciMO cn o gwoho, e tfo 
ctcttto 4fOM *pfn f f Qw til chc^uidki pvt dsr dc ip^u nfr 
AM pèbrei velhos; e com isto se magotfa o moço^ por- 
que era bom filho, decticido e carinhoso. 

«Por ai, nío havia rasáo de queixa; nSo tinhÉ necea- 
sidíidcs, com pouco SC contentava. A mf5c tnmbcm se im 
sentindo fciu na sua condição. Era o velho pac o egobta; 
cfs clle i|ttt at lioiciiuva da polm ceia de arros, do chA 
fraco que lhe acrviam, da ilmplca taça de a^ua quente^ 
quando o chá tio man era, que nem tragar se podia. 

— iSc ao menoí t!ve•l^em(n agora uma taça de saké, ia 
rabujando o velho, sempre nos aqueceria, sempre nos 
alegraria o espirito...» — E culpava então o hlhoi c 
dizia que, quando etle era rapaz e iiKMirejava, nunca lhe 
faltou uma gotta de vinho, para ai e para oa am^oa. 

«O moço rachador soffria muito com oiea coaimen- 
taríos. Dava-se ainda mais á labuta, e pensava comsigo: 

- «(>ne hei tic eu fazer para obter mais dinheiro' Que 
hei Je cu ía/cr para Icvnr no p.ic uma gotta de saké, 
de que elle tanto precisa, tao íraco que elle anda?. . .> — 
Assim fa mcdíundo cm certo (fia, duraote a faina da 
lenha, quando se apercebeu do harulho d'uma qu^ de 
agua. AqueUea eram oa acua aitioa, famiUartaára*ae com 
elles até aos mais recônditos recessos; mas nunca dera 
que por ali houvesse cou^^ de corrente rumorosa. Le- 
vodo pçln cnriosidade, foi seguindo a direcção do ruido, 
que mais c niuis crescia; e assim foi deparar com uma 
fbrmoaa OMcata, de agua tfo iimpiíte e tio fresca, que 
lhe aaliou a Mnuçio de l>ebc]<a, curvando-se aotm um 
remanao oode a torrente era mab quieta. E qual nio ibi 

o seu espanto, imaginem, ao perceber que não era agua 
que bebia, mas vinho, puro vinho, um saké delicioso ! . . . 

«Encantado com a descoberta, eil-o que enche apres- 
sadamente a cabaça que trazia a tiraoollo, e que vm, 
nfò corre, a ter com os seus; e nlo lhes conto a alegria 
do velhote, saboreando taqa e taça, durante a ceia. 
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«Um vizinho que appareceu, provou da pinga; foi a 
bastante para que a notícia corresse logo toda a aldeia, 

e que a casa se enchesse de curiosos, ouvindo em pasmo 
a historia, e certificando-se pelo cheiro da cabaça, já 
então vazia, infelizmente. 

«Na seguinte manliu o raciiadur de lenha partiu mais 
cedo do que de coitume para o trabalhot e levava com* 
sigo uma grande cabaça, na certeza de segunda visita á 
fonte milagrosa. Ao ir chegando ao sitio, 8orprehende<o 
a procissão animada dos vizinhos, um com um balde, 
outro com um jarro, outro com um cântaro, tudo que 
sirva a encher-se do vinho precioso. Cada qual viera 
sorrateiramente, julgando vir sói>inlio e encontrar-se com 
a magica nascente; e eH-os agora todos oonfundidosy 
desconfiados, o olhar acceao em zanga e em desgosto^ 
ao verem-se assim em companhia numerosa, que a cada 
instante um que chibava, fa engrossando. Ninguém se 
decidia, quando um mais atrevido rompeu o silencio 
com uniFí gfir^^alhada, que foi repetida em côro pela 
chusma.— «Rapazes, berrou eíle, estamos todos aqui 
para o mesmo fim; enchimoa as vasilhas, voltemos de- 
pois ptara nossas casas; mas antes, que se prove o vinho 
milagroso!» — E, se bem o disse, melhor o fez, o maga- 
nSo: já está de cócoras, já enche a caba^ < j^ n vae 
levando aos Inbios soíTregos. A principio, uma careta; 
depois, uma verdadeira furía. — lAgua, exclama, apenas 
agua chitra! Fomos embaçados por uma rede de contos 
mentirosos. £ onde está o intrujão, para o afogarmos 
aqui, na sua linda cascata?*. .» — 

tO rachador tinha seguido a boa mspiraçf o de eacon- 
der-se a traz d*um pedr^lho, quando viu o caso mal 
parado. Do seu poiso seguro, observou-os um a um, 
acercando-se e provando da nascente. Era bem ver- 
dade, vinho não havia, agua simplesmente, pura e fresca. 
O bando cubiçoso dispersou; voltou, entre imprecares, 
aos seus penates. E entfo o moço desceu tambón á 
cascata a encher a sua cabaça, a certificar-ee por si 
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próprio. Viobo era, e assim continuou a ser. Para o filho 
dedicado conria o «aia fino ioké; para a turba cocria 
agua. O imperador toube do cato; iccmn|iciMnu o ra* 
diador pelo seu aUacio filial ; mudou até o nome do 

annn em sua honra, para que d'elle ficasse memoria per- 
putii.i, L|uc servisse dc estimulo futuro a todos os filhos, 
para pcrKvcrarcm cm honrar seus paes e em obedecer- 
Ihei.» 



Appeiccc agora alongar o vôo mais akm, para longe 
da-i cidades, c ir sorrir á paizagcm nipponica nos seus 
m&kh inten&os c&pleníiores; vivendo entáo, pela exigência 
e pela suggestio do metot a plena vida indígena tio en- 
lamaUietada de enlevos para o viajante europeu, na lim- 
pUcidade do Inafono e daa sandália», na pas da estdra, 
tendo por ordinário repasto o janiarínho exótico, servklo 
em reluzentes charões e em finas porceilanas. 

Precisamos antes de tudo de definir a ehara. o lar do 
acaso, d'um dia, d'uma hora, ao qual por estas paginas, 
por catas recorda<j6es, já nos temos incident e mente re- 
ferido; a ekajra, tfò mal julgada de ordinaiio pelos es- 
tranhos, que a aquilatam pelos ninhos escusos dos arre- 
dores de Yokohama, nada japonezes, fructo vicioso da 
civilisaçáo implantada. A chara, a cn«,a dc chá, varia 
em gradações. Na sua intima simplicidade é a tenda 
improvisada á sombra dHima arvore, na curva d*uma 
estrada, servida por duas ou tres raparíguitas firescas, 
que convidam o caminheiro a sentar-se, a descansar por 
um momento sobre o banco esteirado, a saborear um 
gole de chá e uma fumaça dc loiro tabaco, a troco de 
sapecas; pelas longas excui^ões, serras arriba, mal sc 
comprehende a^oru, fóra do meio, o encanto e o conforto 
d*esse instante, de que os conductores dos carros não 
prescindem, os pobres, que o suor alaga e a sêde mar- 
qrrisa; e por nós mesmos o abençoamos, equivalendo a 
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uma caricia, na aoHdáo dos eaininboa. A ckajra i tam- 
bém o belveder suspenso das coUinas, escondendo-ae 
pelos bosques, debniçandO'Se sobre as ribeiras, onde 

flccorrem 3*5 p^teshns c os rapa/es vindo«. das cidades, 
onde se servem os banquetes e gemem as guitarras, 
pelas noites serenas. E é também o abrigo mais tran- 
quillo, offerecendo o repouso d um dia a uma familia in- 
teira, a um vagabundo dos campos, sobre a estdra fl^fa 
d*onde ca oIÍm» abraçam o enlevo dos panoramas e as 
frivolidades dos jardinzitos, e onde se serve com deli- 
cado esmero a refeição frugal. Na chaya esvazia o ja- 
ponez a sua bolsa, paga como príncipe, gratifica larga- 
mente as criaditas, tendo do dinheiro a no<jáo única de 
que foi inventado para com clic sc comprar a alegria da 
existência; quando o occkiental pragueja contra a exor- 
bitância das contas que lhe apresentam, mal pensa na 
liberalidade fidalga, quasi dissipai^o, que é lei aqui, e 
na previdência da patroa, inckiíndo tnnliciosamcnte na 
somma a parcella das gorgetas, problemáticas se fosse 
confiar em espontaneidades do frcguez da Europa. 

Quando a chaya se transforma em hospedaria, em 
paradeiro demorado, muda então de nome, não mudando 
de aspecto nem de costumes; é a jraãngrã* É, para o 
hospede, a cellasinha privativa de paredes de papel, a 
esteira sobre que se servem as iguarias fumegantes, e 
onde á noite vêem as criadinhas estender as colchas de 
seda, sobre que elle se estira e adormece. Alem é o re- 
cinto do banho, a piscina onde pciu tarde se aquenta 
a agua, frequentada por toda a clientela. Na galeria . 
contigua ao jardim enfileiram«se as bacias de cobre, lu- 
zentes como oiro, para a ligeira abluçáo da manM, e 
próximos os pacotes de pôs de dentes diariamente re- 
novados e uns troaquinhos de madeira fibrosa substi- 
tuindo escovas. 

A família da casa vive á entrada ádi yadoya, de có- 
coras junto dé estranhas secretárias rasteiras, absorta 
em contas, em escripturaç6e$ cabalísticas, soUcha, to< 



davía, em attendcr o hospede, em fornecer-lhe um escla- 
recimento; e as criadmhas cirandam cm bandos sorri- 
dentes, no afan incessante das limpezas pueris, descendo 
á rua e regando os caminhos para que a poeira nio iiio< 
leste, ou na tarefa de transportar o chá, os braseiros, 
as refeições, as kmpadas, as colchas de noite, aos cu< 
biculos dos fregueses. Reside em tudo uma hospitalidade 
simples e afíectuosa, sem desconfiança e sem maldade, 
recordando os bons tempos primitivos, despreoccupa- 
ções de tenda nómada. 

O hospede tem por sua a casa inteira, todas as criadas 
o servem. Acorda pela manhfi ao ruído do bando in- 
caun>, que vem darlhe os bons dias, traxer-lhe chá e 
confeitos, eliminar a cama e as corrediças da firente; e 
a brisa fresca, perfumada do hálito dos bosques, entra 
assim de surpreza e vem banhar-lhe o rosto. O hospede 
volteja ao acaso, percorre as galerias, oiTerecendo-se-lhe 
á vista o aspecto interior das outras cellas, no desalinho 
gracioso das meias e dos kimouos abandonados, e undc 
acaso musuméi mais preguiçosas idnda repousam, em 
kimonos azues, poisando a nuca sobre o nu^ntra, o. tra* 
vesseirinho de charão que preserva o penteado, n*um 
meio-somno petulante, que é o somno d*esta gente, de 
pálpebras que palpitam, de lábios que sorriem, dc bctlos 
braços nus que se espreguiçam e dc mãos que gesticu- 
lam; e mais alem encontra os madrugadores, as madru 
gadoras, em bustos descobertos, nas abluções do estyio, 
lavando os doites, nrasendo aos seios as toalhnihas en- 
sopadas, procedendo, em summa, ás mit cerimonias do 
aceio nipponico, e trocando as primeiras saudações. 

Pede depois a sua refeiçio, o que appetece e quando 
lhe convém; na raJoya não existe o caldeirá<> commum 
de hotel, a lembrar um rancho de caserna; sc quer um 
ovo, vae-se partir o ovo; se quer uma gallinha, vae-se 
matar a gallinha; se quer um peixe, vae-se pescar o 
peixe na piscina; não ha, parece, noção do tempo, é des- 
conhecida a azáfama; e duas mios deHcadas e brancas, 
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escrupulosas em esmeros e em nsscios, vão paciente- 
mente ciurctcr-8c no amanho d^um almoço. 

Um parenthesis. Ó-Hona-San, a senhora Flor, cita-me 
agora alguns provérbios e annextns do seu paiz. Apresso* 
me em escrevel-os, embora perca o fio do meu discurso. 
O provérbio é a philosophia do povo, digna do maior 
interesse. Eil-os aqui: 
^cAntes a prova, do que o argumento.»— 
— tMais valem bolos do que Aores.» — 
— «O bom remédio amarga na bdca.i — 
— «Concertar a tampa de uma panella rachada.»» 
— «Comprar barato c perder dinheiro.i — 
— «É n nbelha que pica um rosto choroso.» — 
— tV acciis andam com vaccas, cavalios com cavai- 
los.» — 

•^clgnorar é ser Buddha.» — 
— «Sáo ambos inconstantes, o coração do homem e 
o céu do outono. V 
— «Nunc^ te fies na mulher, mesmo depois de te ter 

dado sete íilhos.»^ — 
— «Detesta o bonzo, e detestarás O seu habito.»— 
— «O acolyto pôde ler á porta do templo as escríptu- 

ras, que elle nunca aprendeu.» — 

, — «Perder é ganhar.»— 
— iDez homens, dez barrigas.» — 
— «Por onde a loucura passa, a rasSo retirasse.»— 
—«A educação é preferível ao nascimento.» — 

Fatiando da ehajra, ánjradojra, dé*se menção honrosa 
ao exotismo d^um banquete indígena, e ao seu chá, e ao 
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seu saké onde os lábios váo poisando em sorvos amo- 
rosos. 

O banquete japonez!... Uim penna feminil, poroi- 
gueza por signal, definiu ha pouco a musumé, que não 
conhece, como a chimera portentosa do Extremo Orien- 

tc, — «alimentada a bagos de arroz c a gottas de chá». — 
Eu peço licença para servir-me da phrase, que tão justa 
e gentU se me afigura; permittam-me apenas que tem- 
pere estes baguinhos ao gosto da musumé, enoommen- 
dando uma completa refeição, que n*esie paiz, por maia 
opípara, ha-de sempre lembrar um jantarinho de bane- 
cas, cousa de simples passatempo para os lábios, para 
ver-se principalmente, alegrando os olhos pelo mimo da 
baixella e pela disposição das iguarias. Saboreou-se pri- 
meiramente o chá nipponico, servido em porcellanas de 
Ulliput, que ou é palz que demora para estas bandas, 
ou entlò nunca eiistiu; o chá acompanhado de confeitos, 
de pastilhas allegoricas do logar, em fârma de conchas 
ou de peixes nas povoações dos rios ou aviúnltando do 
oceano, em fórma das folhas dos bosques próximos ou 
das flores mais cultivadas nos jardins. 

Aqui nos chega o jantarinho, di\ idido pelos charões 
e pelos pires minúsculos, que enchem cada taboleiro 
que a cada conviva é desdoado; 4 de estylo, se o hos- 
pede se demora, que por cada repasto se substitua a 
baixella; e cambem a críadinha, que, como cousa gentil, 
faz parte do luxo da yadoya, A carne é gerahneiiie 
banida; o japonez não pertence á fauna dos carnívoros. 
São algas cozidas, legiinics cm conserva, bolbos de ly- 
ríos, nabos salgados, cousas doces, cousas agras, cousas 
agridoces, em porções ínfimas, como se isto não pas- 
sasse d*uma brincadeira; é um caldo fumegame de ma- 
riscos, ou de ovos de kagado; aio pedacitos de gallinha 
cozidos em taM; slo ovos; sÍo peixes, muitc» peixes, 
variando em môlhos, em segredos culinários, incluindo 
o famoso imagiii de enguias, incluindo o pt-ixe cru ser- 
vido sobre varetas de crysial, muito em estima, denun- 
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ciando taivez restos atávicos d'uin gosto de cannibal, 
gMioM» de febras ainda em ungue. 

Os dedos seguram os dois pausinhos que vêem jun- 
tamente; mergulham«n'os nos manjares á laia de longo 
bico de cegonha, eseotbem ora aqui ora acolá o pedadto 
appetecido; o u«ço dos pausinhos vem da China, que os 
HulisiitLie \ulgarmente por vallosns varetas de marfim 
com engastes de prata, transmittidas de familia em fa- 
mília, enegrecidas pdo contacto de mil mAlhos e pela 
baba dos avós; no Japio ofio passam de cavacos sem 
valor, servidos novos a cada refeiçfo e lançados em 
seguida ao lixo inútil. Ha palitos, a mmumi oííerece-os 
ao hospede, tirados da bolsinha de seda, que guarda 
no seu obii e até (e otlereço aos sábios esta observação) 
talvez no Japão tenham a origem, divulgados depois ao 
mundo por nós, os lusitanos. Quando de tudo se tenha 
provado, debicado pelos char6es em gestos preguiçosos, 
vem então a grande celha resplendente de aceíos, e de 
dentro a moça saca colheradas de arros alvo, que des* 

tribtic em tigela"?, qne offerece em mesuras; e as bôcas 
incimain ' <c sobre os ap[''ctltosos bagos; c por fim, do 
chá que fumega ao lado, sc serve nas mesmas tigelas 
a ultima golada. 

O chi nipponico merece uma pnginn especial. É a be- 
bida de todos, do rico e do pobre, a bebida que mata 
a sêde, que perfuma de subtis aromas o paladar; e que 
porventura, pelas 5uas propriedades ligeiramente em» 
briagantes, capitosas, entretém o bom humor d*e8ta boa 
gente, o somno ligeiro, a fina agudeza do sentimento, a 
pontinha de febre turbulenta, constante, accusando*se 
em brilhos de olhos negros, em chocarrices, em garga- 
lhadas. Eis o meu voto mais fervoroso por este paiz, 
a que tanto quero íntimanieiue: — que o Japão nunca 
deixe de tomar chá! — O chá, com o arsenal de bugi- 
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gangas indispensável para o seu fabrico, —a boceta de 
estanho, o brazeiro portátil, a chaleira de ferro fundido, 
o bule ráicroscopicot «s cinco chavenasiDhas de porcel* 
lana e os cinco pires de burilado metal; — o chá, que 
se offerece logo ao visitante com a primeira saudaçáo, 
traduzindo o sentimento da hospitalidade, o prazer do 
encontro, a communhão fraternal; o chá é o compa- 
nheiro inseparável do operário, do artista, nos seus la- 
bores, da mmumé nos seus caprichos, d'um qualquer 
grupo (ntimo nas suas palestras; e bem pôde dizer-se 
que elle representa o emUema da fiimflía, na quietação 
amorosa do ninho. 

Eu tenho agora aqui todo este arsenal exótico, jumo 
da mesa onde trabalho, e onde scismo*, sou eu próprio 
que preparo a infusão, religiosamente; de quando em 
quando sorvo um gole, delicio-me n'este cxquisito tra- 
vor do primeiro instante, na impressão doce que depois 
perâste a beijar a bôca; e talvez, se n*estas paginas 
acaso uma phrase palpita intensa de verdade, a elle a 
deva. Mas o arsenal nSo estA conqpleio, porém deslo- 
cado aqui do melo próprio; recordo-mc saudosamente da 
chaya, dos convivas serenos; e faltam-me esses kimonos 
adejantes das mitsumés, em curvas de vís iu- e faltam- 
me esses dedos, esses dedos brancos e aíUados, na pre- 
occupaçáo sokmne das brazas, conchegando os carvões 
crefMtantes, e esvoaçando, em dtsvelos pela portentosa 
atchimia, já tomando da chaleira, já enchendo o bule e 
depois a chávena, já ofl'erecendo-m'a, em graças de re- 
quebros, que só cm pensar n^elies me ext^io. . . 

O saAtf, o vinho de arroz, da transparência do ckam- 
pagne, perfumado, appetcdvel, capitoso, acompanha o 

jantar, cni garrafinhas de porccllana emerírindo d'uma 
tigela com agua quente; e serve- se em pequeninas taças 
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da mesma porcellana. No convívio das mtmimés, no ceri- 
monial galanic das gueshas, é de estylo trocarem-se as 

tacu de taki, indo lábios poisar onde laicos poisaiam, 
em intenções caridosas. O travesso!... Em libações 
frequentes, durante os jantares festivos, o2o se imagíoa 
como aqudks cabeças dos bons japonezes andam á 

roda; n embringuez é, todavia, gentil e ephemera, tra- 
duz-se em cantares e cm risos; c desconhecido o borra- 
chão a ziguezagucar dc esquina cm esquina, provocando, 
blasphenrando, vonHtando. 

Um europeu companheiro de viagem, votado a pros- 
peras mercancias em Yokohama, dizia-me ha pouco cou« 
sas muito feias da má fé da turba oriental; e citava-me 
para exetnplo o saké, que é hoje misturado á grosseira 
aguardente de importação; logro indiscutível, pois lá es- 
tavam a comproval-o não sei quantas centenas de cascos 
d essa droga, trazidos da Allemanha, notados durante 
curtos annos nos livros commerciaes da sua agencia. 
Que patifes, estes japonezes!. . . E que Patifes (permit- 
ta«se o maiúsculo) estes aUemiesl . . . 

É a vida das dtayas e das fadoyas, com a sua paz 
e com as suas seducç6es, que se ofiérece ao europeu, 

que desertou dos portos onde os forasteiros enxameam, 
que fugiu dos boteis, dos tennis, dos clubs; a vida então 
intensamente indígena, sem sombra dc arreniedos> e 
onde mais resaltam os encantos do paiz e a gentileza 
do caracter popular. E^ta vida não se lhe apresenta 
desde logo accessivel, escancarada; conquista-se com o 
mysterio que lhe multiplica os méritos. A casa recusa- 
lhe systematicamente o abrigo; a creadinha assoma, 
graciosa e humilde, e diz que os hospedes trasbordam, 
que não ha logar, que vá em busca de outro arrimo. 
Pura mentira. Venha o europeu com uma recommenda- 
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cm amigável de fóra, com uma palavra escripta de ou* 
ira chajra, e tem tudo que deseja. 

Supponhimot que logrou lun dia poisai solve luna 
d*est«a eateiras de ckajrã, ou de fadoya; íbt amave), 
generoso, em troca das amabilidadea que recebeu i pa- 
gou a gorgeta, o cha-dai do es^k»» á patroa, ás creadi- 
nhãs; á despedida, com o sayouara saudoso, a patroa 
entregou lhe o recibo das contas, e mais outro papelinho 
com um agradecimento especial pela gorgeta, e quantas 
indicações e quantas cartas de reconunendação deseje 
para a chaya distante a que se destine. Ê uma maneira 
geral de ser amável, servindo ao mesmo tempo os inte> 
lesses do hospede e os próprios, e os doa esubeled* 
mentos do mesmo officio; uma rede de gentilezas entre 
amigos^ uma verdadeira maçonaria coriez, que inclue 
os próprios \ iajeiros japonezes, e que empresta aos c<m- 
vivas do acaso todo o feitiço de uma veiha esuinu. Al- 
csfiça outra chaya, outra yadoya, a uma légua, a cem 
l^uas de distenda. Logo adivinha, no sorriso perenne, 
inhercnte so nipponico, o mau humor disfarçado que o 
acolhe; mostra os seus documentos, o passe cortez que 
)á mereceu; e é então a alegriLi sincera a brotar dos lá- 
bios, está entre amigos, pode conhar em toda a gente; 
e os melhores manjares vão scr-lhe ja servidos, e sa- 
cam-se dos desvios as mais fôCu colchas para a cama, 
e a mais geotil das m mmmi* , a filha da casa gerahnente, 
vem oftcrecer^ na baixella rica o chá da hospitalidade. 

Foi graças a este gentilissimo uso nadonal, que eu lo- 
grei ter nem sei quantos amigos aqui por este Nippon 
fóra, compensando-me dos que me vão minguando j>e!a 
pátria. Fallae-me por exemplo de Slakbioi, — algum de 
vós já lá esteve? — alem na cidade de Nagoya. Quando 
eu chego, quando me apeio do caruma do acaso, é ver a 
aurpreia hilariante d*«queUa b aiua gente. O velho, a pa*- 
troa, as criadas, a mimosa O-Sui San, que e a tilha da 
casa, cada qual mais solicito cm tomar das malas, cm 
desatacar-me os sapatos, em indícar-mc o poiso, toxios 
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cxpluem em risos, cm interrogações sem fim: — C.omo 
passo? Donde venho? Para onde vou? E como estou 
bello! £ como estou lindo 1 E como estou moçol— > 

0-Sui>San não delega em ninguém o cuidado de vir 
ofierecer-me o kimono fresco, meticulosamente dobrado, 
e de cooduzir-nie ao banho, de trazer^me a toalhiidta in* 

dtRçnn; npnz nindrí cila me apparecc, ^crvindo-me pelas 
suas mãositas dc gua branca a primeira refeição; é ella 
que recebe o meu passaporte, que se encarrega das mil 
peripécias de etiqueta, dado como assente que todo o 
europeu attinge no Japfio proporções de conspirador, de 
quem a polícia não desvia os oifaós; e á noite, ruas fóra, 
aiii vamos os dois arrastando sandálias, ella em sedas 
pimpnnas, eu cm ramagens modestas dc kimo^w, mãos 
um (las pelos dedos enlaçados, a espreitar pelos bazares 
e a mercadejar confeitos. 

As despedidas sSo temas, quasi amorosas, tristes. E 
por aqui vou eu com as bençios da família, no meu 
carro, com o cortejo das mimiinó em gala, nos seus 
carros, té á estacão próxima; uma encarregasse das ma- 
b"?. outra das refeições para a jornada, outra da minha 
bení:;ala. O-Sui-San Icvfí as ventarola?? e os presentinhos 
que me oílerece. E quando a locomotiva silva e o pesado 
comboio enceta a carreira que me arrebata para longe, 
ainda as mSositas das «fmswmét se i^tam no ar em ges- 
tos, as mâositas brancas e adejantes como pombas bran- 
cas de bom agoiro, a desejarem>me boa jornada e a pe- 
direm-me que volte. . . 

<^ 

Gomo i estranha, como é graciosa, coroo é doida a 
scena, n'uma estaçfo de llnlia férrea! Os Âmnonof, na 
hilaridade das cdres vivas, agrupam-se, ondulam, rodo- 
piam, palpitam em impaciências pueris, em desejos da 

ultima hora; e os sóccos, dcsprendendo-se a cada pas- 
sada das plantas dos pés nus, resoam no lagcdo cooio 

«9 
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uma orchc:>Uii citiupcnUu át niatruca:». Os vcnJuliúcâ ci- 
randam, expondo t sua buHislHft «m largo» cabolciros.| 
apr^oando; alo livrinhoa divcraoa para marar aa horas 
de enfado, alo |úmaea, cem jomaea difTerentes, aio inaa> 
soa de phoaphoroa e de tabaco, sSo bolos, são fructa<i, 
&I0 refrescos, sár> pcdjçni de gelo, são bules com chJ, 
sái» os bi-tiíit, iini.is caixinh.is com n arro/ c as iguarias 
de uma retciçau completa, idciuiiulo us pausiuhos ap< 
prehenaores; e oa bruços nús, surgindo das aedas daa 
mangaa, avançam e escolhem, e as bôcas áa ríaadaa 
mercadejam* Comptem-sc á preaaa as laçadas dos obi», 
aa flórea doa cabcllos, e compram-se os bilhetes; das 
fn;1o5 pendentes avolumam as malas, as maletas, as 
rnaliiih IS, coiii ri>iipa, com bulo», com biiuiculos, com 
bugiganga!», cutit um immenso arsenal de pieguices. Os 
cavalheiros aaudam-ae, cunram-ae em elegancíaa de ki- 
nww, em ridkulos de quinzenas, dizem ae cousas ama> 
veia n*um chuveiro de redondezas de phrases sibiladas; 
os peregrinos, com a esteira ás costus e o chocalho sus- 
penso do pescoço, combinam romarias; as mamãs en- 
laçam se com os bebes, em gc^ius umoiosos-, as muiu- 
més riem e saltam, em inconscicncias fúteis de canários*, 
a alegria é de todos, da velhice e da juventude, brota es- 
pontânea do sentimento bohemio da iribu, antecipada- 
mente enlevada nas surprczas dos caminhos, nas seduc- 
çõcs das paizagena deacoohecidas, nas peripécias doa 
poisos do acaso. 

Chega um comboio, estaca, demora-se um mstante. 
È entáo a confusão ultima, o delirio das corrídinhas, a 
gargalhada de despedida, e a perna nda que avança do 
kimúno, sem pudores, e alcança a portinhola em cur- 
vas impagáveis; \á dentro, é a agitação confusa de mil 
cabeças; c i!ois idíI braços gesticulam ao mesmo tempo, 
irruinpom pcloa pustigos íòra como uma corja de ser- 
pentes, querendo também mercadejar, reclamando um 
jornal, um bolo, um pecego, um heuto, um bule com 
chi. E roda o comboio; e a turba que lica, curva-ae 



Dlgltized by Google 



2^1 



(IO ver fugii-lhc um amigo, um conhecido, um amo, um 
cliente, ou por simples mimica imitativa; e todas as ca- 
beças quasi que tocam o chio na derradeira reveren- 
cia* Sayonaral. . . 

Eu medira, durante um curto instante^ a situaçáo. 
Oflereciam-se-me as carruagens de terceira cIt^sc, com 
a chusma cm cachos, n^Ima atmosphera de fumo dc 
tabaco, cheirando a carne humana e abrazadora; rejei- 
tei-as. Tinha ali um carro reluzente de primeira classe, 
com os seus estofos molles, com os seus avisos em in- 
glez suspensos das paredes^ com um ou dois britannicos 
picarescos, com uma ou duas ladies nSo menos |Mca> 
rescas; um meio estranho emfim, uma Yokohama com 
rodns c npciias rcdii/idu, com todos os horrores dn in- 
timidade íurçada, iria todavia, com esses portentos de 
contrabando, a quem eu não tivera ainda a honra de 
ser apresentado; rejeitei a primeira classe. Enfiei então 
para um carro de segunda, escolhi logar entre as mu- 
sumés, entre os cavalheiros japonezes, acocorados to- 
dos sobre os bancos, em comicn postura de aves de 
capoeira enfileiradas no poleiro commum; e passou-me 
assim pelos olhos durante algumas horas, em synthe- 
tese, o quadro inteiro da existência índigena, em taga» 
relices ingénuas, em dedicações de esposas e de mães, 
em inconsequencias frívolas de mmamit, em petulân- 
cias de meninos, cm devaneios soberbos de nipponicos; 
e partilhei dos seus bolos, e offcrecí-lhes os meus cigar- 
ros, e trocámos aíTectuosamente bilhetes de visita, e sor- 
rimos juntamente á paizagem, e saudámo-nos emfim 
com um safonai a derradeiro, para nunca mais nos ver- 
mos, certamente. 

O comboio corre, vae devorando o carvão e as dis- 
tancias; e a paizagem nipponica descnrola-se, serena, 
ás vistas, toda verde e toda sol. A noção recebida do 
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perfil accidentado d'este solo é seductora. Ás monta- 
nhas acastellam-se em volta, em recortes surprehendeiH 
tes, em requintes de renda, deliciosos; e lá ao longe, 
entre nevoeiros esfumados, define^se vagamente o cone 
soberbo do Fuji-yama, o monte santo, com a sua cabel- 
leira revolta, de neve. 

O terreno vem ondulando cm corcovas, em precipí- 
cios, em vertentes, por onde a agua se despenha, té 
estender-se em planuraii, cortada.. lIc arroios, cortadas 
de ribeiras; e a estrada segue em ziguczaguos, escavando 
aqui um tunnel, galgando alem uma ponte. As florestas 
multiplicam-se, ricas em seivas, pelas serras arriba; 
são lindos bambuaes, alo pinheiraes, sÍo chryptomerías. 
A mão do agricultor está em toda a parte, amorosa da 
terra, intelHgente, artística; ergue-se a cuidar da arvore, 
desce a animar a horta; semea o grão de arroz, o pSo 
japonez, por onde a agua abunda, e estendem-se entSo 
a perder de vista os mares verdes das várzeas, ondu- 
lando is brisas. Aqui cultiva-se o chá, em renques de 
arbastos redondos, lembrando mangerícos: alem é a 
amoreira, o sustento da larva preciosa; ou é o algodão, 
ou é o tabaco, ou é o inhame, ou é a batata, ou é a be- 
ringela, ou são os If^umcs;, c dc iiiistura cultivam-se as 
âores. íi, bc nca um recamo sem amanho, um fraguedo 
esburgado, um charco muiU, acode entio a natureza 
doida, espargindo boninas, lyrios bravos, trepadeiras, 
fetos, veltudos de musgos, e uma ddidosa flora das 
aguas, nenuphares, lótus, alternando com as soberbas 
folhas em disco as grandes coroUas brancas e as grandes 
corollas roscas, escancaradas como taças. 

E a vida está em tudo. A vida vegetal define-se em 
perfumes, em rumorejos. A vida do inseao, da ave, 
define>se em v6os amorosos, em pios, em zunidos eter* 
nos. O homem ergue os seus templosinhos por todos 
•os recessos; o iorii surge em brilhos de escarlate, de»> 
tacando-se dos tons calmos do arvoredo; vemos o al- 
deão na sua labuta de todos os dias, curvado sobre a 
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terra, quasi occulto na roda do seu grande chapéu, dts- 
pcn'íando o trabalho do gado, que rarea, confiando uni- 
camente na enxada e nos braços vigorosos. E aldeias 
succcdem-se ás aldeias, passam correndo junto de nós, 
com os seus cemitérios alvos, com os seus jardins flo- 
ridoSf com os seus templos de telhados recurvos, com 
as stias chayas em gala, com as suas casinhas frescas 
de madeira aplainada, escancaradas a luz, c d 'onde as 
creanças nuas e as tmisumés em sedas nos encaram sor- 
rindo, ícli '.CS de viverem. Até o céu é estranho e sor- 
ridente, aqui; a brisa do Padfíco varre para longe as 
brumas, patentes em todo o seu enlevo os azties purís- 
nmos, infinitos^ apenas as montanhas retêem ligeiros flo- 
cos vaporosos, suspensos na quietação dos vailes, onde 
o sol brinca em irisaçõcs do acaso, em cambiantes ephe- 
meros de miragens apothéoticas. 

Descendo do comboio; de Víidoya cm yadnya, de 
chaya em chaya, de poiso em poiso; tomando um jin- 
rick-shá, tomando um barco, andando a pé-, sct^uindo 
os passos do guia, ou vagueando sósinho e sem destino; 
é entSo, nas peregrinações pachorrentas, que os aspe- 
ctos se revelam inteiros, nas surpresas dos multíplices 
detalhes. É um solo requintado, palpitante, todo elle 
nervosidades irrequietas. Cada «tio possue o seu condão, 
o seu segredo. Aqui brotam aguns a ferver, com os 
seus attributos chimicos, milagrosas para determinados 
males. Acolá são as crateras nuas de vulcões extinctos, 
ou ainda latejando. Alem estamos no Inferno; as mattas 
vío-se mirrando dia a dia, de ramo em ramo, de arvore 
em arvore, befejadas pelo hálito sulphuroso da terra; 
e os pésitos das musumit estudam cautelosamente os 
trilhos, desviando se do tapete de cinzas quentes, fume- 
gantes, que mascaram os abysmos. N'outro paradeiro 



sno os pequenos covões dlspcr>(»s, cheios d'um ar irres- 
pirável, dc aciilo carbuiiico; onde se apagam de repente 
at piiliAi «m lâbareda «tirtd» por passâtempo; onde 
vio predpítar>se «xanimes oa pássaros e as borboletas, 
que fam vagueando inconscientes, em vAos rasteiros. 
Canta em tal sitio uma cascata, a agMa de^nha-se em 
pnrc7:ts de crvstric^ c cm alvuras dc espuma**, e uma 
chuvinha elcrnu vac l"><iri i f.uulo .is avenca? e os musgos, 
cm alfombras de esmeralda, t^or aqui, por alr, a santi- 
dade dos povos semeou 4e lemplosinhos as collinas, 
cada qual com a sua liísioríai cada qual com a sua lenda, 
commemorando um facto, commemorando um deus, 
Commcmurando um sonho. 

O rasto branco da e^itrnda, do simples trilho em >cr- 
pentina, Uotaca-sc, a perder de vista, dos verdes do 
solo, ora atravessando os povoados, ora enfiando peias 
mattas, ora rastejando pelos precipícios. De quando em 
quando deparasse com uma chajra, paradeiro forçado 
dos que se|^em, onde as musumét» wmo fadas dos boip 
ques, nos attrahcm, no<i cnfcitiç:im jior um momento; 
ou t' a choça rude, onvlc um homem nu torneia, afeiçoa, 
rendillia, com ferramentas de tribu primitiva, o tronco 
trazido da lloresta próxima; das suas máos pacientes, 
saem a boceta, o estojo, a taça, a escudella, productoa 
gentílissimos, que na lojinha mais adiante a esposa ou 
a filha vendem ao forasteiro, dando de gra<;á o sorriso e 
a phrasc amável, i'^ pelos bcllos di;is da primavera c 
do verão, banhados de sol, que os Uim<.iins mjis iinimam 
a sccaa, seguindo cm bandos. São eiuãu cliusmas de 
peregrinos, caminhando a pc, vagabundando de templo 
em templo, de diajra em chajra, annunciando-se pelos 
chocalhos que lhes telintam do pescoço, ajoujados com 
a esteira onde dormem, com as ventarolas que lhes foram 
ofTerecendo, cheios de poeira, dc alegria, de fé. São ca- 
ravanas de famílias inteiras, cada qual encolhido no seu 
kajo, a liteira indigena suspensa d'um varal apoiado 
nos hombros nus de dois carregadores, admiravelmente 



apropriada ao transito difTicil pcUis ladeiras arriba. Não 
ha còres que pintem a scduci^uo d estes grupos, o que 
ha de adorável n'estas mutumit recUnadaa aobre fdfaa 
almofadas, n\ifii ninho de sedas, meio adormecidas 
diurna embriaguez hypnotica, provocada pelo cheiro da 
terra, pelo zunido das cigarras, pe!n snlcmnídndc selvá- 
tica dos aspectos. Por vezes o cortejo pára ■ as creanças, 
as musumcs appetcceram chá, uppeteceram fructa»; ou 
foi um enlevo de aguas que as deteve, os brai^ nus 
avançam para a corrente, ensopam-se as toalhinhas e 
levam-se depois aos rostos; e as surprezas dos contactos 
frios excitam a risadinhas, que aqui alcançam um pres< 
tigio especial, de cantos de ave. 

Os templos, cujos enormes sinos de bronze resoam 
por vez-cs como trovões, escancaram-se á onda dos 
romeiros; as mSos batem as palmas chamando pelos 
deuses, a esmola telinta na caixa publica; e depois da 
prece os bandos dispersam pelos bancos, pelas moitas, 
pela relva, serenos, fitando o horizonte em extasis. 

Nos grupos preguiçosos observa-se, como uma reve- 
lação, o instincto do japonez para despir o seu Jdmono, 
para poisar na herva o seu p^ nu; é o instincto incon- 
sciente par» a natureza, para a ttrra*mãe; é essa paixSo 
predominante, mtensissima, d'uma animalidade cnteme- 
necedora, que o leva a olTerecer-se em nudez á caricia 
dos contactos, do ar, da agua, do solo, da crea<;ão que 
o rodea. 

Ó-Hana*San, a senhora Flor, seguindo commtgo pela 

estrada, aponta-me para um par de borboletas brancas, 
ora volutcando em doidos voejos, ora beijando-se, ora 
indo poisar ambas sobre a mesma ilor dos campos, 
passando d'uma a outra, seguidas, perseguidas, a dis- 
tancia, por outra borboleta branca. Sorriu, quasi indif- 
ferente. 



— t Repara bem, estrangeiro^ e escuta-mc, diz-íiic cila. 
N 'outros tempos, havia em Yeao uma gcmii musumé e 
um gentil rapaz, quinze e deaoilo aimot a {Mlpitarem 
de espcraoçts; adoravam-se, íãm caaar-ae, naiuralmentei 
maa apparece um poderoao pretendente, o mais rico 
«lenhor d\iquclles sities, que move o pae da nL>iva a 
esquecer a promessa dada ao outro. Náo valem rogos, 
vão valem praniui». A muuime áu então ao seu noivo 
que, visto quererem scparal-os, se unam pela morte. 
EUe « conduz ao tumulo doa air6i> e ali se apunhalam. 
O pretendente, que os si^uta, acerca-te dos cadáve- 
res-, e vê então duas borboletas brancas soltarem o seu 
v6o, em beijos dc noivado. Tomado de dume, ali mesmo 
rasga o peito, e outra borboleta bianca esvoaça, mas 
já tarde paru alcançar o par fcli^. Quando vires duas 
borboletas brancas amando-se pelos campo:», ci»preita: 
nio ttrdari que appareça uma terceira, a ctumema, 
sem vencer a distancia que as separa. ■ — 

A agua, Mmples arroio, ampla ribeira, lago espelhado, 
oceano tmmenso, vem incutir uma particular magia ao 

mimo da paizagem. 

A ínfima gotta de agua encerra aqui primores dc co- 
rollaH, verdc>> dclKiosos dc bclagincllas, tcnucs plmna- 
gens dc vcgciaçócs liuciuantes. Os cypnnos ondulam 
em manchas sanguíneas, com os seus |p«ndes olhos es- 
bogalhados, com as suas caudas em leque; despertando 
na agua glauca palpitaçóes.subitas, uns círculos concên- 
tricos, que se alargam até se dcsfa/erem; e conhecem 
os peregrinos, acodem ao seu chamamento, vécm d ba« 
bugem devorar os bolos que lhes atiram. E as lihclliiihas, 
em vôon loucos, cruzam-sc, pcrscguem-sc, aniam-se, vão 
beijar a lympha, em portentos de tintas rutilantes, de 
azas irisadas. 



Aheirando-nos dos rios, temos então o enlevo das 
margens viçosas, das nesgas de azul das aguas, e en- 
tramos em convívio com uma nova tríbu, a gente dos 
twrcos; conhecemos a gôndola de prazer, a piroga e o 
bote de labuta, instruimo-nos nos ardis áta pescas pa- 
chorrentas. 

Estou-mc a lembrar agora com uma saudade infinda 
d'aquclla noite cxtrnordinaria de Guifu, passada sobre 
o rio Nagara, quando um amável japonez, o engenlieiro 
O., me levou d sua gôndola, me offereceu um logar na 
esteira junto da mie e da esposa. 

As horas correram cm palestras serenas, saboreando 
finos manjares, bebendo chá c saké, e fumando tabaco 
indígena; aquella noite tinha encantos ineffaveis, ali na 
paz das trevas, no vago contorno mysteríoso das mon- 
tanhas, nas frescuras sutntas iMÍsa, JU> convívio amo* 
ravel e cortez d*uma família feliz. 

Quando uns clarões de incêndio fulguraram sobre as 
agun<!, a gôndola seguiu veloz ao seu destino. O espe- 
ctáculo que se nos oíTerecía, era estupendo: uns poucos 
de barcos haviam-sc atravessado no rio, aguardando o 
cardume das trutas; de improviso, centenas de archotes 
allumiaram a scena, em tons de inferno em chammas, 
e as compatihas atiraram para fòra da borda os seus 
bandos de corvos marinhos, adestrados, presos por cor- 
dões que a«? mãos nunca largavam; e eram então para 
Ver, não que cu vns possa dcscrcvel-as, rapazes da mi- 
nha lei ra, as cambalhotas desenfreadas, os mergulhos 
doidos, a orgia excitada petos gritos áo» homens; e de 
quando em quando içavam a matula dos glutfies, for* 
çavam-n*os a vomitar a pesca milagrosa, atiravam-n*os 
de novo á agua; e em montes, sobre o convez de cada 
barco, ía crescendo a colheita, em tons de prata, em es- 
tremecimentos de agonia. 

Terminou a faina; a nossa gôndola seguiu preguiço- 
samente a atracar á praia; sobre o brazeiro, tiveram 
o ultimo estremeção de vida algumas d*aqueUas po< 
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bres trataSf que comemos a queimarem os beiços, de- 
liciosas. 

Tem serenidades mysticas de paiai&o a paizagem dos 
lagos. Vcja^se este grande lago Biwa, surprehendam-se- 
Ihe as aguas azues adormecidas^ por onde véias deslizam, 
e as margens frescas em condensoçôes de verdes adora> 
veis. Mas mais prodigiosa é ainda a niag^a dos pequenos 
lagos de Hakome e de Chuzenji; sobe-se, sobe-se muito 
pelas charnecas, galgam-sc montanhas; vae se alcançar 
emfim o cimo, onde a imaginação não sonha com uma srt 
gotta de agua, por inverosímil a hypothesei e é então que 
se rasga o horizonte em exotismos, passando das pene- 
dias ás várzeas, aos regatos, d paz azul d'uma larga bacia 
circumdada de mattas vicejantes, animada pela vida dos 
barcos, junto ás praias pela vida das diabas e das choças 
rústicas. Seguir n'um barquito por estas aguas, navegar 
assim a mil pés, a quatro mil pés, ucimu do nivcl do mar, 
rustcjando pelos fraguedos, desviando a cabeça das fron- 
des pendentes, é viajar no paiz dos sonhos j c a gente 
pede á natureza que não se multiplique mais em prodí- 
gios, porque a commoçáo já nos soflToca, porque o sen- 
timento da vida já nos foge, sublimando-se o espirito 
nas suggestôes da chimera... 

Descendo ás costas, attrahídos pelo encantamento do 
mar immenso, e escolhendo poisada de mistura com os 
caranguejos, sobre algum pedaço de rocha, a existência 

marítima, a labuta pescadora ofícrecem-nos a ultima sur- 
preza. O espectáculo já nos havia seduzido de passa- 
gem, quando o nosso paquete rompia velozmente pelo 
mar interior j já nos havíamos cruzado com os enxames 
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do? bflrco*», essas qucrenRs bojudas, monstruosas, de 
tribu }M ohistoi ica, içando em pendão longas tiras de 
panno, unidas umas ás outras em refegos j já havíamos 
lixado de relance a chusma das compaidiaflt.os rostos ns» 
queimados qat nos sorriam' ironicamente; e ratinhamos' 
da sctna uma impressfio de cousa pbantastica, d'ttm es^* 
tranho mundo á parte a que abordássemos, para alenl' 
do planetn, para alem da terra-mãe. 

Enoshima, a mansão da deusa Benten. Foi n um ro- 
chedo abrupto, Énoshimaf ilhota, se abstrahirmos da 
estreita lingua de areia> encharcada pela onda, que a 
une á terra, que eu um betlo dia assentei arraiaes, fa- 
miliarisando-me mais intimamente com a tribu das aguas. 
A chara era deliciosa, ali na solidão rústica, oíTerecendo 
uma face ao bosque, d'onde vinham ramadas doidas en- 
fiar pelas varandas, e ofierccendo outra face à vastidão 
azul, adormecida em calmas, salpicada de vefinhas brao'^ 
cas vagueando ao lohge; quanto á patroa, quanto ás 
frtt/.<;//mt's, não se podia exi|^ mais cortezia. i 

Pela manhã, embuçado no meu kimono, descia eu pfln'^ 
ribanceiras abaixo e alcançava a praia, tendo de seguir 
por um povoado de pobres choças, feitas de barro e de 
ripas toscas. Era então o quadro emocionante d' uma fa- 
mília humana alheia a qualquer estimulo civilisadortdor" 
mindo, comendo, indo á labuta domar, proliferando; era 
a primitiva tribu barbara, ou mais que barbara; era não 
sei que viva recordação da aldeia lacustre, do homem 
dc outras eras. Passava por mim um arrepn» (?e pavor, 
sentindo-me táo longe do meu mcio, tão longe da minha 
epocha. A cáfila dos ^uiotòs, nus como macacos, côr de 
chocolate« d^andava aos gritos,. fiipa do m«i vulto 
como se fugisse do demónio; e as mSes vinham i rua em 
estupendas curvas de nudez, acolhendo a prole no re- 
gaço, fitando-me com grandes olhos de pasmo, mos- 
trando-me a fileira dos dentes alvos, não sei se para sor' 
rirem, nâo sei se para morderem. Eu ia caroinliando, 
silencioso, envergonhado^ 'confesso, idos meus cabellos 
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loiros; c doia-mc •quelle ocolhirncnif», francanicnic. Foi 
com mocditus de cobre, utirudaa adrede, e com gestos 
de amigo, que eu consegui domesdcar a câfila. E Têde: 
uoM bdla mídrugada, « uhiiiM pira mim ii*o(|od)es «- 
tiott quâado o sot le aimundiTA cm rubras tpoihéoics de 
encaotiTt coofesso-vos que tive peat de deiíar a turbe 
dos grtrotos e a turba das mulheres, que me rodeiw^m 
como li)bn^ mansas, que me farejnvam, que quasi me 
lambiam, que poisavam sobre o meu kimono as mãos 
negras, atTectuosas, e que me oHcrcciam conchas, tron« 
cot de coral, carcaiaai de ouri<;os, a» unices riqueias 
do teu lar. 

À babugem da vaga, onde a brisa do lacgo* impre- 
gnada de maresia, vinha botcr nip (it.- leve no rosto, era 
a floresta dos mastros esguios, ci a a confusão das linhas 
negras do cordame. As qucrenas en(ileiravam-se« met- 
tidas pela arda dentro, como cciaceoa aanimes. E des* 
envolvia<4e a faina incetteme, mas tranquitla, dos ho- 
mens, aqui remendando fl réde ou a v^la, acolá mfre> 
gando o costado, alem emendando um cabo; e entravam 
nu^ pela agua, trepava-lhes a mnrcta pelas pernas, e sen- 
tiam sc bem assim, nada desejando, sendo felizes; e jun- 
tavam-se casualmente em grupos serenos, rouquc|avam 
phrases esperas, ou punham>M a fitar longamente o se- 
gredo dos horízontcti com asa pupilla doce e melan- 
choUca, que distingue • maruja de toda a outra gente. 
Uma véla vinha do largo, approximava-se, arriava-se a 
verga abaixo, guinchavam os cabos nos moitõcs. Uma 
véla ia para o largo, afastava-se, içava-se a verga a tope, 
guinchavam us cabos nus moitóes. Aves brancas curta*' 
vam de espaço a espaço o céu a»d. E eu de^ia*me, 
atirava o kimMò para a areia, sbandonavs as sandálias» 
caminhava para a onda. 

Não itn;iginam, de volta á cha^a, que sorrisos me es- 
peravam, ijue saudações, que hymnos da manha!... 
As musumcs, erguidas das colchas, ainda com os seus 
kimonos de noite, amarrotados, corriam a dar-me os 
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bons dias, a servir-me a primeira taça de chá sobre a 

esteira da entrada; explodiam as palestras, as perguntas, 
as risadas; e a velha patroa, ella própria, teimava cm 
vir lavar da areia os meus pés nus, com humiidades bí- 
blicas, indescríptiveis. 

: . .• ' " . ■ 

^^^^ 

Já pelas horas da noite visitam o Nippon as primeiras 
brisas frias, do, outono que começa; a tnusumé veste so- 
bre o seu kimono um kimono mais curto, o hanten, for- 
rado de estofos macios, accrescentaiido encantos ás U> 
nhãs graciosas do seu perfil estranho. 

É o sígnal da abalada part a tribu vagabunda dos ho* 
teis; compram-se as ultimas photographias banaes, os 
últimos charões falsos; bebe-se o ultimo copo de whisky 
no ^ar do Grand- í íolel ; os paquetes vão encher-se de 
passageiros, vão reconduzil-os á terra britannica, á terra 
amerícana, a todos os cantos do inundo. 

Também eu parto; também eu parto d*esta Yokoha- 
ma, que eu detestaria untOf se náo a amasse muito!. .. 
Que eu detestaria tanto, porque representa o foco da 
civilisação banal, que um dia — quando? — ha-de desna- 
turar inteiramente o Japão. Que eu amo muito, porque 
alem no Yama, na colltna onde os intrusos assentam 
arraiaes, onde os cônsules é os commerciantes téem o 
seu lar, ha uma casinha garrida^ rodeada por vi<^ 
jardim, içando n\im mftstro o pavilhão dos lusos, onde 
eu encontro sempre os sorrisos d'uma família amável, 
a intimidade obsequiosa d\im verdadeiro nmigo, o pa- 
pear adorave! d'um bebé ioiro que me encatua, Também 
eu parto e sigo o bando; sem que possa assistir ao novo 
aspecto da paizagem, que a neve vae vestir de brancos 
flocos; sem que possa relancear a nova eiistencia indi* 
gena, agora passada de preferencia no convívio pachor- 
rento do lar, sobre a esteira, junto do brazeiro, «m pa- 
lestras sem iim, em risadas sem fim. 
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Feiticeiro torrão este, onde não se sotVre c onde não 
se chora!. . . Como eu quizcra viver aqui, no enlevo pe- 
renne da scena, na paz diurna casinha de papel! Como 
eu quizera morrer aqui, volver á terra sem o cortejo 
agoírento das casacas, ignorado, jazendo para sempre 
á sombra d 'um bambual, onde as cigarras iriam can- 
tarolando hymnos eternos!... 

Não pôde ser: a minha mesquinha individualidade 
de pária, confundida na turba, não tem — ai de mim! — 
não tem jus a tal gloriíicai^ão. 
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